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Anexo I. CTFs. 



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6930511       13/12/2018 13/12/2018 13/03/2019

Dados básicos:
CPF: 016.721.068-85

Nome: ADOLFO ANIBAL FIGUERO HARDY YUSTAS

Endereço:
logradouro: RUA GANDAVO

N.º: 315 Complemento: APTO 23

Bairro: VILA CLEMENTINO Município: SAO PAULO

CEP: 04023-001 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2142-60 Engenheiro Civil (Saneamento) Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação B3IM52H6MHYBZ8B1

IBAMA - CTF/AIDA 13/12/2018 - 17:06:01



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

325015        12/12/2018 12/12/2018 12/03/2019

Dados básicos:

CPF: 101.045.028-00

Nome: SUELI HARUMI KAKINAMI

Endereço:

logradouro: AV LINS DE VASCONCELOS

N.º: 2999 Complemento: BLOCO C APTO 44

Bairro: VILA MARIANA Município: SAO PAULO

CEP: 04112-011 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA

Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação WS2L8EWC5G1T8K9K



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
201112        27/11/2018 27/11/2018 27/02/2019

Dados básicos:
CPF: 021.485.498-12

Nome: PAULO DE MELLO SCHWENCK JR

Endereço:
logradouro: RUA JOSÉ UBALDO LOMÔNACO 321

N.º: 321 Complemento:

Bairro: JD. DA GLÓRIA Município: SAO PAULO

CEP: 04114-080 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
20-2 Exploração econômica da madeira ou lenha e subprodutos florestais (floresta nativa)

20-1 silvicultura

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação Z8LLQTQMB8QSPSE7

IBAMA - CTF/AIDA 27/11/2018 - 14:21:39



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6076917       17/12/2018 17/12/2018 17/03/2019

Dados básicos:
CPF: 315.735.618-60

Nome: VINÍCIUS FERES DURANTE

Endereço:
logradouro: AVENIDA DOUTOR ODÉCIO ROLAND

N.º: 364 Complemento:

Bairro: JARDIM SANTO ANDRÉ Município: LIMEIRA

CEP: 13484-120 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-5 Linha de Transmissão

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação U56RP269PH2QHTE2

IBAMA - CTF/AIDA 17/12/2018 - 09:35:12



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

5539049       07/12/2018 07/12/2018 07/03/2019

Dados básicos:

CPF: 367.792.118-00

Nome: CAROLINE BIANCA DO NASCIMENTO

Endereço:

logradouro: AV. JULIO BUONO

N.º: 683 Complemento: AP 101

Bairro: VILA GUSTAVO Município: SAO PAULO

CEP: 02201-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA

Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo
Realizar consultoria e assessoria na área biológica e

ambiental

2211-05 Biólogo
Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e

ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação P75R3BFZI854IQ1S



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
567008        07/11/2018 07/11/2018 07/02/2019

Dados básicos:
CPF: 176.054.918-59

Nome: KARIN MARANGONI FERRARA FORMIGONI

Endereço:
logradouro: RUA PELOTAS

N.º: 209 Complemento: AP 144A

Bairro: VILA MARIANA Município: SAO PAULO

CEP: 04012-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2141-25 Arquiteto Urbanista Prestar serviços de consultoria e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 19YCCEFHVCU773WQ

IBAMA - CTF/AIDA 07/11/2018 - 09:30:33



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
4953896       26/10/2018 20/09/2018 20/12/2018

Dados básicos:
CPF: 071.201.486-13

Nome: ALEXANDRE FARIA LOPES DE PAIVA

Endereço:
logradouro: RUA PRESIDENTE JUSCELINO

N.º: 266 Complemento:

Bairro: CENTRO Município: PARAISOPOLIS

CEP: 37660-000 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2511-20 Sociólogo Realizar estudos e pesquisas sociais, econômicas e políticas

2511-20 Sociólogo Participar da gestão territorial e socioambiental

2511-20 Sociólogo Elaborar documentos técnico-científicos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação X8U5QQY4RWPUTTYM

IBAMA - CTF/AIDA 26/10/2018 - 11:56:09



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5539522       27/11/2018 28/09/2018 28/12/2018

Dados básicos:
CPF: 059.639.929-40

Nome: ANA PAULA LIBONI

Endereço:
logradouro: RUA EUCLIDES DA CUNHA

N.º: 68 Complemento: APTO 182

Bairro: GONZAGA Município: SANTOS

CEP: 11065-100 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 7L19ADEJ2V1LR65F

IBAMA - CTF/AIDA 27/11/2018 - 13:33:02



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
127317        28/11/2018 28/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:
CPF: 116.303.738-93

Nome: ANDRÉ MARCELINO REBOUÇAS

Endereço:
logradouro: ALAMEDA RIO NEGRO, 911 - SALA 502

N.º: 911 Complemento: 502

Bairro: ALPHAVILLE Município: BARUERI

CEP: 06454-000 UF: SP

Chave de autenticação A8MMYQE2WWS7RVKF

IBAMA - CTF/AIDA 28/11/2018 - 16:04:28



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5436386       17/10/2018 17/10/2018 17/01/2019

Dados básicos:
CNPJ : 07.939.296/0001-50

Razão Social : ARCADIS LOGOS S/A

Nome fantasia : ARCADIS BRASIL

Data de abertura : 10/04/2006

Endereço:
logradouro: RUA LÍBERO BADARÓ

N.º: 377 Complemento: 6º ANDAR

Bairro: CENTRO Município: SAO PAULO

CEP: 01009-906 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-6 Duto

23-8 Ferrovia

23-9 Hidrovia

23-5 Linha de Transmissão

23-12 Mineração

23-20 Nuclear - Geração de energia

23-15 outras atividades sujeitas a licenciamento não especificadas anteriormente

23-10 Ponte

23-11 Porto

23-7 Rodovia

23-1 usina hidroelétrica

23-3 Usina Termoelétrica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código Atividade

0003-00 Consultoria técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa jurídica, de observância dos padrões técnicos normativos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas –

ABNT, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO e pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente -

IBAMA - CTF/AIDA 17/10/2018 - 09:23:56



CONAMA.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

jurídica inscrita.

Chave de autenticação FLQ35X8BRC8YQAER

IBAMA - CTF/AIDA 17/10/2018 - 09:23:56



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6241679       23/11/2018 23/11/2018 23/02/2019

Dados básicos:
CPF: 059.972.359-98

Nome: DIEGO FERNANDO BEDA

Endereço:
logradouro: OSVALDO BERRES

N.º: 50 Complemento: CASA VERDE

Bairro: TRIÂNGULO Município: LAGES

CEP: 88504-377 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 5W6FRL1JLUWXXB5Q

IBAMA - CTF/AIDA 23/11/2018 - 14:24:51



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5467880       23/11/2018 17/10/2018 17/01/2019

Dados básicos:
CPF: 082.060.259-01

Nome: DOUGLAS TICIANI

Endereço:
logradouro: TRAVESSA LUIZ DELFINO, EDIFÍCIO ILHA DI CAPRI

N.º: 66 Complemento: AP. 302

Bairro: CENTRO Município: JOACABA

CEP: 89600-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2140-10 Tecnólogo em Meio Ambiente Elaborar projetos ambientais

2140-10 Tecnólogo em Meio Ambiente Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 7J9VZ3967BEZ9RXU

IBAMA - CTF/AIDA 23/11/2018 - 13:23:03



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

7081863       28/11/2018 28/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:

CNPJ : 28.443.567/0001-51

Razão Social : EKTT 1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A.

Nome fantasia : EKTT 1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A.

Data de abertura : 17/08/2017

Endereço:

logradouro: RUA ARY ANTENOR DE SOUZA

N.º: 321 Complemento:

Bairro: JARDIM NOVA AMERICA Município: CAMPINAS

CEP: 13053-024 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição

17-9 transmissão de energia elétrica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação UEF4HPTYKL8JG7J3



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5034413       01/11/2018 01/11/2018 01/02/2019

Dados básicos:
CPF: 331.991.458-84

Nome: FAUSTO ESGALHA CARNIER

Endereço:
logradouro: ANTÔNIO GONZALES SOBRINHO

N.º: 101 Complemento:

Bairro: JARDIM SANTA RITA Município: JABOTICABAL

CEP: 14887-070 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação QH9YFLI21CCYKZIA

IBAMA - CTF/AIDA 01/11/2018 - 15:11:56



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
1909708       27/11/2018 27/11/2018 27/02/2019

Dados básicos:
CPF: 005.668.485-11

Nome: HENRIQUE MATHEUS FARIAS

Endereço:
logradouro: RUA ARPOADOR

N.º: 09 Complemento: LOT. CIDADE MARAVILH

Bairro: ZABELÊ Município: VITORIA DA CONQUISTA

CEP: 45077-636 UF: BA

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-5 Linha de Transmissão

23-15 outras atividades sujeitas a licenciamento não especificadas anteriormente

23-25 Parque Eólico

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

IBAMA - CTF/AIDA 27/11/2018 - 16:36:14



física inscrita.

Chave de autenticação YY58V4JPPYVVEAG9

IBAMA - CTF/AIDA 27/11/2018 - 16:36:14



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
4551016       30/11/2018 30/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:
CPF: 036.209.589-20

Nome: JERRI ANDRE BERTO

Endereço:
logradouro: NILO PEÇANHA 412D

N.º: 412 Complemento:

Bairro: SÃO CRISTOVÃO Município: CHAPECO

CEP: 89804-120 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 68HXTWC1Z5AYFAE2

IBAMA - CTF/AIDA 30/11/2018 - 09:46:56



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
567008        07/11/2018 07/11/2018 07/02/2019

Dados básicos:
CPF: 176.054.918-59

Nome: KARIN MARANGONI FERRARA FORMIGONI

Endereço:
logradouro: RUA PELOTAS

N.º: 209 Complemento: AP 144A

Bairro: VILA MARIANA Município: SAO PAULO

CEP: 04012-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2141-25 Arquiteto Urbanista Prestar serviços de consultoria e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 19YCCEFHVCU773WQ

IBAMA - CTF/AIDA 07/11/2018 - 09:30:33



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5196565       10/12/2018 10/12/2018 10/03/2019

Dados básicos:
CPF: 326.997.168-04

Nome: LUCAS CAMBA GARCIA

Endereço:
logradouro: AVENIDA MIGUEL STEFANO

N.º: 690 Complemento: APARTAMENTO 25

Bairro: SAUDE Município: SAO PAULO

CEP: 04301-000 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2513-05 Geógrafo Avaliar os processos de produção do espaço

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação G9FK5UPDAKBTLZF9

IBAMA - CTF/AIDA 10/12/2018 - 09:43:38



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6452598       01/11/2018 01/11/2018 01/02/2019

Dados básicos:
CPF: 103.780.766-98

Nome: MARCELO DE OLIVEIRA BOTREL

Endereço:
logradouro: ALAMEDA JAUAPERI

N.º: 1123 Complemento: APTO 73

Bairro: INDIANOPOLIS Município: SAO PAULO

CEP: 04523-015 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-15 outras atividades sujeitas a licenciamento não especificadas anteriormente

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2142-05 Engenheiro Civil Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação XYE8GBUI9VRN681N

IBAMA - CTF/AIDA 01/11/2018 - 10:11:09



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5536762       26/10/2018 26/10/2018 26/01/2019

Dados básicos:
CPF: 325.465.748-92

Nome: MARCELO NUNES DINIZ

Endereço:
logradouro: RUA SÃO JUDAS TADEU

N.º: 55 Complemento:

Bairro: JD. BONANÇA Município: OSASCO

CEP: 06266-360 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2513-05 Geógrafo Realizar pesquisas geográficas

2513-05 Geógrafo Fornecer subsídios ao ordenamento territorial

2513-05 Geógrafo Avaliar os processos de produção do espaço

2513-05 Geógrafo Tratar informações geográficas em base georreferenciada

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 5SM33AGZQD24AVEQ

IBAMA - CTF/AIDA 26/10/2018 - 11:46:17



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6078098       01/11/2018 01/11/2018 01/02/2019

Dados básicos:
CPF: 371.292.952-87

Nome: MARCIO ROBERTO SOUSA ROCHA

Endereço:
logradouro: AVENIDA DOM PEDRO II

N.º: 4050 Complemento: SALA 3

Bairro: CAIÇARAS Município: BELO HORIZONTE

CEP: 30720-460 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-05 Geólogo Prestar assessoria e consultoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação RZ2RGG35XGR1LP85

IBAMA - CTF/AIDA 01/11/2018 - 12:07:11



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
2011654       23/11/2018 23/11/2018 23/02/2019

Dados básicos:
CPF: 066.439.249-01

Nome: MARIO ARTHUR FAVRETTO

Endereço:
logradouro: RUA ALMIRANTE TAMANDARÉ

N.º: 246 Complemento:

Bairro: TOBIAS Município: JOACABA

CEP: 89600-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação T98BPZU4J7BHIBYE

IBAMA - CTF/AIDA 23/11/2018 - 13:41:47



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
3520389       30/11/2018 30/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:
CPF: 008.568.549-64

Nome: OSVALDO ONGHERO JUNIOR

Endereço:
logradouro: 07 DE ABRIL

N.º: 3489 Complemento: SALA 01

Bairro: PARQUE JARDIM OURO Município: OURO

CEP: 89663-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-2 Pequena Central Hidroelétrica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação PQ8498Q748W9196L

IBAMA - CTF/AIDA 30/11/2018 - 09:38:32



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5919172       28/11/2018 28/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:
CNPJ : 17.888.720/0001-38

Razão Social : Q3A QUALIDADE DO AR, ACUSTICA E AMBIENTE LIMITADA

Nome fantasia : Q3A QUALIDADE DO AR, ACUSTICA E AMBIENTE LIMITADA

Data de abertura : 08/04/2013

Endereço:
logradouro: R. DO CAMPO

N.º: 80 Complemento:

Bairro: VILA DA SERRA Município: NOVA LIMA

CEP: 34000-064 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código Atividade

0003-00 Consultoria técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa jurídica, de observância dos padrões técnicos normativos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas –

ABNT, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO e pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente -

CONAMA.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

jurídica inscrita.

Chave de autenticação HFF8SSCV2Z6VYB58

IBAMA - CTF/AIDA 28/11/2018 - 09:13:35



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5909163       30/11/2018 30/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:
CPF: 088.209.049-69

Nome: RAINER KEPPELER JUNIOR

Endereço:
logradouro: RUA JACOBE MAESTRI

N.º: 192 Complemento: CASA

Bairro: PARQUE JARDIM OURO Município: OURO

CEP: 89663-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação A3U3TNIDBV4V2EIK

IBAMA - CTF/AIDA 30/11/2018 - 08:16:37



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5350096       21/11/2018 21/11/2018 21/02/2019

Dados básicos:
CPF: 230.082.428-04
Nome: RAUL TEIXEIRA FRANCISCO
Endereço:
logradouro: RUA PEDRO TAQUES
N.º: 96 Complemento: APARTAMENTO 32
Bairro: CONSOLAÇÃO Município: SAO PAULO
CEP: 01415-010 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo
Realizar consultoria e assessoria na área biológica e
ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.
Chave de autenticação ARSDP31SNFBUMU7E



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5424098       28/11/2018 28/11/2018 28/02/2019

Dados básicos:
CPF: 034.469.076-88

Nome: ROBSON CALDEIRA CRUZ

Endereço:
logradouro: AV MARTE

N.º: 748 Complemento: BL 24 AP 201

Bairro: JD. RIACHO DAS PEDRAS Município: CONTAGEM

CEP: 32242-395 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2513-05 Geógrafo Realizar pesquisas geográficas

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação SASH88XW91WR8VWD

IBAMA - CTF/AIDA 28/11/2018 - 09:19:59



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7281487       12/11/2018 12/11/2018 12/02/2019

Dados básicos:
CPF: 281.747.168-74

Nome: RODRIGO BRAGA SANTINI

Endereço:
logradouro: RUA LIBERO BADARÓ

N.º: 377 Complemento: 6 ANDAR

Bairro: CENTRO Município: SAO PAULO

CEP: 01009-906 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-05 Geólogo Prestar assessoria e consultoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação QPB3VCE2UHY37USQ

IBAMA - CTF/AIDA 12/11/2018 - 16:29:33



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
1608111       27/11/2018 27/11/2018 27/02/2019

Dados básicos:
CPF: 218.526.318-80

Nome: RODRIGO ZICHELLE

Endereço:
logradouro: RUA ANTÔNIO CANERO

N.º: 264 Complemento:

Bairro: ALTO DA MOOCA Município: SAO PAULO

CEP: 03190-140 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-6 Duto

23-8 Ferrovia

23-5 Linha de Transmissão

23-12 Mineração

23-25 Parque Eólico

23-11 Porto

23-26 Recursos Hídricos

23-7 Rodovia

23-1 usina hidroelétrica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2513-05 Geógrafo Realizar pesquisas geográficas

2513-05 Geógrafo Fornecer subsídios ao ordenamento territorial

2513-05 Geógrafo Avaliar os processos de produção do espaço

2513-05 Geógrafo
Tratar informações geográficas em base

georreferenciada

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

IBAMA - CTF /AIDA 27/11/2018 - 09:25:11



O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação DGLEL5WW7WKSRZ3N

IBAMA - CTF/AIDA 27/11/2018 - 09:25:11



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
521629        01/11/2018 01/11/2018 01/02/2019

Dados básicos:
CPF: 086.122.968-11

Nome: SANDRA ELISA FAVORITO

Endereço:
logradouro: RUA MANOEL DA NOBREGA, 420 - APTO. 52

N.º: 420 Complemento: APTO: 52

Bairro: PARAISO Município: SAO PAULO

CEP: 04001-001 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação WTV7M6JJ7X49V3HK

IBAMA - CTF/AIDA 01/11/2018 - 09:36:54



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5007039       01/11/2018 01/11/2018 01/02/2019

Dados básicos:
CPF: 040.787.456-95

Nome: THIAGO FALEIROS SANTOS

Endereço:
logradouro: RUA DOS TRES IRMAOS

N.º: 120 Complemento:

Bairro: CAIÇARAS Município: BELO HORIZONTE

CEP: 30750-260 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-05 Geólogo Prestar assessoria e consultoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação ELHMB574KL3KFGAA

IBAMA - CTF/AIDA 01/11/2018 - 11:46:24



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5589076       23/11/2018 23/11/2018 23/02/2019

Dados básicos:
CPF: 016.614.270-06

Nome: TIAGO CARNIEL

Endereço:
logradouro: RUA HUMBERTO DE CAMPOS

N.º: 732 Complemento: APARTAMENTO 01

Bairro: SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS Município: LAGES

CEP: 88508-190 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,
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Anexo II. ARTs. 
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Anexo III. Declaração de Regularidade de 
Interferências – rio Parnaíba. 



700/2018/SRE
Documento no 00000.052067/2018-67

1. Nos termos do Inciso I do Art. da ANA 1.940, de 30 de outubro de
2017, a Nacional de ANA DECLARA que a objeto desta

de Regularidade dentre aquelas que sujeitas a Outorga de
Direito de Uso de Recursos por parte da ANA, por constituir em corpo rico

de Recursos EKTT 1 SERVICOS DE TRANSMISSAO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A.
EKTT 1 SERVICOS DE TRANSMISSAO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A. - 28.443.567/0001-51 
CPF/CNPJ: 28.443.567/0001-51
Finalidade:
Tipo de Outros fins que alterem o regime de - Travessia de Linha de

 Rio ou Curs
 SANTA FILOMENA, PI

 29.0.0273627/42.

2. Esta dispensa nem substitui a pelo(a) de
recursos de atestados, alvar ou de qualquer natureza, exigidos

3. O de recursos manter atualizados no Sistema Federal de

 24 de agosto de 2018.

(assinado eletronicamente)
PATRICK THOMAS

A autenticidade deste documento 00000.052067/2018-67 pode ser verificada no site  informando o código verificador: cfdd8fd8.

Documento assinado digitalmente por: PATRICK THADEU THOMAS



 Estudo de Impacto Ambiental – EIA 

Linha de Transmissão Miracema  - Gilbués II - Barreiras II 

Volume IV 

 

Anexo IV. Declaração de Regularidade de 
Interferências – rio Tocantins. 

 



701/2018/SRE
Documento no 00000.052069/2018-56

1. Nos termos do Inciso I do Art. da ANA 1.940, de 30 de outubro de
2017, a Nacional de ANA DECLARA que a objeto desta

de Regularidade dentre aquelas que sujeitas a Outorga de
Direito de Uso de Recursos por parte da ANA, por constituir em corpo rico

de Recursos EKTT 1 SERVICOS DE TRANSMISSAO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A.
EKTT 1 SERVICOS DE TRANSMISSAO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A. - 28.443.567/0001-51 
CPF/CNPJ: 28.443.567/0001-51
Finalidade:
Tipo de Outros fins que alterem o regime de - Travessia de Linhas de

 Rio Tocantins
 Rio

 RIO DOS BOIS, TO

 29.0.0273627/42.

2. Esta dispensa nem substitui a pelo(a) de
recursos de atestados, ou de qualquer natureza, exigidos

3. O de recursos manter atualizados no Sistema Federal de

(assinado eletronicamente)
PATRICK THOMAS

A autenticidade deste documento 00000.052069/2018-56 pode ser verificada no site  informando o código verificador: 2c2eab27.

Documento assinado digitalmente por: PATRICK THADEU THOMAS
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Anexo V. Séries de Estruturas e Hipóteses de 
Carregamento. 
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1. OBJETIVO 

Definir a série de estruturas a ser utilizada nas LTs 500 kV, circuito simples, Miracema - Gilbués II 
C3, 418 km e Gilbués II - Barreiras II C2, 311 km, integrantes do lote 04 do Edital de Leilão 
n°02/2017 ANEEL. 

2. CONDUTOR E PARA-RAIOS 

2.1 Cabo Condutor 

Característica Unid. LTs 500 kV Miracema - Gilbués II - Barreiras II  

Tipo  CAL liga 1120  

Bitola  838 kcmil  

Formação  37 fios  

Quantidade por fase  6  

Área do cabo mm2 425,16  

Peso unitário kgf/m 1,172  

Diâmetro mm 26,78  

Carga de ruptura (GA) kgf 9.471  

 

2.2 CABOS PARA-RAIOS CAA E AÇO ZINCADO 

 Unid. Junto às SEs Restante das LTs 

Tipo   CAA DOTTEREL Aço Zincado EAR 

Bitola   176,9 kcmil 3/8” 

Formação  12/7 7 fios 

Galvanização fios de aço  Classe A Classe A 

Área do cabo mm2  141,94 51,08 

Peso unitário kgf/m 0,657 0,407 

Diâmetro mm  15,42 9,144 

Módulo de elasticidade final kgf/mm2  10.532 18.500 

Coeficiente de dilatação linear 
final  x 10-6/°C  15,3 11,5 

Carga de ruptura (GA) kgf  7.834 6.985 
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2.3 Cabos Para-raios OPGW 

 OPGW1 OPGW2 

Forma construtiva Loose Loose 

Elemento de proteção do núcleo óptico Tubo metálico Tubo metálico 

Diâmetro máximo do cabo completo (mm) 16 14  

Peso unitário máximo do cabo completo (kg/m) 0,800  0,682  

Capacidade mínima de corrente de curto-
circuito (Ti = 50°C; Tf = 180°C) (kA2.s) 120  30  

 

3. CARREGAMENTOS DEVIDOS AO VENTO NOS CABOS E CADEIA 

 
Os valores de pressões de vento utilizados foram os maiores valores das LTs (LT 500 kV 
Miracema – Gilbués II C3 e LT 500 kV Gilbués II – Barreiras II C2) 

 

 Vento extremo  

(a) Pressão dinâmica de referência (critério IEC 60826) 40,9 kgf/m2 

(b) Pressão atuando sobre os condutores (θ = 0°) (h = 22m) 80 kgf/m2 

(c) Pressão atuando sobre os para-raios (θ = 0°) (h = 35m) 87 kgf/m2 

(d) Pressão atuando sobre as cadeias de isoladores (h = 41m) 121 kgf/m2 

 Velocidade de Tormentas   

(a) Pressão dinâmica de referência (critério IEC 60826) 108,9 kgf/m2 

(b) Pressão atuando sobre os condutores e para-raios (θ = 0°) 27,3 kgf/m2 

(c) Pressão atuando sobre as cadeias de isoladores 131 kgf/m2 

 

4. CARGAS DE VENTO NAS ESTRUTURAS 

Os carregamentos de vento sobre as estruturas são indicados nas tabelas de cargas. 
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5. TRAÇÕES NOS CABOS 

 

Condições de carregamento 838MCM (kgf) OPGW 15,6 (kgf) 

Vento extremo a 0° (transversal) 3748 2652 

Vento extremo a 15° 3587 2533 

Vento extremo a 30° 3116 2243 

Vento extremo a 45° 2532 1854 

Vento de tormentas a 0° (transversal) 2240 1624 

Vento de tormentas a 15° 2198 1601 

Vento de tormentas a 30° 2103 1547 

Vento de tormentas a 45° 1998 1499 

Nivelamento 2273 1720 

Condição de maior ocorrência 1894 1433 

 

6. SÉRIE DE ESTRUTURAS 

 

6.1 SELEÇÃO DA SÉRIE DE ESTRUTURAS 

A série será composta por tipos de torres com aplicações e combinações de alturas conforme 
indicado no Anexo 2. 
O relevo predominante atravessado pelas LTs em estudo é adequado para o uso de estruturas de 
suspensão estaiadas, as quais devem ser complementadas por estruturas autoportantes de 
suspensão e ancoragem. 
  



EKTT 1 
Serviços de Transmissão de 
Energia Elétrica SPE S.A.  

 

 

LT 500 KV MIRACEMA – GILBUÉS II C3 (CS) 
LT 500 KV GILBUÉS II – BARREIRAS II C2 (CS) 

LT-L-GERAL-RP-A4-0010-0-B 

Séries de Estruturas e Hipóteses de Carregamento 
Rev. 0 

Folha 6 de 45 

 

6.2 CONFIGURAÇÃO GEOMÉTRICA DAS ESTRUTURAS 

A configuração geométrica das estruturas consta dos desenhos apresentados no Anexo 4. 

O projeto detalhado das estruturas deverá obedecer às dimensões relacionadas a seguir conforme 
mostrado nos referidos desenhos: 

(a) Configuração do feixe de condutores e comprimento da cadeia; 

(b) Distâncias elétricas e respectivos ângulos de balanço; 

(c) Espaçamento horizontal entre cabos pára-raios; 

(d) Espaçamento vertical entre cabos pára-raios e fase superior; 

(e) Espaçamentos horizontais entre fases; 

(f) Espaçamento vertical entre fases; 

(g) Alturas dos corpos básicos, extensões de corpo e pernas; 

(h) Altura dos mastros. 

 

6.3 HIPÓTESES DE CARREGAMENTO 

As hipóteses de carregamento a serem utilizadas no dimensionamento das estruturas que deverão 
compor a série constam do Anexo 1. 

A partir das características dos cabos utilizados e das pressões do vento de projeto foram 
calculadas as cargas atuando nas estruturas que compõem a série acima citada, para cada uma 
das hipóteses de carregamento definidas no Anexo 1. 

As cargas assim calculadas constam nos diagramas de carregamento apresentados no Anexo 3. 
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6.4 FATORES DE SOBRECARGA 

As cargas indicadas nos Anexos 1 e 3 incluem os seguintes fatores de sobrecarga (FS): 

Tipo de Carregamento FS 

Vertical normal 1,15 

Vertical de construção (desequilíbrio longitudinal) 1,50 

Vertical de construção (ancoragem provisória) 1,50 

Peso próprio da estrutura (PP) 1,00 

Cargas devido ao vento extremo e ao vento de tormentas 1,00 

Vento na estrutura 1,00 

Transversais sem vento, hipóteses de cabo rompido 1,00 

Transversais sem vento, hipóteses de construção 1,15 

Longitudinais, cabo rompido, condutor 1,00 

Longitudinais, cabo rompido, para-raios 1,50 

Longitudinais, desequilíbrio longitudinal de construção, condutor 1,15 

Longitudinais, desequilíbrio longitudinal de construção, para-raios 1,15 

Longitudinais com vento extremo, terminal 1,00 

 

7. REFERÊNCIAS 

 
1 Relatório CONDUTOR E PARA-RAIOS, preparado para as LTs 500 kV, Miracema - Gilbués II 

C3, 418 km e Gilbués II - Barreiras II C2. 

2 Relatório ESTUDO MECÂNICO DO CONDUTOR E PARA-RAIOS, preparado para as as LTs 

500 kV, Miracema - Gilbués II C3, 418 km e Gilbués II - Barreiras II C2. 

3 Relatório DADOS CLIMATOLÓGICOS, VELOCIDADE DO VENTO E CARREGAMENTOS 

DEVIDOS AO VENTO, preparado para as LTs 500 kV, Miracema - Gilbués II C3, 418 km e 

Gilbués II - Barreiras II C2. 

4 Relatório COORDENAÇÃO DE ISOLAMENTO, preparado para as LTs 500 kV, Miracema - 

Gilbués II C3, 418 km e Gilbués II - Barreiras II C2. 
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8. ANEXOS 
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ANEXO 1 – HIPÓTESES DE CARREGAMENTO 
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ANEXO 1A – TORRES DE SUSPENSÃO 

HIP. CARREGAMENTO 

1 VENTO TRANSVERSAL EXTREMO (T= 250 anos) 

Cargas decorrentes da ação do vento extremo de projeto atuando transversalmente 

nos cabos, cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso próprio da 

estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais reduzidos (40% do 

valor máximo). 

2, 3 e 4 VENTO EXTREMO ATUANDO A 15°, 30º e 45º (T= 250 anos) 

Cargas decorrentes da ação do vento extremo a 15°, 30º e 45º, atuando nos cabos, 

cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso próprio da estrutura. A 

estrutura deve ser verificada, também, para verticais reduzidos (40% do valor 

máximo). 

5 VENTO LONGITUDINAL EXTREMO (T= 250 anos) 

Cargas decorrentes da ação do vento extremo de projeto atuando longitudinalmente 

nas cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso próprio da estrutura. 

A estrutura deve ser verificada, também, para verticais reduzidos (40% do valor 

máximo). 

6 LONGITUDINAL EM QUALQUER FASE 

Carga longitudinal atuando em qualquer uma das fases; verticais normais e peso 

próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais reduzidos 

(40% do valor máximo). 

7 LONGITUDINAL EM QUALQUER PARA-RAIOS 

Carga longitudinal atuando em qualquer um dos cabos para-raios; verticais normais e 

peso próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

reduzidos (40% do valor máximo). 

8 CONSTRUÇÃO E MONTAGEM 
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HIP. CARREGAMENTO 

Carga vertical de construção atuando simultaneamente em qualquer combinação 

possível de fases e para-raios e peso próprio da estrutura. 

  

9 VENTO DE TORMENTAS ELÉTRICAS TRANSVERSAL 

Cargas decorrentes da ação do vento de tormentas elétricas atuando 

transversalmente nos cabos, cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e 

peso próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

reduzidos (40% do valor máximo). 

10, 11 e 12 VENTO DE TORMENTAS ELÉTRICAS A 15°, 30º e 45º  

Cargas decorrentes da ação do vento de tormentas elétricas a 15°, 30º e 45º, atuando 

nos cabos, cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso próprio da 

estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais reduzidos (40% do 

valor máximo). 

13 VENTO DE TORMENTAS ELÉTRICAS LONGITUDINAL 

Cargas decorrentes da ação do vento de tormentas elétricas atuando 

longitudinalmente nas cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso 

próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais reduzidos 

(40% do valor máximo). 

14 CONTENÇÃO DE CASCATA 

Carga longitudinal reduzida atuando simultaneamente em todos os cabos, verticais 

normais e peso próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para 

verticais reduzidos (40% do valor máximo). 

 

 

 

 



EKTT 1 
Serviços de Transmissão de 
Energia Elétrica SPE S.A.  

 

 

LT 500 KV MIRACEMA – GILBUÉS II C3 (CS) 
LT 500 KV GILBUÉS II – BARREIRAS II C2 (CS) 

LT-L-GERAL-RP-A4-0010-0-B 

Séries de Estruturas e Hipóteses de Carregamento 
Rev. 0 

Folha 12 de 45 

 

ANEXO 1B – TORRES DE ANCORAGEM E TERMINAL 

HIP. CARREGAMENTO 

1 VENTO TRANSVERSAL EXTREMO (T= 250 anos) 

Cargas decorrentes da ação do vento extremo de projeto atuando 

transversalmente nos cabos, cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais 

e peso próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

atuando no sentido contrário ao indicado (arrancamento) com valor igual a 50% 

da carga vertical especificada. 

2, 3 e 4 VENTO EXTREMO ATUANDO A 15°, 30º e 45º (T= 250 anos) 

Cargas decorrentes da ação do vento extremo a 15°, 30º e 45º, atuando nos cabos, 

cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso próprio da estrutura. A 

estrutura deve ser verificada, também, para verticais atuando no sentido contrário 

ao indicado (arrancamento) com valor igual a 50% da carga vertical especificada. 

5 VENTO LONGITUDINAL EXTREMO (T= 250 anos) 

Cargas decorrentes da ação do vento extremo de projeto atuando 

longitudinalmente nas cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso 

próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

atuando no sentido contrário ao indicado (arrancamento) com valor igual a 50% 

da carga vertical especificada. 

6 DESEQUILÍBRIO LONGITUDINAL 

Carga longitudinal de construção atuando simultaneamente em qualquer 

combinação possível de fases e para-raios e peso próprio da estrutura. A estrutura 

deve ser verificada, também, para verticais atuando no sentido contrário ao 

indicado (arrancamento) com valor igual a 50% da carga vertical especificada. 

7 VERTICAL DE CONSTRUÇÃO 

Carga vertical de construção atuando simultaneamente em qualquer combinação 

possível de fases e para-raios e peso próprio da estrutura. 



EKTT 1 
Serviços de Transmissão de 
Energia Elétrica SPE S.A.  

 

 

LT 500 KV MIRACEMA – GILBUÉS II C3 (CS) 
LT 500 KV GILBUÉS II – BARREIRAS II C2 (CS) 

LT-L-GERAL-RP-A4-0010-0-B 

Séries de Estruturas e Hipóteses de Carregamento 
Rev. 0 

Folha 13 de 45 

 

HIP. CARREGAMENTO 

 

  

8 VENTO DE TORMENTAS ELÉTRICAS TRANSVERSAL 

Cargas decorrentes da ação do vento de tormentas elétricas atuando 

transversalmente nos cabos, cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais 

e peso próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

atuando no sentido contrário ao indicado (arrancamento) com valor igual a 50% 

da carga vertical especificada 

9, 10 e 11 VENTO DE TORMENTAS ELÉTRICAS A 15°, 30º e 45º  

Cargas decorrentes da ação do vento de tormentas elétricas a 15°, 30º e 45º, 

atuando nos cabos, cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso 

próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

atuando no sentido contrário ao indicado (arrancamento) com valor igual a 50% 

da carga vertical especificada. 

12 VENTO DE TORMENTAS ELÉTRICAS LONGITUDINAL 

Cargas decorrentes da ação do vento de tormentas elétricas atuando 

longitudinalmente nas cadeias de isoladores e estrutura; verticais normais e peso 

próprio da estrutura. A estrutura deve ser verificada, também, para verticais 

atuando no sentido contrário ao indicado (arrancamento) com valor igual a 50% 

da carga vertical especificada. 

13 TERMINAL (apenas Torre Terminal) 

Cargas longitudinais correspondentes à tração máxima de todos os cabos em um 

só lado da estrutura, combinadas com as cargas decorrentes da ação do vento 

extremo de projeto atuando transversalmente nos cabos, cadeias de isoladores e 

estrutura; verticais normais e peso próprio da estrutura. A estrutura deve ser 

verificada, também, para verticais atuando no sentido contrário ao indicado 

(arrancamento) com valor igual a 50% da carga vertical especificada. 
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ANEXO 2 – SÉRIE DE ESTRUTURAS – TIPOS, APLICAÇÕES E ALTURAS 

 

Característica 

MBCR MBSL MBSP MBST 

Estaiada “Cross 
Rope” 

Autoportante de 
Suspensão Leve 

Autoportante de 
Suspensão Pesada 

Autoportante de 
Suspensão para 

Transposição 

Vão de vento 570 m, a 0° 650 m, a 0° 850 m, a 0° 650 m, a 0° 

Deflexão máxima 2° 2° 7° 4° (2) 

V
ão

 
de

 
pe

so
 Condutor 700 m 700 m 900 m 800 m 

Para-raios 750 m 850 m 1000 m 850 m 

   
   

   
  A

ltu
ra

s 

Mastro (1) 25,5 a 43,5 m    

Torre 
básica 

 29,5 m 29,5 m 29,5 m 

Corpos  6/12/18/24 m 6/12/18/24 m 6/12/18 m 

Pernas  1,5 a 9 m 1,5 a 9 m 1,5 a 9 m 

Notas: 1. As pernas e os mastros têm alturas variando em intervalos de 1,5 m. A altura do mastro 
é referida ao nível do subcondutor mais baixo (altura útil). A altura da torre básica é 
referida ao nível da face inferior da mísula mais baixa. 

2. A torre MBST (autoportante de transposição) deve ser locada em alinhamento. O ângulo 
de 4°, de um só lado da torre, decorre do giro das fases. 
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Característica 

MBAA MBAT 

Autoportante de 
Ancoragem em 

Ângulo 

Autoportante de 
Ancoragem em Ângulo 

Autoportante de 
Ancoragem Terminal 

Vão de vento 250 m, a 40° 500 m, a 60° 350 m, a 25° 

Deflexão máxima 40° 60° 25° (1) 

V
ão

 
de

 
pe

so
 

Condutor 1000 m 1000 m 550 m 

Para-
raios 

1100 m 1100 m 650 m 

   
   

   
  A

ltu
ra

s 

Mastro (1)   

Torre 
básica 

18,5 m 18,5 m 

Corpos 3/6/9/12 m 3/6/9 m 

Pernas 1,5 a 9 m 1,5 a 9 m 

Notas: 1. A torre terminal deve ser locada em alinhamento no lado em tensão plena e 
ângulos de até 25° no lado em tensão reduzida. 

2. As pernas e os mastros têm alturas variando em intervalos de 1,5 m. A altura da 
torre básica é referida ao nível da face inferior da mísula mais baixa 

. 
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ANEXO 3 – DIAGRAMAS DE CARREGAMENTO 
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Notas Gerais 

1. Condutor:                6 x 838MCM 

Para-raios:         OPGW 15,6 

2. As cargas indicadas já incluem os fatores de sobrecarga aplicáveis. 

3. Todas as cargas estão expressas em kgf. 

4. As cargas atuando nas fases e nos para-raios devem ser aplicadas nos pontos de fixação 

dos cabos e estão representadas, conforme a hipótese de carregamento, por suas projeções 

na vertical e nos eixos transversal e longitudinal da estrutura. 

5. As variáveis constantes das fórmulas para cálculo do vento atuando nas estruturas são 

definidas no item 6.2.6.4.1 e nas figuras 5, 6 e 7 da norma IEC 60826. 

6. As cargas devidas ao vento na torre atuam na direção do vento e devem ser aplicadas no 

centro de gravidade de cada um dos painéis em que a estrutura for subdividida. 

7. Para cada direção mostrada nos diagramas de carregamento, o vento sobre a estrutura e 

as cargas transversais e longitudinais atuando sobre os cabos devem ser aplicados nos dois 

sentidos possíveis, prevalecendo a combinação que for mais desfavorável no que se refere 

ao dimensionamento das barras e ligações. O mesmo princípio deve ser aplicado às cargas 

transversais nas hipóteses sem vento. 
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MBCR 

Hipótese Vento na Torre Cargas (kgf) 

1 
VENTO 

TRANSVERSAL 
EXTREMO 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 7 571 

TPR 774 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 0 

LPR1 269 

LPR2 0 

2 VENTO EXTREMO 
A 15o 43 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 7 091 

TPR 733 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 63 

LPR1 = LPR2 0 

3 VENTO EXTREMO 
A 30o 47 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 5 770 

TPR 596 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 122 

LPR1 = LPR2 0 

4 VENTO EXTREMO 
A 45o 25 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 3 974 

TPR 410 
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Vc 6 035 

VPR 725 

Lc 172 

LPR1 = LPR2 0 

5 VENTO EXTREMO 
LONGITUDINAL 41 GT ST2 CXT2 

Tc 397 

TPR 50 

Vc 6 035 

VPR 725 

Lc 244 

LPR1 = LPR2 0 

6 LONGITUDINAL EM 
QUALQUER FASE - - 

Tc 397 

TPR 50 

Vc 6 035 

VPR 725 

Lc (Cabo rompido) 7 615 

LPR1 = LPR2 0 

7 
LONGITUDINAL EM 
QUALQUER PARA-

RAIOS 
- - 

Tc 397 

TPR 50 

Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 0 

LPR (Cabo rompido) 2 150 

8 VERTICAL DE 
CONSTRUÇÃO - - 

Tc 547 

TPR 69 

Vc 
10 

810 

VPR 1 494 
Lc 1 023 

LPR1 = LPR2 129 

9 
VENTO DE 

TORMENTAS 
TRANSVERSAL 

109 GT ST1 CXT1 

Tc 2 966 

TPR 273 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

10 VENTO DE 
TORMENTAS A 15o 114 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 2 798 

TPR 258 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 68 

LPR1 = LPR2 0 
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11 VENTO DE 
TORMENTAS A 30o 125 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 2 343 

TPR 217 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 132 

LPR1 = LPR2 0 

12 VENTO DE 
TORMENTAS A 45o 65 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 1 721 

TPR 161 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 187 

LPR1 = LPR2 0 

13 
VENTO DE 

TORMENTAS 
LONGITUDINAL 

109 GT ST2 CXT2 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 264 

LPR1 = LPR2 0 

14 CONTENÇÃO DE 
CASCATA - - 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 725 
Lc 3 978 

LPR1 = LPR2 1 075 

15 EDS com deflexão 
vão gravante mínimo - - 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 2 440 

VPR 282 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

16 EDS sem deflexão 
vão gravante mínimo - - 

Tc 0 

TPR 0 
Vc 2 440 

VPR 282 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

17 EDS sem deflexão 
vão gravante médio - - 

Tc 0 

TPR 0 
Vc 3 741 

VPR 430 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 
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18 
EDS sem deflexão 

vão gravante 
máximo 

- - 

Tc 0 

TPR 0 
Vc 5 147 

VPR 590 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

19 Surto Manobra 19 - 

Tc 1 918 

TPR 205 
Vc 2 440 

VPR 282 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

20 Frequência industrial 55 - 

Tc 5 337 

TPR 569 
Vc 2 440 

VPR 282 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 
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MBSL 

Hipótese Vento na Torre Cargas (kgf) 

1 
VENTO 

TRANSVERSAL 
EXTREMO 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 8 599 

TPR 882 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 0 

LPR1 269 

LPR2 0 

2 VENTO EXTREMO 
A 15o 43 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 8 050 

TPR 834 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 63 

LPR1 = LPR2 0 

3 VENTO EXTREMO 
A 30o 47 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 6 542 

TPR 678 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 122 

LPR1 = LPR2 0 
4 25 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  Tc 4 488 
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VENTO EXTREMO 
A 45o 

TPR 464 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 172 

LPR1 = LPR2 0 

5 VENTO EXTREMO 
LONGITUDINAL 41 GT ST2 CXT2 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 244 

LPR1 = LPR2 0 

6 LONGITUDINAL EM 
QUALQUER FASE - - 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 817 

Lc (Cabo rompido) 7 615 

LPR1 = LPR2 0 

7 
LONGITUDINAL EM 
QUALQUER PARA-

RAIOS 
- - 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 0 

LPR (Cabo rompido) 2 150 

8 VERTICAL DE 
CONSTRUÇÃO - - 

Tc 547 

TPR 69 

Vc 
10 

810 

VPR 1 549 
Lc 1 023 

LPR1 = LPR2 129 

9 
VENTO DE 

TORMENTAS 
TRANSVERSAL 

109 GT ST1 CXT1 

Tc 3 316 

TPR 308 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

10 VENTO DE 
TORMENTAS A 15o 114 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 3 126 

TPR 290 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 68 

LPR1 = LPR2 0 
11 125 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  Tc 2 607 
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VENTO DE 
TORMENTAS A 30o 

TPR 242 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 132 

LPR1 = LPR2 0 

12 VENTO DE 
TORMENTAS A 45o 65 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 1 897 

TPR 178 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 187 

LPR1 = LPR2 0 

13 
VENTO DE 

TORMENTAS 
LONGITUDINAL 

109 GT ST2 CXT2 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 264 

LPR1 = LPR2 0 

14 CONTENÇÃO DE 
CASCATA - - 

Tc 397 

TPR 50 
Vc 6 035 

VPR 817 
Lc 3 978 

LPR1 = LPR2 1 075 
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MBSP 

Hipótese Vento na Torre Cargas (kgf) 

1 
VENTO 

TRANSVERSAL 
EXTREMO 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 
11 
170 

TPR 1 154 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 0 

LPR1 269 

LPR2 0 

1.T 
Vento extremo 

transição de para-
raios 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 7 956 

TPR 811 
Vc 7 653 

VPR 897 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 2 652 

2 VENTO EXTREMO 
A 15o 43 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 
10 
496 

TPR 1 115 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 63 

LPR1 = LPR2 0 
3 47 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  Tc 8 629 
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VENTO EXTREMO 
A 30o 

TPR 922 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 122 

LPR1 = LPR2 0 

4 VENTO EXTREMO 
A 45o 25 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 6 118 

TPR 658 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 172 

LPR1 = LPR2 0 

5 VENTO EXTREMO 
LONGITUDINAL 41 GT ST2 CXT2 

Tc 1 388 

TPR 175 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 244 

LPR1 = LPR2 0 

6 LONGITUDINAL EM 
QUALQUER FASE - - 

Tc 1 388 

TPR 175 
Vc 7 653 

VPR 955 

Lc (Cabo rompido) 7 615 

LPR1 = LPR2 0 

7 
LONGITUDINAL EM 
QUALQUER PARA-

RAIOS 
- - 

Tc 1 388 

TPR 175 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 0 

LPR (Cabo rompido) 2 150 

8 VERTICAL DE 
CONSTRUÇÃO - - 

Tc 1 915 

TPR 242 

Vc 
11 
781 

VPR 1 632 
Lc 1 023 

LPR1 = LPR2 129 

9 
VENTO DE 

TORMENTAS 
TRANSVERSAL 

109 GT ST1 CXT1 

Tc 4 697 

TPR 469 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 
10 114 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  Tc 4 470 
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VENTO DE 
TORMENTAS A 15o 

TPR 448 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 68 

LPR1 = LPR2 0 

11 VENTO DE 
TORMENTAS A 30o 125 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 3 863 

TPR 392 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 132 

LPR1 = LPR2 0 

12 VENTO DE 
TORMENTAS A 45o 65 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 3 046 

TPR 319 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 187 

LPR1 = LPR2 0 

13 
VENTO DE 

TORMENTAS 
LONGITUDINAL 

109 GT ST2 CXT2 

Tc 1 388 

TPR 175 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 264 

LPR1 = LPR2 0 

14 CONTENÇÃO DE 
CASCATA - - 

Tc 1 388 

TPR 175 
Vc 7 653 

VPR 955 
Lc 3 978 

LPR1 = LPR2 1 075 
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MBST 

Hipótese Vento na Torre Cargas (kgf) 

1 
VENTO 

TRANSVERSAL 
EXTREMO 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 
10 
169 

TPR 882 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 0 

LPR1 269 

LPR2 0 

2 VENTO EXTREMO A 
15o 43 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 9 533 

TPR 823 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 63 

LPR1 = LPR2 0 

3 VENTO EXTREMO A 
30o 47 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 7 783 

TPR 662 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 122 

LPR1 = LPR2 0 

4 VENTO EXTREMO A 
45o 25 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 5 410 

TPR 441 
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Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 172 

LPR1 = LPR2 0 

5 VENTO EXTREMO 
LONGITUDINAL 41 GT ST2 CXT2 

Tc 793 

TPR 0 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 244 

LPR1 = LPR2 0 

6 LONGITUDINAL EM 
QUALQUER FASE - - 

Tc 0 

TPR 0 
Vc 6 844 

VPR 817 

Lc (Cabo rompido) 7 615 

LPR1 = LPR2 0 

7 
LONGITUDINAL EM 
QUALQUER PARA-

RAIOS 
- - 

Tc 0 

TPR 0 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 0 

LPR (Cabo rompido) 2 150 

8 VERTICAL DE 
CONSTRUÇÃO - - 

Tc 0 

TPR 0 

Vc 
11 
296 

VPR 1 549 
Lc 1 023 

LPR1 = LPR2 129 

9 
VENTO DE 

TORMENTAS 
TRANSVERSAL 

109 GT ST1 CXT1 

Tc 4 053 

TPR 277 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 0 

LPR1 = LPR2 0 

10 VENTO DE 
TORMENTAS A 15o 114 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 3 836 

TPR 258 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 68 

LPR1 = LPR2 0 

11 VENTO DE 
TORMENTAS A 30o 125 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 3 248 

TPR 208 
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Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 132 

LPR1 = LPR2 0 

12 VENTO DE 
TORMENTAS A 45o 65 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 2 449 

TPR 138 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 187 

LPR1 = LPR2 0 

13 
VENTO DE 

TORMENTAS 
LONGITUDINAL 

109 GT ST2 CXT2 

Tc 793 

TPR 0 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 264 

LPR1 = LPR2 0 

14 CONTENÇÃO DE 
CASCATA - - 

Tc 0 

TPR 0 
Vc 6 844 

VPR 817 
Lc 3 978 

LPR1 = LPR2 1 075 
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MBAA 

Hipótese Vento na Torre Cargas (kgf) 

1 
VENTO 

TRANSVERSAL 
EXTREMO 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 
19 

107 

TPR 2 153 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 2 040 

LPR1 269 

LPR2 0 

2 VENTO EXTREMO A 
15o 43 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 
18 

213 

TPR 2 049 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 1 938 

LPR1 = LPR2 237 

3 VENTO EXTREMO A 
30o 47 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 
15 

641 

TPR 1 789 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 1 425 
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LPR1 = LPR2 161 

4 VENTO EXTREMO A 
45o 25 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 
12 

360 

TPR 1 438 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 787 

LPR1 = LPR2 69 

5 VENTO EXTREMO 
LONGITUDINAL 41 GT ST2 CXT2 

Tc 7 774 

TPR 980 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 511 

LPR1 = LPR2 0 

6 DESEQUILÍBRIO 
LONGITUDINAL - - 

Tc 5 364 

TPR 677 

Vc 
10 

912 

VPR 1 350 

Lc 
15 

684 

LPR1 = LPR2 1 978 

7 VERTICAL DE 
CONSTRUÇÃO - - 

Tc 
10 

729 

TPR 1 353 

Vc 
17 

511 

VPR 2 188 
Lc 1 023 

LPR1 = LPR2 129 

8 
VENTO DE 

TORMENTAS 
TRANSVERSAL 

109 GT ST1 CXT1 

Tc 
10 

843 

TPR 1 217 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 300 

LPR1 = LPR2 50 

9 VENTO DE 
TORMENTAS A 15o 114 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 
10 

578 

TPR 1 194 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 443 

LPR1 = LPR2 50 
10 125 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  Tc 9 932 
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VENTO DE 
TORMENTAS A 30o 

TPR 1 138 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 576 

LPR1 = LPR2 50 

11 VENTO DE 
TORMENTAS A 45o 65 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 9 139 

TPR 1 079 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 691 

LPR1 = LPR2 50 

12 
VENTO DE 

TORMENTAS 
LONGITUDINAL 

109 GT ST2 CXT2 

Tc 7 774 

TPR 980 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 553 

LPR1 = LPR2 0 
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MBAT 

Hipótese Vento na Torre Cargas (kgf) 

1 
VENTO 

TRANSVERSAL 
EXTREMO 

41 GT ST1 CXT1 

Tc 
29 

426 

TPR 3 331 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 2 040 

LPR1 269 

LPR2 0 

2 VENTO EXTREMO A 
15o 43 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 
28 

012 

TPR 3 166 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 1 938 

LPR1 = LPR2 237 

3 VENTO EXTREMO A 
30o 47 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 
23 

959 

TPR 2 752 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 1 425 
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LPR1 = LPR2 161 

4 VENTO EXTREMO A 
45o 25 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 
18 

767 

TPR 2 193 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 787 

LPR1 = LPR2 69 

5 VENTO EXTREMO 
LONGITUDINAL 41 GT ST2 CXT2 

Tc 
11 

366 

TPR 1 433 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 511 

LPR1 = LPR2 0 

6 DESEQUILÍBRIO 
LONGITUDINAL - - 

Tc 6 819 

TPR 860 

Vc 
10 

912 

VPR 1 350 

Lc 
15 

684 

LPR1 = LPR2 1 978 

7 VERTICAL DE 
CONSTRUÇÃO - - 

Tc 
15 

684 

TPR 1 978 

Vc 
17 

511 

VPR 2 188 
Lc 1 023 

LPR1 = LPR2 129 

8 
VENTO DE 

TORMENTAS 
TRANSVERSAL 

109 GT ST1 CXT1 

Tc 
16 

186 

TPR 1 837 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 300 

LPR1 = LPR2 50 

9 VENTO DE 
TORMENTAS A 15o 114 GT (0.933 ST1 CXT1 + 0.067 ST2 CXT2)  

Tc 
15 

768 

TPR 1 800 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 443 

LPR1 = LPR2 50 
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10 VENTO DE 
TORMENTAS A 30o 125 GT (0.75 ST1 CXT1 + 0.25 ST2 CXT2)  

Tc 
14 

742 

TPR 1 707 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 576 

LPR1 = LPR2 50 

11 VENTO DE 
TORMENTAS A 45o 65 GT (ST1 CXT1 + ST2 CXT2)  

Tc 
13 

476 

TPR 1 605 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 691 

LPR1 = LPR2 50 

12 
VENTO DE 

TORMENTAS 
LONGITUDINAL 

109 GT ST2 CXT2 

Tc 
11 

366 

TPR 1 433 
Vc 9 813 

VPR 1 058 
Lc 553 

LPR1 = LPR2 0 

13 
VENTO EXTREMO 
TRANSVERSAL -

TERMINAL 
109 GT ST2 CXT2 

Tc 
14 

513 

TPR 1 596 
Vc 6 173 

VPR 644 

Lc 
22 

488 

LPR1 = LPR2 2 652 
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Estrutura de Ancoragem em Ângulos e Estrutura de Ancoragem para Ângulos Grandes e 

Terminal: 

Notas: 

1) As hipóteses 6 e 7 devem ser verificadas para as seguintes combinações de cargas atuando 

simultaneamente: 

 Cargas aplicadas apenas nas mísulas dos cabos para-raios; 

 Cargas aplicadas nas mísulas dos cabos para-raios e em todas as combinações possíveis 

de uma ou duas fases; 

 Cargas aplicadas nas mísulas dos cabos para-raios e nas três fases. 

2) Hipóteses 1 a 5 e 8 a 12 

 Cargas transversais 2/3 em uma face, 1/3 na outra face. 

 Cargas verticais 3/4 em uma face, 1/4 na outra face, ou 

  3/4 aplicados em uma face no sentido inverso (arrancamento), 

combinados com 1/4 do vertical normal na outra face, tendo como 

resultante carga de arrancamento igual a 50% do vertical. 

 Cargas longitudinais 100% na face que resultar na condição de carregamento mais 

desfavorável. 

3) Todos os pontos de fixação das cadeias de passagem devem resistir às cargas verticais da 

hipótese 7. 
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ANEXO 4 – Silhuetas das estruturas 
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Notas: 

1) Todas as dimensões estão em milímetro, exceto onde indicado. 

2) O projeto das estruturas deverá obedecer às seguintes dimensões, conforme mostrado 
nos desenhos de configuração geométrica: 

(a) Configuração do feixe de condutores e comprimento da cadeia; 

(b) Distâncias elétricas e respectivos ângulos de balanço; 

(c) Espaçamento horizontal entre cabos para-raios; 

(d) Espaçamento vertical entre cabos para-raios e fase superior; 

(e) Espaçamentos horizontais entre fases; 

(f) Espaçamento vertical entre fases; 

(g) Alturas dos mastros, corpos básicos, extensões de corpo e pernas. 
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1 OBJETIVO 

Definir as características construtivas das fundações típicas a serem utilizadas em solos 

normais no projeto das LTs 500 kV, circuito simples, Miracema - Gilbués II C3, 418 km e 

Gilbués II - Barreiras II C2, 311 km, integrantes do lote 04 do Edital de Leilão n°02/2017 

ANEEL. 

2 PROGRAMAÇÃO 

2.1 Programação 

Tão logo tenha sido concluído o projeto de plotação inicial deve ser programada uma 

campanha de investigação dos solos nos locais onde serão instaladas as estruturas. Essa 

campanha deve incluir, pelo menos, as seguintes investigações: 

a) Inspeção Visual; 

b) Sondagens SPT; 

c) Sondagem Rotativa; 

d) Poços de Inspeção. 

2.2 Inspeção Visual 

Deve ser executada em todos os pontos onde serão instaladas as estruturas das LTs visando 

classificar de forma expedita o solo do local (1). 

A inspeção visual deve ser precedida por um exame criterioso dos desenhos de planta e perfil 

os quais normalmente fornecem informações importantes sobre o solo da região (se alagadiço 

ou inundável, banhado, brejo, afloramento de rocha, erosão, coluvião, sangas, rios, valetas, 

vegetação, etc.). 

A inspeção visual “in loco” deve complementar as informações fornecidas pelos desenhos de 

planta e perfil no que se refere às formas de erosão, tipo de vegetação, tonalidade da cor do 

solo e nome genérico pelo qual o solo é conhecido na região. 

2.3 Sondagens SPT 

Devem ser executadas nos seguintes locais: 

a) Estruturas em ângulo; 
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b) Locais indicativos de solo fraco (brejos, banhados, áreas inundáveis); 

c) Pelo menos uma a cada três torres em trechos longos em alinhamento. 

As sondagens SPT devem ir, pelo menos, até 12,45 metros de profundidade ou até atingir a 

camada impenetrável. Em solos muito fracos a sondagem deverá atingir obrigatoriamente a 

camada impenetrável. 

2.4 Sondagens Rotativas 

Poderão ser executadas sondagens rotativas nos pontos onde não forem viáveis a realização 

de sondagem SPT devido a presença de rocha sã ou rocha fraturada.  

A perfuração deverá ser de no mínimo 6 m em solos impenetráveis ao SPT ou rocha. 

A pressão de avanço na coroa, pressão de água de circulação e velocidade de rotação da 

máquina são variáveis, visando sempre a melhor recuperação de testemunhos. 

Quando ocorrer solo no local de sondagem rotativa, esta poderá ser iniciada por processo de 

simples lavagem, rotação ou percussão. 

A amostragem se constitui no principal objetivo de sondagem rotativa, devendo ser continua 

mesmo em materiais muito fraturados. 

Deverá ser assegurada uma perfeita e fiel recuperação de todos os materiais atravessados e 

na sequência de sua ocorrência natural. 

2.5 Poços de Inspeção 

Poderão ser executados poços de inspeção nos pontos onde não forem viáveis a realização de 

sondagem SPT devido a dureza do solo local. 

A dimensão mínima do poço a ser aberto será de 1,20 m. De preferência, para maior 

segurança e rendimento, a sua forma deverá ser circular. 

A escavação do poço poderá ser mecanizada se forem tomadas todas as precauções para que 

a velocidade de escavação possibilite a observação das diversas camadas atravessadas. 

Deverão ser indicadas nos boletins de sondagens a classificação dos solos encontrados nas 

diversas camadas e as profundidades correspondentes e classificação da rocha. 
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3 TIPIFICAÇÃO DOS SOLOS E FUNDAÇÕES 

3.1 Fundações para Solos Normais 

Consideram-se como normais os solos argilosos, arenosos, siltosos ou mistos (argilo-siltosos, 

areno-argilosos, etc.) com ou sem presença de água e rocha abaixo do nível da base da 

escavação das fundações. 

Para esses solos é prevista como alternativa preferencial a instalação de fundações típicas em 

tubulões de concreto armado, verticais, com ou sem base alargada. 

Para solos em que a alternativa em tubulões se mostrar inadequada é prevista a instalação de 

fundações em sapatas de concreto. 

Para rocha sã ou pouco fraturada é prevista a instalação de tubulões curtos ou blocos em 

concreto armado ancorados na rocha. Nos locais em que seja possível escavar a rocha poderá 

ser utilizado como alternativa fundação em tubulão curto em concreto armado engastado 

diretamente na rocha. 

3.2 Fundações para Solos Especiais 

Nos solos muito fracos, com ou sem presença d’água a baixa profundidade, é prevista a 

instalação de estacas metálicas ou de concreto armado coroadas por blocos de concreto 

armado independentes ou interligados por vigas horizontais. 

O detalhamento dessas fundações será desenvolvido na fase do projeto executivo quando 

forem conhecidas as características do solo dos locais onde serão instaladas as estruturas e 

selecionados os métodos construtivos mais adequados às condições locais. 

3.3 Parâmetros Básicos dos Solos 

As características dos solos a serem efetivamente utilizadas no projeto das fundações típicas 

serão selecionadas com base nos resultados da Campanha de Investigação descrita no 

capítulo 2 anterior. 

Para o presente relatório, o qual visa apenas definir dimensões aproximadas para as 

fundações típicas, foram adotadas as características geotécnicas indicadas a seguir, as quais 

são representativas (2) dos solos descritos nos itens 3.1 e 3.2 anteriores. 
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Tabela 1 – Características geotécnicas adotadas 

Característica Solo Normal Com água Rocha 

Coesão (kg/cm2) 0 a 0,3 0,1  

Ângulo de atrito 15° a 35° 10° 45° 

Peso específico (t/m3) 1,3 a 1,7 1,0 2,0 a 2,8 

Compressão (kg/cm2) 1,0 a 3,5 0,8 5,0 a 15,0 

Nº golpes, SPT em areia  18  5  

Nº golpes, SPT em argila  15  4  

4 CRITÉRIOS PARA DIMENSIONAMENTO DAS FUNDAÇÕES 

4.1 Cargas Atuando nas Fundações 

As cargas atuando nas fundações serão as indicadas nas memórias de cálculo das torres que 

compõem a série a ser utilizada (6). Tais cargas devem incluir todos os fatores de segurança 

adotados no projeto estrutural das torres. 

As cargas máximas de tração, compressão e horizontais associados (transversais e 

longitudinais), consideradas nas suas combinações mais desfavoráveis, serão multiplicadas por 

um fator de sobrecarga adicional de 1,10. 

As novas cargas assim obtidas serão utilizadas para dimensionamento das fundações e cálculo 

das estruturas de concreto armado. 

4.2 Dimensionamento das Fundações 

O dimensionamento à tração (arrancamento) usará a metodologia (3) desenvolvida pelo 

professor J. Biarez (Universidade de Grenoble) e pelo engo. Y. Barraud (EDF), associada ao 

método clássico do cone de arrancamento. 

O dimensionamento à compressão levará em consideração as cargas horizontais associadas e 

os correspondentes momentos atuando sobre a base da fundação resultando em um caso de 

dimensionamento por flexão composta (4). 

4.3 Dimensionamento do Concreto Armado 

Para dimensionamento do concreto armado (5) serão utilizados os valores constantes da 

tabela apresentada a seguir, todos referidos ao estado limite último. 
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Os valores indicados são compatíveis com o critério adotado no cálculo das cargas atuando 

nas fundações conforme item 4.1 anterior. 

Tabela 2 – Valores utilizados no dimensionamento do concreto armado 

Critérios de Dimensionamento do Concreto Armado Valor Adotado 

a) Deformação específica do concreto comprimido 00
0

c 5,3  

b) Deformação específica da armadura tracionada 00
0

s 10  

c) Resistência à compressão do concreto  

 c.1) Concreto moldado “in situ” MPafck 20  

 c.2) Concreto pré-moldado MPafck 25  

 c.3) Concreto ciclópico MPafck 8  

 c.4) Concreto simples MPafck 9  

d) Tensão de cálculo no concreto 

c

ck
cd

f
f


  

4,1c   

e) Tensão de cálculo no aço 

s

yk

yd

f
f


  

15,1s   

f) Tensão de cálculo nos chumbadores 

s

yk

yd

f
f


  

5,1s   

g) Aço da armadura CA 50A ou CA 60A 

h) Cobrimento da armadura 5 cm 

5 DIMENSÕES DAS FUNDAÇÕES PARA SOLOS NORMAIS 

5.1 Série de Estruturas 

As séries selecionadas (6) são formadas pelos seguintes tipos de estruturas: 
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Tabela 3 – Série de estruturas 

Tipo Aplicação 

MBCR Estaiada “Cross Rope” e ângulo até 2° 

MBSL Suspensão autoportante leve em alinhamento e ângulo até 2° 

MBSP Suspensão autoportante pesada em alinhamento e ângulo até 7° 

MBST Suspensão autoportante transposição em alinhamento e ângulo até 4° 

MBAA Ancoragem em ângulo até 40° 

MBAT Ancoragem em ângulo até 60° e terminal em ângulo até 25° 

 

6 REFERÊNCIAS 
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2 Soil mechanics in engineering practice – Karl Terzaghi e Ralph B. Peck. 

3 CIGRÉ 22-06/1968 – The use of soil mechanics methods for adapting tower foundations 

to soil conditions – J. Biarez e Y. Barraud. 

4 Foundation analysis and design – Joseph E. Bowles. 

5 Concreto armado – dimensionamento – Walter Pfeil. 

6 NBR 6118/2014 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento. 

7 NBR 6122/2010 – Projeto e execução de fundações. 

8 Relatório SÉRIE DE ESTRUTURAS E HIPÓTESES DE CARREGAMENTO, preparado 

para as LTs 500 kV, circuito simples, Xingu – Serra Pelada – Miracema C1 e C2 e Serra 

Pelada – Itacaiúnas C1. 
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7 FIGURAS 

7.1 Estaiada - Estai 

 

 

 

 

Fundação em Viga Pré-moldada para os Estais 
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Fundação em barra ancorada sem tricone para os estais 
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Fundação em barra ancorada com tricone para os estais 





EKTT 1 
Serviços de Transmissão de 
Energia Elétrica SPE S.A. 

 

LT 500 KV MIRACEMA – GILBUÉS II C3 (CS) 
LT 500 KV GILBUÉS II – BARREIRAS II C2 (CS) 

LT-L-GERAL-RP-A4-0013-0-B 

FUNDAÇÕES TÍPICAS 
Rev. 0 

Folha 12 de 24 

 

 

 

 

 

Fundação em tubulão sem base alargada para os estais 
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7.2 Estaiada - Mastro 

 

 

 

 

Fundação em tubulão com base alargada para o mastro 
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Fundação em tubulão sem base alargada para o mastro 
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Fundação em sapata pré-moldada com placa pré-moldada para o mastro 
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Fundação em sapata pré-moldada com regeneração para o mastro 
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Fundação em sapata pré-moldada para o mastro 



EKTT 1 
Serviços de Transmissão de 
Energia Elétrica SPE S.A. 

 

LT 500 KV MIRACEMA – GILBUÉS II C3 (CS) 
LT 500 KV GILBUÉS II – BARREIRAS II C2 (CS) 

LT-L-GERAL-RP-A4-0013-0-B 

FUNDAÇÕES TÍPICAS 
Rev. 0 

Folha 18 de 24 

 

 

Fundação em bloco ancorado em rocha para o mastro 
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Fundação em estaca raiz para o mastro 
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7.3 Autoportante 

 

 

Fundação tubulão com base alargada 
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Fundação em tubulão sem base alargada 
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Fundação em sapata 
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Fundação em bloco ancorado em rocha 
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Fundação em estaca raiz 
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1 OBJETIVO 

1.1 Apresentar as diretrizes selecionadas para LTs 500 kV, circuito simples, Miracema - 

Gilbués II C3, 418 km e Gilbués II - Barreiras II C2, 311 km, integrantes do lote 04 do Edital de 

Leilão n°02/2017 ANEEL. 

1.2 Relacionar as travessias com LTs existentes da Rede Básica. 

2 TRAVESSIAS DE LTS DA REDE BÁSICA 

2.1 LT 500 kV (CS) Miracema - Gilbués II C3 

LT 500 kV (CS) Gilbués – Gentio do Ouro (Detalhe 06) 

2.2 LT 500 kV (CS) Gilbués II - Barreiras II C2 

LT 230 kV (CS) Gilbués II - Bom Jesus II (Detalhe 01) 

LT 500 kV (CS) Gilbués - São João do Piauí (Detalhe 01) 

LT 500 kV (CS) Barreiras – Buritirama (Detalhe 08) 

LT 230 kV (CS) Barreiras - Bom Jesus da Lapa (Detalhe 11) 

3 TRAVESSIAS DE LTS DE 69 kV E 138 kV 

3.1 LT 500 kV (CS) Miracema - Gilbués II C3 

LT 138 kV (CS) Miracema – Palmas (Detalhe 01) 

3.2 LT 500 kV (CS) Gilbués II - Barreiras II C2 

LT 69 kV Gilbués – Corrente (Detalhe 12) 

LT 69 kV Barreiras – Angical (Detalhe 10) 

* O cruzamento da LT em projeto deverá ocorrer sobre as LTs listadas nos itens 2 e 3. 

** Para atendimento do item 7.8.1 do Submódulo 2.4-2016.12, as estruturas utilizadas para os 

cruzamentos sobre as LTs serão com estruturas autoportantes. 
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4 DIRETRIZES SELECIONADAS 
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4.1 LT 500 kV (CS) Miracema - Gilbués II C3 
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Anexo VIII. Lista Fundiário. 



Fundiário Miracema - Gilbués. 

N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 000   SE - MIRACEMA   

MIR-GIL- 001 MV 01  Espólio de Onofre Dias Vieira Miracema/To 

MIR-GIL- 002   LT ENERGISA Miracema/To 

MIR-GIL- 003 MV 02 Espólio de Onofre Dias Vieira Miracema/To 

MIR-GIL- 004 MV 03 José dos Santos Barbosa Leal Miracema/To 

MIR-GIL- 005   Joel Barbosa de Souza Miracema/To 

MIR-GIL- 006   José Elizete Bastos Miracema/To 

MIR-GIL- 007   Eliza Ribeiro Miracema/To 

MIR-GIL- 008   Antonio Ferreira de Souza Miracema/To 

MIR-GIL- 009   Jacir Rodrigues de Souza e Outros Miracema/To 

MIR-GIL- 010   Emivaldo Lucena Maciel Miracema/To 

MIR-GIL- 011   Ismael Barbosa de Souza Miracema/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 012   Pedro José de Jesus Lopes Miracema/To 

MIR-GIL- 013   Córrego Papagaio Miracema/To 

MIR-GIL- 014   Vanderlei Xavier Miracema/To 

MIR-GIL- 015   Jobel de Souza Egito Miracema/To 

MIR-GIL- 016   Nazareno Pereira Salgado Miracema/To 

MIR-GIL- 017   Rio Providéncia Miracema/To 

MIR-GIL- 018   Zé Gago Miracema/To 

MIR-GIL- 019   Jeová Miúdo de Oliveira Miracema/To 

MIR-GIL- 020   Espólio de João Araujo da Costa Miracema/To 

MIR-GIL- 021   Sérgio Antonio Bonora Miracema/To 

MIR-GIL- 022   Sidineusa Souza Castro Miracema/To 

MIR-GIL- 023   Estrada Municipal Miracema/To 

MIR-GIL- 024   Bruna Gonçalves dos Santos Miracema/To 

MIR-GIL- 025   Córrego s/denominação Miracema/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 026   Geice Kelle Souza Santos Miracema/To 

MIR-GIL- 027   Diogênnys Lobo Mesquita Miracema/To 

MIR-GIL- 028   Antonio Ferreira de Souza Miracema/To 

MIR-GIL- 029   Associação de Moradores da Fazenda Esperança Miracema/To 

MIR-GIL- 030   Fábio Alexandre Carneiro e Outros Miracema/To 

MIR-GIL- 031   Estrada Minicipal Miracema/To 

MIR-GIL- 032   Fábio Alexandre Carneiro e Outros Miracema/To 

MIR-GIL- 033   Odelmo Leão Carneiro Sobrinho Miracema/To 

MIR-GIL- 034   Odelmo Leão Carneiro Sobrinho Miracema/To 

MIR-GIL- 035   Odelmo Leão Carneiro Sobrinho Miracema/To 

MIR-GIL- 036   Jony Yuji Inada Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 037   Estrada Minicipal Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 038   Jony Yuji Inada Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 039   David Makoto Yamamoto Rio dos Bois/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 040   Jony Yuji Inada Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 041 MV 04 Jony Yuji Inada Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 043   Helena Gomes Costa Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 044   Francisca Gomes dos Santos Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 045   Lucilene Gomes dos Santos Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 046   Jose Jesus dos Santos Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 047   Rio dos Bois Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 048   Espolio de Cicero Soares de Lima Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 049   Alcides Laurindo Chaves Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 050   Alexandre Altair Rempel Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 051   José Caponi Sobrinho Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 052   Djeisson Thiago Sehn Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 053   Estrada Municipal Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 054 MV 05 Djeisson Thiago Sehn Rio dos Bois/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 055   Estrada Municipal   

MIR-GIL- 056   Djeisson Thiago Sehn Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 057   Adolfo Alves de Sousa Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 058   Denisson João Sehn Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 059   Erenildo Sehn Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 060   :  Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 061   Tomé Carlos de Souza Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 062   Fabiano Nelson Shen Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 063   Rio Gorgulho Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 064   Diorlindo Gonçalves de Araujo Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 065   
Associação Gorgulgo dos Pequenos Produtores Rurais de Rio 
dos Bois/To 

Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 066   Cleder Marcos Marques Rodrigues e Outros Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 067   Hermes Kucinski Rio dos Bois/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 068   INCRA Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 069   Pedro Vieira da Silva Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 070   Córrego do Prata Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 071   Wavell Martins Campos Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 072   Cannã Agronegócios Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 073   Inoir Vetorello Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 074   Estrada Municipal   

MIR-GIL- 075   Inoir Vetorello Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 076   Osvaldir Adão Rizelo e Outro  Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 077   Estada Municipal Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 078   Ademir Toniato e Outros Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 079   VALEC - Linha Ferrea - Norte Sul Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 080   Ademir Toniato e Outros Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 081   José Ademir Cano e Outros Rio dos Bois/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 082   Estrada Minicipal Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 083   José Ademir Cano e Outros Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 084   Bento Rodrigues dos Santos Rio dos Bois/To 

MIR-GIL- 085   Rio Tocantins   

MIR-GIL- 086   Lézio Mendes Gonçalves Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 087   Lézio Mendes Gonçalves Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 088   Edson Martins Auriema Junior e Outros Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 089   Córrego Lageado Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 090   Sociedade Agropecuária Sucupira Ltda - ME Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 091   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 092   Sociedade Agropecuária Sucupira Ltda - ME Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 093   Getúlio Neres da Silva Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 094 MV 08 Getúlio Neres da Silva Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 095   Espólio de Sebastião Antonio de Carvalho Pedro Afonso/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 096   Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 097 MV 09 Bartolomeu Ribeiro de Souza Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 098   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 099   Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 100   Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 101   Márcio Donizete José da Silva Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 102   DER - Rodovia To - 010 Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 103 MV 10 Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 104   Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 105   Córrego Lageado Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 106   Evanis Roberto Lopes e Outro Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 107   Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 108   Estrada Muncipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 109   José Francisco Amaral e Outro Pedro Afonso/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 110   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 111   Cristina Carvalho de Oliveira e Outro Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 112   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 113   Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 114   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 115   Joseane Varela Figueira Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 116   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 117 MV 11 Geysa Paulucci Teixeira Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 118   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 119   Leonardo de Lima Teixeira Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 120   Ilo Bihain Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 121   Jose Francisco Amaral e Outro Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 122 MV 12 Bunge Alimentos S.A Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 123   Rio do Sono Rio Sono/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 124 MV 13 Nelson Fanck Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 125   Rio do Sono (TO-130) Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 126   Nelson Fanck Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 127   Antonio Carlos e outros Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 128   Antônio Luiz Glória Dias Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 129   Nelson Fanck Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 130   Derly Queiroz Bezerra Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 131   Silvino Rodrigues dos Santos Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 132   Silvino Rodrigues dos Santos Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 133   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 134   Silvino Rodrigues dos Santos Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 135   Idevan  Rodrigues de Sousa Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 136   Glauber dos Santos Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 137   Gentil Gomes da Silva Pedro Afonso/To 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 138   Paulo Rogelio Godinho Almaraz Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 139   Nicomédio da Cruz Costa  Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 140   Patys Garrety da Costa Franco Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 141   Carlos  Giacomelli Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 142   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 143   Edson Rodrigues da Costa Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 144   Lusirene Rodrigues da Costa Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 145   Nelson José Pereira - Área II Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 146   Carlos  Giacomelli Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 147   Sociedade Agropecuária Sucupira Ltda - ME Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 148   Estrada Municipal Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 149   Sociedade Agropecuária Sucupira Ltda - ME Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 150   Dasio da Cruz Ramos  Pedro Afonso/To 

MIR-GIL- 151   Rio Negro   



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 152   (Espólio) Geni Alves Ramos Centenário/TO 

MIR-GIL- 153   Bartolomeu Bueno da Cruz Ramos Centenário/TO 

MIR-GIL- 154   (Espólio) Raimundo Coelho da Silva Centenário/TO 

MIR-GIL- 155   Estrada Municipal Centenário/TO 

MIR-GIL- 156   (Espólio) Raimundo Coelho da Silva Centenário/TO 

MIR-GIL- 157   Pedro Alves da Cruz Centenário/TO 

MIR-GIL- 158   Raimundo Campos Rocha Neto Centenário/TO 

MIR-GIL- 159   Maria Santa de Araujo Bernart Centenário/TO 

MIR-GIL- 160   Estrada Municipal Centenário/TO 

MIR-GIL- 161   Maria Santa de Araujo Bernart Centenário/TO 

MIR-GIL- 162   Gilson Luis Wisnieinki Centenário/TO 

MIR-GIL- 163   Estrada Municipal Centenário/TO 

MIR-GIL- 164   Gilson Luis Wisnieinki Centenário/TO 

MIR-GIL- 165   Maicon Manica Centenário/TO 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 166   José Arias - Área I Centenário/TO 

MIR-GIL- 167   Estrada Municipal Centenário/TO 

MIR-GIL- 168   José Arias - Área I Centenário/TO 

MIR-GIL- 169   Rio Preto   

MIR-GIL- 170   Rickel Ribeiro Neves  Centenário/TO 

MIR-GIL- 171   Mauricio Alberto Thumé Centenário/TO 

MIR-GIL- 172   Rickel Ribeiro Neves Centenário/TO 

MIR-GIL- 173   Genésio Vieira de Barro Centenário/TO 

MIR-GIL- 174   Cinthia Goulart Fernandes Dias e outros Centenário/TO 

MIR-GIL- 175   Ulisses Benedetti Baumhardt Centenário/TO 

MIR-GIL- 176   (Espólio) Aureliano Barreira da Silva Centenário/TO 

MIR-GIL- 177   (Espólio) Carmína Gomes da Silva Centenário/TO 

MIR-GIL- 178   Pedro Gomes da Silva Centenário/TO 

MIR-GIL- 179   Gilso Coraza Centenário/TO 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 180   (Espólio) Corneliano Eduardo de Barros Centenário/TO 

MIR-GIL- 181   DER - Rodovia To - 432   

MIR-GIL- 182   (Espólio) Corneliano Eduardo de Barros Centenário/TO 

MIR-GIL- 183   Cinthia Goulart Fernandes Dias e outros Centenário/TO 

MIR-GIL- 184   Rio Vermelho   

MIR-GIL- 185   Espólio de Simão Cirqueira Sales Lizarda/TO 

MIR-GIL- 186   Rita Martins Lizarda/TO 

MIR-GIL- 187   Rio Palmeirinha   

MIR-GIL- 188   (Espólio) Isaque Alves Bezerra Lizarda/TO 

MIR-GIL- 189   Marcos Vignando Lizarda/TO 

MIR-GIL- 190 MV 14 Francisco Alves Bezerra Lizarda/TO 

MIR-GIL- 191   Wilson José de Oliveira e outros Lizarda/TO 

MIR-GIL- 192 MV 15 (Espólio) João Manoel Tranqueira Lizarda/TO 

MIR-GIL- 193   Nilson Ferraz Prado Lizarda/TO 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 194   Estrada Estadual TO - 020   

MIR-GIL- 195   (Espólio) Nilson Ferraz Prado Lizarda/TO 

MIR-GIL- 196   Rio Mutum   

MIR-GIL- 197   (Espólio) Raimundo Oliveira de Alencar Lizarda/TO 

MIR-GIL- 198   Rio Mutum   

MIR-GIL- 199   Marcos Antônio Medeiros de Moura  Lizarda/TO 

MIR-GIL- 200   Estrada Municipal Lizarda/TO 

MIR-GIL- 201   Marcos Antônio Medeiros de Moura Lizarda/TO 

MIR-GIL- 202 MV 16 Marcos Antônio Medeiros de Moura  Lizarda/TO 

MIR-GIL- 203   Terras Devolutas Lizarda/TO 

MIR-GIL- 204 MV 17 Carlos Roberto Nunes Sõnego Balsas/MA 

MIR-GIL- 205 MV 18 Zelindo Sônego Balsas/MA 

MIR-GIL- 206   Terras Devolutas Balsas/MA 

MIR-GIL- 207   Terras Devolutas Balsas/MA 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 208 MV 19 Espólio de Sival Almeida Costa Balsas/MA 

MIR-GIL- 209   Wheuber Almeida Melo Balsas/MA 

MIR-GIL- 210   Espólio de Sival Almeida Costa Balsas/MA 

MIR-GIL- 211   Wheuber Almeida Melo Balsas/MA 

MIR-GIL- 212   Wheuber Almeida Melo Balsas/MA 

MIR-GIL- 213   Rio Balsas Balsas/MA 

MIR-GIL- 214   Espólio Creuza do Amaral Almeida Balsas/MA 

MIR-GIL- 215   Ilton Batista de Carvalho Balsas/MA 

MIR-GIL- 216   Sebastiana de Souza Bastos Lopes Balsas/MA 

MIR-GIL- 217   Estrada Municipal Balsas/MA 

MIR-GIL- 218   Sebastiana de Souza Bastos Lopes Balsas/MA 

MIR-GIL- 219 MV 20 Lauro Castilho Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 220   Alberto Boot Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 221   Lauro Castilho Alto Parnaíba/MA 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 222   Agropecuária Caracol Ltda Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 223   Agropecuária Caracol Ltda Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 224   Agropecuária Caracol Ltda Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 225   Conrado Gomes do Santos Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 226   Antonio Luiz Tavares Soares Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 227   Dymphnus José Christffel de Geus Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 228 MV 21 Dymphnus José Christffel de Geus Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 229   Conrado Gomes do Santos Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 230   Conrado Gomes do Santos Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 231   Maurilio Conesin Filho Alto Parnaíba/MA 

MIR-GIL- 232   Euclides de Carli Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 233   Pedro Henrique Cervi Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 234   Pedro Henrique Cervi Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 235   Pedro Henrique Cervi Alto Parnaiba/Ma 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 236   Euclides de Carli Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 237   Espolio de Ben Hur de Araujo Rocha Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 238   Estrada Municipal Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 239   Euclides de Carli Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 240   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 241   Estrada Municipal Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 242   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 243   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 244   Luis Luna Brito Alves Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 245   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 246   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 247   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 248   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 249   Maurilio Ramalho de Oliveira Alto Parnaiba/Ma 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 250 MV 22 Agropecuária Itapuá Ltda Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 251   Luiz Gonzaga da Cruz Lopes Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 252   Rio Medonho Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 253   Espólio de Renan Soares Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 254   Não identificado Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 255   Egídio Lenz Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 256   David Marlow Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 257   David Marlow Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 258   Germano Alberto Schultz Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 259   Jonas Nelmar Marlow Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 260   Germano Alberto Schultz Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 261   Jonas Nelmar Marlow Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 262   Germano Alberto Schultz   

MIR-GIL- 263   Jonas Nelmar Marlow Alto Parnaiba/Ma 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 264   Carlos Alberto Ernest Marlow Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 265   Rubens Sussumu Ogasawara Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 266   Maria de Fátima Poliastrine Vargas Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 267   Espólio de Daniel Pereira da Silva Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 268   
Espólio de João Rodrigues dos Santos e Maria da Conceição 
Santos 

Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 269   Estrada Municipal Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 270   
Espólio de João Rodrigues dos Santos e Maria da Conceição 
Santos 

Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 271   Espólio de Daniel Pereira da Silva Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 272   Espólio de Ivan Cerqueira Brito Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 273   Giles Serge Denis Bigot Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 274   Rubens Sussumu Ogasawara Alto Parnaiba/Ma 

MIR-GIL- 275   Estrada Municipal   

MIR-GIL- 276 MV 23 Rubens Sussumu Ogasawara Alto Parnaiba/Ma 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 277   Espólio de Wagner Teixeira Mascarenhas Alto Parnaiba/MA 

MIR-GIL- 278   Estrada Municipal   

MIR-GIL- 279   Wagner Mascarenhas Filho Alto Parnaiba/MA 

MIR-GIL- 280   Rio Parnaiba   

MIR-GIL- 281   Damazio Leite Rosa e Outros Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 282 MV 24 Jonas Schaeffer Maggi Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 283   Terezinha Alves Brito Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 284   (Espólio) Manoel Benedito de Lemos Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 285   José Vieira Dias e Outros Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 286   (Espólio) Manoel Benedito de Lemos Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 287   Edmilson Martins de Freitas Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 288   Estrada Municipal Santa Filomena/PI 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 289   Edmilson Martins de Freitas Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 290   (Espólio) Antônio Leite Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 291   Estrada Municipal Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 292   (Espólio) Antônio Leite Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 293   Raimundo Nonato Moreira Lopes e outros Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 294   Espólio Antônio João de Queiroz Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 295   Celso Ferreira Mota Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 296 MV 25 Celso Ferreira Mota Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 297   Celso Ferreira Mota Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 298   Sidney do Nascimento Mota Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 299   Neri Roque Falcade  Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 300   Fernando Bianchini Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 301   Luiz Alberto Mior Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 302   Bruna Lutz Ferver Pereira Santa Filomena/PI 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 303 MV 26 Insolo Agroindustrial S/A Santa Filomena/PI 

MIR-GIL- 304   Paulo Henrique Nogueira Mascarenhas Gilbués/PI 

MIR-GIL- 305   Wellington Alencar Lustosa Gilbués/PI 

MIR-GIL- 306   BR 235 Gilbués/PI 

MIR-GIL- 307   Francisco Rocha Lustosa Gilbués/PI 

MIR-GIL- 308   Raimundo Ribeiro Lima Gilbués/PI 

MIR-GIL- 309   Terras Devolutas Gilbués/PI 

MIR-GIL- 310   (Espólio) Benjamim Alves Bessa Gilbués/PI 

MIR-GIL- 311   (Espólio) Marly Mirna Bloese Gilbués/PI 

MIR-GIL- 312   Nadir Martins dos Santos Gilbués/PI 

MIR-GIL- 313   Estrada Municipal Gilbués/PI 

MIR-GIL- 314   Nadir Martins dos Santos Gilbués/PI 

MIR-GIL- 315   (Espólio) Marly Mirna Bloese Gilbués/PI 

MIR-GIL- 316   Demerval Rodrigues de Sousa Gilbués/PI 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 317   (Espólio) Deuseth Gabriel Mascarenhas Gilbués/PI 

MIR-GIL- 318   Estrada Municipal Gilbués/PI 

MIR-GIL- 319 MV 27 (Espólio) Deuseth Gabriel Mascarenhas Gilbués/PI 

MIR-GIL- 320   Marino Gomes de Oliveira Gilbués/PI 

MIR-GIL- 321   Luiz Gomes de Oliveira Teles Gilbués/PI 

MIR-GIL- 322   Hotel Parque Iguaçu Ltda Gilbués/PI 

MIR-GIL- 323   Estrada Municipal Gilbués/PI 

MIR-GIL- 324   Hotel Parque Iguaçu Ltda Gilbués/PI 

MIR-GIL- 325   Absalão Teles da Silva Neto Gilbués/PI 

MIR-GIL- 326   Filomeno de Assunção Teles Gilbués/PI 

MIR-GIL- 327   Maria Assunção Teles Gilbués/PI 

MIR-GIL- 328   Salomão Fonseca Neto Gilbués/PI 

MIR-GIL- 329   Estrada Municipal Gilbués/PI 

MIR-GIL- 330 MV 28 Salomão Fonseca Neto Gilbués/PI 



N° Processos Nº Vértice Nome do proprietário  Município 

MIR-GIL- 331   José Aprigio Ferraz Martins Gilbués/PI 

MIR-GIL- 332   Ubiramar Barreira Ribeiro Gilbués/PI 

MIR-GIL- 333   Rodovia Estadual - PI 254 Gilbués/PI 

MIR-GIL- 334   A Identificar Gilbués/PI 

MIR-GIL- 335   SE Gilbués Gilbués/PI 

335 26     

  Propriedades negociadas em fase de pagamento   
    

  Propriedades indenizadas 
  

    

   Propriedades embragadas ou com ação judicial 
 

    

  Travessias e Órgão Públicos 
 

 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
001 

 Espólio - Afonso Ribeiro Barreira Gilbués/PI 

GIL-BAR-
002 

V-02 Gerson Rodrigues de Sousa Gilbués/PI 

GIL-BAR-
003 

 Vilson Alves Amorim Gilbués/PI 

GIL-BAR-
004 

 PI-254 Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
005 

 Francisco da Chagas Dias Rosal Junior Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
006 

 Jose Miltom Bastos Neiva Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
007 

 Fernando Cristino Dias de Avila Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
008 

 Loteamento Águas Clara Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
009 

 Malos Paixão Pinto Carvalho Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
010 

 Fernando de Sousa Brito Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
011 

 Luís Keldes Ferreira Borges Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
012 

 Raimunda Neres da Silva Monte Alegre do Piauí/PI 

Fundiário - Gilbués – Barreiras. 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
013 

 Janilson Soares Braga Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
014 

 DNIT  

GIL-BAR-
015 

 BR-135 Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
016 

 DNIT  

GIL-BAR-
017 

V-03 Hélio Rodrigues Da Silva Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
018 

 Estrada Carroçavel Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
019 

 José Augusto Almeida da Cunha Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
020 

 Nildete De Sousa Rocha Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
021 

 Estrada Municipal Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
022 

 Francisco Cardoso da Silva Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
023 

 Estrada Municipal Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
024 

 Marcos Vinicios Gama Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
025 

 Gentil Ribeiro Da Silva Monte Alegre do Piauí/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
026 

 Jacira Ribeiro DA Silva Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
027 

 Lilian Leandra Tavales Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
028 

 Elissando Ribeiro Tavales Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
029 

 Salvador Ribeiro Gama Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
030 

V-04 Espólio de Manoel Brandão Rodrigues Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
031 

 Espólio De Sojé Brandão Lira Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
032 

 Riacho Barrero Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
033 

 Maria de Nazaré Nogueira Lustosa Veleda Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
034 

 Estrada Municipal Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
035 

 Maria de Nazaré Nogueira Lustosa Veleda Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
036 

 Espólio de José Augusto Dos Santos Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
037 

 Espolio de Abilio Alves Da Rocha Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
038 

 Estandislau Carvalho De França Monte Alegre do Piauí/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
039 

 Riacho do Torta Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
040 

 Carlos do Reis Carvalho Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
041 

 Vanildo Alves Ribeiro Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
042 

 Iracema Veleda Araujo Farias Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
043 

 Espolio de Valdemar Benicio Dos Santos Monte Alegre do Piauí/PI 

GIL-BAR-
044 

 Identificando proprietário Gilbués/PI 

GIL-BAR-
045 

 Area Devoluta Gilbués/PI 

GIL-BAR-
046 

 Espólio de Luiz Ribeiro Cunha Gilbués/PI 

GIL-BAR-
047 

 Estrada municipal Gilbués/PI 

GIL-BAR-
048 

 Espólio de Luiz Ribeiro Cunha Gilbués/PI 

GIL-BAR-
049 

 Doralice Marques de Olivieria Gilbués/PI 

GIL-BAR-
050 

 Area Devoluta Gilbués/PI 

GIL-BAR-
051 

 Estrada Carroçavel Gilbués/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
052 

 IDENTIFICAR Gilbués/PI 

GIL-BAR-
053 

 Rio Gurgea Gilbués/PI 

GIL-BAR-
054 

 Elizomar Ribeiro Da Silva Gilbués/PI 

GIL-BAR-
055 

 Espólio De Ricardinha Ribeiro De Almeida (Leau) Gilbués/PI 

GIL-BAR-
056 

 Estrada Municipal Gilbués/PI 

GIL-BAR-
057 

 Espólio De Ricardinha Ribeiro De Almeida (Leau) Gilbués/PI 

GIL-BAR-
058 

 Rio Saquinha Gilbués/PI 

GIL-BAR-
059 

 Espólio De Ricardinha Ribeiro De Almeida (Leau) Gilbués/PI 

GIL-BAR-
060 

 Area Devoluta Gilbués/PI 

GIL-BAR-
061 

 Espólio de Horacio Almeida De Souza Gilbués/PI 

GIL-BAR-
062 

 Alves(identificando) Gilbués/PI 

GIL-BAR-
063 

 Àrea Devoluta Gilbués/PI 

GIL-BAR-
064 

 Rio Gentil Gilbués/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
065 

 IDENTIFICAR IDENTIFICAR 

GIL-BAR-
066 

 Sinal Verde Agropecuária LTDA Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
067 

 Jose Domingos Ribeiro Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
068 

 Valmir Ferreira De Passos Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
069 

 Severino Alves Martins Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
070 

 Estrada Municipal Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
071 

 Espolio de Jose Ribamar De Sousa Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
072 

 Joaquim Mascarenhas Lustosa Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
073 

 Estrada Municipal Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
074 

V-10 Area Devoluta Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
075 

 Rio Fundo Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
076 

 Raimundo Araujo Morgado Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
077 

 Fabio Louzeiro Rodrigues Parnagua/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
078 

 Jose Antonio Lustosa Mascaranhas Parnagua/PI 

GIL-BAR-
079 

 PI-411 Parnagua/PI 

GIL-BAR-
080 

 Gilberto Dos Santos Silva Parnagua/PI 

GIL-BAR-
081 

 Ruival Ferreira Maciel Parnagua/PI 

GIL-BAR-
082 

 Joyce Ferreira Morgado Parnagua/PI 

GIL-BAR-
083 

 Raimundo mariano Riacho Frio/PI 

GIL-BAR-
084 

 Ruival Ferreira Maciel Parnagua/PI 

GIL-BAR-
085 

 José Benedito Mascaranhas Rocha Corrente/PI 

GIL-BAR-
086 

 João Antonio Nogueira Corrente/PI 

GIL-BAR-
087 

 Area Devoluta Corrente/PI 

GIL-BAR-
088 

V-11 Ibanes Rocha Barros Junior Corrente/PI 

GIL-BAR-
089 

 Estrada Municipal IDENTIFICAR 

GIL-BAR-
090 

 Evandro Reis Da Silva Filho Corrente/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
091 

 Silvano Bueno Ceravalo Lima Corrente/PI 

GIL-BAR-
092 

 Evandro Reis Da Silva Filho Corrente/PI 

GIL-BAR-
093 

 Espólio De Alexandre DA Cunha Nogueira Corrente/PI 

GIL-BAR-
094 

 José Gildázio Nunes Pereira Corrente/PI 

GIL-BAR-
095 

 Artur Alves do Nascimento Corrente/PI 

GIL-BAR-
096 

 PI-255 Corrente/PI 

GIL-BAR-
097 

 José Gildázio Nunes Pereira Corrente/PI 

GIL-BAR-
098 

 Sônia Maria Oliveira de Carvalho Corrente/PI 

GIL-BAR-
099 

 Artur Alves do Nascimento Corrente/PI 

GIL-BAR-
100 

 Espólio - Doan Paraguassu Lemos Corrente/PI 

GIL-BAR-
101 

 Dorlan Carvalho Lopes Corrente/PI 

GIL-BAR-
102 

 Aurelino Carvalho Ribeiro Corrente/PI 

GIL-BAR-
103 

 Nemias Carvalho Ribeiro Corrente/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
104 

 Espólio - Simario da Cunha Noguiera Corrente/PI 

GIL-BAR-
105 

 Estrada Municipal Corrente/PI 

GIL-BAR-
106 

 Espólio - Simario da Cunha Noguiera Corrente/PI 

GIL-BAR-
107 

 Estrada Municipal Corrente/PI 

GIL-BAR-
108 

 Espólio - Simario da Cunha Noguiera Corrente/PI 

GIL-BAR-
109 

 Rio Corrente Corrente/PI 

GIL-BAR-
110 

 Tarto (identificando) Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
111 

 Celita Alves De Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
112 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
113 

 Celita Alves De Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
114 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
115 

 Elisio Damasceno Nogueira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
116 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
117 

 Ubiratan de Souza Barbosa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
118 

 Adão Ribeiro De Sousa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
119 

 Leonardo Lobato de Carvalho Cavalcante Lemos Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
120 

 José Luiz de Sousa Nunes Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
121 

 José Ricardo Avelino de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
122 

 Clebson Rodrigues Lima Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
123 

 Glêvia Guedes Jacobina Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
124 

 Zudicleides Ferreira Maciel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
125 

 Gladson Murilo Mascarenhas Ribeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
126 

 Raimundo Oliveira de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
127 

 Edimar Pereira De Carvalho Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
128 

 Juraci Alves da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
129 

 Clebson Rodrigues Lima Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
130 

 Espólio - Antonio Nunes Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
131 

 Jussara De Souza Oliveira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
132 

 Francisco Júlio da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
133 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
134 

 Francisco Júlio da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
135 

 Espólio de Raimundo Louzeiro Nogueira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
136 

V-12 Espólio de Raimundo Augusto Louzeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
137 

 Rio Paraim  

GIL-BAR-
138 

 Raimundo Lustosa Louzeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
139 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
140 

 Raimundo Lustosa Louzeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
141 

 PI-415 Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
142 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
143 

 Raimundo Lustosa Louzeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
144 

 Rafael Roberto Frazão Nogueira Rodrigues Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
145 

 Ismael da Costa e Silva Neto Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
146 

 Jesualdo Dias Ribeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
147 

 Cândido da Cunha Guedes Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
148 

 Ibanes Rocha Barros Junior Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
149 

 Estrada Carroçavel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
150 

 Marilza Cunha Guedes Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
151 

 Ibanes Rocha Barros Junior Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
152 

 Ibanes Rocha Barros Junior Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
153 

 Edmundo Correia de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
154 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
155 

 Maria Filizarda de Souza Ribeiro Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
156 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
157 

 Espólio - Jardilina Pereira Lobato Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
158 

 Espólio - Ciriaco Pereira de Oliveira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
159 

 Espólio - Joaquineta Da Silva Lobato Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
160 

 Jonso (identificando) Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
161 

 Onesio Lisboa de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
162 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
163 

 Onesio Lisboa de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
164 

 Dioclides Lisboa de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
165 

 Estrada Carroçavel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
166 

 Flaviana Corado da Silva Sebastião Barros/PI 

  Flaviana Corado da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
167 

 Domingos Francisco De Carvalho Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
168 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
169 

 Domingos Francisco De Carvalho Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
170 

 Ilson Luiz Dos Santos Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
171 

 Estrada Carroçavel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
172 

 Filadelfo Conrado da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
173 

 Espólio - Augusto Edson de Souza Corado Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
174 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
175 

 Filadelfo Conrado da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
176 

 Estrada Carroçavel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
177 

 Filadelfo Conrado da Silva Filho Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
178 

 Alfredo Lobato da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
179 

 Raimundo Brandão de Carvalho Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
180 

 Dorotéu Corado Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
181 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
182 

 José Mariano Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
183 

 Estrada carroçavel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
184 

 Césarino Guedes Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
185 

 Alzimar Oscar de Souza Neto Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
186 

 Delfino Guedes Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
187 

 Espólio de Cezarino Marques Da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
188 

 Estrada carroçavel Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
189 

 Delfino Guedes Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
190 

 Delson Lisboa Ribeiro Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
191 

 Espólio de Cândido Rodrigues Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
192 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
193 

 Antonio Batista de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
194 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
195 

 Antonio Batista de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
196 

 Ademar Oliveira Bento Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
197 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
198 

 Ademar Oliveira Bento Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
199 

 Domingos Batista De Sousa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
200 

 Espólio de Maria Lidória Nogueira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
201 

 Benedito Marques de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
202 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
203 

 Benedito Marques de Souza Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
204 

 João Alves Pugas Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
205 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
206 

 Celson Marques Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
207 

 Derivaldo Marques Lisboa Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
208 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
209 

 Derivaldo Marques Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
210 

 Espólio de Arlindo Soares da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
211 

   

GIL-BAR-
212 

   

GIL-BAR-
213 

   

GIL-BAR-
214 

 Nilson Lustosa De Freitas Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
215 

 Maria Ribeiro Lobato Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
216 

 Espólio De Raimundo Pereira Lobato Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
217 

 Josué Desmaceno Lima Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
218 

 Francisco Chaves Rofino Dos Santos Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
219 

 Espólio de Augusto Nobre De Oliveira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
220 

 Espólio de José Rufino Dos Santos Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
221 

 Nelson Rodrigues Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
222 

 José Marques Dias Da Silva Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
223 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
224 

 Aécio Da Cunha Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
225 

 Cornélio Rodrigues Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
226 

 Luiz José de Almeida Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
227 

 Benedito de França Guedes Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
228 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
229 

 Benedito de França Guedes Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
230 

 Manoel Lustosa dos Reis Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
231 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
232 

 Manoel Lustosa dos Reis Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
233 

 Samuel Lustosa dos Reis Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
234 

 Jadiciano Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
235 

 Jadiciano Lisboa Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
236 

 Benedito De França Guedes Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
237 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
238 

 Amélia Soares da Silva Corado Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
239 

 Espolio Sinval Pereira de Oliveira Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
240 

 Benedito Ferreira Lima Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
241 

 Maurcio Pereira Noronha de Jesus Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
242 

 Benito Fernandes Mera Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
243 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
244 

 Benito Fernandes Mera Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
245 

 Rio Preto Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
246 

 Jairo Castelo de Souza Sebastião Barros/PI 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
247 

 Rogerio  

GIL-BAR-
248 

V-13 AGROPEWA-Agropecuaria Walter da  Costa Facão Filho LTDA Formosa do Rio Preto/BA 

GIL-BAR-
249 

   

GIL-BAR-
250 

 Estrada Municipal Sebastião Barros/PI 

GIL-BAR-
251 

 AGROPEWA-Agropecuaria Walter da  Costa Facão Filho LTDA Formosa do Rio Preto/BA 

GIL-BAR-
252 

 Humberto Peixoto Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
253 

 Tomas Edson Ucha Aries Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
254 

 Ronald De Sousa Tavares Filho Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
255 

 Estrada Municipal Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
256 

 Ronald De Sousa Tavares Filho Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
257 

 Fernando Da Silva Stock Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
258 

 Maria Amelia Carvalho e Alves Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
259 

 Juarez Alberto C. de Souza Santa Rita De Cassia/BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
260 

 Raimundo Moura Magalhães Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
261 

 Zilda da Silva Bomfim Santos Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
262 

 Odair da Silva Bomfim Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
263 

 Valdemar da Silva Bomfim Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
264 

 Maria do Carmo da Silva Barbosa Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
265 

 Raimundo Moura Magalhães Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
266 

 Ana Cleusa da Silva Bomfim Oliveira Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
267 

 Ademar da Silva Bomfim  

GIL-BAR-
268 

 Mariana Bomfim Santana Santa Rita De Cassia/BA 

GIL-BAR-
269 

 Assentamento Dom Ricardo Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
270 

 BA-451 Riachão Da Neves/BA 

GIL-BAR-
271 

V-14 Robert Moreira Mota Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
272 

 Fazenda Olinda S.A Santa Rita De Cássia/BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
273 

V-15 Bertolino Ribeiro do Prado Filho Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
274 

 Estrada Municipal Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
275 

V-15 Bertolino Ribeiro do Prado Filho Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
276 

 Izupero dos Santos Bomfim Riachão das NevesBA 

GIL-BAR-
277 

V-16 Capricórnio Agropécuaria LTDA Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
278 

 Nelci Adalton Vgna Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
279 

 Reinaldo Hanisch Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
280 

 Joelma Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
281 

 Isaias Borges de Lacerda Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
282 

 Estrada Municipal  

GIL-BAR-
283 

 Daniel Correia de Lacerda Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
284 

 Joelma Santa Rita De Cássia/BA 

GIL-BAR-
285 

 Paulo Cesar de Almeida Riachão das Neves /BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
286 

 Martiniano Tavares Cardoso Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
287 

 Gabriel Romeiro Alves Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
288 

 Firmo Pereira Brandão Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
289 

 Espolio Alexandrina Prado Cardozo Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
290 

 Belarmino Carvalho de Souza Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
291 

 Generino  

GIL-BAR-
292 

 Estrada Municipal Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
293 

V-17 Aderman Christosomo da Silva Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
294 

 Marisa Barbosa Braga e Outros Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
295 

 Jose Junqueiras Guedes Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
296 

 Firmo Luiz Ribeiro Bomfim Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
297 

 Riacho Jardim Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
298 

 Edinaide Rocha de Souza Riachão das Neves/BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
299 

 Espolio-José da Silva Rocha Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
300 

 Eugenio Rocha da Trindade Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
301 

 Gelsi Araujo da Silva Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
302 

 Deurilania Silva dos Santos Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
303 

 Firmo Luiz Ribeiro Bomfim Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
304 

 Espolio Jobelino Galdino dos Santos Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
305 

 Dilermano Borges dos Santos Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
306 

 Lourival dos Santos Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
307 

 Firmino Galdino dos Santos Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
308 

 BR-020 Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
309 

 Firmino Galdino dos Santos Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
310 

 Pedro(Faz.Curralinho Seleste Agropecuaria) Riachão Da Neves/BA 

GIL-BAR-
311 

 CODEVASF-Companhia de Desenvolvimento Vale do São 
Francisco 

Riachão Do Neves/BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
312 

 BR-135 Riachão das Neves /BA 

GIL-BAR-
313 

 CODEVASF-Companhia de Desenvolvimento Vale do São 
Francisco 

Riachão Do Neves/BA 

GIL-BAR-
314 

 Zevite Brito Alves Riachão Dr Neves/BA 

GIL-BAR-
315 

 CODEVASF-Companhia de Desenvolvimento Vale do São 
Francisco 

Riachão Do Neves/BA 

GIL-BAR-
316 

 Jaine Rodrigues dos Santos Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
317 

 CODEVASF-Companhia de Desenvolvimento Vale do São 
Francisco 

Riachão Do Neves/BA 

GIL-BAR-
318 

 Luso Porto Pedrosa Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
319 

 Maria Odeth Guimarães Ferreira Riachão Dd Neves/BA 

GIL-BAR-
320 

 Paulo Soares Riachão Do Neves/BA 

GIL-BAR-
321 

 Espolio-Jose Rumão Pinto Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
322 

 Antonio da Silva Fereira Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
323 

 Aldemira Pereira dos Santos Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
324 

 Espolio Maria Lionidia Paranagua Riachão das Neves/BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
325 

 Almerindo Francisco Pereira dos Santos Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
326 

V-19 Companhia Agro Pecuária Agripino Fernandes Braga Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
327 

 BR-135 Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
328 

 Companhia Agro Pecuária Agripino Fernandes Braga Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
329 

 Espolio-Mateus Ferreira Gomes Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
330 

 Ademar Juliane Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
331 

 Rio Branco Riachão das Neves/BA 

GIL-BAR-
332 

 Zizete Balbino de Carvalho Ferreira e Outros Angical/BA 

GIL-BAR-
333 

 Estrada Municipal Angical/BA 

GIL-BAR-
334 

V-20 Empresa Agropastorial Antonio Balbino de Carvalho LTDA Barreiras/BA 

GIL-BAR-
335 

 BA-447 Barreiras/BA 

GIL-BAR-
336 

V21 Zizete Balbino de Carvalho Ferreira e Outros Barreiras/BA 

GIL-BAR-
337 

 BR-242 Barreiras/BA 



N° 
Processos 

Nº Vértice Nome do proprietário Município 

GIL-BAR-
338 

 João Marcos Faria da Motta Barreiras/BA 

GIL-BAR-
339 

 Faixa L.T. Existente Barreiras/BA 

GIL-BAR-
340 

V22 João Marcos Faria da Motta Barreiras/BA 

GIL-BAR-
341 

 Estrada Municipal Barreiras/BA 

GIL-BAR-
342 

 Tobias Almeida Schimdt e Outros Barreiras/BA 

GIL-BAR-
343 

 SE-Barreiras Barreiras/BA 

343 16   

 Propriedades Indenizadas   
    
 Propriedades embragadas ou com ação judicial   
    
 Travessias e Órgão Públicos   
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Anexo IX. Resolução Autorizativa no 7.300. 



AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL 
 
 

RESOLUÇÃO AUTORIZATIVA Nº 7.300, DE 18 DE SETEMBRO DE 2018. 
 
 
Declara de utilidade pública, para instituição de 
servidão administrativa, em favor da EKTT 1 
Serviços de Transmissão de Energia Elétrica SPE 
S.A, a área de terra necessária à passagem da Linha 
de Transmissão 500 kV Gilbués II - Barreiras II C2, 
localizada nos estados do Piauí e Bahia. 

Texto Original  
 
Voto  

 
O DIRETOR-GERAL DA AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL, no 

uso de suas atribuições regimentais, de acordo com a deliberação da Diretoria, tendo em vista o disposto 
no art. 5º, incisos XXII, XXIII e LIV, e art. 170, incisos II e III, da Constituição da República Federativa 
do Brasil de 1988, no Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei nº 2.786, de 21 de 
maio de 1956, no art. 151, alínea “c”, do Decreto nº 24.643, de 10 de julho de 1934, regulamentado pelo 

Decreto nº 35.851, de 16 de julho de 1954, no art. 29, inciso IX, da Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 
1995, no art. 3º-A da Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 1996, no art. 10 da Lei nº 9.074, de 7 de julho de 
1995, com redação dada pela Lei nº 9.648, de 27 de maio de 1998, no art. 1º do Decreto nº 4.932, de 23 de 
dezembro de 2003, com redação dada pelo Decreto nº 4.970, de 30 de janeiro de 2004, no art. 21 do Decreto 
89.817, de 20 junho de 1984, com redação dada pelo Decreto nº 5.334, de 6 de janeiro de 2005, na 
Resolução Normativa nº 740, de 11 de outubro de 2016, e o que consta do Processo nº 48500.004635/2018-
17, resolve: 

 
Art. 1º Declarar de utilidade pública, para instituição de servidão administrativa, em favor da 

EKTT 1 Serviços de Transmissão de Energia Elétrica SPE S.A, outorgada conforme o Contrato de 
Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica nº 04/2018-ANEEL, a área de terra de 
70 metros de largura necessária à passagem da Linha de Transmissão Gilbués II - Barreiras II C2, circuito 
simples, 500 kV, com aproximadamente 311,9 km de extensão, que interligará a Subestação Gilbués II à 
Subestação Barreiras II, localizada nos municípios de Gilbués, Monte Alegre do Piauí, Riacho Frio, 
Corrente, Sebastião Barros, Cristalândia do Piauí, Santa Rita de Cássia, Riacho das Neves, Angical e 
Barreiras, estados do Piauí e Bahia. 

 
Parágrafo único. A área de terra de que trata o caput está descrita no Anexo desta Resolução 

Autorizativa e encontra-se detalhada no Processo nº 48500.004635/2018-17, que está disponível na 
ANEEL. 

 
Art. 2º Em decorrência da presente declaração de utilidade pública, poderá a outorgada praticar 

todos os atos de construção, manutenção, conservação e inspeção das instalações de energia elétrica, sendo-
lhe assegurado, ainda, o acesso à área da servidão constituída. 

 
Art. 3º Fica a outorgada obrigada a: 

 

http://www2.aneel.gov.br/cedoc/rea20187300.pdf
http://www2.aneel.gov.br/cedoc/area20187300_1.pdf
http://www2.aneel.gov.br/cedoc/ect2018004_1.pdf


I – promover, com recursos próprios, amigável ou judicialmente, as medidas necessárias à 
instituição da servidão prevista nesta Resolução, podendo, inclusive, invocar o caráter de urgência, nos 
termos do art. 15 do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei nº 2.786, de 21 de 
maio de 1956; 
 

II – atender às determinações emanadas das leis e dos regulamentos administrativos 
estabelecidos pelos órgãos ambientais, aplicáveis ao empreendimento, bem como aos procedimentos 
previstos nas normas e regulamentos que disciplinam a construção, operação e manutenção das instalações; 

 
III – atender as determinações do art. 10 da Resolução Normativa nº 740, de 11 de outubro de 

2016; 
 
IV – observar o disposto no § 2º do art. 2º do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, 

nos locais em que as instalações atingirem próprios públicos federais, estaduais ou municipais; e 
 
V – se responsabilizar pela construção das travessias por próprios públicos federais, estaduais 

e municipais, assim como se comprometer com a obtenção das autorizações dos órgãos competentes aos 
quais cada travessia esteja jurisdicionada. 

 
Art. 4º Os proprietários das áreas de terra referidas no art. 1º limitarão o seu uso e gozo ao que 

for compatível com a existência da servidão constituída, abstendo-se, em consequência, de praticar 
quaisquer atos que a embaracem ou lhe causem danos, inclusive os de fazer construções ou plantações de 
elevado porte. 

 
Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 
 

ANDRÉ PEPITONE DA NÓBREGA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www2.aneel.gov.br/cedoc/ren2016740.pdf


ANEXO DA RESOLUÇÃO AUTORIZATIVA Nº 7.300, DE 18 DE SETEMBRO DE 2018. 
 
 
A área de terra de que trata a tabela a seguir caracteriza-se por meio do polígono formado pelas coordenadas 
dos vértices na sequência do caminhamento, no Sistema de Coordenadas UTM, referido ao Sistema 
Geodésico de Referência SIRGAS 2000 e ao fuso UTM constante na tabela. 
 

Vértice Este (m) Norte (m) Fuso UTM 
1 462.089,46 8.921.945,49 23S 
2 462.120,53 8.921.837,54 23S 
3 462.494,13 8.921.404,33 23S 
4 465.434,34 8.920.648,85 23S 
5 467.346,48 8.920.796,87 23S 
6 473.948,36 8.919.515,32 23S 
7 484.425,50 8.915.526,95 23S 
8 496.851,22 8.910.364,25 23S 
9 511.701,68 8.900.884,46 23S 
10 518.239,82 8.895.730,39 23S 
11 521.112,68 8.883.499,16 23S 
12 517.766,65 8.857.259,22 23S 
13 509.033,30 8.830.727,96 23S 
14 507.365,07 8.779.603,46 23S 
15 515.333,35 8.740.061,87 23S 
16 518.515,13 8.724.234,17 23S 
17 518.712,74 8.715.968,17 23S 
18 519.938,09 8.703.005,40 23S 
19 517.082,10 8.690.034,22 23S 
20 510.858,22 8.680.886,26 23S 
21 512.586,49 8.667.184,98 23S 
22 513.580,95 8.664.983,84 23S 
23 519.539,03 8.656.144,38 23S 
24 520.623,98 8.654.657,07 23S 
25 520.567,43 8.654.615,82 23S 
26 519.481,71 8.656.104,17 23S 
27 513.519,59 8.664.949,62 23S 
28 512.518,36 8.667.165,76 23S 
29 510.785,46 8.680.903,75 23S 
30 517.016,64 8.690.062,44 23S 
31 519.867,37 8.703.009,74 23S 
32 518.642,82 8.715.964,03 23S 
33 518.445,30 8.724.226,38 23S 
34 515.264,73 8.740.048,04 23S 
35 507.294,84 8.779.597,61 23S 
36 508.963,66 8.830.740,30 23S 
37 517.698,06 8.857.274,73 23S 
38 521.041,64 8.883.495,47 23S 
39 518.177,27 8.895.690,56 23S 
40 511.661,08 8.900.827,33 23S 



Vértice Este (m) Norte (m) Fuso UTM 
41 496.818,71 8.910.301,95 23S 
42 484.399,62 8.915.461,90 23S 
43 473.929,10 8.919.447,75 23S 
44 467.342,44 8.920.726,35 23S 
45 465.428,17 8.920.578,16 23S 
46 462.455,45 8.921.342,00 23S 
47 462.057,50 8.921.803,44 23S 
48 462.022,19 8.921.926,13 23S 
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Anexo X. Resolução Autorizativa no 7.364. 



                          

 

AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL 
 
 

RESOLUÇÃO AUTORIZATIVA Nº 7.364 DE 2 DE OUTUBRO DE 2018 
 
 
Declara de utilidade pública, para instituição de 
servidão administrativa, em favor da EKTT 1 
Serviços de Transmissão de Energia Elétrica SPE 
S.A., as áreas de terra necessárias à passagem da 
Linha de Transmissão 500 kV Miracema - Gilbués II 
C3, localizada nos estados do Tocantins, Maranhão e 
Piauí. 

 
Texto Original 
 
Voto 
 

O DIRETOR-GERAL DA AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL, 
no uso de suas atribuições regimentais, de acordo com a deliberação da Diretoria, tendo em vista o 
disposto no art. 5º, incisos XXII, XXIII e LIV, e art. 170, incisos II e III, da Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, no Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei nº 
2.786, de 21 de maio de 1956, no art. 151, alínea “c”, do Decreto nº 24.643, de 10 de julho de 1934, 
regulamentado pelo Decreto nº 35.851, de 16 de julho de 1954, no art. 29, inciso IX, da Lei nº 8.987, de 
13 de fevereiro de 1995, no art. 3º-A da Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 1996, no art. 10 da Lei nº 
9.074, de 7 de julho de 1995, com redação dada pela Lei nº 9.648, de 27 de maio de 1998, no art. 1º do 
Decreto nº 4.932, de 23 de dezembro de 2003, com redação dada pelo Decreto nº 4.970, de 30 de janeiro 
de 2004, no art. 21 do Decreto 89.817, de 20 junho de 1984, com redação dada pelo Decreto nº 5.334, de 
6 de janeiro de 2005, na Resolução Normativa nº 740, de 11 de outubro de 2016, e o que consta do 
Processo nº 48500.004881/2018-61, resolve: 

 
Art. 1º Declarar de utilidade pública, para instituição de servidão administrativa, em favor da 

EKTT 1 Serviços de Transmissão de Energia Elétrica SPE S.A., outorgada conforme o Contrato de 
Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica nº 04/2018-ANEEL, as áreas de terra 
de 70 metros de largura necessárias à passagem da Linha de Transmissão Miracema - Gilbués II C3, 
circuito simples, 500 kV, com aproximadamente 416 km de extensão, que interligará a Subestação 
Miracema à Subestação Gilbués II, localizada nos municípios de Miracema do Tocantins, Miranorte, Rio 
dos Bois, Pedro Afonso, Centenário e Lizarda, estado do Tocantins, municípios de Balsas e Parnaíba, 
estado do Maranhão e municípios de Santa Filomena e Gilbués, estado do Piauí. 

 
Parágrafo único. A área de terra de que trata o caput está descrita no Anexo e encontra-se 

detalhada no Processo nº 48500.004881/2018-61, que está disponível na ANEEL. 
 
Art. 2º Em decorrência da presente declaração de utilidade pública, poderá a outorgada 

praticar todos os atos de construção, manutenção, conservação e inspeção das instalações de energia 
elétrica, sendo-lhe assegurado, ainda, o acesso à área da servidão constituída. 

 

http://www2.aneel.gov.br/cedoc/rea20187364.pdf
http://www2.aneel.gov.br/cedoc/area20187364_1.pdf
http://www2.aneel.gov.br/cedoc/ect2018004.pdf


Art. 3º Fica a outorgada obrigada a: 
 
I – promover, com recursos próprios, amigável ou judicialmente, as medidas necessárias à 

instituição da servidão prevista nesta Resolução, podendo, inclusive, invocar o caráter de urgência, nos 
termos do art. 15 do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei nº 2.786, de 21 de 
maio de 1956; 

 
II – atender às determinações emanadas das leis e dos regulamentos administrativos 

estabelecidos pelos órgãos ambientais, aplicáveis ao empreendimento, bem como aos procedimentos 
previstos nas normas e regulamentos que disciplinam a construção, operação e manutenção das 
instalações; 

 
III – atender as determinações do art. 10 da Resolução Normativa nº 740, de 11 de outubro de 

2016; 
 
IV – observar o disposto no § 2º do art. 2º do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, 

nos locais em que as instalações atingirem próprios públicos federais, estaduais ou municipais; e 
 
V – se responsabilizar pela construção das travessias por próprios públicos federais, estaduais 

e municipais, assim como se comprometer com a obtenção das autorizações dos órgãos competentes aos 
quais cada travessia esteja jurisdicionada. 

 
Art. 4º Os proprietários das áreas de terra referidas no art. 1º limitarão o seu uso e gozo ao que 

for compatível com a existência da servidão constituída, abstendo-se, em consequência, de praticar 
quaisquer atos que a embaracem ou lhe causem danos, inclusive os de fazer construções ou plantações de 
elevado porte. 

 
Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 
 
 
 

ANDRÉ PEPITONE DA NÓBREGA 
 
 
  

http://www2.aneel.gov.br/cedoc/ren2016740.pdf


ANEXO 
 

A área de terra de que trata a tabela a seguir caracteriza-se por meio do polígono formado 
pelas coordenadas dos vértices na sequência do caminhamento, no Sistema de Coordenadas UTM, 
referido ao Sistema Geodésico de Referência SIRGAS 2000 e ao fuso UTM constante na tabela. 
 

Vértice Este (m) Norte (m) Fuso UTM 
1 113.527,23 8.943.553,24 23S 
2 113.567,72 8.943.711,07 23S 
3 114.009,30 8.944.178,07 23S 
4 114.248,00 8.945.124,11 23S 
5 113.902,83 8.946.504,89 23S 
6 114.849,50 8.970.692,77 23S 
7 133.279,82 8.984.413,52 23S 
8 140.073,59 8.984.035,53 23S 
9 141.985,96 8.983.431,60 23S 
10 146.582,68 8.978.941,66 23S 
11 151.449,21 8.976.793,98 23S 
12 165.187,83 8.973.934,88 23S 
13 168.369,71 8.976.332,54 23S 
14 173.884,40 8.979.127,47 23S 
15 263.096,77 8.986.173,55 23S 
16 267.407,12 8.985.098,23 23S 
17 282.592,57 8.985.089,00 23S 
18 286.339,55 8.984.921,07 23S 
19 289.618,38 8.985.383,02 23S 
20 291.590,92 8.985.419,09 23S 
21 313.977,20 8.996.312,36 23S 
22 336.332,14 8.997.962,03 23S 
23 368.621,04 8.992.066,07 23S 
24 393.046,09 8.979.898,74 23S 
25 409.585,21 8.976.371,59 23S 
26 419.119,28 8.970.287,28 23S 
27 439.629,43 8.959.836,57 23S 
28 451.795,06 8.931.523,33 23S 
29 460.655,17 8.924.487,10 23S 
30 461.994,81 8.922.274,29 23S 
31 462.015,32 8.922.203,03 23S 
32 461.948,33 8.922.182,71 23S 
33 461.930,12 8.922.245,99 23S 
34 460.601,91 8.924.440,01 23S 
35 451.737,71 8.931.479,48 23S 
36 439.575,11 8.959.785,69 23S 
37 419.084,48 8.970.226,45 23S 
38 409.558,22 8.976.305,77 23S 
39 393.022,81 8.979.832,13 23S 
40 368.598,71 8.991.998,99 23S 
41 336.328,37 8.997.891,56 23S 



Vértice Este (m) Norte (m) Fuso UTM 
42 313.995,75 8.996.243,54 23S 
43 291.607,65 8.985.349,38 23S 
44 289.623,92 8.985.313,11 23S 
45 286.342,89 8.984.850,85 23S 
46 282.590,98 8.985.019,00 23S 
47 267.398,50 8.985.028,24 23S 
48 263.090,90 8.986.102,87 23S 
49 173.903,71 8.979.058,78 23S 
50 168.406,88 8.976.272,90 23S 
51 165.204,62 8.973.859,89 23S 
52 151.427,71 8.976.726,96 23S 
53 146.542,83 8.978.882,73 23S 
54 141.948,98 8.983.369,87 23S 
55 140.060,91 8.983.966,13 23S 
56 133.301,26 8.984.342,22 23S 
57 114.918,14 8.970.656,60 23S 
58 113.973,17 8.946.512,16 23S 
59 114.320,18 8.945.124,03 23S 
60 114.072,70 8.944.143,25 23S 
61 113.631,02 8.943.676,14 23S 
62 113.595,03 8.943.535,84 23S 
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Anexo XI. Documentação Fotográfica de Campo. 
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geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 285º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Estrada vicinal em 
propriedade rural. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico. 
Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 
improvável. Fotos: GEOEMP. .......................................................................................................53 

Figura 28 - (A) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 180º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Estrada secundária 
e pastagem com fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de 
processos de meio físico. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e 
potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. ................................................................54 

Figura 29 - (A) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 350º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 290º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 355º. Perfil de alteração e cobertura. Estrada secundária, pastagem e 
atividades agropecuárias.  Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de 
meio físico. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial 
espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. ................................................................................55 

Figura 30 - (A) Visada para Az= 015º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 190º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az =330º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az =45º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Estrada vicinal. 
Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico. Ausência de 
feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: 
GEOEMP. ......................................................................................................................................56 
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Figura 31 - (A) Visada para Az= 020º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 150º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 270º. Vista geral para W em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 110º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Estrada 
secundária próxima a uma fazenda com pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa sem 
registros de processos de meio físico, baixo índice pluviométrico, cobertura vegetal e relevo 
plano. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 
improvável. Fotos: GEOEMP. ....................................................................................................... 57 

Figura 32 - (A) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 355º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az =80º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.  
(D) Visada para Az =285º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (E) Visada para Az= 
225º. Leito do rio intermitente.  Rodovia PI 415, KM 26. Área apresenta pastagem com 
fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio 
físico, apesar do rio intermitente o local é bem vegetado. Ausência de feições indicativas da 
presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. ..................... 58 

Figura 33 - (A) Visada para Az= 20º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 205º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 080º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT.  (D) Visada para Az= 290º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Pastagem com 
fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio 
físico, solo semi-compacto, relevo suave e com cobertura vegetal. Ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP.
 ....................................................................................................................................................... 59 

Figura 34 - (A) Visada para Az= 220º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 010º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az =280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az =90º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Fazenda com 
pastagem e rodovia estadual PI-235.  Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de 
processos de meio físico, relevo plano e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas 
da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. ................ 60 

Figura 35 - (A) Visada para Az= 020º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 210º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 125º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Fazenda com 
pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico não observados, relevo 
plano e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e 
potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. ................................................................ 61 

Figura 36 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 130º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 030º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT.  (D) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Local com 
cerrado denso. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico não observados. 
Apesar do solo arenoso e friável o relevo é plano e com cobertura vegetal. Ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP.
 ....................................................................................................................................................... 62 

Figura 37 - (A) Visada para Az= 130º. Foto panorâmica de cerrado. (B) Visada para Az= 290º. Foto 
panorâmica de cerrado. (C) Visada para Az= 150º.Solo e cobertura arenosa. Local com 
cerrado.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico não observados. Apesar 
do solo arenoso e friável, o relevo é plano e existe cobertura vegetal, o que minimiza os 
processos erosivos. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial 
espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. ............................................................................... 63 

Figura 38 - (A) Visada para Az = 065º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 250º. Vista 
geral em direção à LT.  (C) Visada para Az = 155º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT.  (D) Visada para Az = 015º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.   Pastagem e 
fragmentos de vegetação.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico 
relacionados a movimentos de massa. Relevo é plano e com cobertura vegetal. Ausência de 
feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: 
GEOEMP. ...................................................................................................................................... 64 
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Figura 39 - (A) Visada para Az= 290º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 090º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az=180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az =020º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Pastagem e estrada 
secundária.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é 
plano, baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da 
presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. .....................65 

Figura 40 - (A) Visada para Az= 080º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 270º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 185º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Pastagem com 
fragmentos de mata na rodovia federal BR135 nas proximidades da área urbana de Monte 
Alegre.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é plano, 
baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da 
presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. .....................66 

Figura 41 - (A) Visada para Az= 190º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 335º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 265º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT.  (D) Visada para Az =100º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Local de 
construção e ampliação da subestação Gilbués. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos 
de meio não observados. Relevo é plano, baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. 
Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 
improvável. Fotos: GEOEMP. .......................................................................................................67 

Figura 42 - (A) Visada para Az= 330º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az=185º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Estrada 
secundária próxima a fazenda com pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de 
meio não observados. Relevo é plano, baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. 
Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 
improvável. Fotos: GEOEMP. .......................................................................................................68 

Figura 43 - (A) Visada para Az= 275º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 095º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 190º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT.  (D) Visada para Az =45º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Zona rural com 
cerrado e pastagem.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. 
Relevo é plano, baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP.
 .......................................................................................................................................................69 

Figura 44 - (A) Visada para Az = 285º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 097º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 187º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 015º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de estrada 
secundária e vegetação de cerrado, relevo aplainado indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. 
Fotos: GEOEMP. ...........................................................................................................................70 

Figura 45 - (A) Visada para Az = 268º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 115º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 195º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Margem 
esquerda do Rio Parnaíba, divisa Piauí e Maranhão, relevo com inclinação suave propenso a 
erosão e transporte, indicando média suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos 
ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP...................................................71 

Figura 46 - (A) Visada para Az = 290º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 150º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Vista sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 020º. Vista geral 
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para NE em sentido ortogonal à LT. Área de estrada secundária e vegetação de cerrado, com 
presença de morros testemunhos de arenito próximos, rocha compacta indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica. Pela ocorrência de morros testemunhos de arenito e geomorfologia 
há médio potencial espeleológico, não observado indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 72 

Figura 47 - (A) Visada para Az = 300º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 085º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 350º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 190º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Afloramento 
de arenito em detalhe. (F) Marcas de onda em detalhe. Área com estrada secundária e 
pastagem, com relevo suavemente inclinado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Nos 
arredores, fora da área de estudo espeleológico ocorrem morros isolados e pequenos platôs, 
com escarpas e quebras de relevo. Geomorfologia local menos desfavorável à carstificação, 
indicando baixo potencial espeleológico, não observado indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ...................................................................................................................................... 74 

Figura 48 - (A) Visada para Az = 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 110º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 040º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 205º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área de 
plantação de sorgo, não observado processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Ausência de afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ........................ 75 

Figura 49 - (A) Visada para Az = 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 110º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 040º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 205º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagem com inclinação suave, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável 
de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. .......................... 76 

Figura 50 - (A) Visada para Az = 130º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 310º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 200º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 010º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagem aplainada, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos ou 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ............................................... 77 

Figura 51 - (A) Visada para Az= 280º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 110º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 040º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de plantação 
de milho e algodão com fragmentos de cerrado, região aplainada, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos ou feições indicativas da presença de 
cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios 
paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................... 78 

Figura 52 - (A) Visada para Az = 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 315º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 070º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 245º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área de 
plantação de sorgo, região aplainada, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável 
de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. .......................... 79 

Figura 53 - (A) Visada para Az = 240º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 040º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 330º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área de 
vegetação de cerrado, região de inclinação suave, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. 
Ausência de afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ...................................................................................................................................... 80 

Figura 54 - (A) Visada para Az = 305º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 100º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 030º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
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LT. (D) Visada para Az = 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. Área de cerrado, 
região de inclinação suave a aplainada não observado processos do meio físico, indicando 
baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem 
indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ..................................................................................81 

Figura 55 - (A) Visada para Az = 070º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 240º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 355º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 150º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagens e fragmentos de cerrado, região de inclinação suave, apesar do solo friável, a 
cobertura vegetal minimiza erosão, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ......................................................................................................................................82 

Figura 56 - (A) Visada para Az = 095º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 275º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 195º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de campos 
de cerrado, região de inclinação suave a aplainada, presença de cobertura vegetal, indicando 
baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem 
indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ..................................................................................83 

Figura 57 - (A) Visada para Az = 040º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 240º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 355º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 170º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de 
fragmentos de cerrado, região de inclinação suave a aplainada, presença de cobertura vegetal, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP...................................................84 

Figura 58 - (A) Visada para Az = 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 090º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 010º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 170º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagem, relevo suave e cobertura vegetal, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ......................................................................................................................................85 

Figura 59 - (A) Visada para Az = 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 070º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 355º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 105º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área de 
inclinação suave de campos de cerrado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ......................................................................................................................................86 

Figura 60 - (A) Visada para Az = 258º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 180º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 225º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
de estrada secundária e pastagem, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ......................................................................................................................................87 

Figura 61 - (A) Visada para Az = 358º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 180º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 095º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
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LT. (D) Visada para Az = 280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
de estrada secundária e pastagem com fragmentos de cerrado, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. 
Fotos: GEOEMP............................................................................................................................ 88 

Figura 62 - (A) Visada para Az = 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 180º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 255º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 080º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
de estrada secundária e pastagem, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ...................................................................................................................................... 89 

Figura 63 - (A) Visada para Az = 360º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 170º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 270º. Vista geral para W em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área plana, de 
plantação de sorgo e fragmentos de cerrado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. ...................................................................................................................................... 90 

Figura 64 - (A) Visada para Az = 230º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 055º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az = 310º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagem, próxima a subestação Miracema, relevo aplainado indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. 
Fotos: GEOEMP............................................................................................................................ 91 

Figura 65 - (A) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 310º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 190º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 015º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagem com árvores isoladas. Em todas as imagens observar relevo aplainado, ausência de 
afloramentos, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ........................................ 92 

Figura 66 - (A) Visada para Az= 305º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 025º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área de 
pastagem com árvores isoladas e solo exposto. Nas imagens se pode observar relevo 
aplainado, ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, 
ausência de afloramentos, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ........................ 93 

Figura 67 - (A) Visada para Az= 170º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 340º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 085º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 255º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
com fragmentos de cerrado. Nas imagens se pode observar ausência de processos do meio 
físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos, e ausência de 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. .................................................................................................. 94 

Figura 68 - (A) Visada para Az= 015º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 175º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 265º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada com 
sedimentação recente de grãos de quartzo e argilominerais de coloração amarelada. Nas 
imagens se pode observar ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 
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Figura 69 - (A) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 185º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 290º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
com sedimentação recente de areia fina de coloração acinzentada. Ausência de processos do 
meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos e ausência 
de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ..................................................................................................96 

Figura 70 - (A) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 125º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 230º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
com sedimentação de coloração acinzentada, utilizada para fins agrícolas. Ausência de 
processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos 
e de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de 
potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................................................................................97 

Figura 71 - (A) Visada para Az= 330º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 125º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 070º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 245º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
próxima a BA-451, utilizada para fins agrícolas. Ausência de afloramentos e ausência de 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ..................................................................................................98 

Figura 72 - (A) Visada para Az= 186º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 343º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 068º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 253º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
com sedimentação argilo-siltosa, detrito-laterítica, variando de marrom a amarelada. Ausência 
de afloramentos e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. .........................................99 

Figura 73 - (A) Visada para Az= 325º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 160º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 263º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 086º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) Metapelito 
intemperizado em fundo de erosão em detalhe Az = (zênite). (F) Perfil entre solo e rocha em 
detalhe Az =204º.  Área aplainada com colinas suaves, erosão pontual e incipiente. Aflora 
metapelito intemperizado, compacto pouco fraturado. Ausência de feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 
GEOEMP. ................................................................................................................................... 100 

Figura 74 - (A). Solo semi-compacto (zênite). (B) Vista geral do entorno para Az= 157º. Área 
aplainada com cobertura siltosa amarelada. Ausência de processos do meio físico, indicando 
baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 
GEOEMP. ................................................................................................................................... 101 

Figura 75 - (A). Solo em detalhe (zênite). (B) Vista geral em direção Az= 169º. (C) Vista do entorno 

para Az= 255º. (D) Vista geral Az= 315º. Ausência de afloramentos e feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Topo de 
colina recoberto por sedimentos inconsolidados. Fotos: GEOEMP. ........................................ 102 

Figura 76 - (A) Visada para Az= 190º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 010º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 124º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az = 256º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Afloramento 
metarenito quartzoso-sericítico com máficos Az= 172º. (F) Vista vale espraiado Az= 185º. Topo 
de colina aplainado com ocorrência de metarenito capeado por colúvio detrítico e mata 
fechada. Ausência de afloramentos na vertente e ausência de feições indicativas da presença 
de cavidades, indicando baixo potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. .............................. 104 
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Figura 77 - (A) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az=170º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 226º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de planíce 
espraiada e assoreada com plantação possivelmente alagável. Ausência de afloramentos e 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ................................................................................................ 105 

Figura 78 - (A) Visada para Az= 175º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 350º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 085º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 275º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
em topo de colina recoberta por sedimentos inconsolidados. Ausência de afloramentos e 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ................................................................................................ 106 

Figura 79 - (A) Visada para Az= 150º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 340º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 039º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 235º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
em vale espraiado recoberta por sedimentos inconsolidados com colinas suaves recobertas por 
vegetação. Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................... 107 

Figura 80 - (A) Visada para Az= 345º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 165º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 250º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área de mata 
arbustiva com árvores isoladas, em uso para pastagem, aplainada recoberta por sedimentos 
inconsolidados, solo argilo-siltoso semi-compacto. Processos erosivos devido ação antrópica 
(acesso). Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................................... 108 

Figura 81 - (A) Visada para Az= 176º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 000º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 242º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área de mata 
arbórea-arbustiva, recoberta por sedimentos inconsolidados, solo arenoso de cor marrom. 
Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................................... 109 

Figura 82 - (A) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 000º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 260º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área de inclinação 
suave a aplainada, recoberta por sedimentos arenosos. Ausência de processos do meio físico, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ................................................................................................ 110 

Figura 83 - (A) Visada para Az= 025º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 240º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 300º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área de topo de 
colina suave, recoberta por sedimentos inconsolidados arenosos de cor marrom. Ausência de 
processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de 
afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 
improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP.......................................................... 111 

Figura 84 - (A) Visada para Az= 051º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 232º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 325º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área de mata 
arbórea com inclinação suave a aplainada e solo semi-compacto, presença de processo 
erosivo incipiente. Ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................... 112 
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Figura 85 - (A). Solo arenoso em detalhe, visada para zênite. (B) Vista para local da LT e acesso 
secundário, Az= 235º. (C) Vista de vale aplainado e vertente suave de colina, Az= 073º. (D) 
Mata adjacente ao acesso Az= 325º. Área de mata arbórea com inclinação suave a aplainada e 
solo semi-compacto, presença de processo erosivo incipiente. Ausência de processos do meio 
físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................... 113 

Figura 86 - (A) Visada para Az= 185º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 010º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 130º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 270º. Vista geral para W em sentido ortogonal à LT. Área de rio 
intermitente (Rio Fundo), na margem há cultivos agrícolas. Afloramentos intemperizados a 
saprolitizados. Na calha e vertente suave do rio predomina erosão, indicando ocorrência 
improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ........................................................ 114 

Figura 87 - (A) Visada para Az= 192º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 000º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 260º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 092º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
de topo retilíneo de colina suave. Ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas 
da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 
GEOEMP. ................................................................................................................................... 115 

Figura 88 - (A) Visada para Az= 170º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 000º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 252º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 082º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área inclinada 
com indícios de erosão indicando média suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos 
e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável 
de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ........................................................................... 116 

Figura 89 - (A) Solo arenoso em detalhe. Visada em zênite. (B) Arenito em detalhe Az= 120º. (C) 
Capa laterizada sobre arenito Az= 185º. (D) Vista geral geomorfologia Az= 310º. Área com 
mata arbórea de pequeno porte com declive indo plano a escarpado, com fragmentos de 
cerrado. No topo do morro com vertentes abruptas há baixa suscetibilidade geotécnica, 
enquanto próximo a borda do platô, esta suscetibilidade geotécnica é mediana, e nas calhas de 
drenagens a suscetibilidade geotécnica é alta. Ausência de afloramentos e ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................... 117 

Figura 90 - (A) Visada para Az= 325º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 155º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 055º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 245º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área arbórea e 
arbustiva, região aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença 
de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP.
 .................................................................................................................................................... 118 

Figura 91 - (A) Solo em detalhe. Visada para zênite. (B) Visada para Az= 067º. Mata arbórea e 
arbustiva em descida suave em direção ao vale. Área de inclinação suave a aplainada, 
recoberta por sedimentos arenosos e quartzosos inconsolidados com ausência de processos 
do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................... 119 

Figura 92 - (A) Solo em detalhe. Visada para zênite. (B) Visada para Az= 150º. Acesso secundário e 
ao entorno mata arbórea e arbustiva de cerrado. Área aplainada em topo de platô, recoberta 
por sedimentos arenosos com ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença 
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de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP.
 ..................................................................................................................................................... 120 

Figura 93 - (A) Visada para Az= 300º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 020º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área agrícola, 
região aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................... 121 

Figura 94 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 130º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az=025º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 220º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Bloco 
métrico de arenito em meia encosta e morro testemunho, visada para Az= 060º. (F) Solo em 
detalhe, visada para zênite.  Área de pastagem, região de inclinação suave a aplainada, 
indicando média suscetibilidade geotécnica nas vertentes e sopés dos morros testemunhos, os 
quais podem sofrer quedas de blocos e baixa suscetibilidade geotécnica no vale espraiado 
entre os morros testemunhos. Não observado cavidades, indicando baixo potencial 
espeleológico pela presença de afloramentos de arenito. Fotos: GEOEMP. ........................... 122 

Figura 95 - (A) Visada para Az= 095º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 300º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 195º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Morro 
testemunho de arenito escarpado, visada para Az= 010º. (F) Mata ciliar, visada para Az = 235º. 
(G) Vale espraiado entre morros, Az= 115º. (H) Curso d’água, visada para Az= 240º.  Área de 
pastagem, com acesso secundário e mata ciliar. Região de inclinação suave a aplainada, 
indicando alta suscetibilidade geotécnica nas calhas das drenagens, onde há fluxo d’agua, e 
baixa suscetibilidade geotécnica no vale espraiado. Observado feições pseudo-cársticas, 
porém o maciço do arenito é pouco fraturado e horizontalizado, sendo ausentes indícios 
paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................. 124 

Figura 96 - (A) Visada para Az= 110º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 250º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 350º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 190º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Solo arenoso 
em detalhe, visada para zênite. (F) Argilito em detalhe, visada para Az = 280º. (G) Afloramento 
de piso de arenito, Az= 260º. (H) Escarpa paralela a Linha de Transmissão, visada para Az= 
307º.  Área de pastagem, com estrada secundária. Região de inclinação suave a aplainada, 
indicando alta suscetibilidade geotécnica nas vertentes abruptas dos morros testemunhos que 
a Linha de Transmissão atravessa, e baixa suscetibilidade geotécnica no vale espraiado, 
ausência de processos de meio físico. Há feições pseudo-cársticas, nas vertentes escarpadas 
de arenito, não observado indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. .................................... 126 

Figura 97 - (A) Visada para Az= 130º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 255º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 212º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 005º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) Solo arenoso 
em detalhe, visada para zênite. (F) Estrada vicinal com ondulações suaves em topo de platô, 
Az= 210º. Área de estrada vicinal e pastagem com fragmentos arbóreos de cerrado isolados. 
Região de topo de platô aplainada com ondulações suaves, não observado processos do meio 
físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ................................................................................................ 128 

Figura 98 - (A) Visada para Az= 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 090º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. (E) Solo arenoso em 
detalhe, visada para zênite. (F) Cerrado arbustivo com árvores retorcidas, Az= 060º. Área de 
estrada secundária e mata de cerrado, topo de platô aplainado com ausência de processos do 
meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou 
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feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................... 130 

Figura 99 - (A) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 270º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. Área aplainada de 
cerrado, com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ..................... 131 

Figura 100 - (A) Visada para Az= 110º. Escarpa ao norte da LT. (B) Visada para Az = 042º. Morro 
testemunho. Área aplainada limitada a NE por platô escarpado e sem vertentes abruptas, com 
movimento de massa na borda e sopé da escarpa paralela a LT, indicando alta suscetibilidade 
geotécnica, e baixa no vale espraiado. Não observados afloramentos ou feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem 
indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ............................................................................... 132 

Figura 101 - (A) Visada para Az= 088º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 268º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 175º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área de pastagem 
com fragmentos de cerrado, aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando 
baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da 
presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 
GEOEMP. ................................................................................................................................... 133 

Figura 102 - (A) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 270º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. 
(D) Visada para Az= 186º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Perfil de solo, 
Az= 050º (F) Solo com fragmentos lateríticos, visada para zênite. Área de acesso secundário, 
com solo exposto e fragmentos de cerrado, topo aplainado de morro sem processos erosivos, 
porém com vertentes inclinadas indicando média suscetibilidade geotécnica. Não observados 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável 
de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ........................................................................... 134 

Figura 103 - (A) Visada para Az= 250º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 090º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 175º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 355º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (E) Solo em 
detalhe, visada para zênite (F) Vista do entorno, Az= 070º. Área aplainada de estrada 
secundária, com mata de cerrado com ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença 
de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP.
 .................................................................................................................................................... 136 

Figura 104 - (A) Visada para Az= 226º, margem do Rio do Sono. (B) Visada para Az= 140º.Margem 
desbarrancamento. (C) Visada para Az= 150º. Margem com erosão e Rio do Sono. (D) Solo em 
detalhe, visada para Az= 062º. Área de inclinação suave a aplainada, com mata ciliar e 
pastagem, com baixa suscetibilidade geotécnica na planíce, distante das margens, na região 
aplainada, média ao entorno das margens e alta na calha do Rio do Sono e nas margens 
abruptas. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. 
Fotos: GEOEMP. ........................................................................................................................ 137 

Figura 105 - (A) Visada para Az= 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 090º. Vista 
geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 000º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (D) Visada para Az= 180º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) Solo 
arenoso, com visada em zênite. (F) Torres de LT abandonadas. Área aplainada de plantação 
agrícola de cana-de-açúcar, com processos do meio físico não observados, indicando baixa 
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suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença 
de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios 
paleontológicos. Fotos: GEOEMP. ............................................................................................. 138 

Figura 106 - (A) Visada para Az= 275º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 100º. Vista 
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LT. (D) Visada para Az= 150º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área aplainada 
com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
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Figura 107 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista 
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LT. (D) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Acesso 
secundário com fragmento de cerrado com plantação de cana-de-açúcar, área aplainada com 
ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 
ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. ...................................... 140 

Figura 108 - (A) Visada para Az= 210º. Praia do rio em direção à travessia da LT. (B) Visada em 
zênite. Solo. (C) Visada para Az= 130º.  Mata ciliar à margem direita e praia do período seco do 
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geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. 
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Figura 110 - (A) Visada para Az= 220º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 065º. Vista 

geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 315º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à 
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EQUIPE TÉCNICA 

Para a realização do diagnóstico de meio físico para o licenciamento ambiental da LT 500 KV 

Miracema – Gilbués II – Barreiras II a ARCADIS LOGOS S/A, consultoria responsável pelo 

licenciamento do empreendimento, contratou a GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. cujos 

principais dados são apresentados abaixo (Tabela 1). De seu quadro, a GEOEMP disponibilizou a 

equipe técnica apresentada na Tabela 2 para a realização dos levantamentos de campo. 

 

Tabela 1 - Apresentação da empresa responsável pela realização do diagnóstico de meio físico da LT 500KV Miracema – Gilbués II – 
Barreiras II.. 

Item Informação 

Razão Social GEOEMP GEOLOGIA EMPREENDIMENTOS LTDA. 

CNPJ 08.958.851/0001-53 

Registro CREA/MG 46.723 

Responsáveis Técnicos 
Eng. Geólogo Márcio R. S. Rocha (CREA-MG 72.822-D) 

Eng. Geólogo Thiago Faleiros Santos (CREA-MG 92.910-D) 

Cadastro Técnico / IBAMA 5007148 

Sítio Eletrônico www.geoemp.com.br 

 

Tabela 2 - Equipe técnica da GEOEMP responsável pelo levantamento de campo para o diagnóstico de meio físico da LT 500KV Miracema 
– Gilbués II – Barreiras II. 

Nome Profissão (Registro) 

*Thiago Faleiros Santos 
Espeleólogo / Eng. Geólogo 

CREA/MG 92.910D 

Márcio Roberto Sousa Rocha 
Espeleólogo / Eng. Geólogo 

CREA/MG 72.822-D 

Silmar Onofre Oliveira 
Espeleólogo / Eng. Geólogo 

CREA/MG 113997-D 

Rafael Silva Teixeira Espeleólogo / Geógrafo 

 

 

  

http://www.geoemp.com.br/
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1) DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 

1.1 PONTO A001 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X=519161; Y=8656646; Z=709m 

Ilustrações: Figura 1 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

Figura 1 - (A) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. Destaque para travessia sobre a rodovia BR-242. (B) Visada para Az= 
145º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para Az= 070º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 210º. 
Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Ponto onde a LT passa sobre a BR 242. Apresenta fragmentos de cerrado. Em todas as 
imagens observar ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, e ausência de feições indicativas da 

presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.2 PONTO A002 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X=520659; Y=8654625; Z=725m 

Ilustrações: Figura 2 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

Figura 2 - (A) Visada para Az= 325º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 155º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 235º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

de subestação de energia com solo exposto. Em todas as imagens observar ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.3 PONTO A003 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X=512826; Y=8666574; Z=479m 

Ilustrações: Figura 3  

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

Figura 3 - (A) Visada para Az= 325º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 140º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 070º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 230º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 

Travessia NW-SE sobre a rodovia BA 447.Observa-se pasto a N e cerrado a SE. Em todas as imagens observar ausência de processos do 
meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.4 PONTO A004 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X=514683; Y=8663291; Z=521m 

Ilustrações: Figura 4 

 

A 

 

B 

 

C 

 

E 

 

D 

 

Figura 4 - (A) Visada para Az= 125º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az=100º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 265º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 
Visada para Az= 250º Cobertura detrítica. Estrada secundária com fragmentos de cerrado. Em todas as imagens observar ausência de 

processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.5 PONTO A005 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 515517; Y= 8662657; Z= 503m 

Ilustrações: Figura 5  

 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 
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E 

Figura 5 - (A) Visada para Az= 310º. Detalhe de saprólito conglomerático e síltico. (B) Visada para Az= 10º. Detalhe de saprólito 
conglomerático e síltico.  (C) Visada para Az= 280º. Drenagem intermitente. (D) Visada para Az = 270º. Detalhe do saprólito (E) Visada 

para Az= 270º Panorâmica do perfil. Mata ciliar próximo ao leito de drenagem intermitente. É possível observar fragmentos de cerrado. Se 
observa presença de processos hidrológico, indicando suscetibilidade geotécnica média, ausência de feições indicativas da presença de 

cavidades, e baixo potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 

  



 

Geologia é investimento, é sustentabilidade! 

www.geoemp.com.br 

(31) 3586-2888 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 29 

 

1.6 PONTO A006 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 515351; Y= 8662364; Z= 553m 

Ilustrações: Figura 6  

 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 
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E 

Figura 6 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 340º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az= 160º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az= 225º Aspecto do solo. Área ocupada por cerrado. Possibilidade de erosão em função da cobertura do solo e da 
declividade, no entanto a suscetibilidade geotécnica é baixa, ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e baixo potencial 

espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.7 PONTO A007 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 515319; Y= 8661944; Z= 634m 

Ilustrações: Figura 7 
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Figura 7 - (A) Visada para Az= 285º. Afloramento de metargilito com platô ao fundo. (B) Visada para Az= 310º. Panorama próxima a LT. 
(C) Visada para Az= 080º. Perfil de alteração. (D) Visada para Az= 180º. Panorama. Estrada secundária abandonada com cerrado no 
entorno. Possibilidade de erosão e movimento de massa devido a declividade alta, entretanto a suscetibilidade geotécnica é média em 
função da coesão da rocha e da cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, potencial espeleológico 

baixo (Calcário nas quebras de relevo e vales encaixados) e improvável no topo (Afloramentos de metargilito). Fotos: GEOEMP. 

  



Projeto LT Miracema – Gilbués II – Barreiras II (MGB): Disgnóstico de Meio Físico para EIA de Linha de Trasmissão. Documentação 
Fotográfica de Campo. 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 32 

 

1.8 PONTO A008 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 515929; Y= 8661410; Z= 580m 

Ilustrações: Figura 8 
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Figura 8 - (A) Visada para Az = 340º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 160º. Vista geral em direção à LT.  (C) Visada para 
Az =210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az = 025º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) 
Visada para Az = 170º. Acesso abandonado. Antiga estrada abandonada com cerrado no entorno. A suscetibilidade geotécnica é baixa, 

apesar da declividade alta, devido a cobertura vegetal e ao solo. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e baixo 
potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.9 PONTO A009 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 516591; Y= 8661173; Z= 523m 

Ilustrações: Figura 9 
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Figura 9 - (A) Visada para Az= 315º. Drenagem. (B) Visada para Az= 215º. Solo. (C) Visada para Az= 170º. Foto panorâmica da região. 
(D) Visada para Az= 000º Foto panorâmica. Na área observa-se córrego com mata ciliar e trilha bem marcada. A suscetibilidade geotécnica 
é média, devido a presença do córrego. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e baixo potencial espeleológico. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.10 PONTO A010 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 516214; Y= 8660997; Z= 580m 

Ilustrações: Figura 10 

 

A 

 

B 

 

C 

 

E 

 

D 

 

 

 

Figura 10 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 110º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 055º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az= 250º. Solo. Fragmento de cerrado com árvores isoladas em meio de vegetação arbustiva. A suscetibilidade geotécnica é 
média, devido a declividade alta. Há cobertura vegetal e o solo é compacto e raso. Ausência de feições indicativas da presença de 

cavidades, e baixo potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.11 PONTO A011 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 516592; Y= 8660485; Z= 583m 

Ilustrações: Figura 11 
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Figura 11 - (A) Visada para Az= 170º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 330º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 055º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 230º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az= 200º. Bloco de calcário. (F) Visada para Az= 110º. Solo proveniente de metapelitos. Fragmento de cerrado. Acesso 
abandonado. A suscetibilidade geotécnica é baixa apesar da declividade alta. Há cobertura vegetal e o solo é compacto e raso. Ausência 

de feições indicativas da presença de cavidades, e baixo potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.12 PONTO A012 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 516758; Y= 8660463; Z= 539m 

Ilustrações: Figura 12 
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Figura 12 - (A) Visada para Az= 125º. Afloramento de marga e metamarga (B) Visada para Az= 10º. Canal de drenagem. (C) Visada para 
Az= 250º. Vertente abrupta de margem elevada. (D) Visada para Az= 280º. Vertente com início de erosão. Córrego com mata ciliar. 

Processos de meio físico abrangem erosão e assoreamento além de processos hidrológicos. A suscetibilidade geotécnica é alta devido a 
declividade alta e sinais de movimento de massa nas margens.  Ocorrem de feições cársticas incipientes. A área é de médio potencial 

espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.13 PONTO A013 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 517125; Y= 8659676; Z= 565m 

Ilustrações: Figura 13 
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Figura 13 - (A) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 160º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 200º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az= 080º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az= 210º. Panorâmica de afloramento de metamarga. Córrego com mata ciliar. A NW tem-se acesso abandonado. Alta 
suscetibilidade geotécnica, em função de declividade alta, movimento de massa e assoreamento do córrego.  Ausência de feições 

indicativas da presença de cavidades, e baixo potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.14 PONTO A014 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 517238; Y= 8658648; Z= 615m 

Ilustrações: Figura 14 
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Figura 14 - (A) Visada para Az= 120º. (B) Visada para N. (C) Visada para S. (D) Solo em planta. Fragmento de cerrado e trilha consolidada 
Processos de meio físico não foram observados. A suscetibilidade geotécnica é baixa. É improvável que ocorram cavidades. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.15 PONTO A015 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 511728; Y= 8673675; Z= 432m 

Ilustrações: Figura 15 
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Figura 15 - (A) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 

Az= 290º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 095º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (E) 
Visada para Az= 340º. Cobertura aluvionar. (F) Visada para Az= 210º. Panorâmica da planície de inundação. Margem de rio de grande 

porte. Suscetibilidade geotécnica média em função de declividade baixa, fluxo lento do rio e vegetação nas margens. Ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.16 PONTO A016 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 512421; Y= 8668629; Z= 474m 

Ilustrações: Figura 16 
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Figura 16 - (A) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 175º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 265º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 075º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 

Pastagem e fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa, local plano com cobertura vegetal e solo semi-compacto. Ausência 
de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.17 PONTO A017 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 512287; Y= 8677252; Z= 453m 

Ilustrações: Figura 17 
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Figura 17 - (A) Visada para Az= 350º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 075º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à 
LT. (C) Visada para Az= 275º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 025º. Solo arenoso. Pastagem próxima 

a estrada vicinal.  Suscetibilidade geotécnica baixa, local com relevo plano e solo arenoso pulverulento. Cobertura vegetal minimiza a 
erosão. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.18 PONTO A018 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 510916; Y= 8679963; Z= 455m 

Ilustrações: Figura 18 

 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 



Projeto LT Miracema – Gilbués II – Barreiras II (MGB): Disgnóstico de Meio Físico para EIA de Linha de Trasmissão. Documentação 
Fotográfica de Campo. 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 44 

 

 

E 

 

F 

Figura 18 - (A) Visada para Az= 010º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 200º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 260º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az= 095º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az= 260º. Foto panorâmica do platô. (F) Visada para Az= 145º. Foto panorâmica da área plana. Margem da BR 135, próximo à 
área de pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa em função do relevo plano e da presença de vegetação Ausência de feições 

indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.19 PONTO A019 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 513281; Y= 8684450; Z= 473m 

Ilustrações: Figura 19 
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Figura 19 - (A) Visada para Az= 035º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 215º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 310º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 145º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 

Pastagem próxima a sede de fazenda. Suscetibilidade geotécnica baixa, não foi observado nenhum processo de meio físico. Ausência de 
feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.20 PONTO A020 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 516195; Y= 8687994; Z= 470m 

Ilustrações: Figura 20 
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Figura 20 - (A) Visada para Az= 320º. Foto panorâmica dos morros. (B) Visada para Az= 150º. Panorâmica da área plana (C) Visada para 
Az =290º. Foto panorâmica de blocos e afloramentos de metasiltitos. (D) Visada para Az= 260º. Detalhe do afloramento de metasiltitos.  A 
área possui fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa, não foi observado nenhum processo de meio físico, a área e plana e 

recoberta por vegetação. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: 
GEOEMP. 

  



 

Geologia é investimento, é sustentabilidade! 

www.geoemp.com.br 

(31) 3586-2888 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 47 

 

1.21 PONTO A021 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 518001; Y= 8694036; Z= 463m 

Ilustrações: Figura 21 
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Figura 21 - (A) Visada para Az= 330º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 130º. Vista geral em direção à LT.  (C) Visada para 
Az= 250º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 

de pastagem nos arredores de fazenda com fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa em função do relevo plano e da 
presença de vegetação Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.22 PONTO A022 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 519280; Y= 8700200; Z= 469m 

Ilustrações: Figura 22 
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Figura 22 - (A) Visada para Az= 170º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 40º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 075º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 300º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 
de pastagem nos arredores de fazenda. Suscetibilidade geotécnica baixa em função do relevo plano e da presença de vegetação Ausência 
de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.23 PONTO A023 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 519840; Y= 8703462; Z= 482m 

Ilustrações: Figura 23 
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Figura 23 - (A) Visada para Az=350º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 080º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 295º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área 
de pastagem nos de estrada vicinal. Suscetibilidade geotécnica baixa em função do relevo plano e da presença de vegetação Ausência de 

feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.24 PONTO A024 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 507438; Y= 8782922; Z= 461m 

Ilustrações: Figura 24 
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Figura 24 - (A) Visada para Az= 160º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 205º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 105º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az= 310º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az = 200º. Rio Preto. Planície de inundação do Rio Preto. Suscetibilidade geotécnica alta pois é sujeita a alagamentos. 
Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.25 PONTO A025 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508206; Y= 8792773; Z= 593 

Ilustrações: Figura 25 
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Figura 25 - (A) Visada para Az= 270º. Declividade da encosta. (B) Visada para Az= 340º. Colina a montante. (C) Visada para Az= 180º. 
Colina a jusante. (D) Visada para Az= 350º. Cobertura aluvionar. A área possui fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica média, 
área sujeita a processos de movimento de massa. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 

improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.26 PONTO A026 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 507826; Y= 8794720; Z= 584m 

Ilustrações: Figura 26 
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Figura 26 - (A) Visada para Az= 350º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 140º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 260º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 100º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 

Estrada secundária. Área de pasto com fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio 
físico. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.27 PONTO A027 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508006; Y= 8800342; Z= 525m 

Ilustrações: Figura 27 
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Figura 27 - (A) Visada para Az= 200º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 190º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 285º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Estrada 
vicinal em propriedade rural. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico. Ausência de feições indicativas 

da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.28 PONTO A028 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508172; Y= 6805852; Z= 496m 

Ilustrações: Figura 28 

 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

Figura 28 - (A) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Estrada 
secundária e pastagem com fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico. Ausência 

de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.29 PONTO A029 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508268; Y= 8808304; Z= 452m 

Ilustrações: Figura 29 
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Figura 29 - (A) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 350º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 290º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 355º. Perfil de alteração e cobertura. Estrada secundária, 
pastagem e atividades agropecuárias.  Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico. Ausência de feições 

indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.30 PONTO A030 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508420; Y= 8813141; Z= 483m 

Ilustrações: Figura 30 
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Figura 30 - (A) Visada para Az= 015º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 190º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az =330º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az =45º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Estrada 

vicinal. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico. Ausência de feições indicativas da presença de 
cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.31 PONTO A031 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508599; Y= 8819034; Z= 432m 

Ilustrações: Figura 31 
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Figura 31 - (A) Visada para Az= 020º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 150º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 270º. Vista geral para W em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 110º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Estrada 

secundária próxima a uma fazenda com pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico, baixo 
índice pluviométrico, cobertura vegetal e relevo plano. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 

improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.32 PONTO A032 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 508938; Y= 8828857; Z= 389m 

Ilustrações: Figura 32 
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Figura 32 - (A) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az =80º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az =285º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (E) 

Visada para Az= 225º. Leito do rio intermitente.  Rodovia PI 415, KM 26. Área apresenta pastagem com fragmentos de cerrado. 
Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico, apesar do rio intermitente o local é bem vegetado. Ausência 

de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.33 PONTO A033 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 511162; Y= 8837312; Z= 389m 

Ilustrações: Figura 33 
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Figura 33 - (A) Visada para Az= 20º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 205º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 080º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az= 290º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. 

Pastagem com fragmentos de cerrado. Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico, solo semi-compacto, 
relevo suave e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.34 PONTO A034 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 513420; Y= 8844141; Z= 395m 

Ilustrações: Figura 34 
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Figura 34 - (A) Visada para Az= 220º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 010º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az =280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az =90º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Fazenda 
com pastagem e rodovia estadual PI-235.  Suscetibilidade geotécnica baixa sem registros de processos de meio físico, relevo plano e com 

cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.35 PONTO A035 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 516310; Y= 8852946; Z= 385m 

Ilustrações: Figura 35 
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Figura 35 - (A) Visada para Az= 020º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 210º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 125º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 
Fazenda com pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico não observados, relevo plano e com cobertura 

vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.36 PONTO A036 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 488470; Y= 8913818; Z= 381m 

Ilustrações: Figura 36 
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Figura 36 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 130º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 030º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Local 
com cerrado denso. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico não observados. Apesar do solo arenoso e friável o relevo 
é plano e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.37 PONTO A037 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 482301; Y= 8916332; Z= 453m 

Ilustrações: Figura 37 
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Figura 37 - (A) Visada para Az= 130º. Foto panorâmica de cerrado. (B) Visada para Az= 290º. Foto panorâmica de cerrado. (C) Visada 
para Az= 150º.Solo e cobertura arenosa. Local com cerrado.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico não observados. 
Apesar do solo arenoso e friável, o relevo é plano e existe cobertura vegetal, o que minimiza os processos erosivos. Ausência de feições 

indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.38 PONTO A038 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 477017; Y= 8918314; Z= 419m 

Ilustrações: Figura 38 
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Figura 38 - (A) Visada para Az = 065º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 250º. Vista geral em direção à LT.  (C) Visada 
para Az = 155º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az = 015º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.   
Pastagem e fragmentos de vegetação.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio físico relacionados a movimentos de massa. 
Relevo é plano e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.39 PONTO A039 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 471956; Y= 8919873; Z= 424m 

Ilustrações: Figura 39 
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Figura 39 - (A) Visada para Az= 290º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 090º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az=180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az =020º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 

Pastagem e estrada secundária.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é plano, baixo índice 
pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.40 PONTO A040 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 465758; Y= 8920640; Z= 469m 

Ilustrações: Figura 40 

 

 

A 

 

B 

 

C 

 

D 

Figura 40 - (A) Visada para Az= 080º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 270º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 185º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 
Pastagem com fragmentos de mata na rodovia federal BR135 nas proximidades da área urbana de Monte Alegre.  Suscetibilidade 

geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é plano, baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de 
feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.41 PONTO A041 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 461983; Y= 8922109; Z= 499m 

Ilustrações: Figura 41 
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Figura 41 - (A) Visada para Az= 190º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 335º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 265º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az =100º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Local 
de construção e ampliação da subestação Gilbués. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é plano, 
baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico 

improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.42 PONTO A042 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 459773; Y= 8925128; Z= 45m 

Ilustrações: Figura 42 
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Figura 42 - (A) Visada para Az= 330º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az=185º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 

Estrada secundária próxima a fazenda com pastagem. Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é 
plano, baixo índice pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial 

espeleológico improvável. Fotos: GEOEMP. 
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1.43 PONTO A043 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, zona 23L: X= 453250; Y= 6930323; Z= 439m 

Ilustrações: Figura 43 
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Figura 43 - (A) Visada para Az= 275º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 095º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 190º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT.  (D) Visada para Az =45º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Zona 

rural com cerrado e pastagem.  Suscetibilidade geotécnica baixa, processos de meio não observados. Relevo é plano, baixo índice 
pluviométrico e com cobertura vegetal. Ausência de feições indicativas da presença de cavidades, e potencial espeleológico improvável. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.44 PONTO A044 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=403116; Y=8977727; Z=326m 

Ilustrações: Figura 44 

 

 

A 

 

C 

 

B 

 

D 

Figura 44 - (A) Visada para Az = 285º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 097º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 187º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 015º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 

Área de estrada secundária e vegetação de cerrado, relevo aplainado indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios 

paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.45 PONTO A045 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=401237; Y=8978117; Z=281m 

Ilustrações: Figura 45 
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Figura 45 - (A) Visada para Az = 268º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 115º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 195º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 

Margem esquerda do Rio Parnaíba, divisa Piauí e Maranhão, relevo com inclinação suave propenso a erosão e transporte, indicando 
média suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.46 PONTO A046 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=390868; Y=8980928; Z=381m 

Ilustrações: Figura 46 
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Figura 46 - (A) Visada para Az = 290º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 150º. Vista geral em direção à LT. (C) Vista 
sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 020º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de estrada secundária e vegetação 
de cerrado, com presença de morros testemunhos de arenito próximos, rocha compacta indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Pela 
ocorrência de morros testemunhos de arenito e geomorfologia há médio potencial espeleológico, não observado indícios paleontológicos. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.47 PONTO A047 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=384510; Y=8984107; Z=378m 

Ilustrações: Figura 47 
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Figura 47 - (A) Visada para Az = 300º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 085º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 350º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 190º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 
(E) Afloramento de arenito em detalhe. (F) Marcas de onda em detalhe. Área com estrada secundária e pastagem, com relevo suavemente 

inclinado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Nos arredores, fora da área de estudo espeleológico ocorrem morros isolados e 
pequenos platôs, com escarpas e quebras de relevo. Geomorfologia local menos desfavorável à carstificação, indicando baixo potencial 

espeleológico, não observado indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.48 PONTO A048 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=379967; Y=8986405; Z=488m 

Ilustrações: Figura 48 
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Figura 48 - (A) Visada para Az = 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 110º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 040º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 205º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 

Área de plantação de sorgo, não observado processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.49 PONTO A049 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=373180; Y=8989743; Z=334m 

Ilustrações: Figura 49 
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Figura 49 - (A) Visada para Az = 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 110º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 040º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 205º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 
Área de pastagem com inclinação suave, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos ou feições indicativas da 

presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.50 PONTO A050 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=365029; Y=8992676; Z=518m 

Ilustrações: Figura 50 
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Figura 50 - (A) Visada para Az = 130º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 310º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 200º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 010º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 
Área de pastagem aplainada, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos ou feições indicativas da presença de 

cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.51 PONTO A051 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=354776; Y=8994560; Z=499m 

Ilustrações: Figura 51 

 

A 

 

C 

 

B 

 

D 

Figura 51 - (A) Visada para Az= 280º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 110º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 040º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área de 

plantação de milho e algodão com fragmentos de cerrado, região aplainada, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios 

paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.52 PONTO A052 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=355315; Y=8996288; Z=521m 

Ilustrações: Figura 52 
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Figura 52 - (A) Visada para Az = 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 315º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 070º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 245º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 
Área de plantação de sorgo, região aplainada, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos ou feições indicativas 
da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.53 PONTO A053 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=271765; Y=8985065; Z=314m 

Ilustrações: Figura 53 
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Figura 53 - (A) Visada para Az = 240º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 040º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 330º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. 

Área de vegetação de cerrado, região de inclinação suave, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos ou 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.54 PONTO A054 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=266986; Y=8985147; Z=318m 

Ilustrações: Figura 54 
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Figura 54 - (A) Visada para Az = 305º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 100º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 030º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. 

Área de cerrado, região de inclinação suave a aplainada não observado processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.55 PONTO A055 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=262317; Y=8986059; Z=316m 

Ilustrações: Figura 55 
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Figura 55 - (A) Visada para Az = 070º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 240º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 355º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 150º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 

Área de pastagens e fragmentos de cerrado, região de inclinação suave, apesar do solo friável, a cobertura vegetal minimiza erosão, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 

ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.56 PONTO A056 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=249630; Y=8985087; Z=280m 

Ilustrações: Figura 56 
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Figura 56 - (A) Visada para Az = 095º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 275º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 195º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 035º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 

Área de campos de cerrado, região de inclinação suave a aplainada, presença de cobertura vegetal, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.57 PONTO A057 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=243564; Y=8984625; Z=280m 

Ilustrações: Figura 57 
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Figura 57 - (A) Visada para Az = 040º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 240º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 355º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 170º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 

Área de fragmentos de cerrado, região de inclinação suave a aplainada, presença de cobertura vegetal, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.58 PONTO A058 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=235036; Y=8983941; Z=279m 

Ilustrações: Figura 58 
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Figura 58 - (A) Visada para Az = 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 090º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 010º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 170º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 
Área de pastagem, relevo suave e cobertura vegetal, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições 

indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 
GEOEMP. 
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1.59 PONTO A059 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=226969; Y=8983338; Z=261m 

Ilustrações: Figura 59 
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Figura 59 - (A) Visada para Az = 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 070º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 355º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 105º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 

Área de inclinação suave de campos de cerrado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.60 PONTO A060 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=774121; Y=8971336; Z=248m 

Ilustrações: Figura 60 
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Figura 60 - (A) Visada para Az = 258º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 180º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 225º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 
Área aplainada de estrada secundária e pastagem, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.61 PONTO A061 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=773628; Y=8962307; Z=260m 

Ilustrações: Figura 61 
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Figura 61 - (A) Visada para Az = 358º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 180º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 095º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 280º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. 

Área aplainada de estrada secundária e pastagem com fragmentos de cerrado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, 

sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.62 PONTO A062 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=773245; Y=8955647; Z=279m 

Ilustrações: Figura 62 
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Figura 62 - (A) Visada para Az = 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 180º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 255º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 080º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. 
Área aplainada de estrada secundária e pastagem, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.63 PONTO A063 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=772906; Y=8949895; Z=237m 

Ilustrações: Figura 63 
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Figura 63 - (A) Visada para Az = 360º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 170º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 270º. Vista geral para W em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. 

Área plana, de plantação de sorgo e fragmentos de cerrado, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.64 PONTO A064 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=772395; Y=8944685; Z=228m 

Ilustrações: Figura 64 

 

 

A 

 

C 

 

B 

 

D 

Figura 64 - (A) Visada para Az = 230º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 055º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az = 310º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 

Área de pastagem, próxima a subestação Miracema, relevo aplainado indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios 

paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.65 PONTO B001 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=518686; Y=8716030; Z=476m 

Ilustrações: Figura 65 
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Figura 65 - (A) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 310º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 190º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 015º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 

de pastagem com árvores isoladas. Em todas as imagens observar relevo aplainado, ausência de afloramentos, e ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.66 PONTO B002 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=519040; Y=8712140; Z=473m 

Ilustrações:  Figura 66 
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Figura 66 - (A) Visada para Az= 305º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 025º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

de pastagem com árvores isoladas e solo exposto. Nas imagens se pode observar relevo aplainado, ausência de processos do meio físico, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, 

indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.67 PONTO B003 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=518617; Y=8718385; Z=308m 

Ilustrações: Figura 67 
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Figura 67 - (A) Visada para Az= 170º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 085º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 255º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada com fragmentos de cerrado. Nas imagens se pode observar ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos, e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.68 PONTO B004 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=518531; Y=8723426; Z=478m 

Ilustrações: Figura 68 
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Figura 68 - (A) Visada para Az= 015º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 175º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 265º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada com sedimentação recente de grãos de quartzo e argilominerais de coloração amarelada. Nas imagens se pode observar 
ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.69 PONTO B005 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=517949; Y=8726945; Z=480m 

Ilustrações: Figura 69  
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Figura 69 - (A) Visada para Az= 355º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 185º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 290º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada com sedimentação recente de areia fina de coloração acinzentada. Ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.70 PONTO B006 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=516570; Y=8733746; Z=490m 

Ilustrações: Figura 70 
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Figura 70 - (A) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 125º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 230º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada com sedimentação de coloração acinzentada, utilizada para fins agrícolas. Ausência de processos do meio físico, indicando 
baixa suscetibilidade geotécnica, ausência de afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.71  PONTO B007 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=514335; Y=8744891; Z=509m 

Ilustrações: Figura 71 
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Figura 71 - (A) Visada para Az= 330º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 125º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 070º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 245º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada próxima a BA-451, utilizada para fins agrícolas. Ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas da presença de 
cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.72 PONTO B008 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=515320; Y=8740028; Z=529m 

Ilustrações: Figura 72 
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Figura 72 - (A) Visada para Az= 186º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 343º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 068º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 253º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 
aplainada com sedimentação argilo-siltosa, detrito-laterítica, variando de marrom a amarelada. Ausência de afloramentos e ausência de 

feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.73 PONTO B009 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=513138; Y=8750669; Z=547m 

Ilustrações: Figura 73. 
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Figura 73 - (A) Visada para Az= 325º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 160º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 

Az= 263º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 086º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) 
Metapelito intemperizado em fundo de erosão em detalhe Az = (zênite). (F) Perfil entre solo e rocha em detalhe Az =204º.  Área aplainada 

com colinas suaves, erosão pontual e incipiente. Aflora metapelito intemperizado, compacto pouco fraturado. Ausência de feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.74 PONTO B010 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=513368; Y=8749272; Z=548m 

Ilustrações: Figura 74 
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Figura 74 - (A). Solo semi-compacto (zênite). (B) Vista geral do entorno para Az= 157º. Área aplainada com cobertura siltosa amarelada. 
Ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da 

presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 

 

 

  



Projeto LT Miracema – Gilbués II – Barreiras II (MGB): Disgnóstico de Meio Físico para EIA de Linha de Trasmissão. Documentação 
Fotográfica de Campo. 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 102 

 

1.75 PONTO B011 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=513492; Y=8748698; Z=557m 

Ilustrações: Figura 75 
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Figura 75 - (A). Solo em detalhe (zênite). (B) Vista geral em direção Az= 169º. (C) Vista do entorno para Az= 255º. (D) Vista geral Az= 
315º. Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico. Topo de colina recoberto por sedimentos inconsolidados. Fotos: GEOEMP. 
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1.76 PONTO B012 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=512920; Y=8751850; Z=634m 

Ilustrações: Figura 76 
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Figura 76 - (A) Visada para Az= 190º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 010º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 124º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az = 256º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 

Afloramento metarenito quartzoso-sericítico com máficos Az= 172º. (F) Vista vale espraiado Az= 185º. Topo de colina aplainado com 
ocorrência de metarenito capeado por colúvio detrítico e mata fechada. Ausência de afloramentos na vertente e ausência de feições 

indicativas da presença de cavidades, indicando baixo potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.77 PONTO B013 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=512142; Y=8755662; Z=544m 

Ilustrações: Figura 77 
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Figura 77 - (A) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az=170º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 226º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 060º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 
de planíce espraiada e assoreada com plantação possivelmente alagável. Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de 

cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.78 PONTO B014 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=511876; Y=8757134; Z=636m 

Ilustrações: Figura 78 

 

 

A 

 

C 

 

B 

 

D 

Figura 78 - (A) Visada para Az= 175º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 350º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 085º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 275º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada em topo de colina recoberta por sedimentos inconsolidados. Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de 
cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.79 PONTO B015 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=509303; Y=8769823; Z=552m 

Ilustrações: Figura 79 
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Figura 79 - (A) Visada para Az= 150º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 340º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 039º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 235º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada em vale espraiado recoberta por sedimentos inconsolidados com colinas suaves recobertas por vegetação. Ausência de 
afloramentos e feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.80 PONTO B016 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=508799; Y=8772288; Z=607m 

Ilustrações: Figura 80 
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Figura 80 - (A) Visada para Az= 345º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 165º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 250º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área de 
mata arbustiva com árvores isoladas, em uso para pastagem, aplainada recoberta por sedimentos inconsolidados, solo argilo-siltoso semi-
compacto. Processos erosivos devido ação antrópica (acesso). Ausência de afloramentos e feições indicativas da presença de cavidades, 

indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.81 PONTO B017 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=507378; Y=8779294; Z=543m 

Ilustrações: Figura 81 
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Figura 81 - (A) Visada para Az= 176º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 000º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 242º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área de 

mata arbórea-arbustiva, recoberta por sedimentos inconsolidados, solo arenoso de cor marrom. Ausência de afloramentos e feições 
indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.82 PONTO B018 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=507398; Y=8782579; Z=474m 

Ilustrações: Figura 82 
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Figura 82 - (A) Visada para Az= 180º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 000º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 260º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 090º. Vista geral para E em sentido ortogonal à LT. Área de 
inclinação suave a aplainada, recoberta por sedimentos arenosos. Ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 
geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.83 PONTO B019 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=516652; Y=8854017; Z=417m 

Ilustrações: Figura 83 
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Figura 83 - (A) Visada para Az= 025º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 240º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 300º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área 

de topo de colina suave, recoberta por sedimentos inconsolidados arenosos de cor marrom. Ausência de processos do meio físico, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, indicando 

ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.84 PONTO B020 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=519480; Y=8870652; Z=385m 

Ilustrações: Figura 84 
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Figura 84 - (A) Visada para Az= 051º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 232º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 120º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 325º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. Área 

de mata arbórea com inclinação suave a aplainada e solo semi-compacto, presença de processo erosivo incipiente. Ausência de processos 
do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, 

indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.85 PONTO B021 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=518627; Y=8863090; Z=393m 

Ilustrações: Figura 85 
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Figura 85 - (A). Solo arenoso em detalhe, visada para zênite. (B) Vista para local da LT e acesso secundário, Az= 235º. (C) Vista de vale 
aplainado e vertente suave de colina, Az= 073º. (D) Mata adjacente ao acesso Az= 325º. Área de mata arbórea com inclinação suave a 

aplainada e solo semi-compacto, presença de processo erosivo incipiente. Ausência de processos do meio físico, indicando baixa 
suscetibilidade geotécnica, inexistência de afloramentos e de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.86 PONTO B022 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=520530; Y=8878968; Z=367m 

Ilustrações: Figura 86 
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Figura 86 - (A) Visada para Az= 185º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 010º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 130º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 270º. Vista geral para W em sentido ortogonal à LT. Área de 
rio intermitente (Rio Fundo), na margem há cultivos agrícolas. Afloramentos intemperizados a saprolitizados. Na calha e vertente suave do 

rio predomina erosão, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.87 PONTO B023 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=519969; Y=8888214; Z=482m 

Ilustrações: Figura 87 
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Figura 87 - (A) Visada para Az= 192º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 000º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 260º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 092º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada de topo retilíneo de colina suave. Ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.88 PONTO B024 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=516987; Y=8892430; Z=449m 

Ilustrações: Figura 88 
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Figura 88 - (A) Visada para Az= 170º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az = 000º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 252º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 082º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 
inclinada com indícios de erosão indicando média suscetibilidade geotécnica. Ausência de afloramentos e ausência de feições indicativas 

da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 

 

  



 

Geologia é investimento, é sustentabilidade! 

www.geoemp.com.br 

(31) 3586-2888 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 117 

 

1.89 PONTO B025 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=519052; Y=8894234; Z=464m 

Ilustrações: Figura 89 
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Figura 89 - (A) Solo arenoso em detalhe. Visada em zênite. (B) Arenito em detalhe Az= 120º. (C) Capa laterizada sobre arenito Az= 185º. 
(D) Vista geral geomorfologia Az= 310º. Área com mata arbórea de pequeno porte com declive indo plano a escarpado, com fragmentos de 

cerrado. No topo do morro com vertentes abruptas há baixa suscetibilidade geotécnica, enquanto próximo a borda do platô, esta 
suscetibilidade geotécnica é mediana, e nas calhas de drenagens a suscetibilidade geotécnica é alta. Ausência de afloramentos e ausência 

de feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.90 PONTO B026 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=449129; Y=8937135; Z=411m 

Ilustrações: Figura 90 
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Figura 90 - (A) Visada para Az= 325º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 155º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 055º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 245º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. Área 

arbórea e arbustiva, região aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não 
observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.91 PONTO B027 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=443323; Y=8949924; Z=418m 

Ilustrações: Figura 91 
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Figura 91 - (A) Solo em detalhe. Visada para zênite. (B) Visada para Az= 067º. Mata arbórea e arbustiva em descida suave em direção ao 
vale. Área de inclinação suave a aplainada, recoberta por sedimentos arenosos e quartzosos inconsolidados com ausência de processos 

do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 
indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.92 PONTO B028 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=440471; Y=8957621; Z=560m 

Ilustrações: Figura 92 
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Figura 92 - (A) Solo em detalhe. Visada para zênite. (B) Visada para Az= 150º. Acesso secundário e ao entorno mata arbórea e arbustiva 
de cerrado. Área aplainada em topo de platô, recoberta por sedimentos arenosos com ausência de processos do meio físico, indicando 
baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência 

improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.93 PONTO B029 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=426566; Y=8966434; Z=580m 

Ilustrações: Figura 93 
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Figura 93 - (A) Visada para Az= 300º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 020º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. Área 

agrícola, região aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.94 PONTO B030 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=415254; Y=8972686; Z=353m 

Ilustrações: Figura 94 
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Figura 94 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 130º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 

Az=025º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 220º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 
Bloco métrico de arenito em meia encosta e morro testemunho, visada para Az= 060º. (F) Solo em detalhe, visada para zênite.  Área de 

pastagem, região de inclinação suave a aplainada, indicando média suscetibilidade geotécnica nas vertentes e sopés dos morros 
testemunhos, os quais podem sofrer quedas de blocos e baixa suscetibilidade geotécnica no vale espraiado entre os morros testemunhos. 

Não observado cavidades, indicando baixo potencial espeleológico pela presença de afloramentos de arenito. Fotos: GEOEMP. 
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1.95 PONTO B031 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=417552; Y=8971220; Z=347m 

Ilustrações: Figura 95 
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Figura 95 - (A) Visada para Az= 095º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 300º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 

Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 195º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 
Morro testemunho de arenito escarpado, visada para Az= 010º. (F) Mata ciliar, visada para Az = 235º. (G) Vale espraiado entre morros, 

Az= 115º. (H) Curso d’água, visada para Az= 240º.  Área de pastagem, com acesso secundário e mata ciliar. Região de inclinação suave a 
aplainada, indicando alta suscetibilidade geotécnica nas calhas das drenagens, onde há fluxo d’agua, e baixa suscetibilidade geotécnica no 

vale espraiado. Observado feições pseudo-cársticas, porém o maciço do arenito é pouco fraturado e horizontalizado, sendo ausentes 
indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.96 PONTO B032 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=337948; Y=8997598; Z=470m 

Ilustrações: Figura 96 
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Figura 96 - (A) Visada para Az= 110º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 250º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 350º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 190º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 

Solo arenoso em detalhe, visada para zênite. (F) Argilito em detalhe, visada para Az = 280º. (G) Afloramento de piso de arenito, Az= 260º. 
(H) Escarpa paralela a Linha de Transmissão, visada para Az= 307º.  Área de pastagem, com estrada secundária. Região de inclinação 

suave a aplainada, indicando alta suscetibilidade geotécnica nas vertentes abruptas dos morros testemunhos que a Linha de Transmissão 
atravessa, e baixa suscetibilidade geotécnica no vale espraiado, ausência de processos de meio físico. Há feições pseudo-cársticas, nas 

vertentes escarpadas de arenito, não observado indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.97 PONTO B033 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=327746; Y=8997291; Z=592m 

Ilustrações: Figura 97 
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Figura 97 - (A) Visada para Az= 130º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 255º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 212º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 005º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (E) 
Solo arenoso em detalhe, visada para zênite. (F) Estrada vicinal com ondulações suaves em topo de platô, Az= 210º. Área de estrada 

vicinal e pastagem com fragmentos arbóreos de cerrado isolados. Região de topo de platô aplainada com ondulações suaves, não 
observado processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da 

presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.98 PONTO B034 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=321354; Y=8996809; Z=586m 

Ilustrações: Figura 98 
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Figura 98 - (A) Visada para Az= 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. (E) Solo 
arenoso em detalhe, visada para zênite. (F) Cerrado arbustivo com árvores retorcidas, Az= 060º. Área de estrada secundária e mata de 
cerrado, topo de platô aplainado com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados 

afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 
GEOEMP. 
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1.99 PONTO B035 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=302208; Y=8990554; Z=481m 

Ilustrações: Figura 99 
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Figura 99 - (A) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 270º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada para 
Az= 180º. Vista geral para S em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. Área 

aplainada de cerrado, com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: 

GEOEMP. 
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1.100 PONTO B036 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=283489; Y=8985336; Z=353m 

Ilustrações: Figura 100 
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B 

Figura 100 - (A) Visada para Az= 110º. Escarpa ao norte da LT. (B) Visada para Az = 042º. Morro testemunho. Área aplainada limitada a 
NE por platô escarpado e sem vertentes abruptas, com movimento de massa na borda e sopé da escarpa paralela a LT, indicando alta 
suscetibilidade geotécnica, e baixa no vale espraiado. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 

indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 

 

 

  



 

Geologia é investimento, é sustentabilidade! 

www.geoemp.com.br 

(31) 3586-2888 

 

LT 500KV Miracema–Gilbués II–Barreiras II 

Diagnóstico de Meio Físico 
Documentação Fotográfica de Campo 

GEOEMP Geologia Empreendimentos Ltda. 

CNPJ: 08.958.851/0001-53 

VOLUME I/I 

Página 133 

 

1.101 PONTO B037 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=276829; Y=8985050; Z=329m 

Ilustrações: Figura 101 
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Figura 101 - (A) Visada para Az= 088º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 268º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 175º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 
Área de pastagem com fragmentos de cerrado, aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade 

geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 
espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.102 PONTO B038 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=273243; Y=8985057; Z=305m 

Ilustrações: Figura 102 
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F 
Figura 102 - (A) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 270º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 

para Az= 000º. Vista geral para N em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 186º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. (E) 
Perfil de solo, Az= 050º (F) Solo com fragmentos lateríticos, visada para zênite. Área de acesso secundário, com solo exposto e 

fragmentos de cerrado, topo aplainado de morro sem processos erosivos, porém com vertentes inclinadas indicando média suscetibilidade 
geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial 

espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.103 PONTO B039 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=184653; Y=8979978; Z=297m 

Ilustrações: Figura 103 
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Figura 103 - (A) Visada para Az= 250º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az= 175º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 355º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. 
(E) Solo em detalhe, visada para zênite (F) Vista do entorno, Az= 070º. Área aplainada de estrada secundária, com mata de cerrado com 
ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da 

presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.104 PONTO B040 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 23L: X=172756; Y=8978240; Z=185m 

Ilustrações: Figura 104 
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Figura 104 - (A) Visada para Az= 226º, margem do Rio do Sono. (B) Visada para Az= 140º.Margem desbarrancamento. (C) Visada para 
Az= 150º. Margem com erosão e Rio do Sono. (D) Solo em detalhe, visada para Az= 062º. Área de inclinação suave a aplainada, com 

mata ciliar e pastagem, com baixa suscetibilidade geotécnica na planíce, distante das margens, na região aplainada, média ao entorno das 
margens e alta na calha do Rio do Sono e nas margens abruptas. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de 

cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.105 PONTO B041 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=823946; Y=8474100; Z=278m 

Ilustrações: Figura 105 
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Figura 105 - (A) Visada para Az= 270º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 090º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 

para Az= 000º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 180º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 
(E) Solo arenoso, com visada em zênite. (F) Torres de LT abandonadas. Área aplainada de plantação agrícola de cana-de-açúcar, com 

processos do meio físico não observados, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas 
da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.106 PONTO B042 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=812549; Y=8976688; Z=313m 

Ilustrações: Figura 106 
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Figura 106 - (A) Visada para Az= 275º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 100º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az= 005º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 150º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 
Área aplainada com ausência de processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou 
feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios paleontológicos. 

Fotos: GEOEMP. 
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1.107 PONTO B043 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=803129; Y=8982155; Z=260m 

Ilustrações: Figura 107 
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Figura 107 - (A) Visada para Az= 310º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 120º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az= 050º. Vista geral para NE em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 210º. Vista geral para SW em sentido ortogonal à LT. 

Acesso secundário com fragmento de cerrado com plantação de cana-de-açúcar, área aplainada com ausência de processos do meio 
físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, 

indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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1.108 PONTO B044 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=796436; Y=8985152; Z=175m 

Ilustrações: Figura 108 
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Figura 108 - (A) Visada para Az= 210º. Praia do rio em direção à travessia da LT. (B) Visada em zênite. Solo. (C) Visada para Az= 130º.  
Mata ciliar à margem direita e praia do período seco do ano. (D) Visada para Az= 220º. Vista da calha do rio em sentido a travessia da LT. 

Praia do Rio Tocantins, envolto por mata ciliar, região de inclinação suave a aplainada, com ausência de processos do meio físico, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 

ocorrência improvável de potencial espeleológico e sem indícios paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.109 PONTO B045 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=779687; Y=8975594; Z=247m 

Ilustrações: Figura 109 
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Figura 109 - (A) Visada para Az= 045º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 205º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az= 285º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 135º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 
Região aplainada de topo de colina, não observado processos do meio físico, indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados 
afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando ocorrência improvável de potencial espeleológico, sem indícios 

paleontológicos. Fotos: GEOEMP. 
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1.110 PONTO B046 

Coordenadas UTM (x, y, z), datum SIRGAS 2000, Zona 22L: X=787011; Y=8980875; Z=249m 

Ilustrações: Figura 110 
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Figura 110 - (A) Visada para Az= 220º. Vista geral em direção à LT. (B) Visada para Az= 065º. Vista geral em direção à LT. (C) Visada 
para Az= 315º. Vista geral para NW em sentido ortogonal à LT. (D) Visada para Az= 130º. Vista geral para SE em sentido ortogonal à LT. 
(E) Morro testemunho com LT pré-existente, Az= 240º. Acesso secundário, região aplainada com ausência de processos do meio físico, 
indicando baixa suscetibilidade geotécnica. Não observados afloramentos ou feições indicativas da presença de cavidades, indicando 

ocorrência improvável de potencial espeleológico. Fotos: GEOEMP. 
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Anexo XII. Histogramas de Ruídos. 



Histogramas de Ruído 

 

Histograma do ponto P1. 

 

Histograma do ponto P2 

 

Histograma do ponto P3. 

 



Histograma do ponto P4. 

 

Histograma do ponto P5. 

 

Histograma do ponto P6A. 

 



Histograma do ponto P6B. 

 

Histograma do ponto P7. 

 

Histograma do ponto P08. 

 



Histograma do ponto P09. 

 

Histograma do ponto P10. 

 

Histograma do ponto P11. 

 



Histograma do ponto P12. 

 

Histograma do ponto P13. 

 

Histograma do ponto P14A. 

 



Histograma do ponto P14B. 

 

Histograma do ponto P15. 

 

Histograma do ponto P16. 
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Anexo XIII. Certificados de Calibração. 
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Anexo XIV. Tabelas com dados levantados em 
campo. 

 



  

 

 

Tabela 1 – Localização geográfica dos pontos de campo executados para o diagnóstico de meio físico da LT 500kV Miracema – Gilbués II – 

Barreiras II. 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A001 
SIRGAS 
2000 

23L 519161 8656646 709 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Asfalto Barreiras BA 
BR 242, KM 770. 
Leste de Barreiras 

A002 
SIRGAS 
2000 

23L 520659 8654625 725 
LT/Faixa de 
Servidão 

Trilha/ A pé Barreiras BA 
Próximo a 
subestação Barreiras 
I.  A Sul da BR 242 

A003 
SIRGAS 
2000 

 23L 512826 8666574 479 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro Barreiras BA 
BA 447 sentido 
Angical 

A004 
SIRGAS 
2000 

23L 514683 8663291 521 
LT/Faixa de 
Servidão 

Trilha/ A pé Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A005 
SIRGAS 
2000 

23L 515517 8662657 503 
AE Meio Físico 
500m 

A pé/Secundário/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A006 
SIRGAS 
2000 

23L 515351 8662364 553 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/Secundário/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A007 
SIRGAS 
2000 

23L 515319 8661944 634 
AE 
Espeleologia 
250 m 

A pé/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A008 
SIRGAS 
2000 

23L 515929 8661410 580 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/Mata Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A009  
SIRGAS 
2000 

23L 516591 8661173 523 
AE Meio Físico 
500m 

A pé/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A010 
SIRGAS 
2000 

23L 516214 8660997 580 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A011 
SIRGAS 
2000 

23L 516592 8660485 583 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A012 
SIRGAS 
2000 

23L 516758 8660463 539 
AE 
Espeleologia 
250 m 

A pé/Trilha/Mata Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A013 
SIRGAS 
2000 

23L 517125 8659676 565 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/Trilha Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A014 
SIRGAS 
2000 

23L 517238 8658648 615 
AE Meio Físico 
500m 

A pé/Trilha/Mata Barreiras BA 
Entre BR 242 e BA 
447 a Leste de 
Barreiras  

A015 
SIRGAS 
2000 

23 L 511728 8673675 432 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé Barreiras BA São Sebastião  

A016 
SIRGAS 
2000 

23 L 512421 8668629 474 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Vicinal Barreiras BA 
Entre São Sebastião 
e a BA 447 

A017 
SIRGAS 
2000 

23 L 512287 8677252 453 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário 
Riachão das 
Neves 

BA 
Entre São Sebastião 
e BR 135. 

A018 
SIRGAS 
2000 

23 L 510916 8679963 455 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Asfalto 
Riachão das 
Neves 

BA BR 135 

A019 
SIRGAS 
2000 

23 L 513281 8684450 473 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Vicinal 
Riachão das 
Neves 

BA 
Na margem da BR 
135 a Sul de Riachão 
das Neves 

A020 
SIRGAS 
2000 

23 L 516195 8687994 470 
A/E 
Espeleologia 
250m 

A pé/ Trilha (A partir de via 
secundária) 

Riachão das 
Neves 

BA 
Na margem da BR 
135 a Sul de Riachão 
das Neves 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A021 
SIRGAS 
2000 

23 L 518001 8694036 463 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário 
Riachão das 
Neves 

BA 
Fazenda Podólio/ 
Junco  

A022 
SIRGAS 
2000 

23 L 519280 8700200 469 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário 
Riachão das 
Neves 

BA 
A Leste de Riachão 
das Neves e ao Sul 
da BA 449 

A023 
SIRGAS 
2000 

23 L 519840 8703462 482 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Vicinal 
Riachão das 
Neves 

BA 
A Leste de Riachão 
das Neves e ao Sul 
da BA 450 

A024 
SIRGAS 
2000 

23 L 507438 8782922 461 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/ Trilha 
Formosa do 
Rio Preto 

BA Fazenda Ingazeim 

A025 
SIRGAS 
2000 

23 L 508206 8792773 543 
AE 
Espeleologia 
250m 

A pé/ Trilha 
(Aproximadamente 2 km de 
caminhada) 

Sebastião  
Barros 

PI 
A Leste da PI 415. 
Fronteira entre Piauí 
e Bahia 

A026 
SIRGAS 
2000 

23 L 507826 8794720 584 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Sebastião  
Barros  

PI 
A Leste da PI 415. 
Fronteira entre Piauí 
e Bahia 

A027 
SIRGAS 
2000 

23 L 508006 8800342 525 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Sebastião  
Barros 

PI Martinho 

A028 
SIRGAS 
2000 

23 L 508172 8805852 496 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Sebastião  
Barros 

PI Pitombas 

A029 
SIRGAS 
2000 

23 L 508268 8808304 452 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Sebastião  
Barros 

PI Rio Riachão 

A030 
SIRGAS 
2000 

23 L 508420 8813141 483 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Sebastião  
Barros  

PI Oeste de Pitombas 

A031 
SIRGAS 
2000 

23 L 508594 8819034 432 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Cristalândia 
do Piauí 

PI 
Oeste de Gado 
Bravo 

A032 
SIRGAS 
2000 

23 L 508938 8828857 389 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ asfalto 
Cristalândia 
do Piauí 

PI PI 415/ KM 26 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A033 
SIRGAS 
2000 

23 L 511162 8837312 389 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ secundário 
Sebastião 
Barros 

PI Curitiba 

A034 
SIRGAS 
2000 

23 L 513420 8844141 395 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ asfalto 
Cristalândia 
do Piauí 

PI PI 255 

A035 
SIRGAS 
2000 

23 L 516310 8852946 385 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ vicinal 
Cristalândia 
do Piauí 

PI 
Entre a PI 255 e PI 
411. A Leste de 
Corrente. 

A036 
SIRGAS 
2000 

23L 488470 8913818 381 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/A pé/Secundário Monte Alegre PI 
Sul da BR 135 e a 
Leste de Gilbués 

A037 
SIRGAS 
2000 

23L 482301 8916352 453 
AE 
Espeleologia 
250 m 

Carro/A pé/Vicinal Monte Alegre PI 
Sul da BR 135 e a 
Leste de Gilbués 

A038 
SIRGAS 
2000 

23L 477017 8918314 419 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/A pé/Vicinal Monte Alegre PI 
Sul da BR 135 e a 
Leste de Gilbués 

A039 
SIRGAS 
2000 

23L 471936 8919873 424 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Monte Alegre PI 
Sul da BR 135 e a 
Leste de Gilbués 

A040 
SIRGAS 
2000 

23L 465758 8920640 469 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Asfalto Monte Alegre PI BR 135 

A041 
SIRGAS 
2000 

23L 461983 8922109 499 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ A pé/Secundário Gilbués PI Subestação Gilbués 

A042 
SIRGAS 
2000 

23L 459773 8925128 45 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Monte Alegre PI 
Noroeste de Monte 
Alegre do  Piauí e a 
Leste da BR 235 

A043 
SIRGAS 
2000 

23L 453250 8930323 439 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Monte Alegre PI 
Noroeste de Monte 
Alegre do  Piauí e a 
Leste da BR 236 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A044 
SIRGAS 
2000 

23L 403116 8977727 326 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário 
Santa 
Filomena 

PI 

Próximo a margem 
direita do Rio 
Parnaíba a Norte de 
Lucena e a Sul de 
Lajeado 

A045 
SIRGAS 
2000 

23L 401237 8978117 281 
LT/Faixa de 
Servidão 

A pé/Trilha Alto Parnaíba MA 

Margem esquerda do 
Rio Parnaíba a Norte 
de Lucena e a Sul de 
Lajeado 

A046 
SIRGAS 
2000 

23L 390868 8980928 581 
LT/Faixa de 
Servidão 

Secundário Alto Parnaíba MA 
A Sudoeste de Alto 
Parnaíba, próximo a 
Itararé 

A047 
SIRGAS 
2000 

23L 384510 8984107 378 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Alto Parnaíba MA 
A Sudoeste de Alto 
Parnaíba, próximo a 
Itararé 

A048 
SIRGAS 
2000 

23L 379967 8986405 488 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro Alto Parnaíba MA Fazenda Bacaba 

A049 
SIRGAS 
2000 

23L 373180 8989743 334 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Alto Parnaíba MA 
Próximo a Fazenda 
Novo Horizonte 

A050 
SIRGAS 
2000 

23L 365029 8992676 518 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro Alto Parnaíba MA 
Fazenda Novo 
Horizonte 

A051 
SIRGAS 
2000 

23L 354776 8994360 499 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Alto Parnaíba MA 
Entre a Fazenda 
Novo Horizonte e a 
Fazenda MR 

A052 
SIRGAS 
2000 

23L 345315 8996288 521 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Alto Parnaíba MA Fazenda MR 

A053 
SIRGAS 
2000 

23L 271765 8985065 314 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Lizarda  TO 
Alto Bonito do 
Tocantins 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A054 
SIRGAS 
2000 

23L 266986 8985147 318 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Centenário TO 

Sudeste de 
Centenário, próximo 
a fronteira entre 
Tocantins e 
Maranhão 

A055 
SIRGAS 
2000 

23L 262317 8986059 316 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Vicinal Centenário TO 

Sudeste de 
Centenário, próximo 
a fronteira entre 
Tocantins e 
Maranhão 

A056 
SIRGAS 
2000 

23L 249630 8985087 280 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Vicinal Centenário TO 
24 km a Sul de 
Centenário e a Norte 
da TO 245 

A057 
SIRGAS 
2000 

23L 243564 8984625 280 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Vicinal Centenário TO 
A Sul de Centenário 
e a 30 km a Norte da 
TO 245 

A058 
SIRGAS 
2000 

23L 235036 8983941 279 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/A pé/Vicinal/Trilha Centenário TO Fazenda Esperança 

A059 
SIRGAS 
2000 

23L 226969 8983338 261 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Vicinal Centenário TO 
A Sul de Centenário 
e a 22 km a Norte da 
TO 245 

A060 
SIRGAS 
2000 

22L 774121 8971336 248 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário 
Riacho dos 
Bois  

TO 

Leste da BR 153, 
próximo a Rio dos 
Bois. Próximo ao Rio 
Tocantins 

A061 
SIRGAS 
2000 

22L 773628 8962307 260 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário 
Riacho dos 
Bois  

TO 

Leste da BR 153, 
próximo a Rio dos 
Bois. Próximo ao Rio 
Tocantins 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

A062 
SIRGAS 
2000 

22L 773245 8955647 279 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/Secundário Miranorte TO 

A Nordeste de 
Miranorte e Leste da 
BR 153. Próximo ao 
Rio Tocantins 

A063 
SIRGAS 
2000 

22L 772906 8949895 237 
LT/Faixa de 
Servidão 

Vicinal Miranorte TO 

A Nordeste de 
Miranorte e Leste da 
BR 153. Próximo ao 
Rio Tocantins 

A064 
SIRGAS 
2000 

22L 772395 8944681 228 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/A 
pé/Asfalto/Vicinal/Trilha 

Miracema TO 
Subestação de 
Miracema. (APMV01) 
(Vértice da LT) 

B001 
SIRGAS 
2000 

23L 518686 8716030 476 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário 
Riachão das 
Neves 

BA Fazenda Capricórnio 

B002 
SIRGAS 
2000 

23L 519040 8712140 473 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro 
Riachão das 
Neves 

BA 

Próximo a BA-449. 
Aproximadamente 
5,5km em Estrada 
Vicinal, á 18km de 
Riachão das Neves. 

B003 
SIRGAS 
2000 

23L 518617 8718385 308 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal 
Riachão das 
Neves 

BA 

Estrada vicinal 
próxima a BR-135, 
distando 20km DE 
Riachão das Neves. 

B004 
SIRGAS 
2000 

23L 518531 8723426 478 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal 
Riachão das 
Neves 

BA 

Estrada Vicinal, 
próximo a BR-135, a 
aproximadamente 
25km de Riachão 
das Neves. 

B005 
SIRGAS 
2000 

23L 517949 8726945 480 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário 
Riachão das 
Neves 

BA 

Próximo a BR-135, a 
aproximadamente 
40km de Riachão 
das Neves. 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

B006 
SIRGAS 
2000 

23L 516570 8733746 490 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário 
Riachão das 
Neves 

BA Fazenda Olinda 

B007 
SIRGAS 
2000 

23L 514335 8744891 509 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Asfalto Monte Alegre BA 
Assentamento Dom 
Ricardo BA-451. 

B008 
SIRGAS 
2000 

23L 515320 8740028 529 
LT/Faixa de 
servidão 

A pé/Trilha Monte Alegre BA Fazenda Olinda 

B009 
SIRGAS 
2000 

23L 513138 8750669 547 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário Monte Alegre BA 

Próximo a BA-451, 
aproximadamente 
11km de Monte 
Alegre. 

B010 
SIRGAS 
2000 

23L 513368 8749272 548 
AE 
Espeleologia 
250 m 

A pé/Trilha Monte Alegre BA Fazenda Mariana 

B011 
SIRGAS 
2000 

23L 513492 8748698 557 
AE 
Espeleologia 
250 m 

A pé/Trilha Monte Alegre BA Fazenda Mariana 

B012 
SIRGAS 
2000 

23L 512920 8751850 634 
LT/Faixa de 
servidão 

A pé/Trilha Monte Alegre BA 
Arredores da 
Fazenda Mariana 

B013 
SIRGAS 
2000 

23L 512142 8755662 544 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal 
Santa Rita de 
Cássia 

BA 

Á 12km da BR 135 -
1106, 
aproximadamente 
13km de Monte 
Alegre.   

B014 
SIRGAS 
2000 

23L 511876 8757134 636 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário 
Santa Rita de 
Cássia 

BA 

Á 15km da BR 135 -
1106, 
aproximadamente 
16km de Monte 
Alegre.   



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

B015 
SIRGAS 
2000 

23L 509303 8769823 552 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal 
Santa Rita de 
Cássia 

BA 

Á aproximadamente 
44km de Monte 
Alegre, por estrada 
vicinal. 

B016 
SIRGAS 
2000 

23L 508799 8772288 607 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário 
Santa Rita de 
Cássia 

BA 

Á 19km da BA 225 
por estrada vicinal, 
aproximadamente 58 
km de Santa Rita de 
Cássia. 

B017 
SIRGAS 
2000 

23L 507378 8779294 543 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal 
Santa Rita de 
Cássia 

BA 

Á 10km da BA 225 
por estrada vicinal, 
aproximadamente 58 
km de Santa Rita de 
Cássia. 

B018 
SIRGAS 
2000 

23L 502398 8782579 474 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário 
Formosa do 
Rio Preto 

BA 

Próximo a BA 225, 
aproximadamente 
50km de Santa Rita 
de Cássia. 

B019 
SIRGAS 
2000 

23L 516657 8854017 417 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal Corrente PI Desejo 

B020 
SIRGAS 
2000 

23L 519480 8870652 385 
LT/Faixa de 
servidão 

Secundário Riacho Frio PI Vereda do Jenipapo 

B021 
SIRGAS 
2000 

23L 518627 8863090 393 
AE 
Espeleologia 
250 m 

A pé/Secundário Parnaguá PI 
Á 23km da PI-411, 
aproximadamente 
28km de Parnaguá. 

B022 
SIRGAS 
2000 

23L 520530 8878968 367 
LT/Faixa de 
servidão 

A pé/Trilha Riacho Frio PI Picarra 

B023 
SIRGAS 
2000 

23L 519969 8888214 482 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Vicinal Riacho Frio PI Descoberto 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

B024 
SIRGAS 
2000 

23L 518987 8892430 449 
LT/Faixa de 
servidão 

Carro/Secundário Riacho Frio PI 
Casa Verde 
Agropecuária 

B025 
SIRGAS 
2000 

23L 519052 8894234 464 
AE 
Espeleologia 
250 m 

A pé/Drenagem Água Fria BA 
Casa Verde 
Agropecuária 

B026 
SIRGAS 
2000 

23L 449129 8937135 411 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Vicinal Gilbués PI 

Á 3,3km da PI-254, 
aproximadamente 
29km de Monte 
Alegre do Piauí. 

B027 
SIRGAS 
2000 

23L 443323 8949924 418 
AE Meio Físico 
500m 

Carro/ Vicinal Gilbués PI 

Á 2,5km da BR 
235/PI-254 por 
estrada vicinal, 
aproximadamente 
47km de Monte 
Alegre do Piauí. 

B028 
SIRGAS 
2000 

23L 440471 8957621 560 
AE Meio Físico 
500m 

Carro/ Secundário 
Santa 
Filomena 

PI Fazenda Jatobá 

B029 
SIRGAS 
2000 

23L 426566 8966434 580 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário 
Santa 
Filomena 

PI Fazenda Jatobá 

B030 
SIRGAS 
2000 

23L 415254 8972686 353 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário 
Santa 
Filomena 

PI 

Á 9km da BR-
235,sendo oeste 
14km distante da 
divisa entre 
Maranhão e Piauí. 

B031 
SIRGAS 
2000 

23L 417552 8971220 347 
LT/Faixa de 
Servidão 

Á pé/ Secundário 
Santa 
Filomena 

PI Fazenda Almescar 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

B032 
SIRGAS 
2000 

23L 337948 8997598 470 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Vicinal Alto Parnaíba MA 

Aproximadamente 
50km da BR-235/MA-
006 por estrada 
vicinal. Ponto 
localizado a oeste da 
Estação Ecológica de 
Uruçuí- UNA. 

B033 
SIRGAS 
2000 

23L 327746 8997291 592 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Vicinal Alto Parnaíba MA 

29km á NE da 
Fazenda Santa 
Luzia. Á 62km BR-
235/MA-006 por 
estrada vicinal. 

B034 
SIRGAS 
2000 

23L 321354 8996809 586 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Balsas MA 
Aproximadamente 
15km a SW da 
Fazenda Nebraska 

B035 
SIRGAS 
2000 

23L 302208 8990554 481 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Balsas MA 
7km á N da Fazenda 
Santa Luzia por 
Estrada Vicinal. 

B036 
SIRGAS 
2000 

23L 283489 8985335 353 
AE Meio Físico 
500m 

Carro/ Secundário Balsas MA Alto Bonito  

B037 
SIRGAS 
2000 

23L 276829 8985050 329 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Lizarda TO Alto do Bonito 

B038 
SIRGAS 
2000 

23L 273243 8985057 305 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Lizarda TO Alto do Bonito 

B039 
SIRGAS 
2000 

23L 184653 8979978 297 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Pedro Afonso  TO Canto do Barreiro 

B040 
SIRGAS 
2000 

23L 172756 8978240 285 
AE Meio Físico 
500m 

A Pé/ Mata Pedro Afonso  TO 
Á margem do Rio do 
Sono. 

B041 
SIRGAS 
2000 

22L 823946 8974100 278 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Pedro Afonso  TO 
Usina de Pedro 
Afonso 



  

 

PONTO DATUM ZONA X Y Z POSIÇÃO ACESSO MUNICÍPIO UF LOCALIDADE 

B042 
SIRGAS 
2000 

22L 812549 8976688 313 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Pedro Afonso  TO 
Usina de Pedro 
Afonso 

B043 
SIRGAS 
2000 

22L 803129 8982155 260 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Pedro Afonso  TO 
Usina de Pedro 
Afonso 

B044 
SIRGAS 
2000 

22L 796436 8985152 175 
AE Meio Físico 
500m 

Carro/ Trilha Pedro Afonso  TO Fazenda Capelinha 

B045 
SIRGAS 
2000 

22L 779687 8975594 247 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Rio dos Bois TO 

Á 15km em estrada 
vicinal da Rodovia 
Transbrasiliana, 706. 
Aproximadamente 
17km de Rio dos 
Bois. 

B046 
SIRGAS 
2000 

22L 787011 8980875 249 
LT/Faixa de 
Servidão 

Carro/ Secundário Rio dos Bois TO 

36km de Rio dos 
Bois por estrada 
vicinal. 
Aproximadamente 
7km á W da margem 
do Rio Tocantins.  

 

  



  

 

Tabela 2 – Descrição dos pontos de campo — Geologia. 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

A001 Blocos métricos de arenito (Metarenito) N.A N.A Solo 

A002 N.O N.A N.A Solo 

A003 N.O N.A N.A Solo 

A004 N.O N.A N.A Solo 

A005 
Litologia observada no leito de drenagem. Saprolito de siltito com 
fragmentos uma rocha carbonática muito fina. Também foram 
observados, no leito da drenagem, blocos métricos de metarenito   

N.O N.O Saprolito 

A006 
Afloramento de piso calcário exposto devido abertura de acesso por 
máquinas. Apresenta tonalidade cinza escuro, compacto e de 
aspecto maciço 

N.O N.O 
Rocha 
intemperizada 

A007 

Argilito de cor avermelhada. Granulometria argilo-siltosa. O 
Afloramento foi exposto devido a abertura de acesso para 
implantação de LT. Do ponto A006 até A007 foram observados 
afloramentos e blocos métricos de rochas calcárias intercaladas com 
metapelitos e metassiltitos. Esta rocha carbonática também aflora 
em leito de drenagem intermitente encaixada entre paredes 
inclinadas. Observa-se uma camada de pelito (siltito) cobrindo o 
calcário.  

Fratura/Falha (325°/62° SN) 
FR1:054°/70°;FR2:140°/85°. 

Fraturado 
Rocha 
intemperizada 

A008 

N.O. No caminhamento entre A007 e A008 foram observados vários 
blocos e afloramentos de metarenitos e metassiltitos até fundo de 
uma drenagem intermitente de forma secundária. Foram observados 
poucos blocos de rocha carbonática. Caminhamento muito difícil 
entre os pontos A007 e A008. Muito íngreme e atravessando dois 
vales. 

N.A N.A Solo 

A009  
N.O. Apenas blocos centimétricos de metarenito no leito de uma 
drenagem. 

N.A N.A Solo 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

A010 

N.O. Do ponto A009 para A010 tem-se uma subida em colinas 
retilíneas com média inclinação. No trajeto foram observados blocos 
centimétricos de metapelitos na base. Blocos e afloramento de piso 
de metapelitos. Durante a subida observou-se também alguns 
poucos blocos de rocha calcária. Este calcário já foi observado em 
outros pontos, porém, não foi possível observar nenhum afloramento 
em faixa contínua mapeável. Portanto, tal litologia deve ser apenas 
uma lente pouco espessa em meio aos metapelitos e arenitos. Não 
há pacote rochoso com potencial para cavidades. 

N.A N.A Solo 

A011 

N.O. No trajeto foi observado solo proveniente de rochas 
metapelíticas que se desagrega em forma de pastilhas. Também 
foram observados poucos blocos centimétricos de metarenitos e 
metapelitos de calcário que acredita-se ser proveniente de uma lente 
de calcário em meio a arenitos e metapelitos. Não foram observados 
afloramentos. 

N.A N.A Solo 

A012 

Rochas carbonáticas (metamarga/mármore) que ocorrem em forma 
de pontões dentro de drenagem ativa. Não foram observados 
afloramentos, no entanto, foram observados vários blocos métricos 
desta rocha calcária. Rocha de cor cinza escura, compacidade alta e 
aspecto maciço. Ocorre calcita recristalizada. 

N.O N.O Solo 

A013 

Afloramento de rocha carbonática (metamarga) em leito de 
drenagem ativa. Afloramento é de piso e tem aproximadamente 5 m 
de extensão. A rocha apresenta coloração cinza médio, aspecto 
sujo, não muito cristalina e mergulho alto para NW. Efervesce pouco 
a frio, mas efervesce muito com HCl quente. Essa rocha aparenta 
não ter continuidade lateral para permitir formação de cavidades. 
Trata-se de uma metamarga em meio ao metapelito. 

Foliação e fratura Sn: 
(340°/60°) (345°/52°) 
(335°/50°) Fr: (210°/ 90°) 
(260°/90°) 

Fraturado 
Rocha 
intemperizada 

A014 N.O. Sem afloramentos. N.A N.A Solo 

A015 

N.O.  Não observado afloramento rochoso. Depósito aluvionar 
inconsolidado (Terciário) no nível da planície de inundação. Largura 
e espessura do pacote: 30 metros de largura e 5 metros de 
espessura. 

N.A N.A 
Cobertura 
aluvionar 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

A016 N.O N.A N.A Solo 

A017 N.O N.A N.A Solo 

A018 N.O N.A. N.A Solo 

A019 N.O N.A. N.A. Solo 

A020 
Metassiltito/ metarcóseo em bloco formando cristas pontiagudas em 
padrão, alinhadas segundo N 70E. Presença de blocos de canga, e 
de conglomerado. 

N.O. Direção das 
cristas/plano 358º/50°. 
Pode-se tratar de blocos. 

N.A. Solo 

A021 N.O N.A. N.A. Solo 

A022 N.O N.A. N.A. Solo 

A023 N.O N.A. N.A. 
Solo (areno 
argiloso) 

A024 
N.O. No local cobertura aluvionar, no caminho para o ponto, solo 
cascalhoso com muito quartzo, provavelmente de veios. 

N.A. N.A. Solo 

A025 
Muitos blocos centimétricos de metapelito, muito metamorfizado, 
com muito quartzo (recristalizado). Não foi observado afloramento, 
muito material rochoso na encosta do morro arredondado. 

N.O. N.O. 
Solo/ Rocha 
Intemperizada 

A026 
Foram observados muitos blocos de metarenito, de cor 
esbranquiçada, com faixas avermelhadas, rocha de granulometria 
fina e muito dura e compacta, com muito quartzo recristalizado.  

N.O. N.O. 
Solo/ Rocha 
Intemperizada 

A027 N.O. Não foram observados afloramentos. N.A. N.A. Solo 

A028 N.O. N.A. N.A. Solo 

A029 

Foram observados blocos, em local remexido por máquinas, de uma 
rocha xistosa com orientação das micas bem definida e cor 
avermelhada. Esta rocha, em campo, foi denominado sericita-
quartzo xisto. Não foi visto afloramento. Foram observados, muitos 
blocos de quartzo de veio.  

N.A. N.A. 
Solo/ Rocha 
Intemperizada 

A030 Foi observado cobertura laterítica e blocos centimétricos de canga N.A. N.A. Solo 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

A031 
Não ocorre afloramento rochoso no entorno no ponto. Ocorrência de 
crosta laterítica. Topos retilíneos e aplainados. 

N.A. N.A. Solo 

A032 
N.O. Não ocorrerem maciços/afloramentos rochoso no entorno do 
ponto.  

N.A. N.A. 
Solo (areno 
argiloso) 

A033 Não foi observado afloramento / maciço rochoso N.A. N.A. Solo 

A034 N.O. Não ocorre maciço rochoso no entorno do ponto  N.A. N.A. Solo 

A035 Não foi observado afloramento rochoso N.A. N.A. Solo 

A036 
N.O. Não ocorrem afloramentos. Presença de alguns seixos 
(megaseixos) de arenito. 

N.A N.A Solo 

A037 
N.O. Não foram observados afloramentos/maciços rochosos no 
entorno do ponto 

N.A N.A Solo 

A038 
N.O. Não foram observados afloramentos/maciços rochosos no 
entorno do ponto 

N.A N.A Solo 

A039 N.O. Não foram observados afloramentos/maciços rochosos. N.A N.A Solo 

A040 
Ocorrência de afloramento de piso de arenito fino com mergulho 
horizontal, laminado com níveis de siltitos e pelitos conformados na 
laminação do pacote. 

Acamamento (S0) 
horizontal 

N.A Solo 

A041 Não ocorrem afloramentos de rochas no entorno do ponto. N.A N.A Solo 

A042 
Ocorrência de saprolito/solo de arenito com cor avermelhada, fino e 
contendo muitos grãos de quartzo e poucos argilominerais 

N.O N.A Saprolito 

A043 
Não observado maciços rochosos no entorno imediato do ponto na 
visada para noroeste. Notam-se platôs e mesas, provavelmente 
sustentadas por arenitos. 

N.O N.A Solo 

A044 
N.O. A rocha intemperizada foi observada a aproximadamente 400 
metros a NE do ponto. Arenito avermelhado de granulometria fina 
homogênea já observado e descrito nos pontos anteriores 

N.A N.A Solo 

A045 N.O N.A N.A Solo 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

A046 
Foi observado no entorno platôs de arenitos vermelhos. Já 
observados e descritos em pontos anteriores. 

N.A N.A Solo 

A047 
Afloramento de arenito fino, vermelho, horizontal e com presença de 
marcas de onda. 

Acamamento (S0) 
horizontal e fratura/falha 
(FR1=105°/89°; 
FR2=225°/88°). 
Paleocorrente=(42°-
Cristas=125°) 

Pouco fraturado 
Rocha 
intemperizada e 
solo 

A048 Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos N.A N.A Solo 

A049 Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos N.A N.A Solo 

A050 Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do ponto N.A N.A Solo 

A051 N.O N.A N.A Solo 

A052 Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do ponto N.A N.A Solo 

A053 
Afloramento (em piso) de siltito constituído por quartzo, filossilicatos 
cinza claro. Cobertura coluvionar com espessura aproximada de 1 
metro 

Horizontal Pouco fraturado 
Rocha 
intemperizada, 
solo e saprolito 

A054 N.A N.A N.A Solo 

A055 
N.O. Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do 
ponto. 

N.A N.A Solo 

A056 
N.O. Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do 
ponto. 

N.A N.A Solo 

A057 N.O N.A N.A Solo 

A058 
Afloramento de blocos/matacões de arenito (metarenito). Quartzo 
recristalizado em alguns blocos. Presença de dura crosta laterítica. 

N.O. N.A 
Solo e rocha 
intemperizada 

A059 
Não foram observados afloramentos, porém foram observados 
muitos seixos e blocos de arenito fino e branco avermelhado em 
pequenos topos de elevações no terreno. 

N.O N.A Solo 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

A060 
N.O. Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do 
ponto. 

N.A N.A Solo 

A061 
N.O. Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do 
ponto. 

N.A N.A Solo 

A062 
N.O. Não ocorrem afloramentos/maciços rochosos no entorno do 
ponto. 

N.A N.A Solo 

A063 N.O N.A N.A Solo 

A064 

Não foram observados afloramentos/maciços rochosos no entorno 
do ponto. Ocorrem blocos de arenito e de seixos rolados de arenito e 
quartzo. Os seixos rolados tem feições de depósito conglomeráticos 
(seixos arredondados de tamanho milimétrico a calhaus). 

N.A N.A Solo 

B001 N.O N.A N.A Solo 

B002 N.O N.A N.A Solo 

B003 N.O N.A N.A Solo 

B004 N.O N.A N.A Solo 

B005 N.O N.A N.A Solo 

B006 N.O N.A N.A Solo 

B007 N.O N.A N.A Solo 

B008 N.O N.A N.A Solo 

B009 
Foi observado afloramento de metapelito, com presença de veio de 
quartzo, em erosão de estrada. 

Foliação Sn=316°/76° Pouco fraturado 
Rocha 
intemperizada 

B010 N.O N.A N.A Solo 

B011 N.O N.A N.A Solo 

B012 
Metarenito aflorante em piso em função da abertura do acesso a 
antiga LT. Metarenito sericítico e quartzoso. Textura lepidoblástica. 

Foliação Sn=345°/62° Pouco fraturado 
Rocha 
intemperizada 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

B013 N.O N.A N.A Solo 

B014 N.O N.A N.A Solo 

B015 N.O N.A N.A Solo 

B016 N.O N.O N.O Solo 

B017 N.O N.A N.A Solo 

B018 N.O N.A N.A Solo 

B019 N.O N.O N.A Solo 

B020 N.O N.O N.A Solo 

B021 N.O N.A N.A Solo 

B022 
Afloramento em margem de rio, com aproximadamente 2,5 m de 
altura por 10 m de largura. Arenito de cor branca e "capa" 
laterizada/oxidada com fragmentos de quartzo. 

N.O. Fraturado 
Rocha 
intemperizada e 
solo 

B023 N.O N.A N.A Solo 

B024 
A 300 m à sul do ponto, foi observado afloramento de arenito de 
coloração vermelha e com aproximadamente 2 metros de altura e 4 
metros de largura. 

N.A N.A Solo 

B025 Arenito fino de coloração avermelhado na calha de drenagem Acamamento 162°/02° N.O. 
Rocha 
intemperizada 

B026 N.O. N.A. N.A. Solo 

B027 N.O. N.A. N.A. Solo 

B028 N.O. N.A. N.A. Solo 

B029 N.O. N.A. N.A. Solo 

B030 
Arenito Vermelho, granulometria fina, bem selecionado e maciço. 
Afloramento (bloco métrico rolado em meia encosta de massa). 

N.O. N.O. 
Rocha 
intemperizada 



  

 

PONTO LITOLOGIA ESTRUTURA 
GRAU DE 

FRATURAMENTO 
GRAU DE 

ALTERAÇAO 

B031 N.O. N.A. N.A. Solo 

B032 

Afloramento de arenito vermelho bem selecionado, granulometria 
fina e maciço, no local também foi observado blocos de argilito de 
cor esbranquiçado e avermelhado, em alguns blocos foi possível 
observar o acamamento. Alguns blocos possuem veios de silexito de 
tamanho centimétrico. 

Acamamento -não medido 
(bloco rolado) 

N.O. 
Rocha 
intemperizada 

B033 N.O. N.A. N.A. Solo 

B034 N.O. N.A. N.A. Solo 

B035 N.O. N.A. N.A. Solo 

B036 

Não observado no local, porém é possível observar na escarpa de 
platô, direção NE do ponto, "paredão" de arenito de cor avermelhada 
sotoposto por uma camada de cor acinzentada. Obs.: possível 
arenito vermelho, inferido pelas observações feitas em pontos 
anteriores. 

N.O. N.A. Solo 

B037 N.O. N.A. N.A. Solo 

B038 
Afloramento de piso formado por arenito vermelho, granulometria 
fina, homogenia e bem selecionada. 

N.A. N.O. Solo/ saprolito 

B039 N.O. N.A. N.A. Solo 

B040 N.O. N.A. N.A. Solo 

B041 N.O. N.A. N.A. Solo 

B042 N.O. N.A. N.A. Solo 

B043 N.O. N.A. N.A. Solo 

B044 N.O. N.A. N.A. Solo 

B045 Observado blocos de laterita sobre o solo. N.O. N.A. Solo 

B046 N.O. N.A. N.A. Solo 

 



  

 

Tabela 3 – Descrição dos pontos de campo — Pedologia. 

PONTO COR COMPOSIÇÃO 
TEXTURA\GRANU-

LOMETRIA 
COMPACIDADE PERFIL DE ALTERAÇÃO 

A001 Amarelado 
Quartzo fino e anguloso, arenito, 
laterita 

Areia fina, argilominerais Friável Solo visto em piso. N.O 

A002 Amarelo ocre 
Quartzo e fragmentos de 
arenitos finos. Lateritas 

Fino a grosso Friável N.O 

A003 Amarronzado 
Quartzo, fragmentos de arenitos, 
fragmentos de lateritas e 
argilominerais 

Areia fina a média Friável 

Perfil NE-SW com aproximadamente 25 
metros de comprimento, elevação máxima 
1,80, com horizonte único proveniente da 
alteração do arenito 

A004 Acinzentado 
Fragmentos 
centimétricos/milimétricos de 
arenitos/ Matriz 

Areia grossa a grânulos 
Semi-compacto 
(arenosa) 

N.O 

A005 Amarelado Argilominerais Argila a silte Semi-compacto  
Perfil NE-SW com 3,20 de altura nas 
margens da drenagem. 0-1,70 (Solo); 
1,70-3,20 (Saprolito) 

A006 Amarronzado Siltito e argilominerais 
Matriz argilosa/siltosa 
com fragmentos de 
siltitos 

Semi-compacto N.O 

A007 Amarelado Argilominerais Argila e silte Semi-compacto 
1,60 m Perfil N-S. 0,40 m de solo 
amarelo. 1,20 m de rocha intemperizada. 

A008 Amarelada  
Argilominerais e fragmentos de 
metapelitos 

Argila e silte Semi-compacto N.O 

A009  Amarronzada 
Quartzo fino. Arenito e 
argilominerais 

Fino a médio Friável N.O 

A010 Amarelada  
Quartzo e fragmentos de 
metapelitos. Argilominerais. 

Fina a média Semi-compacto N.O 

A011 Amarelada  
Quartzo fino, argilominerais e 
metapelitos 

Média a grossa Semi-compacto N.O 



  

 

PONTO COR COMPOSIÇÃO 
TEXTURA\GRANU-

LOMETRIA 
COMPACIDADE PERFIL DE ALTERAÇÃO 

A012 Amarelada  
Quartzo, fragmentos de 
metapelitos, argilominerais  

Fina a média Semi-compacto 
Perfil com aproximadamente 2,1 m na 
margem direita da drenagem. Horizonte 
único. Perfil NE-SW. 

A013 Amarelado 
Quartzo, argilominerais e 
fragmentos de metapelitos 

Fina a média Semi-compacto N.O 

A014 Amarelada  
Quartzo, argilominerais e 
fragmentos de metapelitos 

Fina a média Semi-compacto N.O 

A015 N.A N.A N.A Friável 
Perfil de 5 metros de espessura de 
sedimento aluvionar na "barranca do rio" 

A016 Cinza amarelado pálido 
Grãos de quartzo, 
argilominerais, fragmentos de 
laterita 

Areia fina  Semi-compacto 
Não ocorre corte com perfil de exibição do 
solo 

A017 Cinza claro Grãos de quartzo, argilominerais N.O Pulverulento 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo no entorno do ponto. Área muito 
plana. 

A018 Amarelo pálido Grãos de quartzo, argilominerais Silte/ argila Friável 

Perfil no corte da BR 135 mostrando 
espessura de aproximadamente 1,5 
metros, sem distinção de horizonte, 
somente uma massa de solo de cor 
amarelo pálido. 

A019 Cinza médio Grãos de quartzo, argilominerais Areia fina Friável 
Não foi observado corte com exposição 
do perfil de solo no entorno do ponto. 
Área muito plana. 

A020 Cinza médio 
Argilominerais, fragmentos de 
metassiltitos  

Silte Semi-compacto 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo no entorno do ponto. Área muito 
plana. 



  

 

PONTO COR COMPOSIÇÃO 
TEXTURA\GRANU-

LOMETRIA 
COMPACIDADE PERFIL DE ALTERAÇÃO 

A021 Cinza Grãos de quartzo, argilominerais Silte/ areia fina Semi-compacto 

No corte de estrada se observa exposição 
do solo síltico argiloso cinza sem perfil 
diferenciado somente uma massa de solo 
cinza 

A022 Cinza amarelado Grãos de quartzo, argilominerais Silte/argila Semi-compacto 

Não ocorre corte com exposição do perfil 
do solo no entorno do ponto. Presença de 
cupinzeiro mostrando massa de solo 
amarelado, solo areno argiloso. 

A023 Vermelho pálido 
Grãos de quartzo, fragmento de 
laterita, fragmentos de rochas. 

Areia fina a média Friável 
Não ocorre perfil de solo exposto no 
entorno do ponto. Área muito plana. 

A024 Amarelado 
Quartzo/ fragmento metarenito/ 
fragmento laterita 

Fina a média Friável 
Na margem do Rio Preto, perfil com 1,80 
metros de cobertura aluvionar, horizonte 
único. 

A025 Amarelado 
Quartzo, fragmentos de 
metarenito, argilominerais. 

Fina a grossa Friável 
N.O. Há um depósito de tálus encosta do 
morro formando uma cobertura coluvionar 
sobre o solo in situ (elúvio).   

A026 Amarelado Quartzo/ fragmento arenito  N.O Semi-compacto N.O. 

A027 Avermelhado 
Quartzo, fragmentos de laterita, 
fragmentos de veio de quartzo, 
poucos argilominerais 

Areia grossa a grânulos Semi-compacto N.O. 

A028 Amarelado Quartzo/ fragmentos de laterita  Areia grossa a grânulos Friável  N.O. 

A029 Avermelhado 

Quartzo, veio de quartzo, 
fragmento de rocha xistosa, 
argilominerais em pequenas 
quantidades. 

N.A Friável 

Em corte de estrada, perfil de 1,60 
metros, horizonte único de material 
coluvionar formado por solo e 
blocos/fragmentos de xisto. 

A030 Castanho pálido N.A N.A Semi-compacto N.O. 

A031 Cinza claro 
Muitos grãos de quartzo e 
argilominerais (pouco) 

Areia fina Friável 
Não ocorrem cortes exibindo o perfil do 
solo no entorno do ponto. Área aplainada.  



  

 

PONTO COR COMPOSIÇÃO 
TEXTURA\GRANU-

LOMETRIA 
COMPACIDADE PERFIL DE ALTERAÇÃO 

A032 Vermelho  
Grãos de quartzo e 
argilominerais (1:1) 

Silte/ areia muito fina/ 
argila/ silte 

Semi-compacto 
Não ocorre corte com exposição de perfil 
de solo. Área plana.  

A033 Cinza 
Grãos de quartzo, 
fragmentos/nódulos de laterita e 
argilominerais 

Areia grossa/ cascalho Friável 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo.  

A034 Vermelho Quartzo e argilominerais Areia fina Semi-compacto 
Área sem corte com exibição do perfil de 
solo. 

A035 Vermelho Quartzo e argilominerais (1:1) Areia fina Friável 
Não ocorre corte com exposição de perfil 
de solo.   

A036 Amarelo e cinza Grãos de quartzo Areia fina Friável 
Não ocorrem cortes com exposição do 
perfil do solo no entorno do ponto. Área 
muito plana. 

A037 
Castanho/cinza/averme
lhado 

Grãos de quartzo fino e 
argilominerais 

Areia fina Friável 

Não ocorrem cortes com exibição do perfil 
do solo. Ocorre em toda a área um solo 
arenoso em área plana e a presença de 
vegetação. 

A038 Castanho pálido/cinza Grãos de quartzo fino  N.O Friável 
Não ocorrem cortes com exposição do 
perfil do solo no entorno do ponto.  

A039 
Castanho 
pálido/amarelado 

Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Silte e areia fina Friável 
Não ocorrem cortes com exposição do 
perfil do solo no entorno do ponto.  

A040 Vermelho 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Areia fina Friável 
Ponto em rocha intemperizada, sem perfil 
de solo 

A041 Cinza 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Areia fina Friável 
Não ocorrem cortes com exposição do 
perfil do solo no entorno do ponto. Área 
muito plana. 

A042 Vermelho 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Areia fina e silte Semi-compacto Solo muito raso e pouco desenvolvido 

A043 Amarelado Grãos de quartzo Areia fina Friável Solo arenoso sem distinção de horizontes 



  

 

PONTO COR COMPOSIÇÃO 
TEXTURA\GRANU-

LOMETRIA 
COMPACIDADE PERFIL DE ALTERAÇÃO 

A044 Avermelhado Quartzo e argilominerais Arenosa/areia fina Semi-compacto N.O 

A045 Avermelhado Quartzo e argilominerais Arenoso/ Areno-siltosa Semi-compacto 

O perfil observado é representado por 
sedimentos aluvionares na planície de 
inundação do Rio Paraíba. Sedimentos 
aluvionares com aproximadamente 4 
metros 

A046 Avermelhado Quartzo e argilominerais Areia fina Semi-compacto N.O 

A047 Vermelho e castanho Grãos de quartzo Areia fina Friável 
Solo arenoso de perfil pouco espesso. 
Presença de esferólitos de óxido/hidróxido 
de Fe2/Al2O3. Blocos de canga.  

A048 Cinza amarelado 
Grãos de quartzo fino e 
argilominerais 

Silte/argila Semi-compacto 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo. Área muito plano. Topo.  

A049 Castanho pálido 
Grãos de quartzo fino (alto 
percentual) e argilominerais  
(baixo percentual)  

Areia fina  
Friável e semi-
compacto 

Solo pouco desenvolvido, presença de 
saprolito  (semi-compacto) sobreposto por 
fina camada de solo arenoso (friável) 

A050 Cinza amarelado pálido 
Grãos de quartzo fino (alto 
percentual) e argilominerais  
(baixo percentual)  

N.O Friável 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo no entorno do ponto. Área muito 
plana.  

A051 Cinza 
Grãos de quartzo  e 
argilominerais 

Areia fina  e silte Semi-compacto 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo no entorno do ponto.  

A052 Cinza 
Grãos de quartzo  e 
argilominerais 

Areia fina  e silte Friável 
Não ocorre corte com exposição do perfil 
de solo no entorno do ponto.  

A053 Cinza/amarelo 
Grãos de quartzo fino (alto 
percentual) e argilominerais  
(baixo percentual)  

Silte 
Friável e semi-
compacto 

Corte com exposição do solo de 1 metro. 
Cobertura de colúvio sobre manto de 
alteração (elúvio) de siltito 

A054 Amarelado 
Quartzo arredondado, 
fragmentos de laterita e 
argilominerais 

Areia fina e grânulos Friável N.O 
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A055 Castanho avermelhado 
Grãos de quartzo fino (alto 
percentual) e argilominerais  
(baixo percentual)  

Silte/areia fina Friável 
Cobertura aluvionar sobre solo (elúvio) 
arenoso de alteração do siltito/arenito 

A056 Amarelo/cinza Grãos de quartzo Areia fina Friável 
N.O. Não ocorre corte com exposição do 
perfil de solo no entorno do ponto.  

A057 Amarelo/cinza Grãos de quartzo Areia fina Friável N.O 

A058 Branco e amarelado Grãos de quartzo (colúvio) Areia fina (solo) Friável 
Perfil pouco desenvolvido. Em pequenos 
topos de colinas  com presença de crosta 
laterítica. 

A059 Branco e amarelado Grãos de quartzo (colúvio) N.O Friável 
Não observa-se corte com exposição do 
perfil do solo. Presença de solo arenoso 
fino de cor branca amarelada 

A060 Cinza amarelado 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Silte/argila Semi-compacto 
N.O. Não ocorre corte com exposição do 
perfil de solo no entorno do ponto.  

A061 Cinza amarelado 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

N.O Semi-compacto N.O.  

A062 Cinza  claro/amarelado 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Silte/argila/areia fina Semi-compacto N.O.  

A063 Cinza  amarelado 
Grãos de quartzo e 
argilominerais e cobertura 
detrítico laterítica 

Solo areia fina. 
Cobertura: Cascalho e 
areia grossa.  

Friável N.O.  

A064 Cinza 
Grãos de areia. Cobertura de 
seixos aluvionares. 

Grossa Semi-compacto N.O.  

B001 Cinza escuro 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Silte a areia fina Semi-compacto N.O 

B002 Amarelo claro 
Fragmentos de quartzo e 
argilominerais 

Areia fina a média Semi-compacto N.O 
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B003 Amarelo 
Grãos de quartzo, 
nódulos/fragmentos de laterita 
(marrom) 

Silte/ areia fina Semi-compacto N.O 

B004 Amarelo 
Grãos de quartzo e 
argilominerais 

Silte/areia fina Friável N.O 

B005 Cinza claro 
Muitos grãos de quartzo  e 
argilominerais 

Areia fina  Friável N.O 

B006 Cinza claro 
Grãos de quartzo  e 
argilominerais 

Areia fina  Semi-compacto 
Não ocorrem cortes com exposição do 
perfil de solo no entorno do ponto. 

B007 Cinza claro 
Grãos de quartzo, 
argilominerais, fragmentos de 
laterita e seixos de quartzo 

Areia fina Semi-compacto N.O 

B008 Marrom-amarelado 
Detrítica. Fragmentos de 
quartzo, laterita e argilominerais 

Argilo-siltosa com 
fragmentos centimétricos 
de quartzo e laterita 
detrítica 

Semi-compacto N.O 

B009 Amarelado 
Fragmentos de quartzo oxidado 
e argilominerais 

Silto-argilosa Semi-compacto 

Aproximadamente 40 cm de material 
coluvionar (seixos de quartzo e laterita). 
40 cm de solo (de alteração de 
metapelito) e rocha alterada. 

B010 Amarelado 
Quartzo e fragmentos de 
lateritas 

Siltosa Semi-compacto N.O 

B011 Amarelado Fragmentos de quartzo e laterita Siltosa Semi-compacto N.O 

B012 Marrom Seixos de quartzo e laterita Arenosa Friável 

30 a 50 cm de material coluvionar 
sobrepondo o metarenito intemperizado. 
Observação: O metarenito possui veios 
de quartzo erráticos.   
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B013 Marrom 
Quartzo. Observado, 
macroscopicamente, fragmentos 
de lateritas  

Arenosa com seixos de 
quartzo e laterita 

Friável N.O 

B014 Marrom  
Quartzo, argilominerais e 
fragmentos de laterita 

Areia fina. Arenosa Semi-compacto N.O 

B015 Marrom  Quartzo e argilominerais 
Arenosa. Areia fina com 
fragmentos e seixos de 
quartzo 

Semi-compacto N.O 

B016 Amarelado Quartzo e argilominerais 
Argilo-siltosa, com 
fragmentos de quartzo 
oxidado 

Semi-compacto N.O 

B017 Marrom Quartzo e argilominerais 
Arenosa (areia fina com 
grãos centimétricos de 
quartzo) 

Friável N.O 

B018 Branco/Esbranquiçado Quartzo Areia fina Pulverulento N.O 

B019 Marrom Quartzo e argilominerais 
Arenosa com areia fina e 
fragmentos de quartzo 

Semi-compacto N.A 

B020 Marrom Quartzo e argilominerais 
Arenoso/ Areia fina com 
fragmentos de laterita/ 
quartzo. 

Semi-compacto N.O 

B021 
Marrom e, em algumas 
porções, róseo  

Quartzo e argilominerais Arenosa (Areia fina) Semi-compacto N.O 

B022 Avermelhado Quartzo e argilominerais. Areno-argilosa. Semi-compacto 

Formado por solo de cor avermelhada 
sem fragmentos minerais, fazendo 
contato direto com a rocha decomposta. 
O manto de intemperismo tem 
aproximadamente 1,2 m de solo e 1,5 m 
de rocha intemperizada. 

B023 Marrom-amarelado Quartzo e argilominerais. Arenosa (Areia fina). Semi-compacto N.O 
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B024 Marrom Quartzo e argilominerais. 
Arenosa. Areia fina com 
fragmentos pontuais de 
quartzo. 

Semi-compacto N.O 

B025 Avermelhado Quartzo e argilominerais. 

Arenosa (Areia fina) 
sobreposta por material 
laterítico e quartzo de 
tamanho centimétrico. 

Semi-compacto 

Na calha de drenagem foi observado um 
manto de alteração solo rocha. O solo 
está em contato direto com a rocha 
decomposta ocorrendo o perfil "clássico" 
de alteração. Observação: em alguns, 
todo o manto de intemperismo até 4m de 
altura. O solo é recoberto por material 
laterítico e quartzo de tamanhos variados 
(seixos e fragmentos centimétricos), 
alguns apresentam arredondamento e 
cantos angulosos. 

B026 Marrom-amarelado Quartzo e argilominerais. Arenosa - Areia fina. Semi - compacto N.A. 

B027 Marrom escuro Quartzo e argilominerais.  Arenosa/ argilo-arenoso. Semi - compacto N.O. 

B028 Amarelado Quartzo e argilominerais.  Arenosa - Areia fina. Friável N.O. 

B029 Marrom amarelado  Quartzo e argilominerais.  Arenoso / Areia fina. Friável N.A. 

B030 Avermelhada Quartzo e argilominerais.  Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 

B031 Marrom amarelado  Quartzo e argilominerais.  Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 

B032 
Avermelhado/ 
amarronzado 

Quartzo, argilominerais e 
laterita. 

Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 

B033 Amarronzado 
Quartzo, argilominerais e 
laterita. 

Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 

B034 Amarronzado 
Quartzo, argilominerais e 
laterita. 

Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 

B035 Amarronzado Quartzo e argilominerais.  Arenoso / Areia fina. Friável N.O. 

B036 Marrom - acinzentado  Quartzo e argilominerais. Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 
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B037 Marrom - acinzentado  Quartzo e argilominerais.  

Silto-arenosa/silte e areia. 
Na vertente em direção 
ao vale o substrato é 
coberto por material 
laterítico centimétrico. 

Semi - compacto N.O. 

B038 Marrom - amarelado Quartzo e argilominerais.  
Arenosa/ areia fina - solo 
recoberto por seixos de 
laterita  

Semi - compacto 
Observado perfil de solo em erosão. Perfil 
com aproximadamente 1,5 m de altura. 

B039 
Amarelado e 
observado blocos 
centimétricos de canga. 

Quartzo, argilominerais e 
fragmentos centimétricos de 
laterita. 

Arenoso / Areia fina. 

Semi - compacto; 
compacto -por 
presença de laterita 
(blocos) 

N.O. 

B040 Marrom Quartzo e argilominerais.  Silte/ silto-arenosa. Friável/ Semi-compacto 

Observação: sedimento aluvionar ponto 
localizado na imagem do Rio do Sono. 
Rampa de planície de inundação com 
aproximadamente 3m de altura. 

B041 Amarelado Quartzo e argilominerais.  Arenoso / Areia fina. Semi-compacto N.O. 

B042 Marrom avermelhado  Quartzo e argilominerais. Arenosa/ areia fina. Semi-compacto N.O. 

B043 Marrom 
Quartzo, argilominerais e 
fragmentos centimétricos de 
laterita. 

Arenoso/ Areno-siltoso. Semi-compacto N.O. 

B044 Amarelado 
Quartzo, argilominerais e 
fragmentos centimétricos de 
quartzo. 

Arenoso / Areia fina. Pulverulento a mão 

Observação: Calha do rio. Os sedimentos 
observados são provenientes da calha do 
Rio Tocantins com o recuo do rio o seu 
"fundo" fica exposto. Solo apresenta 
também fragmentos de conchas. 

B045 Amarelado 
Quartzo, argilominerais e 
fragmentos centimétricos de 
laterita.  

Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 
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B046 Marrom Quartzo e argilominerais. Arenoso / Areia fina. Semi - compacto N.O. 

 

  



  

 

Tabela 4 – Descrição dos pontos de campo — Geomorfologia. 

PONTO DECLIVIDADE 
FORMA DE 
ENCOSTA 

FORMA DO 
VALE 

AMPLITUDE DO 
RELEVO(m) 

FORMA DO RELEVO 

A001 Inclinação suave Retilínea U, aberto 10 a 30 Colinoso suave. 

A002 Plano/aplainado N.A N.A <10 Topo de platô 

A003 Plano/aplainado N.A N.A <10 

Para leste, a cerca de 1 km, tem-se serras e colinas com 
vertentes inclinadas a acentuadas, paralelas a subparalelas 
ao traçado da LT. Essa mudança geomorfológica pode 
representar as rochas metamórficas da Fm. Riachão das 
neves. 

A004 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área aplainada 

A005 Inclinado Côncava U, aberto 10 a 30 
Morros arredondados suaves a inclinados. Domos em meio 
área aplainada. 

A006 Inclinado Côncava U, aberto 10 a 30 
Morros arredondados isolados . Para NW a LT vai  cortar um 
morro com altitude de maior destaque nas imediações.  

A007 Inclinação Convexa U, fechado 30 a 100 

Colina íngreme com topo arredondado e vale fechado e 
entalhado em U. Para W aproximadamente 400 m observa-
se um platô elevado, provavelmente sustentado por 
metapelitos, rocha mais resistente. LT não inicia neste platô 
mas sim ao N do mesmo. Entre A006 e A007 foi observada 
uma drenagem intermitente com vertentes íngremes, 
escalonadas e calcário aflorando no fundo da drenagem em 
questão. Calcário coberto por siltito/metapelito/metargilito. 

A008 Inclinação acentuada Convexa U, aberto 10 a 30 Meia encosta de colinas de topo arredondado 

A009  
Plano/aplainado a inclinação 
suave 

Retilínea U, aberto <10 
Áreas aplainadas com morros arredondados isolados de 
baixa amplitude. 

A010 Inclinação acentuada Retilínea U, aberto 30-100 Colina com inclinação acentuada 

A011 Inclinado Retilínea U, aberto 30 a 100 Colina retilínea inclinada 

A012 Inclinado. Inclinação acentuada. Côncava U, aberto 30 a 100 
Colinas inclinadas que se tornam mais acentuadas próximas 
ao leito da drenagem 
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A013 Inclinado Retilínea U, aberto 30 a 100 
Planície aluvionar e drenagem intermitente. Colinas 
inclinadas ao N. 

A014 Plano/aplainado. Inclinação suave Retilínea U, aberto 10 a 30 Área aplainada com inclinação suave ao S 

A015 Plano N.A 
U, muito 
espraiado 

<10 Planície de inundação do Rio Grande 

A016 Plano / Aplainado N.A N.A. <10 Área plana 

A017 Plano / Aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A018 Plano / Aplainado N.A N.A <10 
Área plana com visada da borda de platô (distante 4km) á 
sudoeste (235º) 

A019 Plano / Aplainado N.A N.A <10 Área plana ao entorno do ponto. Platô ao fundo (A oeste). 

A020 Plano / Aplainado 
Retilínea (a 1000 
metros do ponto 
a 250º) 

N.A <10 
Área plana ao entorno do ponto, ao fundo cerca de 1km a 
oeste (250º) borda de  morro com amplitude de 10 a 30m.  

A021 Plano / Aplainado N.A N.A <10 Área muito plana 

A022 Plano / Aplainado N.A N.A <10 
Área muito plana. Presença de colina a aproximadamente 3 
km  para SW (240º) 

A023 Plano / Aplainado N.A N.A <10 Área muito plana 

A024 Plano / Aplainado N.A N.A <10 Área aplainada 

A025 Inclinação acentuada Convexa V/ Fechado 10 - 30 Cristas de colinas, algumas com bordas abauladas 

A026 Plano/ Inclinação suave N.A N.A <10 Área aplainada, local semi plano com coluvião  muito suaves 

A027 Plano/ Inclinação suave N.A N.A <10 Área aplainada com pequenas ondulações 

A028 Plano/ Inclinação suave N.A N.A <10 Área aplainada com pequenas ondulações 

A029 Plano/ Inclinação suave N.A N.A <10 
Área plana com pequenos e poucos morros de inclinação 
suave. 
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A030 Plano/ Inclinação suave N.A N.A <10 
Área aplainada com pequenas ondulações morros de 
inclinação baixa 

A031 Plano/ Aplainado N.A N.A <10 Área plana de topo retilíneo 

A032 Inclinação suave Retilínea 
U / aberto - 
muito aberto 

<10 Colina de baixa amplitude, vertente retilínea. 

A033 Inclinação suave Retilínea U / espraiado <10 
Colinas de baixa amplitude, topos planos e vertentes 
retilíneas.   

A034 Plano N.A N.A. <10 Área plana 

A035 Plano Área plana U, Espraiado <10 
Espraiada, colinas de topo plano formando ondulações na 
paisagem. 

A036 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A037 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A038 Plano/aplainado/inclinação suave Retilínea N.A <10 Área plana com colinas assimétricas e de baixa amplitude 

A039 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A040 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A041 Plano/aplainado N.A N.A <10 N.A 

A042 Inclinação suave Retilínea U, espraiado <10 
Área de geomorfologia representada por níveis mais 
denudados (domínio do ponto) com relevo tabuliforme 
(Morros testemunhos e platôs) de bordas uniformes 

A043 Inclinação suave Retilínea N.A 30 a 100 
Domínio do ponto em área plana em torno da cota 400. Ao 
fundo, para noroeste, presença de relevo tabular marcando 
superfície de aplainamento com cota superior a 400 metros. 

A044 Inclinação suave Côncava U, aberto 30 a 100 
Morro suavemente inclinado. Limite a NW por platô 
escarpado 

A045 Inclinação suave Convexa U, espraiado 10 a 30 
Inclinado em direção ao rio, vale entre morro de inclinação 
suave e topo retilíneo e aplainado. 
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A046 Plano/aplainado N.O N.O 30 a 100 
Área aplainada circundada por platôs escarpados. Área 
aplainada com aproximadamente 2 km de extensão. 

A047 Inclinação suave N.O N.O 10 a 30 
Área com inclinação suave com presença de morros 
testemunhos 

A048 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana de topo de platô 

A049 Inclinação suave 
Convexa. 
Retilínea. 

U 10 a 30 
Área do entorno imediato do ponto de inclinação suave 
contrastando com platôs mais elevados de bordas 
escarpadas de platôs e morros testemunhos  

A050 Plano/aplainado N.A N.A <10 (<2%) 
Topo de platô regional. Área extremamente plana 
regionalmente 

A051 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A052 Plano/aplainado N.A N.A <10 Platô 

A053 Inclinação suave Retilínea U 10 a 30 
Área de baixa inclinação com ondulações no terreno e baixa 
amplitude 

A054 
 Plano/aplainado e Inclinação 
suave 

Retilínea U, aberto 10 a 30 Área plana com colinas suaves 

A055 Inclinação suave Retilínea N.A <10 Área com presença de ondulações no terreno 

A056 
 Plano/aplainado e Inclinação 
suave 

Retilínea N.O <10 Área  plana com ondulações suaves no relevo 

A057  Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A058 Inclinação suave Retilínea Espraiado <10 
Área suavemente inclinada com pequenos morros segurados 
por crosta de laterita formando leves elevações no entorno 
do ponto 

A059 Inclinação suave Retilínea N.A <10 
Área suavemente inclinada com ocorrência de pequenas 
elevações no terreno 

A060  Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 
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A061  Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A062  Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

A063 
 Plano/aplainado e Inclinação 
suave 

Retilínea U <10 
Área de baixa inclinação com ocorrência de ondulações 
suaves no terreno, marcado por colinas suaves e topos 
planos. 

A064 Plano/aplainado N.A N.A <10 Área plana 

B001 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Região aplainada 

B002 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Área plana 

B003 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Área plana 

B004 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Área muito plana 

B005 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Área plana 

B006 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Área muito plana 

B007 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Área muito plana 

B008 Plano/Aplainado N.A N.A <10 Região aplainada 

B009 Inclinação suave Retilínea N.A <10 Aplainado com inclinações suaves (colinas) 

B010 Plano/Aplainado; Inclinação suave Retilínea U, espraiado 10 a 30 
Região aplainada contornada por colinas suaves e de topo 
aplainado 

B011 Plano/aplainado N.A N.A <10 Topo retilíneo e aplainado de colina 

B012 
Plano/Aplainado a inclinação 
suave 

Convexa U, aberto 30 a 100 Topo de colina com vertentes inclinadas 

B013 Plano/aplainado a inclinado Côncava U, espraiado 10 a 30 
Vale espraiado circundado por colinas com declividade 
suave e topo arredondado e retilíneo 

B014 Plano/aplainado N.A N.A <10 Ponto localizado em topo de colina retilínea e aplainada. 
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B015 
Plano/Aplainado a inclinação 
suave 

Retilínea U, espraiado <11 
Vale espraiado circundado por colinas suaves e topo 
aplainado e retilíneo 

B016 Plano/aplainado N.A N.A <10 Topo de colina retilínea e aplainada 

B017 Plano/aplainado N.A N.A <10 Topo de colina aplainada e retilínea 

B018 
Plano/aplainado a inclinação 
suave 

Retilínea V, espraiado <10 
Vertente retilínea, paleoplanície de inundação do Rio Preto. 
O rio está localizado a 300 metros ao norte do ponto em 
questão 

B019 
Plano/aplainado a inclinação 
suave 

N.O. U, aberto <10 Colinas suaves com topos aplainados e vales abertos 

B020 
Plano/aplainado a inclinação 
suave 

N.A N.A <10 
Colinas suaves com topos aplainados e vale retilíneo e 
abertos. 

B021 
Plano/aplainado a inclinação 
suave 

Convexa U, aberto <10 
Colinas aplainadas com topo retilíneo e vale com vertentes  
suavemente inclinadas  

B022 Inclinação suave Retilínea U, aberto <10 
Ponto na calha do Rio Fundo, a vertente apresenta 
declividade suave e colinas de topo retilíneo. 

B023 Plano/aplainado N.A N.A. <10 
Topo de colina retilínea e aplainada. A colina possui 
vertentes suavemente inclinadas 

B024 Inclinação  Retilínea N.A <10 Relevo aplainado. 

B025 
Plano/aplainado a 
abrupto/escarpado 

Côncava 
Tabular, 
entalhado 

30 a 100 
Relevo em formato tabular formando lajeados escarpados. O 
topo dos lajeados é retilíneo com vertente inclinada. 

B026 Plano/ Inclinação suave N.A. N.A. <10 Região aplainada com porções suavemente inclinadas 

B027 Plano a inclinação suave Retilínea U - Espraiado <10 
Relevo aplainado, levemente inclinado em direção do vale, 
vale aberto e espraiado .  

B028 Plano/ Aplainado N.A. N.A. <10 Ponto localizado no topo de platô (relevo residual)  

B029 Plano/ Aplainado N.A. N.A. <10 Relevo aplainado, localizado em topo de platô. 

B030 Plano/ Inclinação suave Côncava U - Espraiado <10 Vale 



  

 

PONTO DECLIVIDADE 
FORMA DE 
ENCOSTA 

FORMA DO 
VALE 

AMPLITUDE DO 
RELEVO(m) 

FORMA DO RELEVO 

B031 Plano a inclinação suave N.O. 
U - Aberto - 
Espraiado 

<10 
Vale espraiado entre morros testemunhos de arenito, os 
morros são tabulares, escarpados e possuem vertentes 
abruptas.  

B032 Plano a inclinação suave Retilínea U - Espraiado 10 - 30 
Aplainado, com pequenas colinas de até 4m de altura em 
meio a morros de topos retilíneos e vertentes de abruptas a 
escarpadas (pontualmente). 

B033 Plano a inclinação suave N.A. N.A. <10 Topo de platô aplainado com ondulações suaves. 

B034 Plano/ Aplainado N.A. N.A. N.A. Topo de platô, plano e sem ondulações. 

B035 Plano/ Aplainado N.A. N.A. 10-30 Área aplainada em quebra de relevo em platô. 

B036 Plano/ Aplainado N.A. 
Aberto - 
espraiado 

30 - 100 
Relevo aplainado e espraiado, limitado a NE por platô 
escarpado e com vertentes abruptas. A LT é paralela a área. 

B037 Plano a inclinação suave Retilínea U - aberto <10 Aplainado com inclinação suave em direção ao vale. 

B038 Plano a inclinado Convexa U - Aberto <10 Região com morros de topo aplainado e vertentes inclinadas. 

B039 Plano a inclinação suave N.A. N.A. <10 
Região de morros aplainados e vertentes suaves a 
inclinadas. No entorno do ponto o relevo é aplainado e com 
inclinação suave. 

B040 Plano a inclinação suave Retilínea V - espraiado <10 
Ponto na calha do rio, o vale é espraiado, a planície de 
inundação apresenta inclinação suave e calha do rio é 
inclinada. 

B041 Plano/ Aplainado N.A. N.A. <10 Aplainada com leve declividade em direção ao vale. 

B042 Plano/ Aplainado N.A. N.A. <10 
Topo de colina aplainada com vertentes suaves em direção 
do vale. 

B043 Plano/ Aplainado N.A. N.A. <10 
Relevo aplainado em colina, com vertentes suaves em 
direção ao Rio Tocantins. 

B044 Plano a inclinação suave Retilínea V - espraiado <10 Relevo aplainado na calha do Rio Tocantins. 

B045 Plano a inclinado Convexa U - aberto <10 
Topo de colina, no local do ponto o relevo é aplainado, o 
entorno é formado por vertentes inclinadas. 



  

 

PONTO DECLIVIDADE 
FORMA DE 
ENCOSTA 

FORMA DO 
VALE 

AMPLITUDE DO 
RELEVO(m) 

FORMA DO RELEVO 

B046 Plano/ Aplainado N.A. N.A. <10 

Topo de colina aplainada. A aproximadamente 2,5km do 
ponto seguindo rumo 210º é possível observar morro 
testemunho escarpado e com vertentes abruptas. O morro 
testemunho está no traçado da LT (em implantação) já existe 
uma LT a aproximadamente 100 m e que também passa 
pelo morro testemunho 

 

 

  



  

 

Tabela 5 – Descrição dos pontos de campo — Recursos Hídricos. 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

A001 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A002 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A003 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A004 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A005 Ausente Drenagem/Intermitente N.A NE-SW 2,50 x 0,80 N.O Sim Não 

A006 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A007 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A008 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A009  Presente Drenagem/intermitente  N.O 

SE-NW 
120°-
300°. 
Fluxo pra 

300° 

4,70 x 1,10 2,20 x 0,10  Sim Não 

A010 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A011 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A012 Presente Drenagem/Intermitente N.A 
NE-SW/ 
NE 

6 x 1,2 2,5 x 0,15 Sim Não 

A013 Presente Drenagem/Intermitente N.A 
NE-SW / 
SW 

5,5 x 1,5 1,8 x 0,15 Sim Sim 

A014 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A015 Presente Drenagem/Perene 
Rio 
Grande 

EW/95° Aproximadamente 70m/ 8m 50m/5m 
Sim 
(antropizada) 

Sim 



  

 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

A016 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A017 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A018 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A019 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A020 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A021 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A022 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A023 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A024 Presente Perene Rio Preto 
SW/ NE; 
Fluxo NE 
85º 

50,0 X 5,0 metros 50 x (10) metros  Sim  Sim  

A025 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A026 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A027 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A028 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A029 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A030 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A031 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A032 Presente Intermitente N.O 225º 10 x 3 metros Seco 
Sim (Muito 
esparsa) 

Não  

A033 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

A034 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A035 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A036 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A037 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A038 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A039 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A040 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A041 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A042 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A043 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A044 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A045 Presente Drenagem/perene 
Rio 
Parnaíba 

352°  60 x 5 60 Sim Sim 

A046 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A047 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A048 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A049 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A050 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A051 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A052 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A053 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

A054 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A055 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A056 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A057 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A058 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A059 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A060 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A061 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A062 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A063 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

A064 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B001 Presente 
Lagoa/Represa; 
Intermitente 

N.A N.A 150 x 80m 10 x 50m Não Sim 

B002 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B003 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B004 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B005 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B006 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B007 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B008 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 

B009 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

B010 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B011 N.A N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B012 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B013 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B014 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B015 Presente 
Lagoa/Represa; 
Intermitente 

N.A N.A N.A N.A Não Não 

B016 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B017 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B018 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B019 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B020 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B021 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B022 Ausente Drenagem/intermitente 
Rio 
Fundo 

N.A 50 x 1,2 m N.A Não Sim 

B023 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B024 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Não Não 

B025 Ausente N.A N.A N.A N.A N.A Sim Não 

B026 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B027 N.O. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B028 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 



  

 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

B029 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B030 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B031 Presente 

Drenagem - Perene 
afluente do Rio 
Taquara que é afluente 
do Rio Parnaíba 

N.O. 260º 2 x 0,5m 1.5 x 0,3 m Sim 
Não -
Subparalelo 

B032 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B033 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B034 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B035 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B036 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B037 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B038 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B039 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. 

B040 Presente Drenagem - Perene  
Rio do 
Sono 

313º 50 - 60 m x 3m 50 a 60 de largura Sim Sim 

B041 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B042 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B043 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 



  

 

PONTO ÁGUA 
TIPO (CORPO 

D'ÁGUA) 

NOME 
(CORPO 
D'ÁGUA) 

DIREÇÃO 
E 

SENTIDO 
DE 

FLUXO 

DIMENSÕES(LARG.XPROF.) 
LÂMINA 

D'ÁGUA(LARG.XPROF.) 
MATA 
CILIAR 

TRAVESIA 

B044 Presente 

Drenagem - Perene. 
Observação: No 
acesso ao ponto B044 
nas proximidades da 
Fazenda Capelinha 
(aproximadamente 
800m a NW), fora 
observada área 
alagada que está no 
caminho traçado da 
LT. De acordo com o 
morador a área aloja 
aproximadamente 20 
alqueires, ainda 
segundo morador a 
lagoa é natural, mas 
seu tamanho foi 
alimentado por ação 
antrópica. A lagoa foi 
drenada a jusante. 

Rio 
Tocantins 

020º 350 x 5 m  300m de largura Sim Sim 

B045 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

B046 Ausente N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. Não Não 

 

 

 

  



  

 

Tabela 6 – Descrição dos pontos de campo — Vulnerabilidade Geotécnica. 

PONTO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO PROCESSOS MF SUSCETIBILIDADE JUSTIFICATIVA 

A001 
BR 242/ Fragmentos de Cerrado/ 
Ponto onde a ALT passa sobre a 
BR 242 

N.O Baixa 
 Relevo aplainado, solo friável, 
presença de cobertura vegetal 
(Cerrado) 

A002 

Subestação de energia. Solo 
exposto. Local antropizado 
(Utilização de máquinas). Início de 
obras. Antena da subestação II. 

N.O Baixa 
Solo plano. Área aplainada. Solo 
friável, mas com boa resistência. 
Ponto situado em topo de platô. 

A003 
Rodovia BA 447 (Travessia NW-SE 
sobre): Pasto (N) e cerrado (SE) 

N.O Baixa 
Área aplainada, com solo friável 
arenoso de boa coesão. Não foram 
observados processo do meio físico 

A004 
Estrada secundária/ Fragmentos de 
cerrado 

N.O Baixa 
Relevo plano/cobertura 
vegetal/substrato semi-compacto 

A005 
Drenagem intermitente/ Mata ciliar/ 
Fragmentos de cerrado/Estrada 
vicinal 

Hidrológico e 
Erosão/Assoreamento. Leito de 
drenagem intermitente, assoreado 

Média 

Drenagem é intermitente com fluxo 
pequeno. Inclinação suave. O fluxo, 
quando existente, não é turbulento. 
Possibilidade de solapamento de 
talude. 

A006 Cerrado 

Erosão/assoreamento. 
Possibilidade de erosão em razão 
da existência de cobertura de solo 
e de declividade média 

Baixa 
Cobertura vegetal. Não foi observado 
o início de processos erosivos. Rocha 
está rasa. 

A007 
Estrada secundária abandonada. 
Cerrado. 

Erosão/assoreamento. Sulcos 
erosivos  abandonada devido a 
ação de máquinas. Possibilidade de 
movimento de massa devido a 
declividade alta. 

Média 
Apesar da declividade alta, cobertura 
vegetal compacidade/coesão das 
rochas minimizam o risco. 

A008 Antiga estrada. Cerrado. Erosão/assoreamento Baixa. 

Apesar de haver declividade alta, em 
alguns pontos o risco de erosão é 
minimizados pela cobertura vegetal e 
o solo semi-compacto e raso. 



  

 

PONTO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO PROCESSOS MF SUSCETIBILIDADE JUSTIFICATIVA 

A009  
Mata ciliar; Córrego; Trilha bem 
marcada que atravessa o córrego. 

Hidrológico e 
Erosão/Assoreamento. Presença 
de córrego com água (Drenagem 
ativa) de pequenas dimensões, vale 
aberto e erosão de margem e 
assoreamento da calha. A jusante 
ocorre empoçamento e o curso 
encerra seu trajeto. 

Média Presença de córrego 

A010 
Fragmentos de cerrado com 
árvores isoladas em meio a 
vegetação arbustiva. 

Movimento de massa. Relevo com 
inclinação acentuada favorece 
movimentos gravitacionais 
(Deslizamentos e rastejamentos, 
por exemplo) 

Média 

Vertente com inclinação acentuada, 
solo semi-compacto e raso (possui 
fragmentos de rochas). Apresenta 
cobertura vegetal. 

A011 
Fragmentos de cerrado com 
árvores e vegetação arbustiva. 
Trilha/acesso abandonado. 

Movimento de massa. Vertente 
inclinada (moderadamente) 

Baixa 

Apesar da inclinação da vertente tem-
se solo semi-compacto raso, 
cobertura vegetal e não foram 
observados processos MF. 

A012 Mata ciliar; Córrego. 

Hidrológico/erosão e 
assoreamento/Movimento de 
massa. Córrego com drenagem 
ativa. Parcialmente assoreado. 
Erosão nas margens do canal. 
Vertentes com inclinação 
acentuada em direção ao córrego e 
presença de blocos soltos. 

Alta 

Vertentes muito inclinadas 
(acentuadas) com blocos de 
metamarga/mármore e afloramento 
em pontas de pedras (decimétricos) 
de rochas carbonáticas. Vertentes 
encobertas sem sinais da presença 
de cavidades 

A013 
Córrego e mata ciliar; Para NW 
tem-se acesso  abandonado. 

Hidrológico, erosão/assoreamento 
e movimento de massa. Córrego 
com água (drenagem ativa) com 
erosão nas margens e 
deslizamentos (Colúvios) de  queda 
de blocos na vertente do vale. No 
geral vertentes com inclinações 
moderadas. 

Alta 

O canal do córrego e suas margens 
(especialmente na esquerda), 
apresentam, devido ao entalhamento 
do vale, vertentes acentuadas. 
Ocorrem movimentos de massa, 
queda de blocos  e assoreamento do 
córrego. 



  

 

PONTO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO PROCESSOS MF SUSCETIBILIDADE JUSTIFICATIVA 

A014 
Fragmento de cerrado trilha 
consolidada 

N.O Baixa 

Não foram observados processos de 
MF. Área aplainada a suave. Solo 
semi-compacto de alteração do 
metapelito ( possui fragmentos 
pastilhas). 

A015 N.O 

Hidrológico. Erosão/Assoreamento. 
Margem de rio de grande porte (Rio 
Grande), com cerca de 50 metros 
de largura 

Média 
Local muito plano fluxo do rio lento e 
vegetação nas margens, diminuem 
risco de erosão e assoreamento. 

A016 Pastagem/fragmento de cerrado N.O Baixa 
Local plano, com cobertura vegetal, 
solo semi- compacto 

A017 Pastagem/ Estrada vicinal Erosão/Assoreamento Baixa 
Solo pulverulento arenoso susceptível 
a erosão, porém relevo plano 
cobertura vegetal mínima erosão 

A018 Pastagem/ BR 135  Erosão/Assoreamento Baixa 

Solo arenoso, semi-compacto sujeito 
a erosão, porém relevo plano e 
cobertura vegetal (pastagem) 
minimizam erosão.  

A019 Sede de fazenda/pastagem N.O Baixa 
Não observado nenhum processo do 
meio físico, com atuação perceptível 

A020 Fragmento de cerrado  N.O Baixa 
Área plana. Solo com cobertura 
vegetal/ semi compacto. 

A021 
Fazenda/ Pastagem/ Fragmento de 
cerrado 

N.O Baixa 
Local plano com vegetação. Solo 
semi-compacto. 

A022 Fazenda/ Pastagem N.O Baixa Local plano com vegetação. 

A023 Estrada vicinal/ Pastagem N.O Baixa 
Relevo plano, solo com cobertura 
vegetal. 

A024 N.A. 
Hidrológico. Ponto na planície de 
inundação do Rio Preto, margem 
arenosa, fluxo para 85º 

Alta Área sujeita a inundação. 



  

 

PONTO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO PROCESSOS MF SUSCETIBILIDADE JUSTIFICATIVA 

A025 Fragmento de cerrado 

Movimento de massa. Material 
coluvionar inconsolidado sujeito a 
movimento de massa, rastejo, 
deslizamento. Sem evidência de 
nenhum destes processos ao 
entorno do ponto. 

Média 
Presença de material inconsolidado 
(colúvio) em vertentes convexas, com 
declividade em torno de 35º 

A026 
Estrada secundária, área de pasto, 
fragmento de cerrado. 

Sem registro de processos de meio 
físico área de geomorfologia plana 
ligeiramente ondulada, baixa 
declividade (<5%), solo arenoso 
argiloso semi-compacto. 

Baixa 
Baixa declividade, solo semi-
compacto, topografia plana, cobertura 
vegetal. 

A027 Estrada vicinal/ Propriedade rural 
Não observado registro de 
processos de meio físico. Área 
plana, baixa declividade. 

Baixa 

Não há registro de processos 
geomecânicos, área plana, baixa 
declividade, existência de cobertura 
vegetal, solo semi-compacto.  

A028 
Estrada secundária, área de pasto, 
fragmento de cerrado. 

Não observado registro de 
processos geodinâmico, ao entorno 
do ponto. Área plana, solo arenoso 
friável. 

Baixa 

Inexistência de feições relacionada a 
processos de meio físico, baixa 
declividade, área plana, com 
cobertura vegetal. 

A029 
Estrada secundária, área de pasto/ 
agricultura (fazenda) 

Não observado registros de 
processos de meio físico. 

Baixa 
Ausência de processos 
geodinâmicos, baixa declividade, 
presença de cobertura vegetal. 

A030 Estrada vicinal 

Não observado registros de 
processos de meio físico. Área 
plana com algumas ondulações, 
baixa declividade (<5%) 

Baixa 

Não há ocorrência de recursos de 
processos de meio físico. Baixa 
declividade, presença de cobertura 
vegetal, solo semi-compacto  

A031 
Estrada secundária/ Fazenda/ 
Pastagem 

N.O Baixa 
Apesar de solo arenoso o relevo é 
plano, há uma cobertura vegetal e a 
região tem baixo índice pluviométrico. 
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A032 
Rodovia PI/ Asfalto/ KM 26, 
Pastagem, Fragmentos de mata.  

N.O Baixa 

Apesar de rio intermitente a 110m 
(330º), o local é bem vegetado e o rio 
está seco e aparenta ter fluxo em 
períodos curtos ao longo do ano. 

A033 
Pastagem/ fragmentos de mata á 
noite. 

N.O Baixa 
Solo semi-compacto/ relevo suave/ 
cobertura vegetal 

A034 
Rodovia asfaltada PI 255/ Fazenda/ 
Pastagem 

N.O. Baixa Relevo plano, cobertura vegetal. 

A035 Fazenda Araça. Pastagem  N.O. Baixa Relevo plano, cobertura vegetal. 

A036 
Local com vegetação tipo cerrado, 
denso. 

N.O Baixa 
Apesar do solo arenoso friável, o 
local  tem relevo plano e cobertura 
vegetal. 

A037 Mata de cerrado N.O Baixa 

Apesar do solo arenoso, índice 
pluviométrico é baixo. Relevo e 
cobertura vegetal minimizam 
processos erosivos. 

A038 
Fazendas de pastagem e 
fragmentos de vegetação (Cerrado) 

Movimento de massa Baixa 
Relevo plano e baixa pluviosidade. 
Cobertura vegetal. 

A039 Estrada secundária e pastagens N.O Baixa 
Relevo plano e baixa pluviosidade. 
Cobertura vegetal. 

A040 
Pastagem com fragmento de mata. 
BR 135 

N.O Baixa 

Relevo plano e baixa pluviosidade. 
Cobertura vegetal. Sujeito a 
desabamentos de proporções 
médias. Tal risco é minimizado pela 
presença de vegetação e também 
pelo fato do arenito ter uma boa 
resistência 

A041 
Local de construção/ampliação da 
subestação Gilbués. Fragmentos de 
mata 

N.O Baixa 
Relevo plano e baixa pluviosidade. 
Cobertura vegetal. 
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A042 
Fazenda/ mata de cerrado 
(rasteiro)/estrada secundária 

N.O Baixa 
Relevo plano e baixa pluviosidade. 
Cobertura vegetal. 

A043 
Zona rural/pastagem. Vegetação de 
cerrado. 

N.O Baixa 
Relevo plano e baixa pluviosidade. 
Cobertura vegetal. 

A044 
Estrada secundária. Vegetação de 
cerrado. 

Movimento de massa.  Média 

A aproximadamente 400 metros a NE 
do ponto foi observada borda de platô 
arenítico, escalonado, com até 70 
metros de altura. 

A045 

Margem esquerda do Rio Parnaíba 
(divisa PI-MA). Rio com 60 metros 
de largura. Mata ciliar rasteira e por 
vezes ausente. No entorno tem-se 
pastagens 

Erosão/assoreamento Média 
Rio caudaloso e com grande 
capacidade de erosão e transporte 

A046 
Estrada secundária, pastagem e 
fragmento de cerrado. 

Presença de morros testemunhos 
de arenito a aproximadamente 100 
metros a NW do ponto em questão 

Média 

Rochas apresentam aspecto 
compacto. Não há moradias ou 
outras estruturas físicas na "área de 
risco" 

A047 
Estrada secundária. Pastagem. 
Fragmentos de cerrado. 

N.O Baixa 
Relevo suavemente inclinado. 
Cobertura vegetal. 

A048 
Plantação de sorgo. Fazenda de 
grandes proporções. Agropecuária 
Bacaba 

N.O Baixa 

Relevo plano. Cobertura vegetal. 
Topo de platô regional. Visibilidade 
boa em todas as direções do 
horizonte 

A049 
Pastagem com fragmento de 
cerrado.  

N.O Baixa 
Relevo plano a suavemente inclinado. 
Cobertura vegetal.  

A050 
Fazenda Novo Horizonte. Pastagem 
e algodão. 

N.O.  Imenso platô com 360° de 
visibilidade. Muito plano. 

Baixa Relevo plano. Cobertura vegetal.  

A051 
Fazenda. Plantação de milho e 
algodão. Fragmentos de cerrado. 

N.O Baixa Relevo plano. Cobertura vegetal.  

A052 Fazenda MR. Plantação de sorgo. N.O Baixa Relevo plano. Cobertura vegetal.  
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A053 Vegetação de cerrado. N.O Baixa 
Relevo semi - plano. Cobertura 
vegetal.  

A054 Cerrado N.O Baixa 

Não há registros de processos de 
meio físico no entorno do ponto. Área 
coberta por vegetação, solo arenoso. 
Baixa declividade. 

A055 Pastagem. Fragmentos de cerrado N.O Baixa 
Área de solo friável. Relevo e  
cobertura vegetal minimiza a erosão 

A056 
Fazendas. Campos de cerrado. 
Fragmentos de cerrado denso.  

N.O Baixa 
Relevo plano a suavemente inclinado. 
Cobertura vegetal.  

A057 
Fazendas. Pastagens. Fragmentos 
de cerrado.  

N.O Baixa 
Relevo plano a suavemente inclinado. 
Cobertura vegetal.  

A058 Fazenda Esperança. Pastagem. N.O Baixa Relevo suave. Cobertura vegetal.  

A059 
Fazendas. Campos de cerrado. 
Fragmentos de cerrado esparsos.  

N.O Baixa Relevo suave. Cobertura vegetal.  

A060 
Fazendas. Estrada secundária. 
Pastagem. 

N.O Baixa Relevo plano. Cobertura vegetal.  

A061 
Fragmentos de cerrado. Estrada 
secundária. Pastagem. 

N.O Baixa Relevo plano. Cobertura vegetal.  

A062 Estrada secundária. Pastagem.  N.O Baixa 
Relevo plano/suavemente inclinado. 
Cobertura vegetal.  

A063 
Plantação de sorgo. Fragmentos de 
cerrado. 

N.O Baixa 
Relevo plano/suavemente inclinado. 
Cobertura vegetal.  

A064 

Pastagem no ponto. A 50 metros 

para SW(240°)  fica a subestação 

Miracema. 

N.O Baixa Relevo plano. Cobertura vegetal.  
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B001 
Estrada secundária; Pastagem e 
árvores isoladas. 

Hidrológico. Presença de açude 
(massa d'água) adjacente a faixa 
de servidão. É intermitente. Está 
com água, mas quase seco. 

Média 

Áreas adjacentes ao açude 
apresentam gretas de ressecamento 
indicando área alagável próxima ao 
vértice programado; contudo a área 
com o solo semi-compacto e 
aplainado. 

B002 
Acesso secundário; pastagens; 
árvores isoladas e solo exposto. 

N.O Baixa 
Ausência de processos meio físico. 
Região aplainada. Solo semi-
compacto. 

B003 
Estrada vicinal; fragmentos de 
cerrado e LT doméstica (rural) 

N.O Baixa 
Região aplainada; ausência de 
processos meio físico e solo semi-
compacto 

B004 Estrada vicinal. N.O Baixa 
Processos de meio físico não 
observados; região aplainada; 
distante de cursos d'água 

B005 
Acesso secundário; pastagens; solo 
exposto. 

N.O Baixa 
Área aplainada; ausência de meio 
físico e distante de drenagens 

B006 
Área agrícola (Fazenda Olinda). 
Plantação de capim. LT doméstica 
(rural) 

N.O Baixa 

Processos de meio físico não 
observados; solo semi-compacto; 
região aplainada e distante de 
drenagens 

B007 

Rodovia BA 451; área agrícola; 
sede do assentamento Dom 
Ricardo (aparentemente está na 
faixa de servidão da construção) 

N.O Baixa 
Processos não observados. Solo 
semi-compacto. Área aplainada. 

B008 Mata; trilha ao longo de cerca. N.O Baixa 
Área aplainada; processos do meio 
físico não observados; solo semi-
compacto. 
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B009 
Mata arbustiva; acesso secundário 
em manutenção. 

Erosão/assoreamento. Sulcos 
erosivos em solo exposto pela 
abertura do acesso com 
aproximadamente 0,80m de 
profundidade, escavando a 
cobertura até a rocha 
intemperizada 

Baixa 

Erosão pontual e incipiente em 
função do acesso sem manutenção. 
Rocha rasa sob solo. Colinas suaves 
em região aplainada. 

B010 Mata; acesso abandonado LT. N.O Baixa 
Área aplainada e não foram 
observados processos de meio físico. 
Solo semi-compacto 

B011 Mata; acesso abandonado LT. N.O Baixa 
Processo de meio físico não 
observados; topo aplainado de colina 
e solo semi-compacto 

B012 
Mata arbustiva e arbórea; acesso 
abandonado de LT. 

Possibilidade de movimentos de 
massa pela vertente acentuada do 
vale a W 

Média 
Topo de colina aplainado, contudo a 
vertente W é um boqueirão com 
vertentes de inclinação acentuada. 

B013 
Estrada vicinal; cultivo agrícola 
pequeno porte na planície; mata 
arbórea nas colinas. 

Hidrológico. Erosão/assoreamento. 
Planície espraiada e assoreada 
com plantação; a região espraiada 
recobre sedimentos das encostas 
das colinas do entorno. Possível 
área alagável no vale espraiado 
efêmero 

Média 

Apesar de não se observar processos 
ativos do meio físico, o vale 
espraiado está assoreando 
continuamente. É uma possível área 
de acúmulo d'água efêmera. As 
colinas tem vertentes inclinadas e 
recobertas de sedimentos 
inconsolidados. Área plana 
circundada por colinas o que 
favorece, em períodos chuvosos, o 
acúmulo de água nas bases da 
colina. Na área aplainada foi 
observada uma plantação de milho. 

B014 
Estrada secundária; Pastagem e 
solo exposto. 

N.O Baixa 
Processos do meio físico não 
observados. Solo semi-compacto. 
Área aplainada em topo de colina. 
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B015 
Estrada secundária; pastagem e 
açude com vale espraiado; mata na 
colina. 

N.O Baixa 

Aproximadamente à 50 m a W do 
ponto foi observado açude com 20 
metros de raio, sendo que esse 
contém 4 metros de água 

B016 
Aceso secundário sem 
manutenção; pastagem; mata 
arbustiva com árvores isoladas. 

Sulcos erosivos incipientes em 
acesso sem manutenção 

Baixa 

Processos erosivos incipientes e 
pontuais decorrentes de intervenção 
antrópica (acesso); Área aplainada e 
com solo argilo-siltoso. Semi-
compacto 

B017 
Estrada vicinal; mata arbórea-
arbustiva. 

N.O Baixa 
Processos de meio físico não 
observados; área aplainada; 
cobertura vegetal presente 

B018 
Acesso secundário; pasto; árvores 
retorcidas isoladas (fragmentos de 
cerrado) 

N.O Baixa 

Ausência de processos de meio 
físico. Região aplainada a 
suavemente inclinada em direção ao 
Rio Preto.  

B019 

Estrada vicinal; Mata arbustiva de 
grande porte com vegetação 
arbórea (a norte) e pastagens (ao 
sul) 

N.O Baixa 
Processos do meio físico não 
observados. Região aplainada de 
topo de colinas suaves 

B020 Acesso secundário; mata arbórea. 

Erosão/assoreamento. Sulcos 
erosivos incipientes na vertente 
suave da colina e no acesso sem 
manutenção 

Baixa 

Processos erosivos observados são 
incipientes.  Solo arenoso, sem 
indícios de transporte (in situ), Semi-
compacto. Declividade é plana e 
suave. Presença de cobertura vegetal 

B021 
Acesso secundário paralelo a cerca; 
mata arbórea arbustiva (de grande 
porte) densa. 

Erosão/assoreamento. Processos 
erosivos incipientes (sulcos 
erosivos centimétricos) ao longo de 
acesso sem manutenção 

Baixa 

O processo erosivo é decorrente da 
falta de manutenção do acesso e é 
incipiente. Colina com topo aplainado 
e vertentes suaves. Solo semi-
compacto 
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B022 
Rio intermitente (Rio Fundo); 
margem Sul com cultivos agrícolas 
e sítios. 

Hidrológico. Erosão/Assoreamento. 
Calha de rio com erosão nas 
margens. É intermitente com águas 
nas cheias. Planícies de inundação 
aplainada em vale aberto sujeito a 
inundações 

Alta 
Calha de rio intermitente em vale 
aberto. Solo arenoso nas vertente do 
vale com sulcos erosivos 

B023 
Estrada vicinal; pastagem; 
fragmentos de mata arbórea a Sul 

N.O Baixa 
Região aplainada de topo retilíneo de 
colina suave; ausência de processos 
meio físico e solo semi-compacto 

B024 
Acesso secundário; mata arbórea e 
arbustiva. 

Erosão/assoreamento. Cerca de 
300 a Sul no caminhamento, 
observou-se ravina decimétrica 
subparalela a estrada. Nas 
vertentes dos morros observam-se 
sulcos erosivos. No topo, local do 
ponto, tem-se sulcos erosivos 
incipientes ao longo do acesso. 

Média e Baixa 

Média: Caminhamento a Sul com 
ravinas e vertente erosiva.                                 
Baixo: No local do ponto; região 
aplainada e presença de cobertura 
vegetal. 

B025 

Fragmentos de cerrado (mata com 
árvores de pequeno porte e 
retorcida); crosta/carapaça 
caracterizada sobre lajes de arenito.  

Hidrológico e 
Erosão/assoreamento: Na calha de 
drenagem intermitente por onde 
fez-se o caminhamento. Pode se                       
Movimento de massa: Solapamento 
das margens de drenagem e queda 
de blocos das escarpas e vertentes 
abruptas 

Alta. Média. Baixa. 

Baixa: Local do ponto, topo de morro 
com vertentes abruptas; Alta: 
Vertentes abruptas a escarpadas e 
calha das drenagens.                                    
Média: Região de topo próximo à 
borda do morro testemunho/platô. 
Observação: A mancha avermelhada 
não representa solo exposto com 
erosão ativa. Ao contrário, as áreas 
aplainadas do topo da feição 
geomorfológica são estáveis à 
erosão, pois tem-se carapaça 
lateritizada centimétrica sobre arenito 
sub-horizontalizado. Apenas as 
bordas dos morros testemunhos com 
platôs que apresentam 
vulnerabilidade geotécnica. 
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B026 
Estrada vicinal, mata arbórea e 
arbustiva, para oeste, adjacente, 
tem-se torres de LT em implantação  

N.O. Baixa 

Região aplainada, não foram 
observados processos do meio físico, 
presença de cobertura vegetal, solo 
semi-compacto 

B027 
Estrada vicinal, mata arbórea e 
arbustiva.  

N.O. Baixa 

Processos e meio físico não 
observados. Cobertura vegetal 
presente, região aplainada a 
suavemente inclinada em direção ao 
vale, solo semi-compacto  

B028 

Acesso secundário abandonado, 
mata arbórea retorcida e arbustiva 
(cerrado), topo de platô 
(caminhamento) com cultivo 
agrícola (sorgo) 

N.O. Baixa 

Área aplainada em topo de platô. 
Ausência de processos do meio 
físico. Presença de cobertura vegetal. 
Observação: cerca de 600m para SE, 
seguindo LT, tem-se borda erosiva do 
platô, 

B029 Área agrícola N.O. Baixa 
Ausência de processos do meio 
físico. Área aplainada em topo de 
platô.  

B030 Estrada secundária, pasto, sítio. 

Movimento de massa - Vertentes 
abruptas dos morros testemunhos 
de entorno sujeitas a 
escorregamentos e quedas de 
blocos. Tem-se cones 
sedimentares com sedimentos 
arenosos, blocos de arenito e 
serrapilheira no sopé dos morros    

Baixa/Média  

Média - Vertentes e sopés dos 
morros testemunhos podem sofrer 
com quedas de blocos do arenito e 
escorregamentos. Tem-se cobertura 
vegetal e pequena amplitude 
favorecendo a estabilidade dos 
processos. Baixa - Vale espraiado e 
aplainado entre os morros 
testemunhos. 

B031 
Pasto, Sítio, Acesso Secundário 
sem uso, mata ciliar.  

Hidrológico 
Drenagem ativa em vale 
espraiado 

Alta - Na calha da drenagem tem-se 
fluxo d'água; Baixa - Vale espraiado 
aplainado fora da calha da drenagem. 
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B032 Estrada Vicinal, pastagem. 

Movimento de massa - Não 
observado no ponto. Movimento de 
massa: Tanto para E quanto para 
W, no sentido da LT quando  esta 
sobe os morros testemunhos, na 
vertente dos morros abruptas há 
alta declividade. 

Baixa/ Alta 

Baixa: no ponto e baixada (vale 
espraiado) não foram observados 
processos do meio físico, região 
aplainada, solo semi-compacto raso. 
Alta: nas vertentes abruptas dos 
morros testemunhos que a LT 
atravessa.  

B033 
Estrada Vicinal, pastagem com 
fragmentos arbóreos isolados de 
cerrado.  

N.O. Baixa 

Região de topo de platô aplainada 
(no geral) e com ondulações suaves, 
processos de meio físico não 
observado, solo semi-compacto. 

B034 
Estrada secundária, cerrado 
arbustivo com árvores retorcidas. 

N.O. Baixa 

Área aplainada em topo de platô. 
Ausência de processos do meio 
físico. Solo semi-compacto. Presença 
de cobertura vegetal.  

B035 
Estrada secundária, LT doméstica 
(Na ponte), cerrado.  

N.O. Baixa 
Ausência de processos do meio 
físico. Área aplainada em topo de 
platô.  

B036 
Pastagens arbóreas retorcidas 
(cerrado) isolados, acesso 
secundário 

Movimento de massa  Baixa/ Alta 

Baixa: vale espraiado sem 
observação de processos de meio 
físico. Região aplainada, distante de 
drenagens. Solo semi-compacto. Alta: 
Fora da faixa de servidão, à noite, 
nas bordas e sopés de escarpas do 
platô. 

B037 
Acesso secundário, pastagem, 
fragmentos de cerrado. 

N.O. Baixa 

Região aplainada de vales suaves 
rasos e abertos, sem ocorrência de 
processos do meio físico. Solo semi-
compacto. 
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B038 
Acesso secundário, sítios, solo 
exposto, fragmentos de cerrado, 
pastagem. 

Erosão/ assoreamento - 
Observados sulcos erosivos nas 
vertentes inclinadas dos morros. 

Média 

Topo aplainado de morro sem 
processos erosivos observados, 
contudo nas vertentes inclinadas com 
solo exposto tem-se o 
desencadeamento de processos 
erosivos. 

B039 
Estrada secundária e mata de 
cerrado. 

N.O. Baixa 

Processos do meio físico não 
observados, região aplainada de topo 
de morro, solo semi-compacto a 
compacto (carapaça laterítica) 

B040 
Mata ciliar, Rio do Sono, no 
caminhamento - pastagem. 

Hidrológico, Erosão/assoreamento, 
Movimento de massa. Calha no Rio 
do Sono com margem direita 
abrupta com sinais de erosão e 
desbarrancamentos, na planície até 
chegam às margens direita não 
foram observados processos de 
meio físico 

Alta/ Média/ Baixa 

Alta: Calha do Rio do Sono e 
margens abruptas; Médio: entorno 
das margens; Baixa: Na planície, 
distante das margens, em região 
aplainada a suave inclinação. 

B041 

Plantação agrícola (cana-de-
açúcar) - Usina de Pedro Afonso, 
Acesso secundário, torres de LT 
abandonadas. 

N.O. Baixa 
Área aplainada, processos do meio 
físico não observados, distante de 
drenagens. 

B042 Estrada secundária, cerrado (mata) N.O. Baixa 

Área aplainada sem indícios ou 
vestígios de processos do meio físico. 
Distante de drenagens, presença de 
cobertura vegetal, solo semi-
compacto. 

B043 

Acesso secundário, fragmento de 
cerrado, caminhamento por 
plantações de cana-de-açúcar 
(Usina Pedro Afonso) 

N.O. Baixa 

Processo do meio físico não 
observados, região aplainada e 
distante de drenagens. Solo semi-
compacto. 
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B044 
"Praia" do Rio Tocantins, Rio 
Tocantins, mata ciliar, pastagem. 

Hidrológico/ Recalque do solo - 
calha do Rio Tocantins, sujeira a 
inundações na cheia, na porção 
inundável do rio, o solo é 
encharcado, pulverulento e mole.  

Alta 

Margem do rio seca com "praia" 
inundada nas cheias. O rio está 
recuado por cerca de 100m. As 
areias estão encharcadas.  

B045 
Estrada secundária, LT, fragmentos 
de cerrado. 

N.O. Baixa  
Região de topo de colina, aplainada. 
Não foram observados processos do 
meio físico. Solo semi-compacto. 

B046 
Acesso secundário, linhas de 
transmissão (LT), pastagem e 
plantações. 

N.O. Baixa 

Região aplainada de topo de colina 
suave, processos de meio físico não 
foram observados, solo semi-
compacto. 

 

  



  

 

Tabela 7 – Descrição dos pontos de campo — Espeleologia. 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

A001 Ausente Improvável 
 Litologia não favorável, ausência de afloramentos. 
Região de topo coberta por solos/sedimentos 
inconsolidados 

A002 Ausente Improvável 
Litologia desfavorável. Ausência de afloramento. 
Geomorfologia desfavorável, topo de platô. 

A003 Ausente Improvável 
Ausência de afloramentos, área plana recoberta por 
solo arenoso. Sem feições geomorfológicas 
favoráveis 

A004 Ausente Improvável 
Ausência de afloramentos, litologia não favorável, 
relevo plano. 

A005 Ausente Baixo 

Ausência de afloramentos de rochas. A marga 
apresenta-se subordinada em meio ao siltito e aos 
metapelitos. Presença de morrotes isolados com 
cobertura de solo e cobertura detrítica 

A006 Ausente Baixo 

Afloramento de rochas carbonáticas sem 
continuidade lateral. Coberto por solo. Ausência de 
feições indicativas de cavernas. Caminhamento foi 
feito. E nada foi observado.  

A007 Ausente Baixo e Improvável 
Baixo: Presença de calcário, quebras de relevo/ 
vales escavados; Improvável: No topo afloramento 
de metargilito. 

A008 Ausente Baixo 
Ausência de afloramentos. Predomínio de rochas 
areníticas e pelíticas metamorfizadas 

A009  Ausente Improvável 

Ao longo da drenagem não foram encontrados 
afloramentos. Há predomínio de blocos de 
metarenito. O vale é aberto e recoberto por 
sedimentos inconsolidados. 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

A010 Ausente Baixo 

Não foram observados indicativos da presença de 
cavidades. Foram observados blocos decimétricos 
a métricos de rochas carbonáticas que ocorrem 
predominantemente (em meio aos 
metapelitos).Vertente encoberta por sedimentos 
inconsolidados. Solo de alteração do metapelito. 
Baixo pela observação dos blocos de metamarga.  

A011 Ausente Baixo 
Meia encosta de vertente de morro, com blocos de 
carbonato em meio ao solo de alteração de 
metapelitos. Presença de barricadas. 

A012 

Feições cársticas e pseudocársticas. Foram observadas 
feições cársticas incipientes e pontuais. Vertentes 
escalonadas com degraus em afloramentos decimétricos 
de rocha carbonática. Vertente encoberta sem sinais da 
presença de cavidade. 

Médio 

Apesar de não ser possível observar cavidades, 
nas vertentes da margem esquerda (a NE da LT) 
existem afloramentos de rochas carbonáticas e é 
escalonada. A vertente paralela a (e que não a 
cruza) LT é escalonada e de médio potencial. 

A013 

Ausente. Foi observado um afloramento de metamarga no 
leito do córrego. Na vertente encontram-se blocos em 
meio a sedimentos e solo de alteração de metapelitos. 
Não foi observada vertente escalonada ou outro tipo de 
feição característica de carstificação. 

Baixo 

Vertente encoberta por sedimentos e solo residual 
dos metapelitos. Afloramento no leito do córrego. 
Foram observados matacões métricos entulhadas 
na vertente adjacente ao acesso, sob a LT. Sem 
maciços ou afloramentos in situ. Predomínio de 
metapelitos. Ausência de vertentes escalonadas. 

A014 Ausente Improvável 
Sem afloramentos ou blocos de rocha carbonática. 
Não foram observadas feições geológicas ou 
geomorfológicas favoráveis  

A015 Ausente Improvável 
Margem de rio com coberturas aluvionares e nos 
arredores terrenos areno-cascalhosos 

A016 Ausente Ocorrência improvável Litologia não favorável, ausência de afloramento. 

A017 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramento, geomorfologia e relevo 
desfavoráveis.  



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

A018 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramento, geomorfologia e relevo 
desfavoráveis.  

A019 Ausente Ocorrência improvável 
Relevo e geomorfologias desfavoráveis, ausência 
de afloramento. Litologia não favorável.  

A020 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramento, geomorfologia e relevo 
desfavoráveis.  

A021 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramento. Litologia, geomorfologia e 
relevo não favoráveis.  

A022 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramento. Relevo e geomorfologia 
desfavoráveis. Ausência de afloramentos. Litologia 
não favorável.  

A023 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos. Relevo, geomorfologia e 
litologia desfavoráveis. 

A024 Ausente Ocorrência improvável 
Margem de rio, planície aluvionar. Geomorfologia e 
aspectos geológicos não favoráveis, no nível de 
base regional (Rio Preto).  

A025 Ausente Ocorrência improvável 
Aspectos litológicos e geomorfológicos 
desfavoráveis.  

A026 Ausente Ocorrência improvável 
Contexto litológico e geomorfológicos 
desfavoráveis, não ocorrem feições clásticas e 
maciços rochosos em torno do ponto. 

A027 Ausente Ocorrência improvável 
Aspectos geológicos/ litológicos e geomorfológicos 
desfavoráveis.  

A028 Ausente Ocorrência improvável 
Sem ocorrência de feições geomorfológicas 
favoráveis, ausência de afloramento rochoso 

A029 Ausente Ocorrência improvável 
Litologia e geomorfologia desfavoráveis. Não 
observados maciços rochosos/afloramento 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

A030 Ausente Ocorrência improvável 

Não ocorrem afloramentos de rocha, geomorfologia 
desfavoráveis. Não observado feições de relevo 
indicativos da possibilidade de existência de 
caverna  

A031 Ausente Ocorrência improvável Litologia, relevo e geomorfologia são desfavoráveis.  

A032 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramento. Litologia regional 
desfavorável á ocorrência de cavidades.  

A033 Ausente Ocorrência improvável 
Litologia, relevo e geomorfologia são desfavoráveis. 
Ausência de afloramentos. 

A034 Ausente Ocorrência improvável 
Litologia, geomorfologia e relevo desfavoráveis. 
Ausência de afloramento.  

A035 Ausente Ocorrência improvável Litologia, geomorfologia e relevo desfavoráveis.  

A036 Ausente Improvável 
Ausência de afloramentos. Geomorfologia e relevo 
desfavoráveis. 

A037 Ausente Improvável 
Ausência de afloramentos. Relevo/geomorfologia 
desfavoráveis 

A038 Ausentes Improvável 
Ausência de afloramento. Relevo e geomorfologia 
são desfavoráveis. 

A039 Ausentes Improvável 
Ausência de afloramento. Relevo e geomorfologia 
são desfavoráveis. 

A040 
Ausentes. Feições pseudocársticas. Não foram 
observadas reentrâncias ou cavidades. Estas feições 
pseudocársticas estão fora da AE da espeleologia 

Improvável 
Relevo plano. Geomorfologia desfavorável e 
ausência de afloramentos. 

A041 Ausentes.  Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A042 Ausentes.  Baixo e improvável 
Baixo (Morro testemunhos, quebra de relevo, a 
aproximadamente 1,3 km a E); Improvável 
(Afloramento na faixa de 500 metros) 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

A043 Ausentes.  Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A044 

Feições cársticas ou pseudocársticas. Foi observado as 
escarpas, descritas acima, com geomorfologia mais 
favorável a ocorrência de cavidades. Visto apenas as 
escarpas do platô arenítico 

Médio 
Arenito pouco friável. Ocorrência de lateritas. Baixa 
pluviosidade e circulação de água 

A045 Ausente Improvável 
Litologia, relevo e geomorfologia desfavoráveis. 
Cobertura sedimentar. 

A046 

Feições cársticas ou pseudocársticas. Presença de 
morros testemunhos nos arredores do ponto. Apenas um 
desses situa-se nas proximidades da LT, na faixa de 250 
metros. 

Médio 
Presença de morros testemunho em arenito. 
Geomorfologia com uma conformação que em tese 
poderia propiciar a formação de cavidades 

A047 
Feições cársticas e pseudocársticas. Nos arredores fora 
da área de estudo espeleológico ocorrem morros isolados 
e pequenos platôs com escarpas e quebras de relevo 

Baixo 
Geomorfologia local  desfavorável a carstificação. 
Ocorrência de morros testemunhos. 

A048 Ausente Improvável 
Relevo plano. Geomorfologia desfavorável e 
ausência de afloramentos. 

A049 Ausente Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A050 Ausente Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A051 Ausente Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A052 Ausente Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A053 Ausente Improvável 
 Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

A054 Ausente Improvável 

Não ocorrem maciços rochosos. Geomorfologia 
plana. Solo muito arenoso. Não ocorrem feições 
geomorfológicas indicativas de potencial para 
ocorrências de cavidades 

A055 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A056 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A057 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A058 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A059 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A060 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A061 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A062 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A063 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

A064 Ausente Improvável 
Geomorfologia desfavorável e ausência de 
afloramentos. 

B001 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos; cobertura 
inconsolidadas arenosa recobre toda a área; 
ausência de feições indicativas (geomorfológicas) 
da presença de cavidades. 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B002 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos; sedimentos arenosos. 
Ausência de feições geomorfológicas indicativas. 

B003 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de feições indicativas; Ausência de 
afloramentos. Substrato arenoso inconsolidado 
recobre toda região. 

B004 Ausente Ocorrência improvável 
Substrato arenoso inconsolidado recobre toda a 
área; ausência de afloramentos e feições 
indicativas. 

B005 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos e feições indicativas. 
Substrato arenoso inconsolidado recobre toda a 
área 

B006 Ausente Ocorrência improvável 
Substrato arenoso inconsolidado recobre a área; 
ausência de afloramentos e feições indicativas 

B007 Ausente Ocorrência improvável 
Coberturas inconsolidadas recobrem toda a área. 
Ausência de afloramentos. Ausência de feições 
geomorfológicas indicativas 

B008 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos; Não foram observados 
feições geomorfológicas indicativas. Cobertura 
argilo-siltosa, detrítico- laterítica recobre toda área 

B009 Ausente Ocorrência improvável 

Tem-se o metapelito aflorante em erosão de 
estrada, uma rocha intemperizada compacta e 
pouco fraturada. Não foram observadas feições 
indicativas da presença de cavidades. As colunas 
da região estão recobertas por material coluvionar 
silto-argiloso com seixos de quartzo e laterita 

B010 Ausente Ocorrência improvável 
Cobertura siltosa inconsolidada recobre toda a 
colina. Ausência de afloramentos e feições 
indicativas. Vale espraiado. 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B011 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de feições indicativas; Ausência de 
afloramentos. Topo de colina recoberto por 
sedimentos inconsolidados 

B012 

Ausente. Percorreu-se de N a S toda a área com possível 
alto potencial espeleológico, também foram feitas seções 
transversais a LT dentro desse domínio. Não foram 
observadas rochas carbonáticas, ocorrem metapelitos 
(B009, B010, B011) e metarenitos (B012) que formam as 
serras locais (colinas suaves a inclinadas com topo 
retilíneo e aplainado) sem ocorrência de vertentes 
escarpadas ou abruptas. O vale é aberto a espraiado, 
assoreado por sedimentos argilo-arenosos (provenientes 
das colinas). Não foram observadas feições cársticas ou 
pseudo-cársticas. Os moradores locais não conhecem 
grutas ou "pedreiras" na região. Nos metapelitos de 
colinas suaves e encobertas considera-se  ocorrência 
improvável de potencial espeleológico. Nos metapelitos e 
em feições mais acentuadas do tipo "boqueirão", em 
função do tipo litológico e encosta do vale, atribuiu-se 
baixo potencial espeleológico 

Ocorrência improvável 

Ocorrência de metarenito capeado por colúvio 
detrítico em morro com vale de vertentes 
acentuadas e mata fechada ("boqueirão"). Não foi 
observada água e nem afloramentos na vertente 

B013 Ausente Ocorrência improvável 
Colinas recobertas por sedimentos arenosos 
inconsolidados; ausência de afloramentos e feições 
indicativas de cavidades; vale espraiado assoreado 

B014 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos; região de topo de colina 
recoberta por sedimentos inconsolidados e sem 
indícios geomorfológicos da presença de cavidades 

B015 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos e de feições indicativas; 
colinas suaves recobertas por sedimentos 
inconsolidados 

B016 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos e feições indicativas de 
cavernas. Região recoberta por sedimentos 
inconsolidados 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B017 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos e feições indicativa. 
Toda região recoberta por sedimentos 
inconsolidados 

B018 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de afloramentos; sedimentos arenosos e 
inconsolidados recobrem toda a área. Ausência de 
feições  indicativas da presença de cavidades. 

B019 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de feições indicativas e de afloramentos; 
coberturas inconsolidadas e arenosas recobrem 
toda a área 

B020 Ausente Ocorrência improvável 

Substrato arenoso recobre toda a área. Não 
apresenta fragmentos, o que aponta para um solo 
de alteração de rocha quartzosa (arenito); Não 
foram observados afloramentos e feições 
indicativas 

B021 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos e de feições indicativas; 
colina recoberta  por  sedimentos arenosos e 
quartzosos sem fragmentos transportados (solo in 
situ) 

B022 Ausente Ocorrência improvável 

Os afloramentos de arenito estão intemperizados e 
saprolitizados. São de pequenas dimensões 
(métricos) e ocorrem durante a descida para a 
calha do rio onde a erosão carreou o solo que 
recobre o arenito. As fraturas observadas são 
provenientes do intemperismo, sem profundidade 
ou penetratividade (estrutural e espeleológica). O 
predomínio é de coberturas arenosas na planície 
do rio. Calhas e vertentes suaves  

B023 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos rochosos ou de feições 
indicativas. Sedimentos arenosos inconsolidados 
recobrem o topo da colina e as vertente conforme 
observado no caminhamento 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B024 Ausente.  Baixo 

Cerca de 300 m a Sul observou-se afloramento de 
arenito abrupto em corte erosivo na vertente, 
contudo o mesmo e seu entorno foram percorridos 
e nada espeleológico foi observado. No ponto tem-
se coberturas inconsolidadas em área aplainada e 
sem afloramentos 

B025 

Feições cársticas ou pseudo-cársticas. Feições pseudo-
cársticas tipo borda De platô abrupta e escalonada com 
afloramentos de arenito. Essa feição observada nas 
grotas entre os platôs ou degraus da borda escalonada, 
fora das bordas abruptas, contudo, não foram observadas 
cavidades no caminhamento e nem no ponto de 
amostragem representativo. 

Baixo 

Toda a porção avermelhada da imagem refere-se a 
capa laterizada sobre lajedos de arenito, nas 
bordas dos lajedos tem-se drenagem entalhadas a 
encaixada com afloramentos abruptos de arenito. 
Tais afloramentos em escarpas abruptos 
representam o baixo potencial pois podem conter 
abrigos ou pequenas cavidades erosivas 

B026 Ausente Ocorrência improvável 

Não foram observados afloramentos e feições 
indicativas,  substrato inconsolidado, arenoso e 
quartzoso recobre a região, domínio 
geomorfológico desfavorável.  

B027 Ausente Ocorrência improvável 

Não foram observados afloramentos, vale 
espraiado em região aplainada recoberta por 
sedimentos arenosos e quartzosos inconsolidados. 
Ausência de feições indicativas da presença de 
cavidades. 

B028 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos e de feições 
geomorfológicas indicativas, topo de platô 
recoberto por sedimentos arenosos inconsolidados, 
no caminhamento feito no topo do platô observou-
se homogeneidade  no contexto geológico e 
geomorfológico semelhante ao deste ponto.  

B029 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos. Sedimentos arenosos e 
quartzosos e inconsolidados recobrem o topo do 
platô. Ausência de feições geomorfológicos 
indicativas da presença de cavidades. 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B030 Ausente Baixo 

Apesar de não terem sido observadas unidades, 
tem afloramentos métricos de arenito no topo dos 
morros testemunhos. Assim há baixo potencial para 
ocorrências espeleológicas, junto aos afloramentos 
de arenito. 

B031 

Feições cársticas ou pseudocársticas - Morros 
testemunhos de arenito com vertente escarpada próximo 
ao topo, formando "paredões" de arenito, as escarpas do 
topo dos morros não são acessíveis sem infraestrutura 
robusta   

Baixo 

Apesar das feições pseudocársticas observadas, o 
maciço do arenito é pouco fraturado e 
horizontalizado. Não foram observadas cavidades 
ou entradas visíveis na rocha. Os mármores não 
continham cavernas 

B032 

Feições cársticas ou pseudocársticas - na vertente dos 
morros ocorrem paredões (escarpas) de arenito em meio 
as vertentes encobertas do topo à base que predominam 
na região observada; Ausente: na baixada e morros 
encobertos (sem afloramentos em escarpas) 

Médio - Ocorrência 
Improvável 

Médio: nas vertentes escarpadas de arenito que 
estão adjacentes à LT que, neste local, atravessa o 
morro testemunho por vertente encoberta. 
Ocorrência Improvável: na baixada entre os morros 
testemunhos e vertentes encobertas com ausência 
de afloramentos e de feições indicativas. 

B033 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência afloramentos e de feições indicativas da 
presença de cavidades, região de topo de platô, 
coberturas inconsolidadas recobrem o piso. 

B034 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos e de feições 
geomorfológicas indicativas, topo de platô, 
substrato arenoso e quartzoso inconsolidado (semi-
compacto) recobre a região. 

B035 Ausente Ocorrência improvável 
Substrato arenoso recobre o piso. Não foram 
observadas cavernas ou feições indicativas. 
Ausência de afloramento. 

B036 Feições cársticas ou pseudocársticas/ Ausente Ocorrência improvável 

Ausente: no geral, vale espraiado; Feições 
cársticas ou pseudocársticas à norte da LT em 
vertente escarpada do platô com paredões de 
arenito (fora da área de meio físico). 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B037 Ausente Ocorrência improvável 
Ausência de fragmentos rochosos e de feições 
indicativas da presença de cavidades. Substratos 
silto-arenosos quartzosos recobrem toda a região. 

B038 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de maciços rochosos (observado 
afloramento métrico de piso lajeado)  .Região de 
morros encoberta por sedimentos inconsolidados. 
Ausência de feições indicativas da presença de 
cavidades. Segundo morador local não há cavernas 
na região dos sítios. 

B039 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos e de feições indicativas 
da presença de cavidades, substrato arenoso a 
quartzoso com fragmentos lateríticos recobrem a 
região. 

B040 Ausente Ocorrência improvável 

Não foram observados afloramentos rochosos ou 
feições indicativas de cavidades, margens e 
planícies recobertas por sedimentos areno-siltosas 
inconsolidados. 

B041 Ausente Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos e de feições indicativas 
da presença de cavidades, substratos 
inconsolidados recobrem toda a porção caminhada 
na margem esquerda do Rio do Sono.  

B042 Ausente Ocorrência improvável 

Não foram observados afloramentos rochosos ou 
feições indicativas de presença de cavidades, 
região encoberta por sedimentos arenosos 
inconsolidados. 

B043 Ausente Ocorrência Improvável 
Ausência de afloramentos rochosos e de feições 
geomorfológicas indicativas, coberturas 
inconsolidadas recobrem a região. 



  

 

PONTO FEIÇÕES ESPELEOLÓGICAS\DESCRIÇÃO 
POTENCIAL 

ESPELEOLÓGICO 
JUSTIFICATIVA 

B044 Ausente Ocorrência Improvável 

Depósitos fluviais inconsolidados predominam no 
local. Ausência  de afloramentos rochosos e de 
feições indicativas. Calha do Rio Tocantins 
espraiada. 

B045 Ausente Ocorrência improvável 

Não foram observados afloramentos rochosos ou 
feições indicativas da presença de cavernas, topo 
aplainado e vertente inclinada de colinas estão 
encobertas por sedimentos, vale rasos e aberto. 

B046 

Ausente - Aproximadamente 2,5 - 3 km para SW (210º) 
tem-se morro testemunho , tabular e com vertente 
próxima ao topo escarpada (com arenito aflorante) e da 
meia encosta a base abrupta e encoberta . Tem-se LT 
sub-paralela pré-existente que atravessa esse morro 
analogamente a LT MGB. 

Ocorrência improvável 

Ausência de afloramentos rochosos ou de feições 
indicativas da presença de cavidades, topo e 
vertente de colinas suaves recobertos por 
sedimentos arenosos e quartzosos inconsolidados. 

 

 

  



  

 

Tabela 8 – Descrição dos pontos de campo — Paleontologia. 

PONTO PALEONTOLOGIA DESCRIÇÃO 

A001 Ausente.  
Apesar de ser uma ocorrência de rocha sedimentar, não ocorrem afloramentos. 
Arenitos relacionados a Formação Urucuia, descrita, em literatura, como sem potencial 
paleontológico. 

A002 Ausente.  Ausência de afloramento. Unidade geológica composta por rochas desfavoráveis. 

A003 Ausente.  Solo friável. Ausência de afloramentos 

A004 Ausente.  Sem afloramento 

A005 Ausente.  Ausência de afloramentos. Leito de drenagem. 

A006 Ausente.  Ausência de afloramentos. Presença de cobertura de solo. 

A007 Ausente.  Litologia não favorável 

A008 Ausente.  Ausência de afloramentos e rochas metamórficas. 

A009  Ausente.  
Presença de córrego e predomínio de erosão nos sedimentos. Ausência de 
afloramentos. Unidade regional é metamórfica. 

A010 Ausente.  Sem afloramento 

A011 Ausente.  Sem afloramento rochosos e ocorrências de metapelitos. 

A012 Ausente.  Ausente pois a rocha carbonática observada é um mármore, a metamarga 

A013 Ausente.  
Leito de drenagem ativa. Ausência de rochas sedimentares (a rocha está 
metamorfizada). Vertente erosiva. 

A014 Ausente.  Domínio de metapelitos. Sem afloramentos ou indícios. 

A015 Ausente.  Local de ocorrências de coberturas aluvionares e rochas metareníticas 

A016 Ausente.  Ausência de afloramento. Litologia não favorável a preservação.  

A017 Ausente.  Ausência de afloramento.  

A018 Ausente.  Ausência afloramento. Rochas metamórficas (metarenito) 

A019 Ausente.  Rochas metamórficas. Ausência de afloramento/indícios paleontológicos 



  

 

PONTO PALEONTOLOGIA DESCRIÇÃO 

A020 Ausente.  Ausência de afloramento, área de ocorrência de rochas metamórficas. 

A021 Ausente.  Região de rochas metamórficas 

A022 Ausente.  Ausência de afloramento, área de ocorrência de rochas metamórficas. 

A023 Ausente.  Ausência de afloramento e litologia não favorável. 

A024 Ausente.  Depósito de cobertura aluvionar terciária/quaternária. Inexistência de litotipo favorável.  

A025 Ausente.  Área de rochas metamórficas, presença de cobertura coluvionar/ tálus 

A026 Ausente.  Contexto litológico desfavorável. 

A027 Ausente.  Contexto litológico desfavorável. 

A028 Ausente.  Sem ocorrência de afloramento rochoso. Área afetada por metamorfismo  

A029 Ausente.  Contexto litológico desfavorável. 

A030 Ausente.  N.A 

A031 Ausente.  Relevo com ocorrência de rochas metamórficas. Ausência de afloramento. 

A032 Ausente.  
Ausência de afloramento e/ou indícios paleontológicos. Rochas metamórficas ocorrem 
na região.  

A033 Ausente.  Ausência de afloramentos e litologia desfavorável 

A034 Ausente.  Ocorrência de rochas metamórficas. 

A035 Ausente.  Ausência de afloramento rochoso, litologia regional desfavorável. 

A036 Ausente.  Ausência de afloramentos e indícios paleontológicos 

A037 Ausente.  Ausência de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A038 Não observado Ausência de afloramentos; ausência de indícios paleontológicos 

A039 Não observado Ausência de afloramentos; ausência de indícios paleontológicos 

A040 Não observado Ausência de afloramentos; ausência de indícios paleontológicos 

A041 Não observado Ausência de afloramentos; ausência de indícios paleontológicos 



  

 

PONTO PALEONTOLOGIA DESCRIÇÃO 

A042 Não observado Ausência de afloramentos; ausência de indícios paleontológicos 

A043 Não observado Ausência de afloramentos; ausência de indícios paleontológicos 

A044 Não observado Afloramentos são em locais de difícil acesso ou inacessíveis 

A045 Ausente.  Litologia não favorável. Cobertura sedimentar recente 

A046 Não observado Não foram observados indícios paleontológicos 

A047 Não observado Não foram observados indícios paleontológicos 

A048 Ausente.  Ausência total de afloramentos 

A049 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A050 Ausente.  Ausência total de afloramentos 

A051 Ausente.  Ausência total de afloramentos 

A052 Ausente.  Ausência total de afloramentos 

A053 Ausente.  N.O. Ausência de indícios paleontológicos 

A054 Ausente.  N.O. Ausência de indícios paleontológicos 

A055 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A056 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A057 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A058 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A059 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A060 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A061 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A062 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A063 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 

A064 Ausente.  Ausência total de afloramentos e de indícios paleontológicos 



  

 

PONTO PALEONTOLOGIA DESCRIÇÃO 

B001 Ausente Ausência de afloramentos. Região aplainada com coberturas sedimentares recentes 

B002 Ausente Ausência de afloramentos. Sedimentos recentes. 

B003 Ausente Sedimentos recentes. Ausência de afloramentos 

B004 Ausente Sedimentos recentes; ausência de afloramentos 

B005 Ausente Sedimentos recentes; ausência de afloramentos 

B006 Ausente Coberturas recentes. Ausência de afloramentos. 

B007 Ausente Coberturas recentes. Ausência de afloramentos. Sedimentos recentes. 

B008 Ausente Coberturas recentes inconsolidadas; ausência de afloramentos. 

B009 Ausente Coberturas recentes. Rocha metamorfizada. 

B010 Ausente Coberturas recentes e ausência de afloramentos 

B011 Ausente Coberturas recente e ausência de afloramentos 

B012 Ausente Metapelito encoberto por coberturas recentes 

B013 Ausente Coberturas recentes. Ausência de afloramentos 

B014 Ausente Coberturas recentes inconsolidadas. Ausência de afloramentos 

B015 Ausente Coberturas recentes; ausência de afloramentos 

B016 Ausente Coberturas recentes; ausência de afloramentos 

B017 Ausente Coberturas recentes e ausência de afloramentos 

B018 Ausente Coberturas recentes; ausência de afloramentos 

B019 Ausente Coberturas recentes; ausência de afloramentos 

B020 Ausente Ponto em linha de drenagem com sulcos erosivos; ausência de afloramentos 

B021 Ausente Não foram observados afloramentos; Erosão  predominante 

B022 Ausente Na calha e vertente do rio predomina a erosão 

B023 Ausente Coberturas recentes. Ausência de afloramentos 



  

 

PONTO PALEONTOLOGIA DESCRIÇÃO 

B024 Ausente Coberturas inconsolidadas. Ausência de afloramentos 

B025 N.O   

B026 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B027 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B028 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B029 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B030 N.O. 
Os afloramentos estão no topo dos morros testemunhos. Região (regional) de baixada 
no sopé do platô. 

B031 N.O. 
Afloramento de arenito em morro testemunho. No vale espraiado é ausente, pois tem-
se sedimentos recentes em erosão 

B032 N.O. 
Afloramentos de arenito em vertentes escarpadas no entorno contudo no geral tem-se 
sedimentos recentes na baixada. 

B033 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B034 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B035 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B036 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramentos rochosos.  

B037 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B038 Ausente Coberturas recentes. 

B039 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B040 Ausente N.A. 

B041 Ausente Sedimentos recentes recobrem o piso. Ausência de afloramentos.  

B042 Ausente Ausência de afloramento, coberturas recentes predominantes. 

B043 Ausente Ausência de afloramento, coberturas recentes. 

B044 Ausente Calha do rio com sedimentos recentes. 



  

 

PONTO PALEONTOLOGIA DESCRIÇÃO 

B045 Ausente Coberturas recentes, ausência de afloramento.  

B046 Ausente N.A. 

 

 

  



  

 

Tabela 9 – Descrição dos pontos de campo — Recursos Minerais. 

PONTO EXTRAÇÃO MINERAL SUBSTÂNCIA MINERAL EMPRESA CONTATO DNPM 

A001 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A002 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A003 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A004 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A005 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A006 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A007 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A008 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A009  Ausente N.A N.A N.A N.A 

A010 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A011 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A012 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A013 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A014 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A015 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A016 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A017 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A018 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A019 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A020 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A021 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A022 Ausente N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO EXTRAÇÃO MINERAL SUBSTÂNCIA MINERAL EMPRESA CONTATO DNPM 

A023 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A024 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A025 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A026 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A027 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A028 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A029 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A030 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A031 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A032 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A033 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A034 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A035 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A036 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A037 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A038 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A039 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A040 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A041 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A042 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A043 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A044 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A045 Ausente N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO EXTRAÇÃO MINERAL SUBSTÂNCIA MINERAL EMPRESA CONTATO DNPM 

A046 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A047 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A048 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A049 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A050 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A051 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A052 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A053 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A054 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A055 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A056 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A057 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A058 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A059 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A060 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A061 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A062 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A063 Ausente N.A N.A N.A N.A 

A064 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B001 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B002 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B003 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B004 Ausente N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO EXTRAÇÃO MINERAL SUBSTÂNCIA MINERAL EMPRESA CONTATO DNPM 

B005 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B006 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B007 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B008 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B009 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B010 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B011 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B012 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B013 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B014 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B015 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B016 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B017 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B018 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B019 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B020 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B021 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B022 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B023 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B024 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B025 Ausente N.A N.A N.A N.A 

B026 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B027 Ausente  N.A N.A N.A N.A 



  

 

PONTO EXTRAÇÃO MINERAL SUBSTÂNCIA MINERAL EMPRESA CONTATO DNPM 

B028 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B029 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B030 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B031 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B032 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B033 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B034 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B035 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B036 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B037 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B038 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B039 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B040 N.A. N.A. N.A. N.A. N.A. 

B041 Ausente  N.A. N.A. N.A. N.A. 

B042 Ausente  N.A. N.A. N.A. N.A. 

B043 Ausente  N.A. N.A. N.A. N.A. 

B044 Ausente  N.A. N.A. N.A. N.A. 

B045 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

B046 Ausente  N.A N.A N.A N.A 

 

  



  

 

Tabela 10 – Descrição dos pontos de campo — Clima. 

DATA PONTO CHEGADA METEOROLOGIA TEMPERATURA UMIDADE VENTO 

09/jul A001 12:50 Ensolarado 35,4°C 28% <1 m/s 

09/jul A002 15:10 Ensolarado 30,9°C 29,5% <1 m/s 

10/jul A003 08:30 Ensolarado 30,5°C 41,30% <1 m/s 

10/jul A004 10:40 Ensolarado 30,7°C 46,70% <1 m/s 

10/jul A005 11:13 Ensolarado 31,5°C 38% <1 m/s 

10/jul A006 12:12 Ensolarado 33,2°C 37,6% <1 m/s 

10/jul A007 13:38 Ensolarado 37,4°C 24,50% < 1 m/s 

10/jul A008 15:15 Ensolarado 36,8°C 25,70% <1 m/s 

11/jul A009  10:40 Ensolarado 27,7°C 49,40% < 1 m/s 

11/jul A010 11:24 Ensolarado 32,5°C 46,40% < 1 m/s 

11/jul A011 12:10 Ensolarado 34,5°C 36,70% < 1 m/s 

11/jul A012 12:46 Ensolarado 27,7°C 44,10% <1 m/s 

11/jul A013 14:33 Ensolarado 27,5°C 44% <1 m/s 

11/jul A014 15:41 Ensolarado 27,2°C 42% <1m/s 

13/jul A015 09:45 Ensolarado 26,2ºC 50,50% <1 m/s 

13/jul A016 12:27 Ensolarado 27º C 45,30% <1 m/s 

13/jul A017 12:31 Ensolarado 32,8º C 35,20% <1 m/s 

13/jul A018 13:08 Ensolarado 33,8º C 31,00% <1 m/s 

13/jul A019 14:23 Ensolarado 33,6º C 28,60% <1 m/s 

13/jul A020 15:10 Ensolarado 32,9º C 31,80% <1 m/s 

13/jul A021 16:16 Ensolarado 33,2º C 33,30% <1 m/s 



  

 

DATA PONTO CHEGADA METEOROLOGIA TEMPERATURA UMIDADE VENTO 

13/jul A022 17:11 Ensolarado 28,6º C 33,00% <1 m/s 

13/jul A023 17:41 Ensolarado 28,8 ºC 34,30% <1 m/s 

14/jul A024 09:24 Ensolarado 22,9 ºC 73,00% <1 m/s 

14/jul A025 11:23 Ensolarado 26,8 ºC 54,10% <1 m/s 

14/jul A026 12:28 Ensolarado 31,3ºC 39,10% <1 m/s 

14/jul A027 14:00 Ensolarado 34,6ºC 29,30% <1 m/s 

14/jul A028 14:52 Ensolarado 33,2º C 31,60% <1 m/s 

14/jul A029 15:24 Ensolarado 36,3º C 28,10% <1 m/s 

14/jul A030 16:11 Ensolarado 36º C 27,00% <1 m/s 

15/jul A031 11:15 Ensolarado 26,8º C 50,20% <1 m/s 

15/jul A032 12:10 Ensolarado 32,3ºC 44,50% <1 m/s 

15/jul A033 13:07 Ensolarado 33,6ºC 33,40% <1 m/s 

15/jul A034 15:13 Ensolarado 33,7ºC 34,30% <1 m/s 

15/jul A035 15:57 Ensolarado 32,8ºC 34,10% <1 m/s 

17/jul A036 09:52 Ensolarado 24°C 59,30% <1m/s 

17/jul A037 10:44 Ensolarado 27,8°C 44% <1m/s 

17/jul A038 11:26 Ensolarado 28,7°C 40,80% <1m/s 

17/jul A039 12:37 Ensolarado 31,3°C 34,60% <1m/s 

17/jul A040 13:49 Ensolarado 32,4°C 32,30% <1m/s 

17/jul A041 14:35 Ensolarado 35,3°C 29,80% <1m/s 

17/jul A042 15:29 Ensolarado 32,5°C 31,20% <1m/s 

17/jul A043 16:33 Ensolarado 26,5°C 41,80% <1m/s 

18/jul A044 12:11 Ensolarado 32,8°C 40,20% <1m/s 



  

 

DATA PONTO CHEGADA METEOROLOGIA TEMPERATURA UMIDADE VENTO 

18/jul A045 15:17 Ensolarado 32,7°C 35,90% <1m/s 

18/jul A046 16:50 Ensolarado 29,9°C 40,10% <1m/s 

19/jul A047 09:03 Ensolarado 23,4°C 57,40% <1m/s 

19/jul A048 09:52 Ensolarado 27,1°C 49,40% <1m/s 

19/jul A049 12:00 Ensolarado 27,3°C 47,30% <1m/s 

19/jul A050 14:47 Ensolarado 32,5°C 34,70% <1m/s 

19/jul A051 15:26 Ensolarado 32,4°C 35,00% <1m/s 

19/jul A052 15:52 Ensolarado 33,4°C 42,30% <1m/s 

20/jul A053 13:38 Ensolarado 32,2°C 34,80% <1m/s 

20/jul A054 14:35 Ensolarado 32,4°C 34,30% <1m/s 

20/jul A055 15:17 Ensolarado 32,8°C 40,20% <1m/s 

21/jul A056 09:09 Ensolarado 27,2°C 49,90% <1m/s 

21/jul A057 09:53 Ensolarado 30,4°C 42,60% <1m/s 

21/jul A058 11:23 Ensolarado 31,7°C 38,50% <1m/s 

21/jul A059 13:15 Ensolarado 32,1°C 37,40% <1m/s 

22/jul A060 11:24 Ensolarado 29,2°C 42,10% <1m/s 

22/jul A061 12:07 Ensolarado 32,3°C 40,70% <1m/s 

22/jul A062 13:15 Ensolarado 35,5°C 30,60% <1m/s 

22/jul A063 14:04 Ensolarado 34,8°C 32,40% <1m/s 

22/jul A064 16:20 Ensolarado 34,6°C 34,10% <1m/s 

12/jul B001 09:50 Ensolarado 27,8°C 44% <1 m/s 

12/jul B002 11:53 Ensolarado 34,7°C 31,7% <1 m/s 



  

 

DATA PONTO CHEGADA METEOROLOGIA TEMPERATURA UMIDADE VENTO 

12/jul B003 13:32 Ensolarado 36,8°C 23% <1m/s 

12/jul B004 14:03 Ensolarado 41,2°C 18,30% <1m/s 

12/jul B005 14:40 Ensolarado 40,5°C 19,60% <1m/s 

12/jul B006 15:23 Ensolarado 35,4°C 23,50% <1m/s 

12/jul B007 16:10 Ensolarado 36,9°C 32,20% <1m/s 

13/jul B008 10:15 Ensolarado 30,5°C 42,40% <1m/s 

13/jul B009 12:06 Ensolarado 36,2°C 29,40% <1m/s 

13/jul B010 - Ensolarado 36,7°C 26,60% <1m/s 

13/jul B011 13:48 Ensolarado 36,1°C 23,20% <1m/s 

13/jul B012 15:26 Ensolarado 33,8°C 29,10% <1m/s 

14/jul B013 09:43 Ensolarado 30,1°C 43,10% <1m/s 

14/jul B014 10:27 Ensolarado 33,6°C 36,90% <1m/s 

14/jul B015 14:02 Ensolarado 31,5°C 34,60% <1m/s 

14/jul B016 15:04 Ensolarado 35,6°C 28,50% <1m/s 

14/jul B017 15:53 Ensolarado 30,9°C 33,60% <1m/s 

14/jul B018 16:25 Ensolarado 32,1°C 31,50% <1m/s 

15/jul B019 12:07 Ensolarado 33,5°C 32% <1m/s 

15/jul B020 14:04 Ensolarado 33,9°C 30,20% <1m/s 

15/jul B021 15:20 Ensolarado 34,6°C 29,30% <1m/s 

16/jul B022 10:45 Ensolarado 34,5°C 30,60% <1m/s 

16/jul B023 12:40 Ensolarado 38,6°C 28,60% <1m/s 

16/jul B024 13:46 Ensolarado 39,2°C 23,80% <1m/s 



  

 

DATA PONTO CHEGADA METEOROLOGIA TEMPERATURA UMIDADE VENTO 

16/jul B025 15:13 Ensolarado 35,8°C 26,30% <1m/s 

17/jul B026 09:35 Ensolarado 28,7°C --- <1 m/s 

17/jul B027 10:34 Ensolarado 28,7°C --- <1 m/s 

17/jul B028 12:14 Ensolarado 32,1ºC --- <1 m/s 

17/jul B029 13:27 Ensolarado --- --- <1 m/s 

17/jul B030 15:02 Ensolarado 34,3ºC --- <1 m/s 

17/jul B031 16:26 Ensolarado 31,4ºC --- N.A 

19/jul B032 10:40 Ensolarado 28,8ºC --- <1 m/s 

19/jul B033 12:06 Ensolarado 31,3ºC --- <1 m/s 

19/jul B034 12:51 Ensolarado 32,5ºC --- <1 m/s 

19/jul B035 16:45 Ensolarado 30,8ºC --- <1 m/s 

20/jul B036 14:02 Ensolarado 34,1ºC --- <1 m/s 

20/jul B037 14:50 Ensolarado 35,6ºC --- <1 m/s 

20/jul B038 15:34 Ensolarado 34,7ºC --- <1 m/s 

21/jul B039 11:05 Ensolarado 36,7ºC --- <1 m/s 

21/jul B040 12:24 Ensolarado 32,3ºC --- <1 m/s 

21/jul B041 14:49 Ensolarado 38,7ºC --- <1 m/s 

21/jul B042 15:39 Ensolarado 34,3ºC --- <1 m/s 

21/jul B043 16:16 Ensolarado 33,8ºC --- <1 m/s 

21/jul B044 17:10 Ensolarado 31,5ºC --- <1 m/s 

22/jul B045 12:30 Ensolarado 39,2ºC --- <1 m/s 

22/jul B046 13:21 Ensolarado 37,1ºC --- <1 m/s 
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Anexo XV. Autorização para Supressão de 
Vegetação.  
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Anexo XVI. Autorização de Captura, Coleta e 
Transporte de Material Biológico. 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL
BIOLÓGICO (ABIO) N° 969/2018

A DIRETORA DA DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO INSTITUTO

BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA, nomeada pelo Decreto de 15 de fevereiro de 2017, publicado no Diário Oficial da União
de 16 de fevereiro de 2017, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 77 do Anexo 1da Portaria
14 de 29 de junho de 2017, que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no Diário
Oficial da União de 30 de junho de 2017; RESOLVE:

Expedira presente Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológicoà:

EMPREENDEDOR: EKTT 1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
SPE S.ÃIL
CNPJ: 28.443.567/0001-51 CTF: 7081863

ENDEREÇO: Ary Antenor de Souza, 321, Jardim Nova América, Campinas - SP.

RESPONSÁVELTÉCNICO: André Vogel Filisetti

TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: (19) 2122 1484/ Andre.Filisetti@elektro.com.br

PROCESSO NO IBAMA: 02001.004890/2018-81

Relativa às atividades de Levantamento/Diagnóstico de fauna terrestre necessárias ao processo de
licenciamento ambiental da LT 500 kV Miracema - Gilbués II - Barreiras II, processo n.
02001.004890/2018-81, localizada nos municípios: Miracema do Tocantins, Miranorte, Rio dos
Bois, Pedro Afonso, Centenário e Lizarda, no Estado do Tocantins; Balsas e Alto Parnaíba, no
Estado do Maranhão; Santa Filomena, Gilbués, Monte Alegre do Piauí, Riacho Frio, Corrente,
Sebastião Barros e Cristalândia do Piauí, no Estado do Piauí; Santa Rita de Cássia, Riachão das
Neves, Angical e Barreiras, no Estado da Bahia.

Esta Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico é vinculada ao processo de
licenciamento ambiental federal supracitado e é válida por um período de um ano, a contar da data
da sua assinatura, observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos
constantes do processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta autorização está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes
no verso deste documento e da apresentação da Relação de Equipe Técnica (RET) válida.

Brasüia-DF,

LARISSA CAROLINA AMOKIM DOS SANTOS

Diretora de Licenciamento Ambiental



CONDIÇÕES DAABIO N° 969/218 (CONTINUAÇÃO)

1 - Condições Gerais:

1.1. Esta autorização não permite:
a) Captura/coleta/transporte/soltura de material biológico sem a presença de um dos técnicos
listados na relação da equipe técnica (RET), disponibilizada on-line no sistema de
licenciamento do Ibama (http://licenciamento.ibama.gov.br/);
b) Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em unidades de conservação federais,
estaduais, distritais ou municipais, salvo quando acompanhadas da anuência do órgão
administrador competente;
c) Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em área particular sem o consentimento do
proprietário;
d) Exportação de material biológico;
e) Acesso ao patrimônio genético, nos termos da regulamentação constante na Lei n° 13.123,
de 20 de maio de 2015;
f) Captura/coleta no interiorde cavidadesnaturais, salvo se previsto nesta autorização.

1.2. Esta autorização é válida somente sem emendas e/ou rasuras.

1.3. O Ibama, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como
suspender ou cancelar esta autorização.
1.4. A ocorrência de violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais, bem
como omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a emissão da
autorização sujeita os responsáveis, incluindo a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na
legislação pertinente.
1.5. O pedido de renovação deverá ser protocolado no mínimo 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.
1.6. O início das atividades e/ou de cada campanha deverá ser informado previamente (mínimo de
30 dias de antecedência) à Dilic, de modo a possibilitar o acompanhamento destas por técnicos do
Ibama.

1.7. A equipe técnicadeve portar esta autorização (incluindo a Relação da Equipe Técnica)ou cópia
autenticada em todos os procedimentos de captura/coleta/transporte/soltura.
1.8. Quaisquer alterações necessárias nesta Autorização e/ou referentes ao Plano de Trabalho
(equipes, pontos amostrais, metodologias, etc) devem ser solicitadas e aprovadas previamente pelo
Ibama;

1.9. Espécime de fauna silvestre exótica não poderá, sob hipótese alguma, ser destinado para
retorno imediato à natureza ou à soltura.

1.10. Deverão ser apresentadas as cartas de recebimento das instituições depositárias contendo a
lista das espécies e a quantidade dos animais recebidos. Tão logo seja feito o tombamento destes
espécimes, o número de tombo deverá ser informado.
1.11. Todos os envolvidos nas atividades devem manter o Cadastro Técnico Federal - CTF regular
durante o tempo de vigência desta Autorização.
1.12. O Ibama deverá ser comunicado do término da atividade, com a apresentação, no prazo
máximo de 30 (trinta) dias após a conclusão das atividades, do Relatório de Atendimento de
Condicionantes, seguindo modelo estabelecido em normativa vigente.
1.13. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades aqui descritas - artigos, teses
e dissertações, dentre outras formas de divulgação - deverão contextualizar sua origem como
exigência do processo de licenciamento ambiental federal ao qual se referem.
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CONDIÇÕES DA ABIO N° 969/218 (CONTINUAÇÃO)

2 - Condições Específicas:

2.1. As atividades deverão serexecutadas pelas Consultorias cujos dados constam abaixo:

CONSULTORIA OU CONSULTOR AUTÔNOMO RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE:
ARCADIS logos S.A.

CNPJ/CPF: 07.939.296/0001-50 CTF: 5436386

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Caroline Biancado Nascimento

CPF: 367.792.118-00 TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: 4613

X- .
3000 RAMAL 6082/
caroline.nascimento@arcadis.com

2.2. A captura/coleta/soltura de material biológico deverá ocorrer nas Áreas Amostrais
relacionadas no quadro abaixo, de acordo com o Plano de Trabalho de Fauna aprovado pelo
Ibama:

Área, Módulo ou Ponto
Amostrai

Al

A2

A3

M

Coordenadas Geográficas - Dal um SIRGAS Município/Estado
2000

9013'13.34"S/47°53'8.23"0

10°12,51.45"S/44°49'25.15"O

1 Io 14'29.21 "S / 44°53'17.39"0

12017'51.79"S/44038'3.79"0

K

Pedro Afonso (TO)

Riacho Frio (PI)

Santa Rita de Cássia
(BA)

Catolândia (BA)

2.3. As atividades permitidas por esta Autorização são: A
Grupo Taxonômico

Herpetofauna

Avifauna

Descrição da Atividade

Busca ativa, armadilhas
de interceptação e
queda, e encontros
ocasionais ou oportu-
nísticos.

Pontos de escuta, censo

de transecto por
varredura, captura com
redes de neblina e

registros ocasionais.

Censo, Armadilhas
Fotográficas (Câmera

Petrechos

Pilfall traps

Redes de neblina

Câmera Traps

Marcação

Não aplicável

Não aplicável

Não aplicável
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CONDIÇÕES DA ABIO N° 969/218 (CONTINUAÇÃO)
Mamíferos de médio

grande porte

Mamíferos de pequeno
porte não alados

Mastofauna Alada

(Quirópteros)

trap), Registros
Ocasionais e

Entrevistas.

Devem ser utilizados

dois tipos de armadi
lhas:

as de Contenção Viva
(live traps) e as de
Interceptação e Queda
(pitfall traps). Poderão
também ser feitos

registros ocasionais.

Em cada área de

amostragem serão
abertas redes de neblina

para captura de
quirópteros. Será
realizada busca ativa

com auxílio de detector

de ultrassom que
permite a audição das
chamadas de

ecolocalização de
algumas espécies.

Live traps (Shermans e
Tomahawks) e Pitfall

Redes de Neblinha/

Detector de Ultrasom

Não aplicável

Não aplicável

2.4. Deverão ser utilizadas as metodologias aprovadas pelo Parecer Técnico n° 9/2018-NLA-
TO/DITEC-TO/SUPES-TO;

2.5. Para a utilização de metodologias que não envolvam, de forma efetiva ou potencial, a morte
de espécimes, fica proibida a coleta de indivíduos, salvo em caso de dúvida taxonômica,
quando poderão ser coletados um quantitativo máximo de 03 (três) indivíduos/morfoespécie;

2.6. Os espécimes eventualmente coletados deverão ser depositados na Instituição abaixo
mencionada, para a qual fica permitido o Transporte deMaterial Biológico;

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA: Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo
ENDEREÇO: Avenida Nazaré,481, Ipiranga, São TELEFONE DE CONTATO/EMAIL:
Paulo/SP CEP: 042063- 000 (11)2065-8100

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA: Universidade Federal do Piauí - Coleção Zoológica Delta do
Parnaíba (CZDP)

ENDEREÇO: Av. São Sebastião, n. 2819, Bairro
Ministro Reis Velloso. UFPI - Campus Parnaíba,
Parnaíba/PI CEP 64.202-020

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL:
(86)3323-5402

QD
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CONDIÇÕES DAABIO N° 969/218 (CONTINUAÇÃO)

2.7. Encaminhar, em até 60 dias, contados ao final da validade da Abio, original ou cópia
autenticada do termo de recebimento do material por parte da instituição científica recebedora,
informando os respectivos números de tombo;

2.8. A entrada da equipe técnica em propriedades particulares somente poderá ocorrer após a
obtenção da autorização assinada pelo proprietário ou representante e nominal à empresa de
consultoria e com referência ao empreendimento, tipo de atividade e período de execução.

K

PROCEDIMENTOS PARA FISCALIZAÇÃO

Os agentes fiscalizadores deverão conferir a validade da Relação da Equipe Técnica (RET) no sítio
eletrônico do Ibama [http://licenciamento.ibama.gov.br/], no menu relativo à tipologia do empreendimento
e nome do processo (ambos citados no caput desta ABIO), na pasta RET.

Esse procedimento é obrigatório para a verificação da validadeda documentação apresentada. A emissãode
uma nova RET invalida automaticamente a anterior, devendo o agente fiscalizador se atentar à RET válida
no período da fiscalização

M M A
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Anexo XVII. Carta de Aceite de Material Biológico – 
Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo. 
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Anexo XVIII. Carta de Aceite de Material Biológico 
– Coleção Zoológica Delta do Parnaíba. 



Av. São Sebastião, n. 2819, Bairro Ministro Reis Velloso, UFPI, Campus Parnaíba. CEP . 64-202-020. 
Parnaíba/PI. Fone: (86) 33235402. e-mail: guzzi@ufpi.edu.br 

 

 

 
 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 

CAMPUS MINISTRO REIS VELLOSO 

COLEÇÃO ZOOLÓGICA DELTA DO PARNAÍBA (CZDP) 

 
CZDP – 02/2018 

Parnaíba, PI, 06 de março de 2018 
 

DECLARAÇÃO 

 
 A Coleção Zoológica Delta do Parnaíba (CZDP) manifesta o interesse em receber o 

material biológico (herpetofauna, mastofauna e avifauna) coletados no âmbito do Levantamento 

e Diagnóstico do estudo ambiental, referente as linhas de transmissão dos empreendimentos: 

 LT 500kV Miracema – Gilbués II C3 (Miracema do Tocantins - TO; Miranorte –TO; Rio 

dos Bios – TO; Pedro Afonso – TO ; Centenário – TO; Lizarda – TO; Balsas – MA; Alto 

Parnaíba – MA; Santa Filomena – PI; Gilbués – PI) 

 LT 500 kV Gilbués II – Barreiras IIC2 (Gilbués – PI; Monte Alegre do Piauí – PI; Riacho 

Frio – PI; Corrente – PI; Sebastião Barros – PI; Cristalândia do Piauí – PI; Santa Rita de 

Cássia – BA; Riachão das Neves – BA; Angelical – BA; Barreiras – BA) 

 A Coleção Zoológica Delta do Parnaíba (CZDP) encontra-se plenamente capacitada a 

receber o referido material sob condições satisfatórias de armazenamento e consulta. Todos os 

espécimes depositados nesta instituição estarão a disposição de pesquisadores. 

 Informamos que as normas da CZDP para o recebimento dos exemplares são: o material 

deverá ser identificado, entregue em via úmida e devidamente fixado; todo o material biológico 

deve ser acompanhado de planilha constando data de coleta, local (incluindo o município, 

localidade, coordenadas geográficas em graus, minutos e segundos) coletor e cópia da licença do 

órgão ambiental competente.  

 Solicitamos que caso nenhum material testemunho for coletado, gentileza comunicar ao 

curador da coleção. 

Atenciosamente, 

 

mailto:guzzi@ufpi.edu.br
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Anexo XIX. Minuta de Ofício nº 1832652/2018/NLA-
TO/DITEC-TO/SUPES-TO-IBAMA. 



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DE TOCANTINS
DIVISÃO TÉCNICO-AMBIENTAL - TO
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO - TO

ACSU-SE 40 - Conjunto 01 - Lote 6-A - Av. Teotônio Segurado - 1º e 2º Andares - Prédio do Banco do Brasil, 
Palmas/TO, CEP 77021-620

Minuta de Ofício nº 1832652/2018/NLA-TO/DITEC-TO/SUPES-TO-IBAMA

Ao Senhor
ADEILSON LOUREIRO CAVALCANTE
Secretário da Secretaria de vigilância em saúde do MS
Esplanada dos Ministérios
CEP: 70058-900 - Brasília/DF

Assunto: Linha de Transmissão Miracema - Gilbués II - Barreiras II.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 02001.004890/2018-81.

Senhor Secretário,

1. Nos termos do inciso 1 do artigo 5º da Portaria Interministerial n° 419, de 26 de outubro de 2011, solicito 
manifestação em relação ao Termo de referência para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental da Linha 
de Transmissão acima referenciada.

2. Nos termos do inciso II do artigo 5° da referida Portaria, informo que será concedido o prazo de 15 
(quinze) dias consecutivos, contados do recebimento desta solicitação, para recepcionar manifestação dessa 
Instituição.

3. Para subsidiar a avaliação, o IBAMA disponibiliza a FCA em seu sítio eletrônico: 
http://licenciamento.ibama.gov.br/Linha%20de%20Transmissao/LT%20Miracema%20-%20Gilbues%20II%20-/.

4. Sem mais para o momento, estou à disposição para esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por SAMUEL COUTO MENEZES, Analista Administrativo, em 
05/03/2018, às 11:33, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto 
nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.ibama.gov.br/autenticidade, 
informando o código verificador 1832652 e o código CRC E864EE4F.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 02001.004890/2018-81 SEI nº 1832652
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Anexo XX. Estabelecimentos de Ensino, por nível de 
escolaridade e Dependência 
Administrativa. 



Estabelecimentos de Ensino, por nível de escolaridade e Dependência Administrativa – 2017. 

Localidade 

Educação Infantil Ensino Fundamental 

Urbana Rural Urbana Rural 

T F E M P T F E M P T F E M P T F E M P 

Total AEM 148 0 2 83 63 232 0 0 232 0 207 0 24 119 64 308 0 3 305 0 

Miracema do Tocantins 10 0 1 5 4 5 0 0 5 0 14 0 6 4 4 5 0 0 5 0 

Miranorte 7 0 1 5 1 2 0 0 2 0 8 0 3 4 1 2 0 0 2 0 

Pedro Afonso 4 0 0 3 1 1 0 0 1 0 6 0 3 2 1 3 0 2 1 0 

Centenário 2 0 0 2 0 1 0 0 1 0 2 0 1 1 0 1 0 0 1 0 

Lizarda 1 0 0 1 0 2 0 0 2 0 2 0 1 1 0 4 0 1 3 0 

Rio dos Bois 1 0 0 1 0 2 0 0 2 0 2 0 1 1 0 2 0 0 2 0 

Balsas 24 0 0 10 14 8 0 0 8 0 36 0 0 21 15 26 0 0 26 0 

Alto Parnaíba 3 0 0 1 2 31 0 0 31 0 6 0 0 4 2 33 0 0 33 0 

Santa Filomena 1 0 0 1 0 10 0 0 10 0 4 0 2 2 0 10 0 0 10 0 

Gilbués 4 0 0 3 1 7 0 0 7 0 5 0 2 2 1 29 0 0 29 0 

Corrente 8 0 0 4 4 16 0 0 16 0 11 0 2 6 3 18 0 0 18 0 

Monte Alegre do Piauí 3 0 0 2 1 18 0 0 18 0 2 0 0 1 1 19 0 0 19 0 

Riacho Frio 1 0 0 1 0 6 0 0 6 0 3 0 0 3 0 6 0 0 6 0 

Sebastião Barros 1 0 0 1 0 8 0 0 8 0 2 0 0 2 0 9 0 0 9 0 

Cristalândia do Piauí 1 0 0 1 0 8 0 0 8 0 3 0 1 2 0 8 0 0 8 0 

Parnaguá 2 0 0 1 1 11 0 0 11 0 7 0 1 5 1 11 0 0 11 0 

Angical 3 0 0 3 0 16 0 0 16 0 6 0 0 6 0 24 0 0 24 0 

Barreiras 58 0 0 28 30 22 0 0 22 0 71 0 1 39 31 28 0 0 28 0 

Riachão das Neves 4 0 0 3 1 35 0 0 35 0 7 0 0 6 1 40 0 0 40 0 

Santa Rita de Cássia 10 0 0 7 3 23 0 0 23 0 10 0 0 7 3 30 0 0 30 0 

 



Localidade 

Ensino Médio Ensino Superior 

Urbana Rural Urbana Rural 

T F E M P T F E M P T F E M P T F E M P 

Total AEM 64 2 46 0 16 7 0 5 0 2 54 7 8 0 39 0 0 0 0 0 

Miracema do Tocantins 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Miranorte 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pedro Afonso 1 0 1 0 0 2 0 2 0 0 4 1 0 0 3 0 0 0 0 0 

Centenário 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lizarda 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rio dos Bois 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Balsas 13 0 6 0 7 1 0 0 0 1 9 1 1 0 7 0 0 0 0 0 

Alto Parnaíba 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Santa Filomena 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gilbués 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Corrente 7 1 4 0 2 0 0 0 0 0 5 2 1 0 2 0 0 0 0 0 

Monte Alegre do Piauí 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Riacho Frio 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sebastião Barros 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cristalândia do Piauí 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Parnaguá 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Angical 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Barreiras 20 1 13 0 6 0 0 0 0 0 25 1 2 0 22 0 0 0 0 0 

Riachão das Neves 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Santa Rita de Cássia 4 0 3 0 1 0 0 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 0 0 

Legenda: T = Total; F = Federal; E = Estadual, M = Municipal; e P = Privada 

Fonte: Sinopse Estatística da Educação Básica 2017 - INEP/MEC. Elaboração: Arcadis, 2018. 
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Entrevistas nas Prefeituras 

Prefeitura: 

Data: ____/____/____  

Entrevistador: _____________________________________________________________ 

 

Caracterização do Entrevistado  

Nome:_________________________________Cargo:________________________________ 

Formação:______________________________Contatos:______________________________ 

1. Atividades econômicas 

1.1. Quais as principais atividades econômicas desenvolvidas no município? Como se 

distribuem no território? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

1.2. Qual setor da economia de maior destaque no município? 

(   ) Setor Primário (Agricultura)   (   ) Setor secundário (Industrial)   (   ) Setor terciário (Comércio 

e Serviços) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

1.3. Quais os setores da economia que empregam mais trabalhadores? 

(   ) agropecuária (   ) turismo rural (   ) reflorestamento (   )indústria (   )comércio (   )serviços 
outros:________________________________________________________________ 

1.4. Quanto representa no total geral (% aproximada) 

______________________________________________________________________ 

1.5. Quais são os principais usos rurais (principais culturas temporárias e permanentes, 

pastagens naturais ou plantadas)? 

____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
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2. Caracterização do território 

2.1. O município possui delimitação da área urbana e rural (Lei de Perímetro urbano)?  

(   ) sim   (   ) não 

2.2. O município possui povoados, vilas ou distritos rurais? (   ) sim   (   ) não.  

Se sim, quais e onde se localizam?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.3. O município possui assentamentos rurais? (   ) sim  (   ) não. Se sim, obter localização e 

características gerais – nome, n° famílias, principais culturas produzidas, tempo de existência, 

tamanho da área. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.4. O município possui acampamento do MST – Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 

ou outro semelhante? (   ) sim   (   ) não.  Se sim, quais? (Caracterizar) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.5. Existem populações tradicionais no município? (Indígenas, Quilombolas, Ribeirinhos, 

Pescadores Artesanais, etc). (   ) sim  (   ) não. Se sim, quais? (Caracterizar) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.6. Existe conflito de terras no município? (   ) sim  (   ) não.  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.7. O município possui distrito industrial? (   ) sim   (   ) não. Se sim, qual (is) e onde se 

localizam? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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2.8. O município possui Plano Diretor ? (   ) sim  (   ) não 

2.9. Lei orgânica? (   ) sim  (   ) não 

2.10. Lei de Uso e Ocupação do Solo / Zoneamento ? (   )  sim  (   ) não 

3. Meio Ambiente 

3.1. O município possui Secretaria de Meio Ambiente? (   ) sim (   ) não 

Se sim, quais as principais atribuições e ações desenvolvidas? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3.2. O município possui CONDEMA (Conselho Municipal de Meio Ambiente)?  

(   ) sim  (   ) não. Se sim, quais as entidades participantes? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3.3. Existem organizações de defesa do meio ambiente no município (ONGs, OSCIPs)?  

(...) sim  (   ) não. Se sim, quais (indicar nome, endereço, contato e atividades desenvolvidas)? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3.4. Existem projetos e ações em prol do meio ambiente executadas por universidades, 

institutos de pesquisa e associações técnicas no município? (   ) sim  (   ) não. Se sim, quais 

(indicar nome, e atividades desenvolvidas)?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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3.5. Existe alguma unidade de conservação estadual ou municipal na área do município 

(APAs, RPPNs, Estação Ecológica, Parques Naturais, etc)? (   ) sim  (   ) não.  

Se sim, Qual (is)? (Decreto de criação, Localização, Existência de Plano de Manejo, Principais 

características, Importância da área, Órgão administrador e Contato do responsável pela gestão) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3.6. Existem ações de educação ambiental desenvolvidas nos municípios? (   ) sim (   ) não. 

Se sim, quais? Como se caracterizam? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3.7. Quais os principais problemas ambientais enfrentados no município (não falar as 

alternativas para não induzir a resposta)? 

(   ) Falta de saneamento básico   (   ) Desmatamento (   ) Uso de Agrotóxico (   ) Caça ilegal 

(   ) Monocultura   (   ) Aterro inadequado   (   ) Descarte irregular de resíduos (   ) Poluição dos 

rios 

Outros:_______________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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4. Infraestrutura e Equipamentos sociais 

4.1. Educação 

4.1.1. Quantificar os equipamentos de educação do município 

Creche Escola fundamental Escola Médio Universidade 

Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada 

        

        

        

        

        

4.1.2. O município possui escolas/cursos técnicos profissionalizantes? (   ) sim  (   ) não. Se 

sim, quais? 

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 

4.1.3. Os equipamentos de educação existentes atendem à demanda do município?  

(   ) sim  (   ) não 

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 

4.1.4. Você acha que a estrutura atual de educação atenderia a demanda futura de implantação 

do empreendimento (chegada de novos trabalhadores com filhos para matricularem-se nas 

escolas) (   ) sim   (   ) não. 

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 

4.1.5. Você identifica algum município polo regional onde a população busca qualificação? 

(   ) sim   (   ) não. Se sim, qual? 

____________________________________________________________________________ 

4.1.6. Como você avalia a qualidade da educação no município? (   ) ótima  (   ) boa  

(   ) regular  (   ) ruim  

____________________________________________________________________________ 



 

Arcadis 6 

4.2. Saúde 

4.2.1. Quantificar os equipamentos de saúde do município 

Hospital 

Unidades Básicas de 
Saúde 

Outros 

Público Privado Público Privado 

     

     

     

     

     

4.2.2. Os equipamentos de saúde existentes atendem à demanda do município?  

(   ) sim  (   ) não 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.2.3. Você acha que a estrutura atual de saúde atenderia a demanda futura de implantação 

do empreendimento (chegada de novos trabalhadores, risco de acidentes, sinistros e doenças 

tropicais)? (   ) sim   (   ) não. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.2.4. Você identifica algum município polo regional onde a população busca os serviços de 

saúde? (   ) sim   (   ) não. Se sim, qual? 

____________________________________________________________________________ 

4.2.5. Como você avalia a qualidade da saúde no município? (   ) ótima  (   ) boa  (   ) regular 

(   ) ruim. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.2.6. Identificar endemias (dengue, DSTs, Doença de Chagas, Leishmaniose, Hanseníase, 

Febre Amarela, Hepatite, Tuberculose) e a potencialidade de introdução de novas endemias. Em 

que período do ano ocorrem? Há um mapeamento de áreas de endemias dentro do município? 

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
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4.3. Saneamento básico 

Abastecimento de água 

4.3.1. Qual a empresa responsável pelo abastecimento de água no município? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.2. Onde é feita a captação? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.3. Como é fornecida a população? (   ) rede geral (   ) cisterna (   ) poço (   ) outros 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.4. Qual o percentual de atendimento à população pela rede pública de distribuição de 
água? ____________ 

4.3.5. Como se dá o abastecimento e tratamento da água à população rural? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

Coleta e tratamento do esgoto 

4.3.6. Qual a empresa responsável pela coleta do esgoto no município? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.7. O município realiza o tratamento do esgoto (   ) sim  (   ) não. Se sim, como é feito o 
tratamento do esgoto? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.8. Qual o percentual de tratamento do esgoto coletado? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.9. Qual a forma de despejo do esgoto mais utilizada na área rural? 
(   ) Fossa séptica   (   ) Fossa rudimentar   (   ) Direto no rio 
Indicar problemáticas existentes 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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Coleta dos Resíduos Sólidos 

4.3.10. Qual a empresa responsável pela coleta dos resíduos sólidos? Qual alcance (área 
urbana e rural?) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.11. Quais os dias e horários da coleta do lixo? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.12. O município possui coleta seletiva? (   ) sim  (   ) não 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.13. O município possui aterro sanitário? (   ) sim  (   ) não. Obter a localização. Se não, qual 
a forma de destinação final do lixo? 

____________________________________________________________________________ 

4.3.14. Como se dá o tratamento do lixo na área rural? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.3.15. Indicar problemáticas existentes 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.4. Segurança pública 

4.4.1. Quais os equipamentos de segurança do município?  

(   ) Delegacia   (   ) Bombeiros   (   ) Polícia Militar (Indicar quantidades e efetivos). 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.4.2. Quais as principais vulnerabilidades em termos de segurança pública? 

(   ) Tráfico de drogas   (   ) Prostituição   (   ) Assaltos/roubos   (   ) Assassinatos 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5. Comunicação e informação 

4.5.1. Quais são os jornais e rádios locais e qual sua abrangência? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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4.5.2. O município recebe sinal de celular? (   ) sim   (   ) não. Se sim, de quais operadoras? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5.3. O município tem acesso à rede de internet? (   ) sim   (   ) não. Se sim, de qual alcance 
e quais as operadoras? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5.4. Recebe sinais de quais operadoras de televisão? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.6. Lazer e Cultura 

4.5.1 Existem no município áreas procuradas para prática de lazer e turismo? Quais são os 
equipamentos de lazer e atrativos naturais (serra, cachoeiras, praias de rio etc.)? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5.2 Quais são as principais festas, festejos e comemorações realizadas no município? Em 
que época são realizados? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5.3 Principais grupos e manifestações culturais ligados ao patrimônio imaterial. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5.4 Identificação e caracterização de áreas de valor histórico, arqueológico, cultural e 
paisagístico. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4.5.5 Instituições ligadas ao patrimônio histórico-cultural 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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Observações  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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Roteiro de Percepção Socioambiental- Comunidades 

 

Data: ____/____/____  

 

Entrevistador: _____________________________________________________________ 

Nome do entrevistado:  ________________________________________________________ 

Comunidade: ________________________________________________________________ 

Distrito:______________________________Município:______________________________ 

Contato: Tel (  )__________________  Email:_______________________________________ 

1. Caracterização do Entrevistado  

1.1. Gênero: (   ) Feminino  (   ) Masculino     1.2. Idade_______. 

1.3. Escolaridade:________________  

1.4. Há quanto tempo mora na comunidade? _________ 

1.5. Quantas pessoas moram no domicílio? __________ 

1.6. Profissão:________________________________________________________  

1.7. Situação de Ocupação 

(   ) Assalariado sem registro (   ) Assalariado com registro (   ) Funcionário público 

(   ) Autônomo (   ) Comerciante/ Empresário (   ) Produtor rural 

(   ) Aposentado/ pensionista (   ) Dona de casa (   )Desempregado 

(   ) Estudante (   ) Outros: ________________ 

1.8. Renda Familiar  

(   ) Sem renda     (   ) até 1 SM 
(R$ 880) 

(   ) 1 a 3 SM 

(R$ 880 – R$ 2.640) 

(   ) 3 a 6 SM 

(R$ 2.640 – R$ 5.280) 

(   ) Acima de 6 
SM (R$ 5.280) 

1.9. É beneficiário do Bolsa Família (   ) sim  (   ) não   
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2. Caracterização da Comunidade 

2.1. Qual o número aproximado de famílias que vivem na comunidade? __________ 

2.2. Quais as principais ocupações dos moradores? (trabalhadores rurais, pequenos 

proprietários, comerciários, etc) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.3. Como se deu a formação da comunidade (acesso à terra)? Em caso de assentamento, 

qual é o órgão de governo responsável? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.4 Comunidade possui escola? Se sim, qual nível? Se não, onde as crianças estudam? Tem 

transporte escolar?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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2.4. Comunidade possui equipamentos de saúde? Quais? Se não, onde buscam 

atendimento de saúde? Tem transporte público?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.5. Comunidade possui atendimento do Programa de Saúde da Família? Se sim, como é 

feito? É suficiente? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2.6. Existe alguma festa tradicional na comunidade? Se sim, qual? Quando ocorre? Tem 

participação de gente de fora da comunidade? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3. Percepção sobre a Comunidade 

3.1. Percepção atual e geral da satisfação em morar na comunidade: 

(   ) 1 Ótimo   (   ) 2 Bom   (    ) 3 Regular   (   ) 4 Ruim   (   ) 5 Péssimo   
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3.2. Avaliação dos temas a seguir.  

Considerar as notas:  (1) Ótimo; (2) Bom; (3) Regular; (4) Ruim; (5) Péssimo 

a) Educação  h) Coleta de lixo  

b) Saúde  i) Esgoto  

c) Segurança pública   j) Disponibilidade de Comércio e 
Serviços 

 

d) Trânsito  l) Oportunidades de Empregos e 
Serviços 

 

e) Transporte Público  m) Lazer e Cultura   

f) Turismo  n) Patrimônio Histórico e Cultural 
(conservação)  

 

g) Distribuição e qualidade da água  o) Outro: _____________________  

3.3. Na sua opinião, quais as características mais positivas e negativas da comunidade. 

Positivas Negativas 
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4. Percepção sobre o Meio Ambiente 

4.1. Qual a sua avaliação do Meio Ambiente na região (comunidade)? 

(   ) 1 Ótimo   (   ) 2 Bom   (    ) 3 Regular   (   ) 4 Ruim   (   ) 5 Péssimo   

4.2. Quais os principais problemas ambientais da região e o que poderia ser feito para 

diminuí-los? (em ordem de criticidade) 

Problemas Ambientais Possíveis Soluções 

  

  

  

  

5. Percepção sobre o Empreendimento  

Alinhamento Comunicação: Esclarecer que trabalhamos em uma empresa de consultoria 

ambiental (ARCADIS) contratada pela Neoenergia para elaborar o estudo de impacto ambiental 

da LT Miracema – Gilbués II – Barreiras II que tem 729km, passa por 19 municípios e 4 estados 

(TO, MA.PI, BA) e que este empreendimento está na fase de planejamento e só será implantado 

após a elaboração do estudo e aprovação do órgão ambiental IBAMA. No primeiro contato 

entregar o folder para os entrevistados. 

5.1. Antes desse nosso encontro, o Sr. (a) já tinha ouvido falar sobre o empreendimento?  

(  ) Sim        (  ) Não 

5.2. Se sim, quais informações possui? De que forma vieram essas informações? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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5.3. O que o Sr(a) acha da implantação do empreendimento?  

(   ) Ótimo   (   ) Bom   (    ) Regular   (   ) Ruim   (   ) Péssimo  

5.4. O(a) Sr.(a) acredita que este projeto poderá trazer vantagens/benefícios à região? 

Quais?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

5.5. O(a) Sr.(a) acredita que este projeto poderá trazer desvantagens/prejuízos à região? 

Quais? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

5.6. O que o(a) Sr.(a) gostaria que fosse esclarecido sobre o projeto?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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6. Percepção sobre o Empreendimento Antigo 

6.1. Antes desse nosso encontro, o Sr. (a) já tinha ouvido falar sobre o empreendimento da 

LT da empresa ATE XVI? 

(   ) Sim         (   ) Não 

6.2. Se sim, quais informações possui? De que forma vieram essas informações? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

6.3. O que o Sr(a) acha da implantação do empreendimento e de sua paralisação?  

(   ) Ótimo   (   ) Bom   (    ) Regular   (   ) Ruim   (   ) Péssimo  

6.4. O(a) Sr.(a) acredita que este projeto trouxe vantagens/benefícios à região? Quais?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

6.5. O(a) Sr.(a) acredita que este projeto trouxe desvantagens/prejuízos à região? Quais? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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7. Comunicação  

7.1. Cite dois meios que você considera como mais eficazes para a divulgação de 

informações sobre as ações do empreendedor? 

a) (   ) Notícias em rádio local. Qual rádio mais ouvida? ______________________________ 

b) (   ) Notícias em jornais locais. Qual jornal mais lido? _____________________________ 

c) (   ) Notícias na internet / redes sociais: ________________________________________ 

d) (   ) Cartazes. Local: _______________________________________________________ 

e) (   ) Reuniões comunitárias Local: _____________________________________________ 

f) (   ) Folders. Local: ________________________________________________________ 

g) (   ) Outros. Especifique: ____________________________________________________ 

8. Observações sobre a Entrevista 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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9. Observações sobre a Comunidade (pesquisadores) 

Observar: padrão construtivo das residências; condições de saneamento; tipo de pavimentação 

das vias; equipamentos de serviços públicos e/ou culturais; comércio; e demais atividades 

produtivas. 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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Anexo XXIII. Entrevistas nas Comunidades e nas 
Prefeituras.  
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Anexo XXIV. Solicitações de Certidões de Uso e 
Ocupação do Solo. 
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Anexo XXV. Contatos via e-mail.  



1

Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: quarta-feira, 8 de agosto de 2018 09:12
Para: cj.caron@hotmail.com; cjcaron@bol.com.br
Cc: Rafaela Ediene dos Santos
Assunto: Certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão de Energia 500kV 

Miracema - Gilbués II - Barreiras II
Anexos: LT500kV Gilbues II-Barreiras II C2_tracado_09jul18.kml; LT500kV Miracema - 

Gilbues II C3_09juL18.kml; Art_Emmanuel.pdf

Prezado Claudio, bom dia! 
 
Conforme contato pessoal com você em julho, enviamos os dados solicitados para emissão da certidão de uso do 
solo: 
 

 Arquivo kml do traçado da Linha em anexo; 
 Extensão da linha no município: 76,8km 
 ART do Emmanuel Pasqua Moraes comprovando o seu vínculo com a EKKT , como supervisor de linhas de 

transmissão. Por gentileza, verifique se este documento é suficiente ou se precisar de outro documento nos 
avise. 
 

Coordenadas Iniciais (SIRGAS2000) Coordenadas Finais (SIRGAS2000) 
X Y X Y 

46° 33' 49,987" W 9° 4' 2,776" S 
45° 53' 54,898" 

W 
9° 14' 36,541" 

S 
 
Aproveito para solicitar, por gentileza, o envio das legislações referentes as Áreas de Proteção Ambiental 
municipais que você comentou durante a entrevista; as legislações urbanísticas (Lei Orgânica, Plano Diretor 
Lei de Perímetro Urbano, Lei de Uso e Ocupação e Zoneamento, se tiver); as entidades e membros 
participantes do CONDEMA e os dados de saúde (endemias). 
 
Desde já agradeço! 
 
Qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Att, 

 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Rafaela Ediene dos Santos
Enviado em: sexta-feira, 17 de agosto de 2018 11:42
Para: tributosangical angical
Assunto: RES: Emissão de certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão 

500kV Miracema - Gilbués II - Barreiras II

Prezado Patrício, bom dia. 

Por gentileza, poderia verificar se os documentos enviados já foram analisados e informar o prazo para a emissão da 
Certidão de uso e ocupação do solo? 
 
Obrigada. 
Aguardo o retorno. 
 
Atenciosamente, 
 
Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  
Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 
T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 NOVO 
www.arcadis.com  
  

 

  
Be green, leave it on the screen.  
 
 
 

De: Rafaela Ediene dos Santos  
Enviada em: quarta-feira, 8 de agosto de 2018 09:47 
Para: tributosangical angical <tributosangical@gmail.com> 
Assunto: RES: Emissão de certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão 500kV Miracema - Gilbués II - 
Barreiras II 
 
Prezado, bom dia  
 
Os arquivos em KMZ são referentes ao traçado da linha de transmissão, segue em anexo o mapa em PDF. 
Se precisar de mais informações, estou à disposição. 
 
Atenciosamente, 
 
Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  
Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 
T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 NOVO 
www.arcadis.com  
  

 

  
Be green, leave it on the screen.  
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De: tributosangical angical <tributosangical@gmail.com>  
Enviada em: terça-feira, 7 de agosto de 2018 09:16 
Para: Rafaela Ediene dos Santos <rafaela.santos@arcadis.com> 
Assunto: Re: Emissão de certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão 500kV Miracema - Gilbués II - 
Barreiras II 
 
Bom dia Rafaela! 
 
Rafaela por favor reenvia esses dois últimos arquivos Miracema e Gilbues II em PDF por eles estão em Kmz deve ser 
algum programa de Auto cad por não conseguimos abrir eles aqui, assim que reenviar vamos analisar e 
respondemos o seu email. 
 
Obrigado! 
 
 
Em 3 de agosto de 2018 17:17, Rafaela Ediene dos Santos <rafaela.santos@arcadis.com> escreveu: 

Prezado Patrício, boa tarde. 

  

Trabalhamos na Arcadis, empresa de consultoria ambiental, e estamos trabalhando no licenciamento ambiental da 
Linha de Transmissão Miracema – Gilbués II – Barreiras II, que tem 729km, passa pelos estados do Tocantins, 
Maranhão, Piauí e Bahia e pela área rural do município de Angical. Este empreendimento está na fase de 
planejamento pela empresa EKTT 1 (NEOENERGIA S.A). 

  

Visando cumprir as diretrizes do licenciamento ambiental, indicadas pela Resolução CONAMA n°237/1997, faz-se 
necessário o empreendedor EKTT 1 (NEOENERGIA S.A), obter as certidões de uso e ocupação do solo emitidas pelas 
Prefeituras Municipais declarando que o local e o tipo de empreendimento estão em conformidade com a 
legislação aplicável ao uso e ocupação do solo do município.  

  

Conforme combinado com o Marcelo e o Alexandre, segue em anexo a carta com a solicitação das certidões, o 
mapa de localização, o arquivo KML com o traçado da Linha de Transmissão e as informações a básicas abaixo: 

  

Extensão da Linha no município:  5,7 km 

Coordenadas geográficas – iniciais (SIRGAS 2000) 44° 53' 32,186" W/ 11° 59' 51,016" S e finais (SIRGAS 2000) 44° 
53' 8,387" W/ 12° 2' 56,173" S 

  

Aguardamos o retorno e qualquer dúvida ou necessidade de esclarecimento estamos à disposição, 

  

Desde já agradecemos, 
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Atenciosamente, 

  

Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  

Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 

T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 

www.arcadis.com  

  

 

  

Be green, leave it on the screen.  

  

This email and any files transmitted with it are the property of Arcadis and its affiliates. All rights, including without limitation copyright, are 
reserved. This email contains information that may be confidential and may also be privileged. It is for the exclusive use of the intended 
recipient(s). If you are not an intended recipient, please note that any form of distribution, copying or use of this communication or the information 
in it is strictly prohibited and may be unlawful. If you have received this communication in error, please return it to the sender and then delete the 
email and destroy any copies of it. While reasonable precautions have been taken to ensure that no software or viruses are present in our emails, 
we cannot guarantee that this email or any attachment is virus free or has not been intercepted or changed. Any opinions or other information in 
this email that do not relate to the official business of Arcadis are neither given nor endorsed by it.  
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 19:20
Para: 'meioambientebalsas@hotmail.com'
Cc: 'ruirba@hotmail.com'; Rafaela Ediene dos Santos; Sueli Harumi Kakinami
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão 500kV 

Miracema - Gilbués II - Barreiras II 
Anexos: BALSAS - MA.pdf; Balsas.pdf; LT500kV Miracema - Gilbues II C3_09juL18.kml; 

LT500kV Gilbues II-Barreiras II C2_tracado_09jul18.kml

Prezado Rui, boa tarde. 
 
Conforme combinamos durante contato pessoal na prefeitura, mando este e-mail para verificar quais os 
documentos precisamos encaminhar para vocês para obtermos a certidão de uso do solo referente a LT 500kV 
Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, encaminho novamente em formato digital a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do 
empreendimento, o arquivo kml do traçado da Linha e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município:  33,8km 
 

Coordenadas Iniciais (SIRGAS2000) Coordenadas Finais (SIRGAS2000) 
X Y X Y 

46° 51' 13,238" W 9° 9' 11,818" S 46° 33' 49,987" 
W 9° 4' 2,776" S 

 
Aproveito e solicito, por gentileza, o envio do Plano Diretor do Município, Lei de Uso e Ocupação do Solo e 
Zoneamento Urbano. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Muito obrigado! 
 
Att, 
 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 

 



1

Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: sexta-feira, 17 de agosto de 2018 11:07
Para: jjcowboyarruda
Cc: Rafaela Ediene dos Santos; Sueli Harumi Kakinami
Assunto: Solicitação das certidões de Uso e Ocupação do Solo referente a Linha de 

Transmissão 500kV Miracema - Gilbués II - Barreiras II
Anexos: EKTT 1 - Cartão CNPJ.pdf; Art_Emmanuel.pdf; EKTT 1 - Escritura de 

Constituição - JUCESP.pdf

Bom dia José Joaquim, 
 
Mando os documentos solicitados em anexo e solicito, por gentileza, a emissão da DUAM. 
 
A certidão negativa de INSS a Neoenergia não possui.  
 
Qualquer dúvida estou à disposição, 
 
Att, 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 

 
 
 

De: jjcowboyarruda <jjterrabrava@yahoo.com.br>  
Enviada em: segunda-feira, 2 de julho de 2018 10:24 
Para: Rafaela Ediene dos Santos <rafaela.santos@arcadis.com> 
Cc: Lucas Camba Garcia <lucas.garcia@arcadis.com> 
Assunto: Re: RES: Solicitação das certidões de Uso e Ocupação do Solo 
 
Prezada, bom dia! tudo bem? 
Acuso recebimento do seu e-mail. 
Para darmos prosseguimento a emissão da certidão ora pretendida, solicitamos à vossa senhoria 
os seguintes documentos: 
- Cartão do CNPJ (empresa EKTT1 NEOENERGIA) 
- Comprovante de endereço da empresa 
- Certidão negativa INSS 
- Doc. da Junta Comercial 
- CPF/RG - Representante legal e/ou RT da empresa 
Essa documentação é necessária para fazer o cadastramento da empresa na Prefeitura 
Municipal de Centenário, para a emissão do DUAM - Documento único de arrecadação municipal.
Custo da Certidão de uso do solo: R$ 18,00 (será emitido após o processamento do cadastro da 
empresa). Após o pagamento do DUAM (via rede bancária - título), a prefeitura tem até 7 dias 
uteis para a emitir a certidão. 
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O DUAM será emitido e enviado via e-mail caso vc. prefira assim. Após o pagamento enviar 
comprovante de pagamento para o e-mail: prefcentenario2@gmail.com 
Grato 
Att 
 

José Joaquim Arruda Filho 
Biólogo - CRBio 30270/4-D 
 
 
 
 
Em sexta-feira, 29 de junho de 2018 17:32:01 BRT, Rafaela Ediene dos Santos <rafaela.santos@arcadis.com> 
escreveu:  
 
 

Prezado, 

  

Segue os anexos. 

  

Atenciosamente, 

  

Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  

Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 

T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 NOVO 
www.arcadis.com  

  

 

  

Be green, leave it on the screen.  

  

  

  

De: Rafaela Ediene dos Santos  
Enviada em: sexta-feira, 29 de junho de 2018 17:30 
Para: 'jjterrabrava@yahoo.com.br' <jjterrabrava@yahoo.com.br> 
Cc: Lucas Camba Garcia <lucas.garcia@arcadis.com> 
Assunto: Solicitação das certidões de Uso e Ocupação do Solo 
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Prezado José Joaquim, 

  

Conforme conversamos ao telefone trabalho na empresa de consultoria ambiental Arcadis e estamos trabalhando no 
licenciamento ambiental da Linha de Transmissão Miracema – Gilbués II – Barreiras II, que tem 729km, passa pelos 
estados do Tocantins, Maranhão, Piauí e Bahia e pela área rural do município de Centenário. Este empreendimento 
está na fase de planejamento pela empresa EKTT 1 (NEOENERGIA S.A). 

  

Visando cumprir as diretrizes do licenciamento ambiental, indicadas pela Resolução CONAMA n°237/1997, faz-se 
necessário o empreendedor EKTT 1 (NEOENERGIA S.A), obter as certidões de uso do solo emitidas pelas 
Prefeituras Municipais declarando que o local e o tipo de empreendimento estão em conformidade com a legislação 
aplicável ao uso e ocupação do solo do município.  

  

Segue em anexo a carta com a solicitação das certidões, que entregaremos a via original durante o trabalho de 
campo realizado pela equipe de socioeconomia, previsto para ocorrer em julho de 2018. Aproveitamos o contato 
para mandar o arquivo KML com o traçado da Linha de Transmissão. 

  

Aguardamos o retorno e qualquer dúvida ou necessidade de esclarecimento estamos à disposição, 

  

Desde já agradecemos, 

  

Atenciosamente, 

  

Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  

Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 

T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 NOVO 
www.arcadis.com  

  

 

  

Be green, leave it on the screen.  

  

This email and any files transmitted with it are the property of Arcadis and its affiliates. All rights, including without limitation copyright, are reserved. 
This email contains information that may be confidential and may also be privileged. It is for the exclusive use of the intended recipient(s). If you are 
not an intended recipient, please note that any form of distribution, copying or use of this communication or the information in it is strictly prohibited 
and may be unlawful. If you have received this communication in error, please return it to the sender and then delete the email and destroy any 
copies of it. While reasonable precautions have been taken to ensure that no software or viruses are present in our emails, we cannot guarantee 
that this email or any attachment is virus free or has not been intercepted or changed. Any opinions or other information in this email that do not 
relate to the official business of Arcadis are neither given nor endorsed by it.  
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Garcia, Lucas

De: Rafaela Ediene dos Santos
Enviado em: sexta-feira, 3 de agosto de 2018 16:03
Para: anna_1cristina@hotmail.com; sumar.corrente@hotmail.com
Cc: Lucas Camba Garcia; Sueli Harumi Kakinami; Marcelo Nunes Diniz
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo para Linha de Transmissão Miracema - 

Gilbués II - Barreiras II
Anexos: Corrente.pdf; CORRENTE - PI.pdf

Prezada Anna Cristina, boa tarde. 
 
Conforme combinado com o Marcelo e o Alexandre, mando este e-mail para verificar quais os documentos 
precisamos encaminhar para a Prefeitura de Santa Rita de Cássia para obtermos a certidão de uso e ocupação do 
solo referente a LT 500kV Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, encaminho em formato digital a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do 
empreendimento e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município:  27,4 km 
Coordenadas geográficas – iniciais (SIRGAS 2000) 44° 49' 55,122" W/ 10° 17' 24,977" S e finais (SIRGAS 2000) 44° 54' 
4,301" W/ 10° 31' 39,639" S 
 
Aproveito para solicitar o Plano Diretor, Lei de Uso e Ocupação do Solo e zoneamento (se houver) e Mapa indicando 
o perímetro urbano e rural. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Muito Obrigado! 
 
Atenciosamente, 
 
Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  
Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 
T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724  
www.arcadis.com  
  

 

  
Be green, leave it on the screen.  
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Garcia, Lucas

De: Rafaela Ediene dos Santos
Enviado em: sexta-feira, 3 de agosto de 2018 16:02
Para: prefeituracristalandia11@hotmail.com
Cc: Lucas Camba Garcia; Marcelo Nunes Diniz; Sueli Harumi Kakinami
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo para Linha de Transmissão Miracema - 

Gilbués II - Barreiras II
Anexos: CRISTALANDIA DO PIAUI - PI.pdf; Cristalândia do Piauí.pdf

Prezado Leandro Borges, boa tarde. 
 
Conforme combinado com o Marcelo e o Alexandre, mando este e-mail para verificar quais os documentos 
precisamos encaminhar para a Prefeitura de Cristalândia do Piauí para obtermos a certidão de uso e ocupação do 
solo referente a LT 500kV Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, encaminho em formato digital a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do 
empreendimento e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município:  22,4km 
Coordenadas geográficas – iniciais (SIRGAS 2000) 44° 55' 20,748" W/ 10° 43' 13,951" S e finais (SIRGAS 2000) 44° 55' 
44,617" W/ 10° 55' 22,602" S 
 
Aproveito para solicitar o Plano Diretor, Lei de Uso e Ocupação do Solo e zoneamento (se houver) e Mapa indicando 
o perímetro urbano e rural. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Muito Obrigado! 
 
Atenciosamente, 
 
Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  
Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 
T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 
www.arcadis.com  
  

 

  
Be green, leave it on the screen.  
 



Nome Fantasia: EKTT1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO ENERGIA
CNPJ/CPF: 28.443.567/0001-51
Endereço: RUA ARY ANTENOR DE SOUSA,0 QD. 0 LT. 0JARDIM

CEP: 13.053-024
Municipio: CAMPINAS

145824Num. DUAM:14721 - EKTT1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO ENERGIAContribuinte:

Bairro: JARDIM NOVA AMERICA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRANORTE

CNPJ 02.070.720/0001-59  Endereço: RUA 03 - PREDIO - Centro - 77.660-000

Secretaria Municipal de Finanças
DUAM - Documento Único de Arrecadação Municipal

PAGUE SEUS IMPOSTOS  NO BANCO DO BRASIL
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRANORTE.

Referência Parcela Emissão Convênio
08/2018 Única 08/08/2018 15/08/2018 097272

Cálculo Válido atéVencimento
15/08/2018

TAXA REFERENTE AO RECOLHIMENTO DA  CERTIDÃO DE USO DO SOLO

6,13
500,00

 ______
 506,13

Vr. a PagarDescontosJurosMultaAtualizaçãoTributo

006 - TAXA DE EXPEDIENTE
022 - CERTIDÃO USO DO SOLO

 TOTAL

0,00
0,00

 ______
 0,00

0,00
0,00

 ______
 0,00

0,00
0,00

 ______
 0,00

0,00
0,00

 ______
 0,00

6,13
500,00

 ______
 506,13

Vr. Original

81680000005061327022018081500001458240000000 Autenticação Via Contribuinte

Beneficiário

Atualização (+)

Local de Pagamento
Pagável somente nos caixas eletrônicos do Banco do Brasil, Sicoob ou Peg Pag Carneiro.

Vencimento
15/08/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRANORTE
CNPJ

02.070.720/0001-59
Endereço

RUA 03 - PREDIO - Centro - 77.660-000

Data do Documento
08/08/2018

Espécie Doc.
DUAM

Data do Processamento
08/08/2018

Nosso Número
00000000000145824

Valor Original
506,13

0,00

Multa (+)
0,00

Juros (+)
0,00

Descontos (-)
0,00

TAXA REFERENTE AO RECOLHIMENTO DA  CERTIDÃO DE USO DO SOLO

Não receber após o vencimento

Valor Cobrado
506,13

Contribuinte: 14721 - EKTT1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO
CNPJ/CPF: 28.443.567/0001-51

Endereço: RUA ARY ANTENOR DE SOUSA,0 QD. 0 LT.
Bairro: JARDIM NOVA AMERICA

CEP: 13.053-024

Cidade: CAMPINAS

Autenticação Via Banco

Banco do Brasil S/A

81680000005-0 06132702201-0 80815000014-5 58240000000-3
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 18:57
Para: 'sematurlizarda@hotmail.com'
Cc: Sueli Harumi Kakinami; Rafaela Ediene dos Santos
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão de 

Energia 500kV Miracema - Gilbués II - Barreiras II
Anexos: LIZARDA - TO.pdf; Lizarda.pdf

Prezado Dario, boa tarde. 
 
Conforme combinamos, mando este e-mail para verificar quais os documentos precisamos encaminhar para a 
Prefeitura de Lizarda para obtermos a certidão de uso do solo referente a LT 500kV Miracema – Gilbués II – Barreiras 
II. 
 
De antemão, encaminho novamente em formato digital a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do 
empreendimento e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município:  45,5km 
Coordenadas geográficas – iniciais (SIRGAS 2000) 47° 15' 41,077" W/ 9° 10' 22,968" S e finais (SIRGAS 2000) 46° 51' 
13,238" W/ 9° 9' 11,818" S 
 
Aproveito para solicitar o Plano Diretor, Lei de Uso e Ocupação do Solo e zoneamento (se houver) e Mapa indicando 
o perímetro urbano e rural. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Muito Obrigado! 
 
Att, 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 

 



1

Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: quarta-feira, 8 de agosto de 2018 09:43
Para: alencarmiracema@yahoo.com.br
Cc: Rafaela Ediene dos Santos
Assunto: Certidão de Uso do Solo referente a Linha de Transmissão Miracema - Gilbués 

II - Barreiras II

Prezado Genes, bom dia! 
 
Conforme contato pessoal com você em julho, enviamos os dados solicitados para emissão da certidão de 
uso do solo: 
 
Razão Social/Endereço:  
EKTT 1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELETRICA SPE 
S.A. 
RUA ARY ANTENOR DE SOUZA 
JARDIM NOVA AMERICA 
CAMPINAS/SP 13053-024 
 
CNPJ: 28.443.567/0001-51 
 

 Extensão da linha no município: 13,3km 
 

Coordenadas Iniciais (SIRGAS2000) Coordenadas Finais (SIRGAS2000) 

X Y X Y 

48° 30' 54,934" W 9° 30' 35,961" S 48° 30' 37,794" W 9° 24' 49,861" S 

48° 31' 8,738" W 9° 32' 21,815" S 48° 30' 50,849" W 9° 31' 4,549" S 
 

Aproveito para solicitar, por gentileza, o envio das legislações referentes as legislações 
urbanísticas (Lei Orgânica, Plano Diretor, Lei de Perímetro Urbano, Lei de Uso e Ocupação do 
Solo e Zoneamento, se tiver); e os dados de saúde (endemias). 
 
Desde já agradeço! 
 
Qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Att, 

 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 18:09
Para: guilherme_ambiental@hotmail.com
Cc: Sueli Harumi Kakinami; Rafaela Ediene dos Santos
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo e dados do município de Miranorte
Anexos: Miranorte.pdf; MIRANORTE - TO.pdf; LT500kV Miracema - Gilbues II C3_

09juL18.kml

Prioridade: Alta

Boa tarde Guilherme, 
 
Conforme combinamos mando por e-mail as informações solicitadas por vocês para emissão da certidão de uso do 
solo: 
 
Extensão da linha no município: 0,9km. 
Coordenadas: Iniciais (SIRGAS 2000) 48° 30' 50,849" W/ 9° 31' 4,549" S; Finais (SIRGAS 2000) 48° 30' 54,934" W/ 9° 
30' 35,961" S 
Torres previstas: Segue no arquivo KML, porém ainda são preliminares, pois somente serão definidas após a 
finalização do projeto executivo. 
Espaço aéreo:  A altura das torres previstas variam de 37m a 77m. 
 
Mando também os arquivos digitais: Mapa de Localização do empreendimento no município e Carta de Solicitação 
da Certidão. 
 
Aproveito e solicito por gentileza, o envio do Plano Diretor; Lei de Uso e Ocupação do Solo e Zoneamento (se 
houver); e Mapa de divisão das zonas urbanas e rurais. 
 
Fico no aguardo e qualquer dúvida estou à disposição. 
 
Muito Obrigado! 
 
Att. 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 11:40
Para: 'pm.montealegrepi@yahoo.com'
Cc: Rafaela Ediene dos Santos; Sueli Harumi Kakinami
Assunto: Obtenção de Certidão de Uso do Solo e entrevista com secretário de meio 

ambiente
Anexos: MONTE ALEGRE DOS PIAUI - PI.pdf; Monte Alegre do Piauí.pdf

Prezado Mauro, bom dia. 
 
Conforme acordamos durante contato pessoal com você na Prefeitura no dia 23.07, precisamos obter a certidão de 
uso do solo da Prefeitura de Monte Alegre do Piauí atestando que a Linha de Transmissão 500kv Miracema – Gilbués 
II – Barreiras II está em conformidade com a legislação municipal. Mando em anexo novamente a Carta de 
Solicitação e o Mapa de Localização da Linha de Transmissão. 
 
Tentamos contato com o Júnior, sem sucesso quando estávamos em campo, por isso, gostaríamos de verificar a 
possibilidade dele nos encaminhar a entrevista em anexo preenchida por e-mail. Utilizaremos estes dados para o 
estudo ambiental da Linha de Transmissão. 
 
Aproveito e informo que a extensão da Linha no município é de 19km. As coordenadas iniciais (SIRGAS 200) são: 45° 
19' 37,511" W/9° 45' 41,095" S  e coordenadas finais (SIRGAS 2000) são: 45° 9' 37,925" W/9° 48' 14,111" S. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Obrigado! 
 
Att. 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 11:40
Para: 'pm.montealegrepi@yahoo.com'
Cc: Rafaela Ediene dos Santos; Sueli Harumi Kakinami
Assunto: Obtenção de Certidão de Uso do Solo e entrevista com secretário de meio 

ambiente
Anexos: MONTE ALEGRE DOS PIAUI - PI.pdf; Monte Alegre do Piauí.pdf

Prezado Mauro, bom dia. 
 
Conforme acordamos durante contato pessoal com você na Prefeitura no dia 23.07, precisamos obter a certidão de 
uso do solo da Prefeitura de Monte Alegre do Piauí atestando que a Linha de Transmissão 500kv Miracema – Gilbués 
II – Barreiras II está em conformidade com a legislação municipal. Mando em anexo novamente a Carta de 
Solicitação e o Mapa de Localização da Linha de Transmissão. 
 
Tentamos contato com o Júnior, sem sucesso quando estávamos em campo, por isso, gostaríamos de verificar a 
possibilidade dele nos encaminhar a entrevista em anexo preenchida por e-mail. Utilizaremos estes dados para o 
estudo ambiental da Linha de Transmissão. 
 
Aproveito e informo que a extensão da Linha no município é de 19km. As coordenadas iniciais (SIRGAS 200) são: 45° 
19' 37,511" W/9° 45' 41,095" S  e coordenadas finais (SIRGAS 2000) são: 45° 9' 37,925" W/9° 48' 14,111" S. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Obrigado! 
 
Att. 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 11:20
Para: peter_if@hotmail.com
Cc: Rafaela Ediene dos Santos; Sueli Harumi Kakinami
Assunto: Certidão de Uso do Solo e retorno de entrevista
Anexos: PEDRO AFONSO - TO.pdf; Questinário_Prefeituras v2.pdf; Pedro Afonso.pdf

Prioridade: Alta

Prezado Peterson, bom dia! 
 
Conforme nosso contato pessoalmente no dia 19.07 estamos no aguardo do retorno da entrevista que deixamos 
com você e também de quais documentos precisamos encaminhar para obtermos a certidão de uso do solo 
atestando conformidade do projeto da Linha de Transmissão de Energia Miracema – Gilbués II – Barreiras II com as 
legislações de uso do solo municipais. 
 
Mando novamente a carta de solicitação da certidão de uso do solo, a entrevista e o mapa de localização da LT no 
município. 
 
A extensão da linha no território do município é de: 72,1km e as coordenadas iniciais (SIRGAS 2000) são:  48° 18' 
23,796" W/ 9° 10' 27,702" S e coordenadas finais (SIRGAS 200): 47° 41' 25,024" W/ 9° 12' 13,103" S. 
 
Caso precise de mais dados da Neoenergia, além dos que estão na carta de solicitação, por gentileza nos informe. 
 
Muito obrigado! 
 
Att. 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Mota, Erick
Enviado em: sexta-feira, 19 de outubro de 2018 11:18
Para: Garcia, Lucas
Assunto: ENC: Requerimento de Certidão Ambiental e Entrevista

Lucas, 
 
Segue o e-mail encaminhado para Riacho Frio. 
 
Att 
 
Érick C. Mota | Assistente Técnico Jr | Meio Ambiente | erick.mota@arcadis.com 
Arcadis | Rua Libero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 | Brasil 
T. +55 11 3117-3171 Ramal 6010  
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen.  

 

De: Erick Correia Mota  
Enviada em: segunda-feira, 17 de setembro de 2018 14:29 
Para: 'marlosscadm@hotmail.com' <marlosscadm@hotmail.com> 
Cc: Lucas Camba Garcia <lucas.garcia@arcadis.com> 
Assunto: RES: Requerimento de Certidão Ambiental e Entrevista 
 
Oton, 
 
Pedimos que o CNPJ seja considerado o n° 28.443.567/0001-51, Cartão CNPJ Matriz. O CNPJ presente nas cartas 
escaneadas correspondem à Sede. 
 
Obrigado. 
 
Érick C. Mota | Meio Ambiente | erick.mota@arcadis.com 
Arcadis | Rua Libero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 | Brasil 
T. +55 11 3117-3171 Ramal 6010  
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen.  

 

De: Erick Correia Mota  
Enviada em: segunda-feira, 17 de setembro de 2018 12:50 
Para: marlosscadm@hotmail.com 
Cc: Lucas Camba Garcia <lucas.garcia@arcadis.com> 
Assunto: Requerimento de Certidão Ambiental e Entrevista 
 
Boa tarde, Sr. Oton. 
 
Estou retomando o contato com o senhor, realizado inicialmente via WhatsApp, para falar a respeito dos 
procedimentos para obtenção de Certidão Ambiental.  
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O empreendimento é uma Linha de Transmissão de Energia, no qual estamos realizando o processo de 
Licenciamento Ambiental da Fase de Licença Prévia (LP). 
 
Segue em Anexo: 

 O documento em PDF contém a solicitação de Certidão Ambiental.  
 Também segue um questionário, visando a obtenção de informações para nortear a Arcadis na elaboração 

dos estudos ambientais e desenvolvimento de propostas para que mitiguem possíveis impactos do 
empreendimento. 

 Arquivos KML (Google Earth) indicando o traçado do empreendimento. 
 Abaixo seguem informações da extensão da LT no município e seus pontos iniciais e finais no limite de 

Riacho Frio. 
 

Município LT Canteiro 
Previsto 

Extensão 
(KM) 

Coordenadas 
Iniciais 

(SIRGAS2000) 

Coordenadas Finais 
(SIRGAS2000) 

X Y X Y 

Riacho Frio 
500KV - GilbuesII - 
BarreirasII   54,0 

44° 59' 
7,127" 

W 

9° 53' 
6,528" 

S 

44° 49' 
55,122" 

W 

10° 17' 
24,977" 

S 
 
 
Muito Obrigado, 
 
Érick C. Mota |  Meio Ambiente | erick.mota@arcadis.com 
Arcadis | Rua Libero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 | Brasil 
T. +55 11 3117-3171 Ramal 6010  
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen.  
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Garcia, Lucas

De: Rafaela Ediene dos Santos
Enviado em: sexta-feira, 17 de agosto de 2018 17:24
Para: prefriodosbois43@gmail.com
Cc: Sueli Harumi Kakinami; Lucas Camba Garcia
Assunto: RES: Emissão de Certidão de Uso do Solo para Linha de Transmissão 500kv 

Miracema _ Gilbués II - Barreiras II

Boa tarde, Olívio. 
 
Conforme conversamos pelo whatsapp, segue novamente a solicitação da Certidão de Uso e Ocupação do Solo 
referente a Linha de Transmissão de Energia 500kv Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, mando novamente a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do empreendimento no 
município e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município: 39,4km 
Coordenadas geográficas: iniciais (SIRGAS 2000) - 48° 30' 37,794" W/ 9° 24' 49,861" S; Finais (SIRGAS 2000) - 48° 
18' 23,796" W/ 9° 10' 27,702" S 
 
Dados do Empreendedor: 

Razão Social/Endereço:  
EKTT 1 SERVIÇOS DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELETRICA SPE S.A. 
RUA ARY ANTENOR DE SOUZA, 321 - JARDIM NOVA AMERICA - CAMPINAS/SP CEP: 13053-024 

 
CNPJ: 28.443.567/0001-51 

 
Qualquer dúvida, estamos à disposição. 
Muito obrigada. 
 
Atenciosamente, 
 
Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  
Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 
T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 
www.arcadis.com  
  

 

  
Be green, leave it on the screen.  
 
 
 

De: Lucas Camba Garcia  
Enviada em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 18:37 
Para: prefriodosbois43@gmail.com 
Cc: Rafaela Ediene dos Santos <rafaela.santos@arcadis.com>; Sueli Harumi Kakinami <sueli.kakinami@arcadis.com> 
Assunto: Emissão de Certidão de Uso do Solo para Linha de Transmissão 500kv Miracema _ Gilbués II - Barreiras II 
Prioridade: Alta 
 
Prezado Olívio, boa tarde, 
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Conforme combinamos mando este e-mail para verificar quais documentos precisamos encaminhar para a 
Prefeitura de Rio dos Bois para obtermos a certidão de uso do solo referente a Linha de Transmissão de Energia 
500kv Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, mando novamente a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do empreendimento no 
município e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município: 39,4km 
Coordenadas geográficas: iniciais (SIRGAS 2000) - 48° 30' 37,794" W/ 9° 24' 49,861" S; Finais (SIRGAS 2000) - 48° 
18' 23,796" W/ 9° 10' 27,702" S 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Att, 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: segunda-feira, 30 de julho de 2018 19:06
Para: 'gabsantafilomena@hotmail.com'
Cc: Sueli Harumi Kakinami; Rafaela Ediene dos Santos
Assunto: Emissão de Certidão de Uso do Solo referente a Linha de Transmissão 500kV 

Miracema - Gilbués II - Barreiras II
Anexos: Santa Filomena.pdf; SANTA FILOMENA - PI.pdf; LT500kV Gilbues II-Barreiras II 

C2_tracado_09jul18.kml; LT500kV Miracema - Gilbues II C3_09juL18.kml

Prezada Olivia, boa tarde. 
 
Conforme combinamos durante contato pessoal na prefeitura, mando este e-mail para verificar quais os 
documentos precisamos encaminhar para vocês para obtermos a certidão de uso do solo referente a LT 500kV 
Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, encaminho novamente em formato digital a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do 
empreendimento, o arquivo kml do traçado da Linha e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município:  51,9km 
Coordenadas geográficas – iniciais (SIRGAS 2000) - 45° 53' 54,898" W /9° 14' 36,541" S; finais (SIRGAS 2000) 45° 31' 
2,480" W/9° 29' 8,316" S 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Muito obrigado! 
 
Att, 
 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Lucas Camba Garcia
Enviado em: sexta-feira, 3 de agosto de 2018 11:59
Para: semartursantarita@gmail.com
Cc: Rafaela Ediene dos Santos
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo para Linha de Transmissão Miracema - 

Gilbués II - Barreiras II
Anexos: Santa Rita de Cássia - Recibo.pdf

Prezada Deijane de Sene Corado Dias, 
 
Mando em anexo o comprovante de pagamento da taxa de certidão ambiental referente a Linha de Transmissão 
Miracema – Gilbués II – Barreiras II e solicito a emissão da certidão. 
 
Aproveito e solicito, por gentileza, o envio da Lei de Perímetro Urbano, Plano Diretor, Lei Orgânica e Lei de Uso e 
Ocupação do Solo, 
 
Muito obrigado,  
 
Att, 
 
Lucas Camba Garcia | Supervisor Ambiental – DMA Licenciamento | lucas.garcia@arcadis.com  
Arcadis Brasil | Rua Líbero Badaró, 377 - 15º andar, Centro - SP | 01009-906  
T. +55 11 3117-3171 | Ramal 6036 | +55 11 96847-3071 
 
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen. 
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Garcia, Lucas

De: Rafaela Ediene dos Santos
Enviado em: sexta-feira, 3 de agosto de 2018 16:02
Para: mauro.henrique13@hotmail.com
Cc: Lucas Camba Garcia; Sueli Harumi Kakinami; Marcelo Nunes Diniz
Assunto: Emissão de certidão de uso do solo para Linha de Transmissão Miracema - 

Gilbués II - Barreiras II
Anexos: SABASTIAO BARROS - PI.pdf; Sebastião Barros.pdf

Prezado Mauro Henrique, boa tarde. 
 
Conforme combinado com o Marcelo e o Alexandre, mando este e-mail para verificar quais os documentos 
precisamos encaminhar para a Prefeitura de Santa Rita de Cássia para obtermos a certidão de uso e ocupação do 
solo referente a LT 500kV Miracema – Gilbués II – Barreiras II. 
 
De antemão, encaminho em formato digital a carta de solicitação da certidão, o mapa de localização do 
empreendimento e as informações básicas abaixo: 
 
Extensão da Linha no município:  21,6 km 
Coordenadas geográficas – iniciais (SIRGAS 2000) 44° 54' 4,301" W/ 10° 31' 39,639" S e finais (SIRGAS 2000) 44° 55' 
20,748" W/ 10° 43' 13,951" S 
 
Aproveito para solicitar o Plano Diretor, Lei de Uso e Ocupação do Solo e zoneamento (se houver) e Mapa indicando 
o perímetro urbano e rural. 
 
Ficamos no aguardo e qualquer dúvida estamos à disposição, 
 
Muito Obrigado! 
 
Atenciosamente, 
 
Rafaela Ediene dos Santos | Engenheira Ambiental – Assistente Técnica – DMA/ Licenciamento | rafaela.santos@arcadis.com  
Arcadis Brasil | R Líbero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 / São Paulo SP | Brasil 
T. + 55 11 3226-3465 Ramal 6724 NOVO 
www.arcadis.com  
  

 

  
Be green, leave it on the screen.  
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Anexo XXVI. Certidões de Uso e Ocupação. 







--â ESTADO DO TOCANTINS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRANORTE

CERNDÃO DE USO DO SOLO

Tendo em vista o Licenciamento Ambientar da Linha de Transmissão de Energia Elétrica 500kv
=^ a^+^l I^

rnriru".iil:"r"ou.r;"ão Gilbués rr e término na§ubes9çi::"*:'1T *"t11,:::tl::'i:3:::
ffifiH;J"T.'#ffi#ã;**J; coNAMA n" 237nee7, art. 10, §1", declaramos' para os devidos

r í, -^- lo-iolanãn qnlicável ao uSO e

|,í':Hil: ,ür, ;;*;;;;arr""r," está em conformidade com a nossa legislação aplicável ao uso e
, ^- -o-lrrrm nrnieÍo

ocupação do solo' Sendo assim, o local e o tipo de imento não interferem em nenhum projeto

municipal atual ou futuro'

Certificamos, ainda, que nada
empreendimento, uma vez que se

proceda a análise técnica-ambiental estaduais ou

,2L de agosto de 2018
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Anexo XXVII. Carta-Consulta FUNAI.  
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Mota, Erick

De: Erick Correia Mota
Enviado em: terça-feira, 3 de julho de 2018 16:27
Para: 'cglic@funai.gov.br'
Assunto: Anuência sobre Linha de Transmissão
Anexos: LT500kV Miracema - Gilbues II C3_22maio18.kml; LT500kV Gilbues II-

Barreiras II C2_tracado_06jun18.kml; INCRA.pdf

 
 
Prezada CGLIC, 
 
Conforme conversamos ao telefone trabalho na empresa de consultoria ambiental Arcadis e estamos trabalhando 
no licenciamento ambiental da Linha de Transmissão Miracema – Gilbués II – Barreiras II, que tem 729km, passa 
pelos estados do Tocantins, Maranhão, Piauí e Bahia e pela área rural de 19 municípios. Este empreendimento está 
na fase de planejamento pela empresa EKTT 1 (NEOENERGIA S.A). 
 
Visando cumprir as diretrizes do licenciamento ambiental, indicadas pela Resolução CONAMA n°237/1997, faz-se 
necessário o empreendedor EKTT 1 (NEOENERGIA S.A) esclarecer sobre o empreendimento aos órgãos 
intervenientes e obter a anuência.  
 
Segue em anexo a carta consulta. Aproveitamos o contato para mandar o arquivo KML com o traçado da Linha de 
Transmissão.  
 
Aguardamos o retorno e qualquer dúvida ou necessidade de esclarecimento estamos à disposição, 
 
Desde já agradecemos, 
 
Att. 
 
 
Érick C. Mota | Meio Ambiente | erick.mota@arcadis.com 
Arcadis | Rua Libero Badaró, 377 – 15º andar | CEP 01009-906 | Brasil 
T. +55 11 3117-3171 Ramal 6010  
www.arcadis.com 
 

 
 
Be green, leave it on the screen.  
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Anexo XXVIII. Folder sobre o Empreendimento.  



LINHA DE  

TRANSMISSÃO 500 KV  

MIRACEMA - GILBUÉS II 

- BARREIRAS II 

Linha Verde 

0800 61 8080 

FAIXA DE SERVIDÃO 
 

Faixa de Servidão é a faixa de terra necessária à cons-

trução, operação e manutenção da linha de transmis-

são e é definida de acordo com a voltagem da linha. 

Neste caso ela terá 70 metros, 35 m para cada lado da 

faixa. 

PROIBIDO: 

• Queimadas; 

• Sistema de Irrigação por pivô central; 

• Cultivo de plantações altas (ex: Eucalipto e pinus); 

• Moradias e benfeitorias (galpões, pocilgas, chiqueiros e 
estábulos); 

• Subir nas torres e soltar pipa. 

Cuidados na Faixa de Servidão 

PERMITIDO: 

• Cultivo de plantações baixas (Laranja, milho e soja, entre 
outras); 

• Criação de gado e pastagem; 

• Circulação de pessoas, animais e veículos agrícolas 
embaixo das linhas, mas não das torres e desde que não 
fiquem parados no local; 

• Sistema de irrigação localizado com tubos de PVC; 

• Cercas de arames seccionadas e aterradas. 
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No caso de dúvidas, sugestões ou reclamações envie um 

e-mail para: 

 

linhadaneoenergia@arcadis.com 



Licenciamento Ambiental 

É por meio do processo de Licenciamento  que os ór-

gãos ambientais avaliam a possibilidade de instalação, 

ampliação e  operação de empreendimentos ou ativi-

dades que utilizem recursos naturais, que sejam polui-

doras ou que possam causar impactos no meio ambi-

ente.  

Etapas do licenciamento ambiental: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a primeira etapa (elaboração do projeto) serão 

feitas aberturas de picadas (caminhos abertos na ma-

ta) para definição do traçado exato da nova Linha de 

Transmissão, este trabalho será feito por uma equipe 

de topógrafos que estará em campo.  

 

Para a elaboração do Estudo Ambiental pesquisadores 

de diversas áreas também estarão em campo, avalian-

do a situação atual da região e identificando os possí-

veis impactos, positivos ou negativos a serem gerados 

pela implantação da Linha de Transmissão. O estudo 

será encaminhado para avaliação do IBAMA, órgão 

federal responsável pelo licenciamento, e somente 

após a análise do órgão será emitida a LP — Licença 

Prévia para implantação da linha. 

LT 500 kV Miracema - Gilbués II - Barreiras II 

GRUPO NEOENERGIA 

A NEOENERGIA é responsável pela construção da LT 

500kv Miracema – Gilbués II – Barreiras II. Presente 

em 16 estados, a Neoenergia é uma companhia inte-

grada de energia, que atua nos segmentos de Gera-

ção, Transmissão, Distribuição e Comercialização. 

Com 13,6 milhões de unidades consumidoras atendi-

das por suas quatro distribuidoras, a Neoenergia é res-

ponsável por levar energia a 34 milhões de pessoas, 

quase 20% da população brasileira. 

A Linha de Transmissão 500 kV Miracema – Gil-

bués II – Barreiras II tem uma extensão total de 729 

km e passa pelos estados do Tocantins, Maranhão, 

Piauí e Bahia, atravessando no total 19 municípios. A 

linha será construída para interligar a região Norte e 

Nordeste do Brasil e escoar a geração de energia elé-

trica (fontes eólica e hidrelétrica) do Nordeste para o 

Sudeste. 

Municípios: 1) Miracema do Tocantins/TO; 2) Miranorte/TO; 3) Rio dos 

Bois/RO; 4) Pedro Afonso/TO; 5) Centenário/TO; 6) Lizarda/TO; 7) Bal-

sas/MA; 8) Alto Parnaíba/MA; 9) Santa Filomena/PI; 10) Gilbués/PI; 11) Monte 

Alegre do Piauí/PI; 12) Riacho Frio/PI; 13) Corrente/PI; 14) Sebastião Bar-

ros/PI; 15) Cristalândia do Piauí/PI; 16) Santa Rita de Cássia/BA; 17) Riachão 

das Neves/BA; 18) Angical/BA; 19) Barreiras/BA  

As Linhas de Transmissão são compostas por torres 
com linhas de alta tensão que distribuem a energia elé-
trica gerada nas usinas para as cidades brasileiras.   

 

As linhas se conectam às subestações de energia, que 
reduzem a tensão da energia e a distribuem para as 
casas e os consumidores.  Se não existissem as Linhas 
de Transmissão e Subestações, a energia elétrica não 
chegaria em nossas casas, nos hospitais, empresas e 
nossas luzes não estariam acesas. 

 

 

No Brasil, a rede de transmissão de energia elétrica 
está toda interligada, pelo SIN – Sistema Interligado 
Nacional. Isso possibilita que a energia gerada em uma 
hidrelétrica do Norte do Brasil, possa ser levada para as 
cidades do Sudeste, por exemplo. 

Linhas de Transmissão de Energia Elétrica 

O que são e para que servem? 
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Operação/Funcionamento 

da Linha de Transmissão 

Estudos Ambientais 
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Obras de construção 
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Licença de Operação (LO) 
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Subestação elétrica 
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Anexo XXIX. Planilha de dados brutos de flora.  



Área de transição 

PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

5.2 1 1 300 Fabaceae imparipinada casca grossa 18,8 8 

5.2 2 1 300 Agonandra brasiliensis 7,6 4 

5.2 3 1 300 Dalbergia frutescens 6,7 4 

5.2 4 1 300 Campomanesia guaviroba 6,7 5 

5.2 5 1 300 Terminalia 6,1 4 

5.2 6 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 6 

5.2 7 1 300 espinho folha simples 7,6 5 

5.2 8 1 300 Indet 2 11,5 6 

5.2 9 1 300 Campomanesia guaviroba 5,7 6,5 

5.2 10 1 300 Indet 2 15,3 9 

5.2 11 1 300 Indet 2 13,7 6,5 

5.2 12 1 300 Indet 2 20,1 6,5 

5.2 13 1 300 Handroanthus impetiginosus 5,1 7 

5.2 14 1 300 Myrtaceae 6,7 5,5 

5.2 15 1 300 Handroanthus impetiginosus 5,1 8 

5.2 16 1 300 Agonandra brasiliensis 8,6 5 

5.2 17 1 300 Agonandra brasiliensis 5,4 6 

5.2 18 1 300 Terminalia fagifolia 6,1 7,5 

5.2 19 1 300 Indet 2 20,7 10 

5.2 20 1 300 Hymenaea courbaril 20,4 10 

5.2 21 1 300 dalbergia frutescens 7 7 

5.2 22 1 300 Campomanesia guaviroba 5,7 3,5 

5.2 23 1 300 Terminalia fagifolia 17,8 9 

5.2 24 1 300 Indet 2 21 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

5.2 25 1 300 Eugenia dysenterica 13,1 6,5 

5.2 26 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 7 

5.2 27 1 300 Machaerium sp 10,2 8 

5.2 28 1 300 Machaerium sp 5,4 5 

5.2 29 1 300 Handroanthus impetiginosus 5,4 6 

5.2 30 1 300 Handroanthus impetiginosus 6,7 6,5 

5.2 31 1 300 Myrtaceae 2 11,1 8 

5.2 32 1 300 Campomanesia guaviroba 7,3 8 

5.2 33 1 300 Indet 1 9,9 6 

5.2 34 1 300 Indet 1 32,6 5 

5.2 35 1 300 Erythroxylum pelleterianum 5,4 5 

5.2 36 1 300 Erythroxylum pelleterianum 6,1 5 

5.2 37 1 300 Campomanesia guaviroba 6,7 7 

5.2 38 1 300 morta 7,3 7 

10.2 1 1 300 Vochysia gardneri 16,2 10 

10.2 2 1 300 Emmotum nitens 8 2,3 

10.2 3 1 300 Myrcia sp 10,1 5 

10.2 4 1 300 Myrtaceae 2 lisa 8 5,5 

10.2 5 1 300 Myrcia sp 15,9 8 

10.2 6 1 300 Curatella americana 26,4 8 

10.2 7 1 300 Qualea grandiflora 17,3 6 

10.2 8 1 300 Myrcia sp 29,6 12 

10.2 9 1 300 Aspidosperma macrocarpon 9,2 6 

10.2 10 1 300 Myrtaceae 2 lisa 8,9 5 

10.2 11 1 300 Salvertia convallariodora 8,6 3 

10.2 12 1 300 Simarouba versicolor 6,1 3 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

10.2 13 1 300 Annonaceae pilosa embaixo 6,7 2 

10.2 14 1 300 Tachigali subvelutina 5,4 4 

10.2 15 1 300 Myrtaceae 2 lisa 5,4 3,5 

10.2 16 1 300 Tabebuia aurea 5,4 2 

10.2 17 1 300 Ouratea sp 12,6 4 

10.2 18 1 300 Myrtaceae 2 lisa 7 5 

10.2 19 1 300 Emmotum nitens 7,3 4 

10.2 20 1 300 morta 5,1 4,5 

10.2 21 1 300 Tachigali subvelutina 6,7 7 

10.2 22 1 300 Machaerium acutifolium 11,5 7 

10.2 23 1 300 Myrtaceae 2 lisa 5,4 4,5 

10.2 24 1 300 Qualea grandiflora 5,1 3 

10.2 25 1 300 Simarouba versicolor 8 5 

10.2 26 1 300 Machaerium acutifolium 15,9 6,5 

10.2 27 1 300 Casearia sylvestris 5,4 5 

10.2 28 1 300 Myrcia sp 6,4 5,5 

10.2 29 1 300 Emmotum nitens 5,7 3 

10.2 30 1 300 Simarouba versicolor 8,6 3 

10.2 31 1 300 Simarouba versicolor 16,6 10 

10.2 32 1 300 Emmotum nitens 13,7 3 

10.2 33 1 300 Xylopia aromatica 5,7 6 

10.2 34 1 300 Emmotum nitens 15 4 

10.2 35 1 300 Myrcia sp 5,1 5 

10.2 36 1 300 Salvertia convallariodora 5,1 3 

10.2 37 1 300 Emmotum nitens 14,6 2 

10.2 38 1 300 Xylopia aromatica 8,6 5 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

10.2 39 1 300 Xylopia aromatica 13,3 8 

10.2 40 1 300 Annona ferruginea 5,4 3 

10.2 41 1 300 Dimorphandra gardneriana 6,7 3,5 

10.2 42 1 300 Protium heptaphyllum 14 8 

10.2 43 1 300 Emmotum nitens 16,2 4 

10.2 44 1 300 Xylopia aromatica 9,9 6 

10.2 45 1 300 Annona ferruginea 10,2 5 

10.2 46 1 300 Myrcia sp 12,4 7 

10.2 47 1 300 Simarouba versicolor 6,4 5,5 

10.2 48 1 300 Qualea grandiflora 10,8 8 

10.2 49 1 300 Simarouba versicolor 10,2 4 

10.2 50 1 300 Myrcia sp 6,7 3,5 

10.2 51 1 300 Anacardium occidentale 10,2 5 

10.2 52 1 300 Eschweilera nana 9,2 5 

16.2 1 1 300 Plathymenia reticulata 18,3 9 

16.2 2 1 300 morta  18,2 10 

16.2 3 1 300 Astronium fraxinifolium 14,8 10,5 

16.2 4 1 300 Tachigali rubiginosa 14 11 

16.2 5 1 300 Protium heptaphyllum 13,2 10,8 

16.2 6 1 300 Physocalymma scaberrimum 15,2 9 

16.2 7 1 300 Copaifera langsdorffii 17,7 14 

16.2 8 1 300 Anacardium occidentale 20,9 13 

16.2 9 1 300 Physocalymma scaberrimum 8,9 6,5 

16.2 10 1 300 Protium heptaphyllum 24,8 8,5 

16.2 11 1 300 Dimorphandra mollis 15,6 6,5 

16.2 12 1 300 Astronium fraxinifolium 21,2 7,5 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

16.2 13 1 300 Curatella americana 15,6 7 

16.2 14 1 300 Dimorphandra mollis 15,3 7 

16.2 15 1 300 Psidium sp. 9,2 6,2 

16.2 16 1 300 Tocoyena formosa 20 8,5 

16.2 17 1 300 Guarea kunthiana 6,8 6 

16.2 18 1 300 Casearia arborea 5,9 7,4 

16.2 19 1 300 Plathymenia reticulata 19,1 10 

16.2 20 1 300 Physocalymma scaberrimum 7,8 7 

16.2 21 1 300 Physocalymma scaberrimum 7,3 6,5 

16.2 22 1 300 Casearia arborea 5,8 5,5 

16.2 23 1 300 Curatella americana 10,9 5,5 

16.2 24 1 300 Tachigali rubiginosa 18,2 7,5 

16.2 25 1 300 morta  9,6 4,5 

16.2 26 1 300 Physocalymma scaberrimum 11 8 

16.2 27 1 300 Guarea kunthiana 9,8 5,5 

16.2 28 1 300 Pouteria reticulata 5,1 5,2 

16.2 29 1 300 Syagrus oleracea 7,7 6,5 

16.2 30 1 300 Casearia arborea 5,3 5,6 

16.2 31 1 300 Protium heptaphyllum 18 11 

16.2 32 1 300 Protium heptaphyllum 26,2 11 

16.2 33 1 300 Protium heptaphyllum 13,3 10,2 

16.2 34 1 300 Coussarea hydrangeifolia 32,6 4 

11.1 1 1 300 Qualea parviflora 14,7 7 

11.1 2 1 300 morta  8,9 7,5 

11.1 3 1 300 morta  6,7 5,6 

11.1 4 1 300 Mouriri elliptica 11,3 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

11.1 5 1 300 morta  8,84 4,2 

11.1 6 1 300 morta  5,3 7 

11.1 7 1 300 morta  7,2 4,5 

11.1 8 1 300 morta  5,7 2 

11.1 9 1 300 Mouriri elliptica 6,4 3 

11.1 10 1 300 Tachigali vulgaris 13,7 9 

11.1 11 1 300 morta  5,1 5,8 

11.1 12 1 300 Qualea parviflora 10,2 8 

11.1 13 1 300 Matayba guianensis 12,4 7,5 

11.1 14 1 300 Tachigali vulgaris 15,2 11 

11.1 15 1 300 morta  7,3 2,5 

11.1 16 1 300 Tachigali vulgaris 16,8 11,5 

11.1 17 1 300 Tachigali vulgaris 11,1 10 

11.1 18 1 300 morta  5,1 9 

11.1 19 1 300 morta  5,6 6,2 

11.1 20 1 300 morta  8,1 11,5 

11.1 21 1 300 morta  9,9 11,5 

11.1 22 1 300 morta  8,6 11 

11.1 23 1 300 morta  10,5 10,5 

11.1 24 1 300 Tachigali vulgaris 16,2 11,5 

11.1 25 1 300 Exellodendron cordatum 11,1 4,3 

11.1 26 1 300 Hirtella ciliata 8 5,2 

11.1 27 1 300 Tachigali vulgaris 10,7 10 

11.1 28 1 300 morta  8,6 4,2 

11.1 29 1 300 morta  8,1 10 

11.1 30 1 300 Tachigali vulgaris 8 11,2 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

11.1 31 1 300 Tachigali vulgaris 20 12,5 

11.1 32 1 300 morta  7,8 5 

11.1 33 1 300 morta  11,5 8,7 

11.1 34 1 300 Tachigali vulgaris 15,9 12 

11.1 35 1 300 Kielmeyera coriacea 13,1 7,2 

 

Cerradão 

Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO HT DAP 

19.2 1 1 300 Diospyros sericea 13 13,2 

19.2 2 1 300 Machaerium acutifolium 7,5 7 

19.2 3 1 300 Myrcia splendens 9 5,6 

19.2 4 1 300 Tapirira guianensis 9,5 16,6 

19.2 5 1 300 Xylopia sericea 10 14 

19.2 6 1 300 Alibertia edulis 8 5,9 

19.2 7 1 300 Myrcia splendens 11 11,6 

19.2 8 1 300 Protium heptaphyllum 7,5 6,7 

19.2 9 1 300 Machaerium acutifolium 7 7,2 

19.2 10 1 300 Machaerium acutifolium 7 6,7 

19.2 11 1 300 Matayba guianensis 7,5 6,2 

19.2 12 1 300 Machaerium acutifolium 7,8 7 

19.2 13 1 300 Matayba guianensis 9,5 15,1 

19.2 14 1 300 Machaerium acutifolium 8 7,5 

19.2 15 1 300 Matayba guianensis 8 6,4 

19.2 16 1 300 morta  5,5 6,1 

19.2 17 1 300 Matayba guianensis 9,1 5,9 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO HT DAP 

19.2 18 1 300 Roupala montana 8,5 10,2 

19.2 19 1 300 Matayba guianensis 10 12,6 

19.2 20 1 300 Matayba guianensis 8,5 13,9 

19.2 21 1 300 Xylopia sericea 7 5,1 

19.2 22 1 300 Magonia pubescens 6 5,6 

19.2 23 1 300 Myrcia tomentosa 8,6 16,2 

19.2 24 1 300 Matayba guianensis 7,5 5,1 

19.2 25 1 300 Davilla elliptica 7,5 7,3 

19.2 26 1 300 Curatella americana 4,2 5,1 

19.2 27 1 300 Xylopia sericea 8,2 6,1 

19.2 28 1 300 Salvertia convallariodora 5,7 7,6 

19.2 29 1 300 Davilla elliptica 5 5 

19.2 30 1 300 Tachigali subvelutina 5,5 6,1 

19.2 31 1 300 Curatella americana 7,2 11,8 

19.2 32 1 300 Davilla elliptica 10 8,3 

19.2 33 1 300 Myrcia splendens 6 5,7 

19.2 34 1 300 Copaifera langsdorffii 5,6 32,6 

19.2 35 1 300 Matayba guianensis 6 6,1 

19.2 36 1 300 Matayba guianensis 5,6 5 

19.2 37 1 300 Xylopia sericea 8,5 10,8 

19.2 38 1 300 Matayba guianensis 5,5 6,5 

19.2 39 1 300 Myrcia tomentosa 8 15,4 

19.2 40 1 300 Matayba guianensis 5,3 5,1 

19.2 41 1 300 Xylopia sericea 7 5,4 

19.2 42 1 300 Magonia pubescens 5,5 5,4 

19.2 43 1 300 Curatella americana 5,4 15,3 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO HT DAP 

19.2 44 1 300 Xylopia sericea 11 9,4 

19.2 45 1 300 Davilla elliptica 8 8,6 

19.2 46 1 300 Machaerium acutifolium 5,5 7,3 

19.2 47 1 300 Vatairea macrocarpa 9 8,4 

19.2 48 1 300 Machaerium acutifolium 6,5 7,5 

19.2 49 1 300 sem folha 9 15,4 

19.2 50 1 300 Zeyheria tuberculosa 4,5 5,6 

19.2 51 1 300 Protium heptaphyllum 4,5 6,2 

19.2 52 1 300 Guatteria  7 5,1 

19.2 53 1 300 Xylopia sericea 9 8,9 

19.2 54 1 300 Xylopia sericea 12 20,7 

19.2 55 1 300 Curatella americana 8,2 13,6 

19.2 56 1 300 Matayba guianensis 8,6 5,4 

19.2 57 1 300 Matayba guianensis 8 6,2 

19.2 58 1 300 Vatairea macrocarpa 6 5,1 

19.2 59 1 300 Curatella americana 5,5 9,1 

19.2 60 1 300 Kielmeyera coriacea 9 12,4 

19.2 61 1 300 Xylopia sericea 7,5 8,9 

12.2 1 1 300 Eschweilera nana 3,1 8,48 

12.2 2 1 300 Cardiopetalum calophyllum 4,3 5,5 

12.2 3 1 300 Leptolobium dasycarpum 4,5 8,9 

12.2 4 1 300 Anacardium humile 7,5 6,2 

12.2 5 1 300 Davilla elliptica 1,8 5,1 

12.2 6 1 300 Bowdichia virgilioides 5,9 7,8 

12.2 7 1 300 Eschweilera nana 6 6,1 

12.2 8 1 300 Eschweilera nana 6,5 6,2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO HT DAP 

12.2 9 1 300 Ouratea spectabilis 4,6 5,7 

12.2 10 1 300 Bowdichia virgilioides 6,8 6,8 

12.2 11 1 300 Anacardium humile 5,6 8 

12.2 12 1 300 sem folha 3,8 5,9 

12.2 13 1 300 Caryocar brasiliense 6,2 10,2 

12.2 14 1 300 Hymenaea courbaril 5 5,6 

12.2 15 1 300 Eschweilera nana 6,5 6,1 

12.2 16 1 300 Eschweilera nana 6,2 6,4 

12.2 17 1 300 Aspidosperma tomentosum 2 5,4 

12.2 18 1 300 Leptolobium dasycarpum 5,6 8,55 

12.2 19 1 300 Tachigali subvelutina 6,3 8,9 

 

Cerrado  

Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

1.1 1 1 300 Caryocar coriaceum 19,4 5 

1.1 2 1 300 morta 8,9 4 

1.1 3 1 300 Agonandra brasiliensis 17,8 6 

1.1 4 1 300 Terminalia fagifolia 22 5 

1.1 5 1 300 Eugenia dysenterica 7,6 3 

1.1 6 1 300 Dimorphandra gardneriana 10,5 3 

1.1 7 1 300 morta 9,2 2 

1.1 8 1 300 Aspidosperma tomentosum 7 3,5 

1.1 9 1 300 Terminalia fagifolia 24,1 5,5 

1.1 10 1 300 Couepia grandiflora 9,9 3 

1.1 11 1 300 morta 6,4 2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

1.1 12 1 300 Tabebuia aurea 9,9 3 

1.1 13 1 300 Dimorphandra gardneriana 10,8 3 

1.1 14 1 300 Tabebuia aurea 10,8 3 

1.1 15 1 300 Caryocar coriaceum 7 3,5 

1.1 16 1 300 Caryocar coriaceum 10,2 5 

1.1 17 1 300 Tabebuia aurea 9,6 3,5 

1.1 18 1 300 Stryphnodendron adstringens 5,1 2,5 

1.1 19 1 300 Enterolobium gummiferum  5,1 2,5 

1.1 20 1 300 Rubiaceae 1 15 4 

1.1 21 1 300 morta 9,6 3 

1.1 22 1 300 morta 5,7 2 

1.1 23 1 300 Terminalia fagifolia 14,2 3 

1.1 24 1 300 Caryocar coriaceum 5,4 2,5 

1.1 25 1 300 Terminalia fagifolia 6,1 2,7 

1.1 26 1 300 morta 11,1 3,5 

1.1 27 1 300 morta 13,4 3 

1.1 28 1 300 Tachigali subvelutina 13,4 4 

1.1 29 1 300 Stryphnodendron adstringens 12,4 3,5 

1.1 30 1 300 Qualea parviflora 39,8 5 

1.1 31 1 300 Qualea parviflora 21,7 6 

1.1 32 1 300 Aspidosperma tomentosum 5,7 2 

1.1 33 1 300 Caryocar coriaceum 5,4 2,5 

1.2 1 1 300 Astronium fraxinifolium 32,6 5 

1.2 2 1 300 Qualea parviflora 7,6 3 

1.2 3 1 300 Qualea grandiflora 21,7 5 

1.2 4 1 300 Parkia platycephala 23,9 6,5 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

1.2 5 1 300 Eugenia dysenterica 22 6 

1.2 6 1 300 Myrtaceae/Nyctaginaceae 8,9 3 

1.2 7 1 300 Parkia platycephala 15,6 6 

1.2 8 1 300 Tachigali subvelutina 17,5 4 

1.2 9 1 300 Qualea parviflora 9,6 5 

1.2 10 1 300 Myrtaceae/Nyctaginaceae 5,4 3 

1.2 11 1 300 Parkia platycephala 10,2 4 

1.2 12 1 300 Tachigali subvelutina 12,4 6 

1.2 13 1 300 Qualea parviflora 18,5 7 

1.2 14 1 300 Aspidosperma macrocarpon 17,8 5,5 

1.2 15 1 300 Aspidosperma macrocarpon 17,5 7,5 

1.2 16 1 300 Qualea grandiflora 13,1 6 

1.2 17 1 300 Dimorphandra gardneriana 15,6 5,5 

1.2 18 1 300 Myrtaceae/Nyctaginaceae 8,6 2,5 

1.2 19 1 300 Tabebuia aurea 9,6 3 

1.2 20 1 300 Qualea parviflora 6,4 4 

1.2 21 1 300 Hymenea stignocarpa 9,6 3,5 

1.2 22 1 300 Parkia platycephala 13,7 5,5 

1.2 23 1 300 Qualea grandiflora 7,6 3 

6.2 1 1 300 Plathymenia reticulata 10,5 3,5 

6.2 2 1 300 Senna velutina 6,1 4,5 

6.2 3 1 300 morta 6,7 3 

6.2 4 1 300 sem folha 6,4 2,5 

6.2 5 1 300 Plathymenia reticulata 8,3 3,5 

6.2 6 1 300 Senna velutina 5,7 2,2 

6.2 7 1 300 Strychnos pseudoquina 5,4 2,3 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

6.2 8 1 300 Terminalia fagifolia 6,1 2,3 

6.2 9 1 300 Terminalia fagifolia 7,3 4 

6.2 10 1 300 sem folha 17,8 5 

6.2 11 1 300 Senna velutina 14,5 4 

6.2 12 1 300 Senna velutina 8,9 4 

6.2 13 1 300 Plathymenia reticulata 9,9 4,5 

6.2 14 1 300 Handroanthus ochraceus 9,68 3 

6.2 15 1 300 morta 5,1 3 

6.2 16 1 300 Plathymenia reticulata 15,6 5 

6.2 17 1 300 Bowdichia virgilioides 12,8 5 

6.2 18 1 300 morta 7,3 3,5 

6.2 19 1 300 Terminalia fagifolia 10,6 4 

6.2 20 1 300 Plathymenia reticulata 10,2 4,5 

6.2 21 1 300 Plathymenia reticulata 8,9 4 

6.2 22 1 300 Terminalia fagifolia 7,3 3 

6.2 23 1 300 Plathymenia reticulata 27,1 5 

6.2 24 1 300 Terminalia fagifolia 9,68 4 

6.2 25 1 300 Terminalia fagifolia 6,4 4 

6.2 26 1 300 Strychnos pseudoquina 5,4 2 

6.2 27 1 300 Plathymenia reticulata 28 6 

7.1 1 1 300 Hymenaea eriogyne 6,4 4,5 

7.1 2 1 300 alterna cheiro 5,7 3,5 

7.1 3 1 300 simples 7,6 4 

7.1 4 1 300 simples 8,3 5 

7.1 5 1 300 Terminalia fagifolia 41,4 7 

7.1 6 1 300 simples 9,2 4 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

7.1 7 1 300 morta 5,4 3,5 

7.1 8 1 300 Copaifera luetzelburgii 5,1 3 

7.1 9 1 300 Terminalia fagifolia 18,2 6 

7.1 10 1 300 Terminalia fagifolia 11,5 5 

7.1 11 1 300 alterna cheiro 7 3 

7.1 12 1 300 Aspidosperma macrocarpon 7,6 4,5 

7.1 13 1 300 Terminalia fagifolia 7,6 4 

7.1 14 1 300 Terminalia fagifolia 10,2 5 

7.1 15 1 300 Eugenia dysenterica 8,9 5 

7.1 16 1 300 Terminalia fagifolia 5,4 3 

7.1 17 1 300 morta 5,1 4,5 

7.1 18 1 300 Copaifera luetzelburgii 5,7 3,5 

7.1 19 1 300 sem folha 17,2 8 

7.1 20 1 300 Terminalia fagifolia 6,7 3 

7.1 21 1 300 Aspidosperma macrocarpon 6,1 3 

7.1 22 1 300 Aspidosperma macrocarpon 7 2,5 

7.1 23 1 300 Qualea parviflora 6,7 5 

7.1 24 1 300 Terminalia fagifolia 19,4 5 

7.1 25 1 300 Byrsonima sp 5,7 3 

7.1 26 1 300 Aspidosperma macrocarpon 6,1 4 

7.1 27 1 300 morta 7 3 

7.1 28 1 300 morta 5,1 5 

7.1 29 1 300 morta 12,1 4,5 

7.1 30 1 300 morta 11,5 3 

7.1 31 1 300 Copaifera luetzelburgii 6,1 5 

7.1 32 1 300 morta 19,7 4 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

7.1 33 1 300 morta 6,4 3 

7.1 34 1 300 Myrtaceae/Nyctaginaceae 6,7 5 

7.1 35 1 300 Plathymenia reticulata 9,9 5 

7.1 36 1 300 tronco brilhoso 8,9 5 

7.1 37 1 300 Dimorphandra gardneriana 21,7 6,5 

7.1 38 1 300 Terminalia fagifolia 29,3 5 

7.1 39 1 300 Aspidosperma macrocarpon 6,7 5 

7.1 40 1 300 Dimorphandra gardneriana 10,2 6 

7.1 41 1 300 Anacardium occidentale 13,4 3 

7.1 42 1 300 Plathymenia reticulata 25 5,5 

7.2 1 1 300 Terminalia fagifolia 17,5 7,5 

7.2 2 1 300 Copaifera luetzelburgii 14,6 9,5 

7.2 3 1 300 Myrtaceae/Nyctaginaceae 17,2 7 

7.2 4 1 300 Terminalia fagifolia 7,3 3,5 

7.2 5 1 300 morta 5,4 4 

7.2 6 1 300 Terminalia fagifolia 5,1 3 

7.2 7 1 300 Qualea grandiflora 12,7 3,5 

7.2 8 1 300 Dimorphandra gardneriana 8 4 

7.2 9 1 300 Terminalia fagifolia 15,5 6 

7.2 10 1 300 Eugenia dysenterica 15,2 5 

7.2 11 1 300 Terminalia fagifolia 10,2 5 

7.2 12 1 300 Terminalia fagifolia 10,5 4,5 

7.2 13 1 300 Qualea grandiflora 16,6 3,5 

7.2 14 1 300 Dimorphandra gardneriana 18,5 7 

7.2 15 1 300 Qualea grandiflora 13,4 3 

7.2 16 1 300 Dimorphandra gardneriana 10,5 6 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

7.2 17 1 300 Terminalia fagifolia 13,4 7 

7.2 18 1 300 Anacardium occidentale 8 2,5 

7.2 19 1 300 Terminalia fagifolia 13,1 5 

7.2 20 1 300 Qualea grandiflora 17,8 7 

7.2 21 1 300 Eugenia dysenterica 8,6 3,5 

7.2 22 1 300 Qualea grandiflora 7,6 2 

7.2 23 1 300 morta 6,7 3 

7.2 24 1 300 Copaifera luetzelburgii 6,7 3 

8.1 1 1 300 morta 15,9 4,5 

8.1 2 1 300 Psidium sp 5,4 2,3 

8.1 3 1 300 Terminalia fagifolia 19,4 6 

8.1 4 1 300 Mouriri elliptica 6,7 1,9 

8.1 5 1 300 Pouteria ramiflora 8,9 5 

8.1 6 1 300 morta 13,4 6 

8.1 7 1 300 morta 14 5 

8.1 8 1 300 Terminalia fagifolia 18,5 5 

8.1 9 1 300 morta 6,7 5 

8.1 10 1 300 Emmotum nitens 23,6 6 

8.1 11 1 300 Eschweilera nana 8,3 4,5 

8.1 12 1 300 morta 34,4 8 

8.1 13 1 300 oposta 6,4 2 

8.1 14 1 300 Mouriri elliptica 8,6 2,5 

8.1 15 1 300 oposta 9,6 3 

8.1 16 1 300 Eschweilera nana 7,6 2 

8.1 17 1 300 Anacardium occidentale 7,3 2 

8.1 18 1 300 Terminalia fagifolia 37,9 7 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

8.1 19 1 300 Dimorphandra gardneriana 12,4 5,5 

8.1 20 1 300 Terminalia fagifolia 10,2 5 

8.1 21 1 300 Terminalia fagifolia 10,8 4,5 

8.1 22 1 300 morta 29,4 5 

8.1 23 1 300 Eschweilera nana 19,7 2,5 

8.1 24 1 300 Andira cujabensis 8 3 

8.1 25 1 300 Psidium sp 7,6 4 

8.1 26 1 300 Emmotum nitens 10,5 5 

8.1 27 1 300 Terminalia fagifolia 6,7 2,5 

8.1 28 1 300 Parkia platycephala 9,2 3 

8.1 29 1 300 Duguetia furfuraceae 26,1 8 

8.1 30 1 300 Duguetia furfuraceae 12,7 8 

8.2 1 1 300 Pouteria ramiflora 20,1 6 

8.2 2 1 300 Lafoensia pacari 13,4 2,5 

8.2 3 1 300 morta 12,1 3,5 

8.2 4 1 300 Qualea parviflora 11,1 4,5 

8.2 5 1 300 Mouriri elliptica 17,5 4 

8.2 6 1 300 Mouriri elliptica 12,7 4 

8.2 7 1 300 Pouteria ramiflora 13,4 3 

8.2 8 1 300 Terminalia fagifolia 25,6 5 

8.2 9 1 300 morta 8,9 3 

8.2 10 1 300 Pouteria ramiflora 29,9 5 

8.2 11 1 300 Hirtella ciliata 11,5 3,5 

8.2 12 1 300 Himathantus obovatus 9,2 3 

8.2 13 1 300 Davilla nitida 12,1 2,2 

8.2 14 1 300 Eugenia dysenterica 6,4 2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

8.2 15 1 300 Mouriri elliptica 15,9 5 

8.2 16 1 300 Mouriri elliptica 8,9 2 

8.2 17 1 300 Eugenia dysenterica 9,2 2 

8.2 18 1 300 Vochysia tucanorum 8 3,5 

8.2 19 1 300 Eschweilera nana 6,7 1,7 

8.2 20 1 300 Qualea parviflora 13,1 2,5 

8.2 21 1 300 Mouriri elliptica 7,85 2,5 

8.2 22 1 300 Copaifera luetzelburgii 9,6 4,5 

8.2 23 1 300 morta 12,1 1,7 

8.2 24 1 300 morta 5,4 1,5 

9.2 1 1 300 Hirtella ciliata 24,1 5 

9.2 2 1 300 Tachigali subvelutina 12,7 4 

9.2 3 1 300 morta 16,9 1,6 

9.2 4 1 300 Mouriri elliptica 5,1 2,2 

9.2 5 1 300 Vochysia tucanorum 19,7 6 

9.2 6 1 300 Mouriri elliptica 10,2 2,3 

9.2 7 1 300 Hirtella ciliata 17,9 4 

9.2 8 1 300 Kielmeyera coriacea 6,1 5 

9.2 9 1 300 Davilla nitida 5,7 1,6 

9.2 10 1 300 Agonandra brasiliensis 6,1 1,7 

9.2 11 1 300 Qualea parviflora 16,9 5,5 

9.2 12 1 300 Himatanthus drasticus 29,9 6 

9.2 13 1 300 Mouriri elliptica 8,9 3,5 

9.2 14 1 300 Ouratea sp 8 3 

9.2 15 1 300 Davilla nitida 7,6 2 

9.2 16 1 300 Vochysia tucanorum 16,6 5 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

9.2 17 1 300 Mouriri elliptica 10,2 3 

9.2 18 1 300 Mouriri elliptica 5,1 1,8 

9.2 19 1 300 Qualea parviflora 10,8 3,5 

9.2 20 1 300 alterna pera 9,9 3 

20.2 1 1 300 Curatella americana  16,2 4,5 

20.2 2 1 300 Styrax ferrugineus 8,3 2,2 

20.2 3 1 300 Styrax ferrugineus 6,7 2,5 

20.2 4 1 300 Qualea grandiflora 7,8 2,3 

20.2 5 1 300 Qualea grandiflora 9,1 3,2 

20.2 6 1 300 Styrax ferrugineus 7 2,2 

20.2 7 1 300 Qualea grandiflora 7,6 4 

20.2 8 1 300 Myrcia bella 8,01 3,2 

20.2 9 1 300 Styrax ferrugineus 8 1,8 

20.2 10 1 300 Physocalymma scaberrimum 9,6 5 

20.2 11 1 300 Physocalymma scaberrimum 12,4 6 

20.2 12 1 300 Qualea grandiflora 9,6 3 

20.2 13 1 300 Erythroxylum sp 5,7 1,7 

20.2 14 1 300 Styrax ferrugineus 8,1 1,9 

20.2 15 1 300 Styrax ferrugineus 6,2 2,5 

20.2 16 1 300 Parkia platycephala 7,2 4 

20.2 17 1 300 morta  7,8 2,5 

20.2 18 1 300 Physocalymma scaberrimum 11,5 6 

20.2 19 1 300 Qualea grandiflora 5,5 1,8 

20.2 20 1 300 Tachigali rubiginosa 17 9 

20.2 21 1 300 Leptolobium elegans 5,4 2,5 

20.2 22 1 300 Ouratea spectabilis 5,3 2,1 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.2 23 1 300 morta  5 4 

20.2 24 1 300 Parkia platycephala 7,1 3,5 

20.2 25 1 300 Physocalymma scaberrimum 12,9 7 

20.2 26 1 300 Myrcia bella 8,2 3,2 

20.2 27 1 300 Salvertia convallariodora 6,7 2,1 

20.2 28 1 300 Myrcia bella 14,3 6,5 

20.2 29 1 300 Erythroxylum suberosum 9,7 3,5 

20.2 30 1 300 Qualea parviflora 6,8 2,2 

20.2 31 1 300 Physocalymma scaberrimum 13,5 6,5 

20.2 32 1 300 Machaerium acutifolium 5,8 1,8 

20.2 33 1 300 Parkia platycephala 10,06 4,5 

20.2 34 1 300 Qualea grandiflora 32,6 3 

20.2 35 1 300 Qualea grandiflora 8,8 1,9 

20.2 36 1 300 Physocalymma scaberrimum 9,7 6,5 

20.2 37 1 300 Qualea grandiflora 15,54 3,7 

20.2 38 1 300 Antonia ovata 8,6 3,5 

20.2 39 1 300 morta  21 10 

20.2 40 1 300 Parkia platycephala 10,5 5 

20.2 41 1 300 Tachigali rubiginosa 15 9,5 

20.2 42 1 300 Antonia ovata 5,4 3 

20.2 43 1 300 Myrcia bella 12,4 5 

20.2 44 1 300 Qualea grandiflora 5,3 1,9 

20.2 45 1 300 Xylopia aromatica 28,35 8,5 

20.2 46 1 300 Curatella americana 10,5 4,5 

20.2 47 1 300 Curatella americana 23,68 9 

20.2 48 1 300 Tachigali rubiginosa 15,6 12 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.2 49 1 300 Qualea parviflora 8 2,5 

20.2 50 1 300 Qualea grandiflora 10,2 5,5 

20.2 51 1 300 Myrcia bella 8,57 3,1 

20.2 52 1 300 Byrsonima verbascifolia 6,7 3 

20.2 53 1 300 Qualea grandiflora 7,2 4 

20.2 54 1 300 Myrcia bella 10,25 7 

20.2 55 1 300 Qualea parviflora 7,212 2,1 

20.2 56 1 300 morta  7,3 2,6 

20.2 57 1 300 Qualea grandiflora 16,31 6 

20.2 58 1 300 morta  6,4 3,9 

20.2 59 1 300 Vismia gracilis 12,1 8,5 

20.2 60 1 300 Tocoyena formosa 11,52 4,2 

20.2 61 1 300 Curatella americana 8,9 3,5 

20.2 62 1 300 Qualea parviflora 7 3,3 

20.2 63 1 300 Qualea parviflora 10,06 5 

20.2 64 1 300 Qualea parviflora 8,6 5,2 

20.2 65 1 300 Tachigali rubiginosa 16,9 11 

20.2 66 1 300 Qualea parviflora 10,71 10,5 

20.2 67 1 300 morta  7,3 5,5 

20.2 68 1 300 Miconia stenostachya 8,3 4,2 

20.2 69 1 300 Qualea grandiflora 5,4 1,5 

20.2 70 1 300 Tachigali vulgaris 8,6 1,3 

20.2 71 1 300 Myrcia bella 15,59 6,2 

20.2 72 1 300 Qualea grandiflora 5,7 2,3 

20.2 73 1 300 Myrcia bella 5 4,1 

20.2 74 1 300 Myrcia bella 8,9 6,1 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.2 75 1 300 Machaerium acutifolium 10,5 7,5 

20.2 76 1 300 Annona crassiflora 7,6 3,5 

20.2 77 1 300 morta  7,3 4 

20.2 78 1 300 Qualea grandiflora 8 2 

20.2 79 1 300 Qualea grandiflora 5,1 4,5 

20.2 80 1 300 Miconia stenostachya 5,1 4 

20.2 81 1 300 Styrax ferrugineus 5,7 1,8 

20.2 82 1 300 Matayba guianensis 13,4 5,5 

20.2 83 1 300 Antonia ovata 11,06 8,5 

20.1 1 1 300 Qualea parviflora 7,8 4 

20.1 2 1 300 Myrcia bella 6,5 2,8 

20.1 3 1 300 Tachigali rubiginosa 5,7 4,5 

20.1 4 1 300 Styrax ferrugineus 5,7 2 

20.1 5 1 300 Tachigali rubiginosa 8 5 

20.1 6 1 300 Qualea parviflora 5,1 2 

20.1 7 1 300 Qualea grandiflora 9,02 1,8 

20.1 8 1 300 Tachigali rubiginosa 6,1 5,8 

20.1 9 1 300 Salvertia convallariodora 7,6 2,7 

20.1 10 1 300 Myrcia bella 5,1 2,1 

20.1 11 1 300 Curatella americana 12,1 5,6 

20.1 12 1 300 Tachigali rubiginosa 7,6 6,2 

20.1 13 1 300 Styrax ferrugineus 6,7 2 

20.1 14 1 300 Styrax ferrugineus 7,3 2 

20.1 15 1 300 Curatella americana 8,3 2,1 

20.1 16 1 300 Curatella americana 13,4 7 

20.1 17 1 300 Tachigali rubiginosa 5,1 4,1 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.1 18 1 300 Myrcia bella 7,6 4,2 

20.1 19 1 300 Myrcia bella 5,7 2,3 

20.1 20 1 300 Qualea parviflora 8 4,8 

20.1 21 1 300 Tachigali rubiginosa 9,9 7 

20.1 22 1 300 Qualea parviflora 6,7 2,2 

20.1 23 1 300 Qualea parviflora 16,47 7 

20.1 24 1 300 Xylopia aromatica 14,2 7 

20.1 25 1 300 Xylopia aromatica 11,1 0,5 

20.1 26 1 300 Qualea parviflora 5,1 2,5 

20.1 27 1 300 Qualea grandiflora 7 2,4 

20.1 28 1 300 Qualea grandiflora 6,4 2,3 

20.1 29 1 300 Tachigali vulgaris 9,6 6,5 

20.1 30 1 300 Hirtella ciliata 8,3 5,8 

20.1 31 1 300 Tachigali rubiginosa 8,3 6,5 

20.1 32 1 300 Qualea parviflora 5,1 3,2 

20.1 33 1 300 Qualea parviflora 7 3 

20.1 34 1 300 Curatella americana 13,4 6,8 

20.1 35 1 300 Tachigali vulgaris 12,1 6,8 

20.1 36 1 300 Qualea parviflora 15,75 4,5 

20.1 37 1 300 Miconia stenostachya 6,4 2,1 

20.1 38 1 300 Erythroxylum deciduum 5,4 1,2 

20.1 39 1 300 Byrsonima verbascifolia 8,28 2,7 

20.1 40 1 300 Aspidosperma subincanum 9,6 3,2 

20.1 41 1 300 Tachigali rubiginosa 6,7 5,8 

20.1 42 1 300 Tachigali rubiginosa 6,7 5,8 

20.1 43 1 300 Qualea parviflora 8,3 3,2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.1 44 1 300 Qualea grandiflora 8,6 2,2 

20.1 45 1 300 Qualea parviflora 6,1 3 

20.1 46 1 300 Matayba guianensis 14,3 7 

20.1 47 1 300 Styrax ferrugineus 6,7 2 

20.1 48 1 300 Erythroxylum deciduum 5,7 1,3 

20.1 49 1 300 Qualea parviflora 14 5,5 

20.1 50 1 300 Tachigali rubiginosa 15,6 8,5 

20.1 51 1 300 Curatella americana 12,7 6,2 

20.1 52 1 300 Ouratea spectabilis 5,7 3,2 

20.1 53 1 300 Curatella americana 11,8 5,7 

20.1 54 1 300 Myrcia splendens 10,8 4,3 

20.1 55 1 300 Matayba guianensis 5,4 4 

20.1 56 1 300 Curatella americana 8,3 3,8 

20.1 57 1 300 morta  23,6 6 

20.1 58 1 300 Miconia stenostachya 7,95 3,2 

20.1 59 1 300 morta  8 1,8 

20.1 60 1 300 Qualea parviflora 7 4,1 

20.1 61 1 300 Curatella americana 9,9 5,8 

20.1 62 1 300 Qualea parviflora 6,4 4,2 

20.1 63 1 300 Tachigali rubiginosa 5,7 4,5 

20.1 64 1 300 Qualea parviflora 5,1 2,1 

20.1 65 1 300 Miconia stenostachya 5,7 2,6 

20.1 66 1 300 Qualea parviflora 7 2,2 

20.1 67 1 300 Qualea parviflora 7,6 3,2 

20.1 68 1 300 Qualea grandiflora 10,43 3 

20.1 69 1 300 Curatella americana 5,6 1,8 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.1 70 1 300 Qualea parviflora 8,37 2,5 

20.1 71 1 300 Qualea grandiflora 5,6 1,7 

20.1 72 1 300 Matayba guianensis 6,8 4,2 

20.1 73 1 300 Qualea grandiflora 9,48 3,2 

20.1 74 1 300 morta  8,6 6 

20.1 75 1 300 Curatella americana 8,3 3,8 

20.1 76 1 300 Qualea parviflora 5 3,4 

20.1 77 1 300 Styrax ferrugineus 9,6 3,1 

20.1 78 1 300 Qualea parviflora 6,4 2,6 

20.1 79 1 300 Curatella americana 5,7 1,7 

20.1 80 1 300 Tachigali rubiginosa 6,1 5,2 

20.1 81 1 300 morta  7 4 

20.1 82 1 300 Qualea parviflora 12,1 5,5 

20.1 83 1 300 Tachigali rubiginosa 14,3 9 

20.1 84 1 300 Hirtella ciliata 11,1 7,5 

20.1 85 1 300 Tachigali rubiginosa 5,1 3,8 

20.1 86 1 300 Hirtella ciliata 6,5 3,5 

20.1 87 1 300 Hirtella ciliata 9,6 5,8 

20.1 88 1 300 Caryocar brasiliense 11,5 4,2 

20.1 89 1 300 morta  14,8 8 

20.1 90 1 300 Qualea parviflora 5,6 3,1 

20.1 91 1 300 Byrsonima verbascifolia 5,1 2,3 

20.1 92 1 300 Qualea parviflora 6,1 3,6 

20.1 93 1 300 Miconia stenostachya 5,4 3 

20.1 94 1 300 morta  10,5 4,2 

20.1 95 1 300 Tachigali rubiginosa 5,4 4,3 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

20.1 96 1 300 Tachigali rubiginosa 5,1 4 

20.1 97 1 300 Qualea parviflora 11,47 2,8 

20.1 98 1 300 Qualea grandiflora 7,3 8 

20.1 99 1 300 Qualea grandiflora 6,4 0,9 

20.1 100 1 300 Miconia stenostachya 5,1 3,1 

20.1 101 1 300 Byrsonima verbascifolia 8,3 3,2 

20.1 102 1 300 Tachigali vulgaris 8,9 4 

20.1 103 1 300 Tachigali rubiginosa 9,9 5,7 

20.1 104 1 300 Qualea parviflora 5,6 2,6 

19.1 1 1 300 Qualea parviflora 20,1 8 

19.1 2 1 300 Pouteria ramiflora 10,2 2,8 

19.1 3 1 300 Syagrus comosa 10,2 1,2 

19.1 4 1 300 Syagrus comosa 7 0,6 

19.1 5 1 300 Syagrus comosa 10,5 1 

19.1 6 1 300 Syagrus comosa 11,5 1,3 

19.1 7 1 300 Qualea parviflora 5,1 2,1 

19.1 8 1 300 Caryocar brasiliense 13,1 6,5 

19.1 9 1 300 morta  7,42 2,6 

19.1 10 1 300 Syagrus comosa 10,2 0,7 

19.1 11 1 300 Syagrus comosa 5,1 0,6 

19.1 12 1 300 Syagrus comosa 11,5 0,8 

19.1 13 1 300 Lonchocarpus sericeus 15,9 6 

19.1 14 1 300 Syagrus comosa 9,9 1,6 

19.1 15 1 300 Syagrus comosa 10,2 1,7 

19.1 16 1 300 Syagrus comosa 10,2 0,7 

19.1 17 1 300 Syagrus comosa 10,2 1 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

19.1 18 1 300 Syagrus comosa 9,9 1,1 

19.1 19 1 300 morta  5,4 2 

19.1 20 1 300 Syagrus comosa 8,6 1,5 

19.1 21 1 300 Syagrus comosa 11,1 1,4 

19.1 22 1 300 Syagrus comosa 10,2 0,9 

19.1 23 1 300 Syagrus comosa 11,1 1,5 

19.1 24 1 300 Syagrus comosa 8,6 1,4 

19.1 25 1 300 Caryocar brasiliense 22,9 9 

19.1 26 1 300 Syagrus comosa 11,8 1,65 

19.1 27 1 300 Syagrus comosa 8,3 0,5 

19.1 28 1 300 Syagrus comosa 11,5 1,6 

19.1 29 1 300 Caryocar brasiliense 8 4,3 

19.1 30 1 300 Syagrus comosa 10,5 0,8 

19.1 31 1 300 Malpighiaceae1  6,4 2,5 

19.1 32 1 300 Caryocar brasiliense 10,5 5 

19.1 33 1 300 Caryocar brasiliense 13,7 6 

19.1 34 1 300 Syagrus comosa 10,8 1,6 

19.1 35 1 300 Malpighiaceae1  5,1 2,8 

19.1 36 1 300 Syagrus comosa 10,2 1,1 

19.1 37 1 300 Syagrus comosa 5,1 0,6 

19.1 38 1 300 Caryocar brasiliense 6,1 3,1 

19.1 39 1 300 Syagrus comosa 10,2 0,6 

19.1 40 1 300 Copaifera marginata 10,78 3,2 

19.1 41 1 300 Myrcia bella 6,1 3 

19.1 42 1 300 Syagrus comosa 10,5 1,7 

19.1 43 1 300 Machaerium acutifolium 7 4 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

19.1 44 1 300 morta  12,1 4,6 

19.1 45 1 300 Malpighiaceae1  7 4,2 

19.1 46 1 300 Hymenaea courbaril 28 12 

19.1 47 1 300 morta  6,1 1,3 

19.1 48 1 300 Eriotheca gracilipes 10,8 4,3 

19.1 49 1 300 morta  8,6 6 

19.1 50 1 300 Caryocar brasiliense 7 2,1 

19.1 51 1 300 Caryocar brasiliense 12,7 6 

19.1 52 1 300 Caryocar brasiliense 6,1 2,2 

19.1 53 1 300 Syagrus comosa 10,8 1,7 

19.1 54 1 300 Mouriri elliptica 5,7 1,9 

19.1 55 1 300 Syagrus comosa 11,1 1,2 

19.1 56 1 300 Mouriri elliptica 9,82 2,5 

19.1 57 1 300 Styrax ferrugineus 13,7 4,2 

19.1 58 1 300 Syagrus comosa 12,1 0,9 

19.1 59 1 300 Byrsonima rotunda 7 2,3 

19.1 60 1 300 Qualea parviflora 5,7 2,5 

19.1 61 1 300 Eriotheca gracilipes 6,7 4,2 

19.1 62 1 300 Pouteria ramiflora 6,7 0,7 

19.1 63 1 300 morta  6,4 2,8 

19.1 64 1 300 Syagrus comosa 12,1 0,9 

19.1 65 1 300 Malpighiaceae1  10,2 2,9 

19.1 66 1 300 Qualea parviflora 7,3 3 

19.1 67 1 300 Vochysia rufa 5,7 1,9 

19.1 68 1 300 Byrsonima rotunda 6,4 2,3 

19.1 69 1 300 Salacia crassifolia 8,22 1,7 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

19.1 70 1 300 Caryocar brasiliense 10,2 4,2 

19.1 71 1 300 Syagrus comosa 9,6 0,9 

19.1 72 1 300 Byrsonima rotunda 7,3 2,3 

19.1 73 1 300 Caryocar brasiliense 12,1 2,8 

19.1 74 1 300 Myrcia bella 9,9 3 

19.1 75 1 300 Syagrus comosa 8,6 0,8 

19.1 76 1 300 Caryocar brasiliense 11,8 3 

19.1 77 1 300 Malpighiaceae1  5,7 2,4 

19.1 78 1 300 Hirtella ciliata 7,6 5,2 

19.1 79 1 300 Myrcia bella 13,7 4,8 

19.1 80 1 300 Hirtella ciliata 31,8 11 

19.1 81 1 300 Mouriri elliptica 11,5 4 

19.1 82 1 300 Syagrus comosa 9,6 0,7 

19.1 83 1 300 Syagrus comosa 9,9 1,2 

19.1 84 1 300 morta  8,6 6,5 

19.1 85 1 300 Hymenaea courbaril 19,4 12 

19.1 86 1 300 Hirtella ciliata 6,7 3 

19.1 87 1 300 Syagrus comosa 7 1 

19.1 88 1 300 Malpighiaceae1  6,1 2,3 

19.1 89 1 300 Caryocar brasiliense 6,7 2,2 

19.1 90 1 300 Malpighiaceae1  6,7 3,1 

19.1 91 1 300 Salacia crassifolia 8,9 2,3 

19.1 92 1 300 Davilla elliptica 5,9 1,4 

19.1 93 1 300 Malpighiaceae1  5,7 2,8 

19.1 94 1 300 Davilla elliptica 5,7 1,6 

19.1 95 1 300 Syagrus comosa 8,3 1 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

19.1 96 1 300 Syagrus comosa 10,5 1,3 

19.1 97 1 300 Syagrus comosa 9,6 1,5 

19.1 98 1 300 Syagrus comosa 9,9 1 

18.2 1 1 300 Hirtella ciliata 5,7 4 

18.2 2 1 300 Hirtella ciliata 10,8 6,5 

18.2 3 1 300 Mouriri elliptica 7 3,5 

18.2 4 1 300 Mouriri elliptica 7,3 3,2 

18.2 5 1 300 Lonchocarpus sericeus 10,83 3,1 

18.2 6 1 300 Hirtella ciliata 10,8 5,2 

18.2 7 1 300 Pouteria ramiflora 6,1 4,2 

18.2 8 1 300 Davilla elliptica 9,9 1,9 

18.2 9 1 300 Mouriri elliptica 6,7 4,2 

18.2 10 1 300 Davilla elliptica 5,1 1,4 

18.2 11 1 300 Erythroxylum deciduum 6,7 2,2 

18.2 12 1 300 Qualea parviflora 5,1 1,9 

18.2 13 1 300 Senna  7,6 1,5 

18.2 14 1 300 Hirtella ciliata 8,6 2,8 

18.2 15 1 300 Anacardium occidentale 14,3 4,3 

18.2 16 1 300 Syagrus comosa 11,1 1,2 

18.2 17 1 300 sem folha 5,1 1,7 

18.2 18 1 300 Ouratea spectabilis 8,3 2,4 

18.2 19 1 300 Hirtella ciliata 5,7 2,8 

18.2 20 1 300 Qualea parviflora 6,4 3,2 

18.2 21 1 300 Qualea parviflora 6,4 4,2 

18.2 22 1 300 Qualea parviflora 6,4 3,1 

18.2 23 1 300 Platypodium elegans 5,7 4,2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

18.2 24 1 300 Qualea parviflora 6,7 3,8 

18.2 25 1 300 Qualea parviflora 5,1 3 

18.2 26 1 300 Qualea parviflora 6,4 3,1 

18.2 27 1 300 Ouratea spectabilis 5,4 2 

18.2 28 1 300 morta  5,4 2,3 

18.2 29 1 300 Hirtella ciliata 7,3 3,2 

18.2 30 1 300 Lonchocarpus sericeus 6,7 2,4 

18.2 31 1 300 Syagrus comosa 9,6 1,5 

18.2 32 1 300 Syagrus comosa 9,2 1,6 

18.2 33 1 300 Qualea parviflora 6,7 3,1 

18.2 34 1 300 morta  5,4 2,1 

18.2 35 1 300 Qualea parviflora 13,1 5,2 

18.2 36 1 300 Vochysia tucanorum 6,4 4,3 

18.2 37 1 300 Agonandra brasiliensis 6,1 1,8 

18.2 38 1 300 Hirtella ciliata 6,7 1,8 

18.2 39 1 300 Pouteria ramiflora 8 5 

18.2 40 1 300 Qualea parviflora 15 7,5 

18.2 41 1 300 Vochysia tucanorum 9,6 4,2 

18.2 42 1 300 Ouratea spectabilis 5,1 2 

18.2 43 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 5,7 1,5 

18.2 44 1 300 Vochysia tucanorum 9,6 5,8 

18.2 45 1 300 Agonandra brasiliensis 9,6 5 

18.2 46 1 300 Agonandra brasiliensis 5,9 2,5 

18.2 47 1 300 Ouratea spectabilis 5 10 

18.2 48 1 300 Hirtella ciliata 7,3 3,1 

18.2 49 1 300 Leptolobium elegans 8,6 2,4 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

18.2 50 1 300 Qualea parviflora 7 0,4 

18.2 51 1 300 Leptolobium elegans 6,7 1,7 

18.2 52 1 300 Qualea parviflora 8,3 2,7 

18.2 53 1 300 Pouteria ramiflora 7 2,4 

18.2 54 1 300 Magonia pubescens 7 1,8 

18.2 55 1 300 Qualea parviflora 6,1 2,5 

15.2 1 1 300 Hirtella ciliata 36,6 8,5 

15.2 2 1 300 Hirtella ciliata 13,4 5,5 

15.2 3 1 300 Qualea grandiflora 7 2,1 

15.2 4 1 300 Campomanesia guaviroba 13,85 8 

15.2 5 1 300 Malpighiaceae Juss. 7,6 4,8 

15.2 6 1 300 Vochysia tucanorum 7,5 5 

15.2 7 1 300 Qualea parviflora 13,1 6,2 

15.2 8 1 300 Tachigali subvelutina 15 6,4 

15.2 9 1 300 Caryocar brasiliense 18,2 5,3 

15.2 10 1 300 Qualea parviflora 11,8 5 

15.2 11 1 300 Strychnos pseudoquina 18,2 5,5 

15.2 12 1 300 Myrcia splendens 15 4,2 

15.2 13 1 300 Mouriri elliptica 14,3 5,5 

15.2 14 1 300 Caryocar brasiliense 28,3 8 

15.2 15 1 300 Annona sylvatica 31,86 8,3 

15.2 16 1 300 Plathymenia reticulata 5,1 2,2 

15.2 17 1 300 Hirtella ciliata 15,6 4,7 

15.2 18 1 300 Vatairea macrocarpa 8,3 6 

15.2 19 1 300 Hirtella ciliata 35 8,5 

15.2 20 1 300 Hirtella ciliata 8 2,9 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

15.2 21 1 300 morta  13,4 5,3 

15.2 22 1 300 Vochysia tucanorum 14,3 3 

15.2 23 1 300 Tachigali subvelutina 14,3 6,5 

15.2 24 1 300 Tachigali subvelutina 5 7,5 

15.2 25 1 300 morta  16,9 2,8 

15.2 26 1 300 Aspidosperma subincanum 13,7 10 

15.2 27 1 300 Byrsonima rotunda 12,7 6,3 

15.2 28 1 300 Vochysia tucanorum 16,6 7,3 

15.2 29 1 300 Mouriri elliptica 6,1 1,8 

15.2 30 1 300 Vochysia tucanorum 5,3 1,9 

15.2 31 1 300 Tachigali subvelutina 16,2 7,5 

15.2 32 1 300 Myrcia bella 6,1 2,8 

15.2 33 1 300 Vochysia tucanorum 12,7 5,5 

15.2 34 1 300 Hirtella ciliata 20,1 5,5 

15.2 35 1 300 Hirtella ciliata 18,5 5,5 

15.2 36 1 300 Dimorphandra mollis 15,3 5 

15.2 37 1 300 morta  11,5 7,5 

15.2 38 1 300 Mouriri elliptica 11,8 5,2 

15.2 39 1 300 Myrcia bella 6,4 2,5 

15.2 40 1 300 morta  11,5 5,8 

15.2 41 1 300 Mouriri elliptica 14,6 4 

15.2 42 1 300 Syagrus comosa 12,4 1,6 

15.1 1 1 300 Mouriri elliptica 15,6 5,2 

15.1 2 1 300 Bowdichia virgilioides 12,4 6,2 

15.1 3 1 300 Mouriri elliptica 16,9 2,9 

15.1 4 1 300 Malpighiaceae2  5,1 2,1 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

15.1 5 1 300 Plathymenia reticulata 10,6 2,4 

15.1 6 1 300 Hirtella ciliata 5,1 2,8 

15.1 7 1 300 Davilla elliptica 6,1 1,3 

15.1 8 1 300 Malpighiaceae2  6,4 3 

15.1 9 1 300 Davilla elliptica 6,4 1,8 

15.1 10 1 300 Qualea parviflora 19,1 6 

15.1 11 1 300 Hirtella ciliata 19,7 6,5 

15.1 12 1 300 Malpighiaceae2  5,7 3,1 

15.1 13 1 300 Qualea parviflora 8,7 3,1 

15.1 14 1 300 Davilla elliptica 5,3 2,8 

15.1 15 1 300 Plathymenia reticulata 10,2 4,2 

15.1 16 1 300 Davilla elliptica 5,4 2,9 

15.1 17 1 300 morta  7,6 4 

15.1 18 1 300 Qualea grandiflora 9,2 2,9 

15.1 19 1 300 Myrtaceae1  8,9 3,3 

15.1 20 1 300 Myrcia splendens 23,9 6 

15.1 21 1 300 Qualea parviflora 19,1 6,5 

15.1 22 1 300 Tachigali subvelutina 25,8 11 

15.1 23 1 300 Myrtaceae1  14,9 7,3 

15.1 24 1 300 Davilla elliptica 7,2 1,8 

15.1 25 1 300 sem folha 6,1 2,4 

15.1 26 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 9,94 2,4 

15.1 27 1 300 Anacardium occidentale 13,98 2,1 

15.1 28 1 300 Qualea parviflora 9,3 3,2 

15.1 29 1 300 Davilla elliptica 6,3 1,7 

15.1 30 1 300 Davilla elliptica 5,3 1,55 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

15.1 31 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 7,6 2,8 

15.1 32 1 300 Davilla elliptica 7,3 1,2 

15.1 33 1 300 Malpighiaceae2  5,6 2,5 

15.1 34 1 300 Malpighiaceae2  11,48 2,5 

15.1 35 1 300 Vochysia tucanorum 6,8 2,3 

14.2 1 1 300 Tachigali vulgaris 20,4 10,8 

14.2 2 1 300 Qualea grandiflora 6,5 1,5 

14.2 3 1 300 Caryocar brasiliense 11,1 5,2 

14.2 4 1 300 Caryocar brasiliense 8,6 4,8 

14.2 5 1 300 Mouriri elliptica 6,7 3,2 

14.2 6 1 300 Machaerium acutifolium 7,8 2,6 

14.2 7 1 300 Pouteria ramiflora 6,7 2,6 

14.2 8 1 300 Leptolobium elegans 7 2,15 

14.2 9 1 300 Leptolobium elegans 7,6 2,3 

14.2 10 1 300 Pterodon emarginatus 31,2 11,5 

14.2 11 1 300 Qualea grandiflora 7,5 5,5 

14.2 12 1 300 Qualea grandiflora 15,3 3,7 

14.2 13 1 300 Hirtella ciliata 11,56 5 

14.2 14 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 8,8 4,6 

14.2 15 1 300 Caryocar brasiliense 21,6 6,2 

14.2 16 1 300 Salvertia convallariodora 6,5 1,8 

14.2 17 1 300 Salvertia convallariodora 9,2 2,9 

14.2 18 1 300 Salvertia convallariodora 13,1 4,5 

14.2 19 1 300 Salvertia convallariodora 16,9 5,5 

14.2 20 1 300 Salvertia convallariodora 34,4 8,5 

14.2 21 1 300 Leptolobium elegans 5,6 1,7 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

14.2 22 1 300 Qualea grandiflora 6,1 1,8 

14.2 23 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 6,7 3,1 

14.2 24 1 300 Caryocar brasiliense 13,12 5,8 

14.2 25 1 300 Malpighiaceae2  8,3 4,7 

14.2 26 1 300 Leptolobium dasycarpum 7,6 1,4 

14.2 27 1 300 Caryocar brasiliense 19,5 6 

14.1 1 1 300 Vochysia tucanorum 11,7 6,1 

14.1 2 1 300 Hirtella ciliata 5,1 1,5 

14.1 3 1 300 Qualea parviflora 8,3 3,5 

14.1 4 1 300 Vochysia tucanorum 6,1 3 

14.1 5 1 300 Vochysia tucanorum 5,1 1,9 

14.1 6 1 300 Malpighiaceae Juss. 20,2 6 

14.1 7 1 300 Byrsonima aff. Rotunda 9,7 2 

14.1 8 1 300 Annona crassiflora 12,4 4,2 

14.1 9 1 300 Andira vermifuga 8,8 2,6 

14.1 10 1 300 Malpighiaceae2  12,2 6,2 

14.1 11 1 300 Annona crassiflora 14,8 5,2 

14.1 12 1 300 Leptolobium elegans 6,7 1,4 

14.1 13 1 300 Mouriri elliptica 5,1 2,6 

14.1 14 1 300 Vochysia tucanorum 11,3 5,2 

14.1 15 1 300 Byrsonima verbascifolia 15 8,6 

14.1 16 1 300 Vochysia tucanorum 10,2 4,7 

14.1 17 1 300 morta  18,5 4,7 

14.1 18 1 300 Mouriri elliptica 23,2 4,2 

14.1 19 1 300 Pouteria ramiflora 10,5 4,2 

14.1 20 1 300 Leptolobium elegans 9,4 3,2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

14.1 21 1 300 Byrsonima verbascifolia 8,3 3,6 

14.1 22 1 300 Vochysia tucanorum 9,6 5,2 

14.1 23 1 300 Vochysia tucanorum 7 3,6 

14.1 24 1 300 Kielmeyera coriacea 10,5 4,8 

14.1 25 1 300 morta  10,2 4,3 

14.1 26 1 300 Vochysia tucanorum 8,1 2,7 

13.2 1 1 300 Hirtella ciliata 12,6 3,2 

13.2 2 1 300 morta  8,2 4,5 

13.2 3 1 300 morta  8 3 

13.2 4 1 300 Pouteria ramiflora 13,7 4,2 

13.2 5 1 300 Davilla elliptica 11 2,1 

13.2 6 1 300 morta  8,9 5 

13.2 7 1 300 Styrax ferrugineus 6,8 1,9 

13.2 8 1 300 Syagrus comosa 11,5 1,2 

13.2 9 1 300 Tachigali subvelutina 12,7 5,3 

13.2 10 1 300 Hirtella ciliata 16,6 5,5 

13.2 11 1 300 morta  5,9 1,6 

13.2 12 1 300 morta  8 1,9 

13.2 13 1 300 Davilla elliptica 10,2 1,6 

13.2 14 1 300 Pouteria ramiflora 7,6 1,6 

13.2 15 1 300 Hirtella ciliata 30,3 8 

13.2 16 1 300 morta  6,4 2,5 

13.2 17 1 300 Syagrus comosa 11,1 1 

13.2 18 1 300 Tachigali subvelutina 8,8 3,5 

13.2 19 1 300 Syagrus comosa 8,9 0,7 

13.2 20 1 300 Byrsonima verbascifolia 9,9 3,7 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

13.2 21 1 300 Davilla elliptica 5,7 1,7 

13.2 22 1 300 Syagrus comosa 11,8 1 

13.2 23 1 300 Syagrus comosa 11,1 0,8 

13.2 24 1 300 Syagrus comosa 9 1 

13.2 25 1 300 morta  6,9 5,6 

13.2 26 1 300 Syagrus comosa 13,1 0,9 

13.2 27 1 300 Syagrus comosa 12,1 0,8 

13.2 28 1 300 Syagrus comosa 10,2 0,7 

13.2 29 1 300 Syagrus comosa 10,2 0,8 

13.2 30 1 300 Syagrus comosa 6,4 0,7 

13.2 31 1 300 Syagrus comosa 10,5 1,5 

13.2 32 1 300 Syagrus comosa 11,1 0,85 

13.2 33 1 300 Syagrus comosa 11,1 1,1 

13.2 34 1 300 Syagrus comosa 6,4 0,7 

13.2 35 1 300 Syagrus comosa 15,6 0,6 

13.2 36 1 300 morta  6,7 4,2 

13.2 37 1 300 morta  5,4 2,6 

13.2 38 1 300 Syagrus comosa 9,9 0,8 

13.1 1 1 300 Annona crassiflora 19,5 7,5 

13.1 2 1 300 Hirtella ciliata 27,1 9 

13.1 3 1 300 Malpighiaceae2  7,2 3,5 

13.1 4 1 300 Byrsonima rotunda 7,7 2,1 

13.1 5 1 300 morta  5 4,1 

13.1 6 1 300 Erythroxylum deciduum 5,2 2,2 

13.1 7 1 300 Byrsonima rotunda 6,8 2,3 

13.1 8 1 300 Pouteria ramiflora 5,1 1,9 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

13.1 9 1 300 Byrsonima rotunda 7,6 2,8 

13.1 10 1 300 Malpighiaceae2  8 4,1 

13.1 11 1 300 Syagrus comosa 5,7 1,4 

13.1 12 1 300 Syagrus comosa 9,7 1 

13.1 13 1 300 Byrsonima rotunda 11 5,1 

13.1 14 1 300 Exellodendron cordatum 18,2 5,6 

13.1 15 1 300 Syagrus comosa 9,9 1,05 

13.1 16 1 300 Syagrus comosa 9,2 1,25 

13.1 17 1 300 Syagrus comosa 11,1 0,75 

13.1 18 1 300 Syagrus comosa 6,1 0,45 

13.1 19 1 300 Syagrus comosa 13,7 0,9 

13.1 20 1 300 Syagrus comosa 10,5 1,2 

13.1 21 1 300 Syagrus comosa 6,2 1,4 

13.1 22 1 300 Syagrus comosa 8,6 0,8 

13.1 23 1 300 Syagrus comosa 7 0,85 

13.1 24 1 300 Erythroxylum deciduum 10,7 3,6 

13.1 25 1 300 Malpighiaceae2  7 3,5 

13.1 26 1 300 Erythroxylum deciduum 5,1 1,6 

13.1 27 1 300 Byrsonima verbascifolia 12,3 4,2 

13.1 28 1 300 Erythroxylum deciduum 9,9 2,9 

13.1 29 1 300 morta  8,9 3,7 

13.1 30 1 300 Tachigali subvelutina 15 6 

13.1 31 1 300 Erythroxylum deciduum 10 5,3 

13.1 32 1 300 Davilla elliptica 8,9 2,2 

13.1 33 1 300 Erythroxylum deciduum 10,4 3,4 

13.1 34 1 300 Erythroxylum deciduum 8,6 3,3 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

13.1 35 1 300 Plathymenia reticulata 9,4 1 

13.1 36 1 300 morta  11,8 6 

13.1 37 1 300 Davilla elliptica 9,1 1,7 

11.2 1 1 300 Salvertia convallariodora 13,1 5,5 

11.2 2 1 300 Salvertia convallariodora 8,3 2,2 

11.2 3 1 300 Mouriri elliptica 8,9 2,5 

11.2 4 1 300 Tachigali subvelutina 5,1 2,3 

11.2 5 1 300 Salvertia convallariodora 9,9 5,3 

11.2 6 1 300 Byrsonima verbascifolia 9,6 5 

11.2 7 1 300 Salvertia convallariodora 16,6 6,2 

11.2 8 1 300 morta  15,6 6 

11.2 9 1 300 Salvertia convallariodora 9,2 3,1 

11.2 10 1 300 Tachigali subvelutina 5,9 3,2 

11.2 11 1 300 Tachigali subvelutina 7,212 3 

11.2 12 1 300 Exellodendron cordatum 17,5 4,1 

11.2 13 1 300 Tachigali subvelutina 10,4 4,2 

11.2 14 1 300 Aspidosperma subincanum 16,2 5,5 

11.2 15 1 300 Tachigali subvelutina 5,5 3 

11.2 16 1 300 Myrtaceae2  27,4 7,2 

11.2 17 1 300 Tachigali subvelutina 10,2 5,1 

11.2 18 1 300 Myrtaceae2  22,3 7,5 

11.2 19 1 300 Aspidosperma subincanum 5,4 2,1 

11.2 20 1 300 Salvertia convallariodora 11,5 3,8 

11.2 21 1 300 Vochysia tucanorum 5,4 3,9 

11.2 22 1 300 Tachigali subvelutina 7,5 3,8 

11.2 23 1 300 Ouratea spectabilis 6,1 2,2 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

11.2 24 1 300 Pouteria ramiflora 17,8 6,8 

11.2 25 1 300 Mouriri elliptica 9,9 3,2 

11.2 26 1 300 Byrsonima verbascifolia 12,1 4,9 

11.2 27 1 300 Exellodendron cordatum 6,4 2,1 

11.2 28 1 300 Myrtaceae2  17,2 5,6 

11.2 29 1 300 Qualea parviflora 15 3,2 

11.2 30 1 300 Exellodendron cordatum 9,4 3,2 

11.2 31 1 300 Tachigali subvelutina 6,1 3,3 

11.2 32 1 300 Salvertia convallariodora 8,7 1,8 

10.1 1 1 300 Campomanesia guaviroba 14,3 6,5 

10.1 2 1 300 morta  12,1 7 

10.1 3 1 300 Qualea grandiflora 16,6 6 

10.1 4 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 5,7 4,5 

10.1 5 1 300 Myrcia splendens 16,6 7,2 

10.1 6 1 300 morta  15,9 5,8 

10.1 7 1 300 Qualea grandiflora 24,2 5 

10.1 8 1 300 Kielmeyera coriacea 20,7 7 

10.1 9 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 5,1 4,1 

10.1 10 1 300 Myrcia splendens 16,32 6,7 

10.1 11 1 300 Magonia pubescens 27,4 8 

10.1 12 1 300 Myrcia splendens 12,4 7,5 

10.1 13 1 300 Syagrus comosa 11,1 2,3 

10.1 14 1 300 Magonia pubescens 26,8 8,2 

10.1 15 1 300 Myrcia splendens 19,1 7,6 

10.1 16 1 300 Erythroxylum deciduum 6,4 1,8 

10.1 17 1 300 Leptolobium dasycarpum 11,1 6,5 



Parcela Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAS Alt total 

10.1 18 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 7 3,5 

10.1 19 1 300 morta  17,8 7,5 

10.1 20 1 300 Myrcia splendens 24,2 6,7 

10.1 21 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 6,4 2,7 

10.1 22 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 7,5 3,7 

10.1 23 1 300 morta  21,7 7 

10.1 24 1 300 Terminalia glabrescens 12,6 7,3 

10.1 25 1 300 morta  9,9 2,3 

10.1 26 1 300 Stryphnodendron rotundifolium 5,4 2,6 

10.1 27 1 300 Qualea parviflora 6,1 4,5 

 

Floresta Estacional Decidual 

PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

2.2 1 1 300 Mimosa aff sericantha 13,4 7 

2.2 2 1 300 Campomanesia guaviroba 11 6 

2.2 3 1 300 morta 7 5 

2.2 4 1 300 morta 5,7 2,5 

2.2 5 1 300 Campomanesia guaviroba 6,7 7 

2.2 6 1 300 morta 5,7 5 

2.2 7 1 300 Campomanesia guaviroba 10 4,5 

2.2 8 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 6 

2.2 9 1 300 Vatairea macrocarpa 12,4 7,5 

2.2 10 1 300 Campomanesia guaviroba 10,5 3 

2.2 11 1 300 morta 7 3 

2.2 12 1 300 Campomanesia guaviroba 5,7 5 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

2.2 13 1 300 Campomanesia guaviroba 6,1 5 

2.2 14 1 300 Campomanesia guaviroba 6,7 5 

2.2 15 1 300 Campomanesia guaviroba 10,2 7 

2.2 16 1 300 Campomanesia guaviroba 6,4 6 

2.2 17 1 300 Campomanesia guaviroba 11,1 7,5 

2.2 18 1 300 fabaceae espinho 6,4 3 

2.2 19 1 300 morta 8 4 

2.2 20 1 300 composta maior 10,8 8 

2.2 21 1 300 composta maior 7 7 

2.2 22 1 300 angico 12,4 8 

2.2 23 1 300 Campomanesia guaviroba 6,1 6 

2.2 24 1 300 morta 6,4 6 

2.2 25 1 300 morta 5,7 3 

2.2 26 1 300 morta 6,7 5 

2.2 27 1 300 morta 13,8 6 

2.2 28 1 300 Campomanesia guaviroba 5,7 7,5 

2.2 29 1 300 angico 8,6 9 

2.2 30 1 300 morta 12,4 5 

2.2 31 1 300 morta 5,7 4 

2.2 32 1 300 angico 12,6 7 

2.2 33 1 300 morta 7,6 6 

2.2 34 1 300 Mimosa aff sericantha 32,6 9,5 

2.2 35 1 300 Campomanesia guaviroba 12,2 7 

2.2 36 1 300 Mimosa aff sericantha 9,9 5 

2.2 37 1 300 Campomanesia guaviroba 6,1 6 

2.2 38 1 300 composta paripinada 6,1 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

2.2 39 1 300 compota grande 6,1 6 

2.2 40 1 300 Mimosa aff sericantha 15,6 10 

2.2 41 1 300 Campomanesia guaviroba 6,1 6 

2.2 42 1 300 Campomanesia guaviroba 8 6,5 

2.2 43 1 300 morta 6,4 4 

2.2 44 1 300 Campomanesia guaviroba 17,5 8 

2.2 45 1 300 fabaceae 2 5,7 6 

2.2 46 1 300 Campomanesia guaviroba 8,6 6 

2.2 47 1 300 myrtaceae folha grande 11,8 7 

2.2 48 1 300 Campomanesia guaviroba 7,3 7 

2.2 49 1 300 Campomanesia guaviroba 7,3 7 

2.2 50 1 300 morta 11,1 2 

2.2 51 1 300 composta paripinada 6,4 6,5 

2.2 52 1 300 Mimosa aff sericantha 11,8 9 

2.2 53 1 300 morta 10,2 5 

2.2 54 1 300 Campomanesia guaviroba 7 7 

2.2 55 1 300 myrtaceae folha grande 5,1 6 

2.2 56 1 300 myrtaceae folha grande 8,3 9 

2.2 57 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 6 

2.2 58 1 300 angico 9,2 4 

2.2 59 1 300 myrtaceae folha grande 10,8 8 

2.2 60 1 300 Vatairea macrocarpa 12,4 10 

2.2 61 1 300 Campomanesia guaviroba 5,7 6 

2.2 62 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 5 

 3.1 1 1 300 Copaifera luetzelburgii 9,6 6 

 3.1 2 1 300 Fabaceae paripinada 8,66 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 3.1 3 1 300 Fabaceae paripinada 7,6 6 

 3.1 4 1 300 Dalbergia frutescens 8,6 7 

 3.1 5 1 300 Dalbergia frutescens 12,4 7 

 3.1 6 1 300 Mimosa aff sericantha 9,44 5 

 3.1 7 1 300 Mimosa aff sericantha 5,1 5 

 3.1 8 1 300 Plathymenia reticulata 6,4 6 

 3.1 9 1 300 Fabaceae paripinada 8,37 5 

 3.1 10 1 300 Mimosa aff sericantha 6,1 5 

 3.1 11 1 300 Plathymenia reticulata 5,1 6 

 3.1 12 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 5 

 3.1 13 1 300 Mimosa aff sericantha 5,1 5 

 3.1 14 1 300 fabaceae látex amarelo 11,1 6 

 3.1 15 1 300 Hymenaea courbaril 6,1 5 

 3.1 16 1 300 Cenostigma macrophyllum 5,1 5 

 3.1 17 1 300 Mimosa aff sericantha 8,57 5,5 

 3.1 18 1 300 Bauhinia cf. pulchella 5,1 6 

 3.1 19 1 300 Cenostigma macrophyllum 6,4 5 

 3.1 20 1 300 Handroanthus roseoalba 5,1 5 

 3.1 21 1 300 Parkia platycephala 12,1 8,5 

 3.1 22 1 300 Mimosa aff sericantha 6,4 5 

 3.1 23 1 300 Parkia platycephala 12,7 9 

 3.1 24 1 300 Mimosa aff sericantha 5,7 7 

 3.1 25 1 300 Cenostigma macrophyllum 7 6 

 3.1 26 1 300 Cenostigma macrophyllum 7,6 7 

 3.1 27 1 300 Campomanesia guaviroba 10,8 9,5 

 3.1 28 1 300 Fabaceae paripinada 5,4 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 3.1 29 1 300 Fabaceae paripinada 7 5 

 3.1 30 1 300 Parkia platycephala 5,1 5 

 3.1 31 1 300 Mimosa aff sericantha 5,1 6 

 3.1 32 1 300 morta 7,42 4 

 3.1 33 1 300 Tabebuia aurea 8 7 

 3.1 34 1 300 Campomanesia guaviroba 32,6 5,5 

 3.1 35 1 300 Parkia platycephala 10,3 6 

 3.1 36 1 300 Dalbergia frutescens 23,6 10 

 3.1 37 1 300 Parkia platycephala 5,1 5 

 3.1 38 1 300 Cenostigma macrophyllum 7,6 5,5 

 3.1 39 1 300 Cenostigma macrophyllum 10,6 5 

 3.1 40 1 300 Cenostigma macrophyllum 11,1 5 

 3.1 41 1 300 Luehea divaricata 8 7 

 3.1 42 1 300 Luehea divaricata 6,7 5,5 

 3.1 43 1 300 Cenostigma macrophyllum 8,3 7,5 

 3.1 44 1 300 Cenostigma macrophyllum 8,3 7 

 3.1 45 1 300 Mimosa aff sericantha 5,4 6,5 

 3.1 46 1 300 Cenostigma macrophyllum 5,7 3 

 3.1 47 1 300 Cenostigma macrophyllum 7 6 

 3.1 48 1 300 Cenostigma macrophyllum 14 7 

 3.2 1 1 300 Mimosa aff sericantha 16,2 7,5 

 3.2 2 1 300 Fabaceae 2 10,2 10 

 3.2 3 1 300 Senegalia polyphylla 21,3 10 

 3.2 4 1 300 Machaerium acutifolium 10,2 6,5 

 3.2 5 1 300 Senegalia polyphylla 21,4 9 

 3.2 6 1 300 Copaifera marginata 11,1 10 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 3.2 7 1 300 Copaifera marginata 9,9 7 

 3.2 8 1 300 Pterocarpus sp 5,4 6 

 3.2 9 1 300 Pterocarpus sp 8,9 7 

 3.2 10 1 300 Pterocarpus sp 6,4 6 

 3.2 11 1 300 Pterocarpus sp 8,3 6 

 3.2 12 1 300 Senegalia polyphylla 9,6 9 

 3.2 13 1 300 Pterocarpus sp 5,1 5 

 3.2 14 1 300 Senegalia polyphylla 8,3 7,5 

 3.2 15 1 300 morta 8,6 10 

 3.2 16 1 300 Senegalia polyphylla 15,6 9 

 3.2 17 1 300 Senegalia polyphylla 8,3 9 

 3.2 18 1 300 morta 12 10 

 3.2 19 1 300 morta 6,4 3 

 3.2 20 1 300 morta 5,4 3,5 

 3.2 21 1 300 Senegalia polyphylla 9,6 3,5 

 3.2 22 1 300 Senegalia polyphylla 5,7 7 

 3.2 23 1 300 Senegalia polyphylla 6,1 8 

 3.2 24 1 300 Lonchocarpus sp 9,02 5 

 3.2 25 1 300 Lonchocarpus sp 6,4 8,5 

 3.2 26 1 300 Senegalia polyphylla 8 7 

 3.2 27 1 300 morta 9,9 6 

 3.2 28 1 300 Senegalia polyphylla 5,1 9 

 3.2 29 1 300 morta 8,9 8 

 3.2 30 1 300 Pterocarpus sp 9,99 7 

 3.2 31 1 300 Mimosa aff sericantha 19,4 11 

 3.2 32 1 300 Machaerium hirtum 17,5 10 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 3.2 33 1 300 Dalbergia cf miscolobium 11,1 10 

 3.2 34 1 300 Copaifera luetzelburgii 11,1 7 

 3.2 35 1 300 Machaerium hirtum 30,6 10 

 4.1 1 1 300 Senegalia polyphylla 11,1 5 

 4.1 2 1 300 Senegalia polyphylla 11,4 5,5 

 4.1 3 1 300 Bauhinia cf. platypetala 5,1 5 

 4.1 4 1 300 Senegalia polyphylla 7,95 5,5 

 4.1 5 1 300 Senegalia polyphylla 9,28 5 

 4.1 6 1 300 Senegalia polyphylla 10,1 3,5 

 4.1 7 1 300 Senegalia polyphylla 9,51 5 

 4.1 8 1 300 Senegalia polyphylla 11 6 

 4.1 9 1 300 Senegalia polyphylla 12,5 6 

 4.1 10 1 300 morta 7 3,5 

 4.1 11 1 300 Senegalia polyphylla 6,1 5 

 4.1 12 1 300 Senegalia polyphylla 7,95 5 

 4.1 13 1 300 Bauhinia cf. platypetala 6,1 3,5 

 4.1 14 1 300 Senegalia polyphylla 5,1 5 

 4.1 15 1 300 Senegalia polyphylla 7,95 5 

 4.1 16 1 300 Senegalia polyphylla 5,1 5 

 4.1 17 1 300 Senegalia polyphylla 7,21 5 

 4.1 18 1 300 Senegalia polyphylla 8,84 5,5 

 4.1 19 1 300 Pterocarpus sp 6,7 5 

 4.1 20 1 300 morta 11,6 5 

 4.1 21 1 300 morta 6,7 2 

 4.1 22 1 300 Pityrocarpa moniliformis 5,4 5 

 4.1 23 1 300 Senegalia polyphylla 7,6 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 4.1 24 1 300 morta 5,1 5 

 4.1 25 1 300 morta 8,6 5 

 4.1 26 1 300 morta 5,1 4,5 

 4.1 27 1 300 Senegalia polyphylla 5,1 5 

 4.1 28 1 300 morta 7 5 

 4.1 29 1 300 morta 6,7 3 

 4.1 30 1 300 morta 7 5 

 4.1 31 1 300 Campomanesia guaviroba 6,4 5 

 4.1 32 1 300 morta 9,36 4,5 

 4.1 33 1 300 Bauhinia cf. platypetala 5,4 6,5 

 4.1 34 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 5,5 

 4.1 35 1 300 Senegalia polyphylla 5,1 6 

 4.1 36 1 300 morta 5,7 5 

 4.1 37 1 300 Bauhinia cf. platypetala 5,4 5 

 4.1 38 1 300 Campomanesia guaviroba 6,7 4,5 

 4.1 39 1 300 morta 5,1 5 

 4.1 40 1 300 morta 5,4 5 

 4.1 41 1 300 Parkia platycephala 6,1 6 

 4.1 42 1 300 morta 5,7 3,5 

 4.2 1 1 300 morta 6,1 3,5 

 4.2 2 1 300 Pityrocarpa moniliformis 14,8 8,5 

 4.2 3 1 300 morta 7,6 5 

 4.2 4 1 300 Parkia platycephala 7,3 4 

 4.2 5 1 300 Campomanesia guaviroba 6,4 7 

 4.2 6 1 300 Pityrocarpa moniliformis 22,5 9 

 4.2 7 1 300 morta 7 6,5 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 4.2 8 1 300 Pityrocarpa moniliformis 13,4 9 

 4.2 9 1 300 morta 6,7 6 

 4.2 10 1 300 Pityrocarpa moniliformis 16,6 9 

 4.2 11 1 300 Pityrocarpa moniliformis 12,4 9 

 4.2 12 1 300 morta 8 5 

 4.2 13 1 300 Pityrocarpa moniliformis 17,5 11 

 4.2 14 1 300 morta 17,1 9 

 4.2 15 1 300 Machaerium stipitatum 38,2 10 

 4.2 16 1 300 morta 8,42 5 

 4.2 17 1 300 Pityrocarpa moniliformis 8,9 6 

 4.2 18 1 300 Pityrocarpa moniliformis 11,8 9 

 4.2 19 1 300 Campomanesia guaviroba 6,4 6 

 4.2 20 1 300 morta 5,1 4 

 4.2 21 1 300 Pityrocarpa moniliformis 18,2 10 

 4.2 22 1 300 Pityrocarpa moniliformis 8,9 7 

 4.2 23 1 300 Pityrocarpa moniliformis 6,7 6 

 4.2 24 1 300 Tabebuia aurea 17,2 8 

 4.2 25 1 300 morta 5,1 5 

 4.2 26 1 300 Pityrocarpa moniliformis 22,6 11 

 4.2 27 1 300 espinho duplo fabaceae 8 5 

 4.2 28 1 300 Campomanesia guaviroba 9,28 5 

 4.2 29 1 300 Pityrocarpa moniliformis 13,7 7 

 4.2 30 1 300 Pityrocarpa moniliformis 17,2 11 

 4.2 31 1 300 morta 17,1 7 

 4.2 32 1 300 Senna cf tapajozensis 7,6 5 

 4.2 33 1 300 alterna (cheiro bom) 8,14 4 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 4.2 34 1 300 espinho duplo fabaceae 12,9 7,5 

 4.2 35 1 300 Aspidosperma macrocarpon 9,6 7 

 4.2 36 1 300 morta 8,3 5 

 4.2 37 1 300 Pityrocarpa moniliformis 18,5 10 

 4.2 38 1 300 Pityrocarpa moniliformis 16,2 11 

 4.2 39 1 300 Dalbergia frutescens 11,6 6,5 

 4.2 40 1 300 Dalbergia frutescens 8,9 8 

 4.2 41 1 300 morta 8,3 5 

 4.2 42 1 300 morta 9,6 6 

 4.2 43 1 300 morta 5,4 5 

 4.2 44 1 300 morta 10,5 6 

 5.1 1 1 300 Senegalia polyphylla 9,9 5 

 5.1 2 1 300 Senegalia polyphylla 5,4 5 

 5.1 3 1 300 Campomanesia guaviroba 5,4 4,5 

 5.1 4 1 300 Senegalia polyphylla 16,2 5 

 5.1 5 1 300 Senegalia polyphylla 16,9 5,5 

 5.1 6 1 300 Senegalia polyphylla 7,85 5 

 5.1 7 1 300 Senegalia polyphylla 6,4 5 

 5.1 8 1 300 Mimosa aff sericantha 7,21 4,5 

 5.1 9 1 300 Cochlospermum vitifolium 5,7 5 

 5.1 10 1 300 Cochlospermum vitifolium 6,7 5 

 5.1 11 1 300 Cochlospermum vitifolium 6,4 5,5 

 5.1 12 1 300 Senegalia polyphylla 10,1 5,5 

 5.1 13 1 300 Cochlospermum vitifolium 5,4 6 

 5.1 14 1 300 Senegalia polyphylla 7,21 6 

 5.1 15 1 300 Cochlospermum vitifolium 5,1 6 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 5.1 16 1 300 Senegalia polyphylla 5,1 5,5 

 5.1 17 1 300 Senegalia polyphylla 7,3 4,5 

 5.1 18 1 300 Mimosa aff sericantha 5,1 5 

 5.1 19 1 300 Mimosa aff sericantha 5,1 5 

 5.1 20 1 300 Mimosa aff sericantha 7,42 5 

 5.1 21 1 300 Senegalia polyphylla 9,28 5 

 5.1 22 1 300 Senegalia polyphylla 10,9 5 

 5.1 23 1 300 Senegalia polyphylla 7,3 6 

 5.1 24 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 5,5 

 5.1 25 1 300 Senegalia polyphylla 8,14 5,5 

 5.1 26 1 300 Senegalia polyphylla 10,4 5,5 

 5.1 27 1 300 Mimosa aff sericantha 5,1 6,5 

 5.3 1 1 300 Solanum sp 6,4 5 

 5.3 2 1 300 Solanum sp 5,1 4 

 5.3 3 1 300 Solanum sp 5,7 4 

 5.3 4 1 300 morta 6,7 4 

 5.3 5 1 300 látex tronco liso 6,7 4 

 5.3 6 1 300 Campomanesia guaviroba 5,1 5 

 5.3 7 1 300 Campomanesia guaviroba 15,3 9 

 5.3 8 1 300 Campomanesia guaviroba 5,4 6 

 5.3 9 1 300 solanum sp 6,1 5 

 5.3 10 1 300 morta 13,1 5 

 5.3 11 1 300 Campomanesia guaviroba 10,8 6 

 5.3 12 1 300 Dalbergia cearensis 11,5 6 

 5.3 13 1 300 Solanum sp 5,7 5 

 5.3 14 1 300 Fabaceae paripinada 10,8 8 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 5.3 15 1 300 morta 5,4 5 

 5.3 16 1 300 morta 7 2,5 

 5.3 17 1 300 Dalbergia cearensis 8,9 5,5 

 5.3 18 1 300 Dalbergia cearensis 8,6 7 

 5.3 19 1 300 morta 9,2 5 

 5.3 20 1 300 morta 22,6 8 

 5.3 21 1 300 Dalbergia cearensis 6,7 5 

 5.3 22 1 300 Campomanesia guaviroba 9,9 10 

 5.3 23 1 300 Solanum sp 10,2 2 

 5.3 24 1 300 morta 9,2 7 

 5.3 25 1 300 Solanum sp 6,1 6 

 5.3 26 1 300 morta 8,9 6 

 5.3 27 1 300 morta 15,9 10 

 5.3 28 1 300 Solanum sp 6,4 5 

 5.3 29 1 300 Ilex sp 7,6 7 

 5.3 30 1 300 Solanum sp 7 5 

 5.3 31 1 300 morta 8,9 4 

 5.3 32 1 300 Campomanesia guaviroba 9,2 8 

 5.3 33 1 300 Senegalia polyphylla 15,9 8 

 5.3 34 1 300 Campomanesia guaviroba 13,5 8 

 5.3 35 1 300 Campomanesia guaviroba 6,7 5 

 5.3 36 1 300 morta 22,9 5 

 5.3 37 1 300 Solanum sp 6,7 5 

 5.3 38 1 300 morta 5,4 2,5 

 5.3 39 1 300 Solanum sp 5,7 6 

 5.3 40 1 300 Campomanesia guaviroba 6,4 7 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 5.3 41 1 300 Dalbergia cearensis 7,3 8 

 5.3 42 1 300 Mimosa aff sericantha 18,2 7 

 5.3 43 1 300 Fabaceae paripinada 12,1 10 

 5.3 44 1 300 Solanum sp 6,1 8 

 5.3 45 1 300 Solanum sp 7,3 6 

 5.3 46 1 300 Dalbergia cearensis 7,6 7 

 5.3 47 1 300 Solanum sp 6,1 5 

 5.3 48 1 300 Solanum sp 5,1 5 

 5.3 49 1 300 Dalbergia cearensis 5,1 4 

 5.3 50 1 300 morta 17,2 9 

 5.3 51 1 300 Dalbergia cearensis 10,2 5 

 5.3 52 1 300 Solanum sp 10,3 6 

 5.3 53 1 300 morta 10,2 6 

 5.3 54 1 300 morta 9,6 2 

 5.3 55 1 300 Campomanesia guaviroba 13,4 10 

 6.1 1 1 300 Solanum sp 8 5 

 6.1 2 1 300 Solanum sp 7 4 

 6.1 3 1 300 Dalbergia cearensis 29,7 9 

 6.1 4 1 300 Campomanesia guaviroba 7 4 

 6.1 5 1 300 Erytroxylum pelleterianum  7,6 5 

 6.1 6 1 300 Solanum sp 7 5 

 6.1 7 1 300 Campomanesia guaviroba 5,4 5 

 6.1 8 1 300 Campomanesia guaviroba 6,4 6 

 6.1 9 1 300 morta 6,7 5 

 6.1 10 1 300 Dalbergia cearensis 10,1 6,5 

 6.1 11 1 300 Campomanesia guaviroba 9,48 8 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 6.1 12 1 300 Campomanesia guaviroba 22,6 11 

 6.1 13 1 300 Solanum sp 5,7 5 

 6.1 14 1 300 Dalbergia cearensis 10,8 6,5 

 6.1 15 1 300 Handroanthus roseoalba 13 8 

 6.1 16 1 300 Dalbergia cearensis 8 8 

 6.1 17 1 300 Solanum sp 7,3 6 

 6.1 18 1 300 Campomanesia guaviroba 18,2 10 

 6.1 19 1 300 Dalbergia cearensis 15 12 

 6.1 20 1 300 Campomanesia guaviroba 10,2 7 

 6.1 21 1 300 Solanum sp 6,1 5 

 6.1 22 1 300 Solanum sp 7 7 

 6.1 23 1 300 Dalbergia cearensis 12,4 9 

 6.1 24 1 300 Solanum sp 5,1 5 

 6.1 25 1 300 Myrtaceae 4 24,6 9 

 6.1 26 1 300 morta 6,4 4 

 6.1 27 1 300 Dalbergia cearensis 15 8 

 6.1 28 1 300 Campomanesia guaviroba 5,4 5 

 6.1 29 1 300 Senegalia polyphylla 7,6 6,5 

 6.1 30 1 300 Solanum sp 17,8 6 

 6.1 31 1 300 Solanum sp 6,4 4,5 

 6.1 32 1 300 Campomanesia guaviroba 13,9 5 

 6.1 33 1 300 Solanum sp 6,7 5 

 6.1 34 1 300 morta 14,6 7,5 

 6.1 35 1 300 Solanum sp 6,7 4,5 

 6.1 36 1 300 morta 8 4,5 

 6.1 37 1 300 Campomanesia guaviroba 20,7 10 



PARCELA Nº Arv. Fuste ÁREA NOME CIENTÍFICO DAP HT 

 6.1 38 1 300 Campomanesia guaviroba 23,6 14 

  

Floresta Estacional Semidecidual 

Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

9.1 1 1 300 Guarea macrophylla 6,4 7 

9.1 2 1 300 Nectandra sp 10,2 7,5 

9.1 3 1 300 Ocotea sp 22,6 10 

9.1 4 1 300 Tapirira guianensis 6,1 5 

9.1 5 1 300 Annona sp 26,4 13 

9.1 6 1 300 Annona sp 17,8 15 

9.1 7 1 300 morta 12,7 4 

9.1 8 1 300 Tapirira guianensis 17,8 12 

9.1 9 1 300 morta 26,4 6 

9.1 10 1 300 Vismia sp 7 7 

9.1 11 1 300 Mauritia flexuosa 36 15 

9.1 12 1 300 Tapirira guianensis 16,9 10 

9.1 13 1 300 Cecropia pachystachya 8,6 9 

9.1 14 1 300 Mauritia flexuosa 35,7 15 

9.1 15 1 300 Guarea macrophylla 6,4 9 

9.1 16 1 300 Tapirira guianensis 9,9 10 

9.1 17 1 300 Cecropia pachystachya 7,6 7,5 

9.1 18 1 300 Cecropia pachystachya 8 7 

9.1 19 1 300 morta 20,7 10 

9.1 20 1 300 Tapirira guianensis 19,1 14,5 

9.1 21 1 300 Qualea ingens 31,2 17 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

9.1 22 1 300 Tapirira guianensis 40,1 15 

9.1 23 1 300 Qualea ingens 24,2 15 

9.1 24 1 300 Tapirira guianensis 8,6 10 

9.1 25 1 300 abacate 8,9 7 

18.1 1 1 300 Garcinia gardneriana 34,1 18 

18.1 2 1 300 Leandra sp. 7,2 8 

18.1 3 1 300 Tapirira guianensis 23,5 13,5 

18.1 4 1 300 Indet2  5,2 7,5 

18.1 5 1 300 Tapirira guianensis 10,2 13,5 

18.1 6 1 300 Qualea ingens 5 18 

18.1 7 1 300 Indet2  6,2 5,7 

18.1 8 1 300 morta  6,3 9,5 

18.1 9 1 300 morta  5,4 7 

18.1 10 1 300 Tapirira guianensis 11,5 11,5 

18.1 11 1 300 morta  5,4 2,6 

18.1 12 1 300 Qualea ingens 10,8 15,5 

18.1 13 1 300 Qualea ingens 27,9 18,5 

18.1 14 1 300 Tapirira guianensis 13,9 13 

18.1 15 1 300 Tapirira guianensis 17,5 15 

18.1 16 1 300 Qualea ingens 24 18 

18.1 17 1 300 Qualea ingens 31,8 20 

18.1 18 1 300 Qualea ingens 24 19 

18.1 19 1 300 Hamelia patens 7,6 9 

18.1 20 1 300 Qualea ingens 10,5 7 

18.1 21 1 300 morta  5,6 6,5 

18.1 22 1 300 Qualea ingens 8,9 7,5 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

18.1 23 1 300 Hamelia patens 5,3 7 

18.1 24 1 300 Protium heptaphyllum 6,6 8 

18.1 25 1 300 Hamelia patens 6,7 6 

18.1 26 1 300 Hamelia patens 6,2 8,5 

18.1 27 1 300 Qualea ingens 17,5 14 

18.1 28 1 300 Hamelia patens 5,6 9 

18.1 29 1 300 Qualea ingens 9,4 7,5 

18.1 30 1 300 Protium heptaphyllum 8,14 7 

18.1 31 1 300 Cariniana rubra 8,6 8,5 

18.1 32 1 300 Mauritia flexuosa 40,4 23 

18.1 33 1 300 Qualea ingens 9,9 18 

18.1 34 1 300 Garcinia gardneriana 32,6 24 

18.1 35 1 300 Garcinia gardneriana 12,4 22 

18.1 36 1 300 Garcinia gardneriana 14,8 24 

18.1 37 1 300 Qualea ingens 5,6 13 

18.1 38 1 300 Garcinia gardneriana 5,1 6,5 

18.1 39 1 300 Protium heptaphyllum 7,2 11 

18.1 40 1 300 Tapirira guianensis 23,7 14 

18.1 41 1 300 Hamelia patens 6,7 9,5 

18.1 42 1 300 Sloanea guianensis 19,6 16 

18.1 43 1 300 morta  5,1 8,5 

18.1 44 1 300 morta  5,7 8,5 

18.1 45 1 300 Cordia trichotoma 11,1 11,5 

18.1 46 1 300 Hamelia patens 6,5 9,5 

18.1 47 1 300 morta  5,3 9,5 

18.1 48 1 300 Qualea ingens 6,5 12 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

18.1 49 1 300 Sloanea guianensis 16,4 14,5 

18.1 50 1 300 Tapirira guianensis 9,9 10,5 

18.1 51 1 300 morta  13,4 6 

17.2 1 1 300 Protium heptaphyllum 16,9 16,5 

17.2 2 1 300 Magnolia ovata 10,3 11,5 

17.2 3 1 300 Magnolia ovata 6,8 9,5 

17.2 4 1 300 Cordia trichotoma 21,3 14 

17.2 5 1 300 Protium heptaphyllum 20,5 13,5 

17.2 6 1 300 Magnolia ovata 13,7 12 

17.2 7 1 300 Annonaceae 1 19,8 16 

17.2 8 1 300 Protium heptaphyllum 5,6 8,2 

17.2 9 1 300 Annona emarginata 17,5 18 

17.2 10 1 300 Protium heptaphyllum 7,3 13 

17.2 11 1 300 Qualea ingens 43,7 22 

17.2 12 1 300 Protium heptaphyllum 7,8 12 

17.2 13 1 300 Protium heptaphyllum 6,4 7 

17.2 14 1 300 Annona emarginata 23,4 20 

17.2 15 1 300 Protium heptaphyllum 9,2 13 

17.2 16 1 300 Protium heptaphyllum 15,6 14 

17.2 17 1 300 morta  8,9 4,5 

17.2 18 1 300 Protium heptaphyllum 14,5 16 

17.2 19 1 300 Protium heptaphyllum 5,7 8 

17.2 20 1 300 Protium heptaphyllum 9,6 12 

17.2 21 1 300 Cordia trichotoma 24,5 18 

17.2 22 1 300 Mauritia flexuosa 26,1 17 

17.2 23 1 300 Protium heptaphyllum 15,4 16 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

17.2 24 1 300 Protium heptaphyllum 18,5 23 

17.2 25 1 300 Qualea ingens 38,9 22 

17.2 26 1 300 morta  16,2 20 

17.2 27 1 300 Protium heptaphyllum 12,2 16 

17.2 28 1 300 Qualea ingens 47,5 24 

17.2 29 1 300 Protium heptaphyllum 15,4 17 

17.2 30 1 300 Annona emarginata 21,4 25 

17.2 31 1 300 Protium heptaphyllum 9,3 14 

17.2 32 1 300 Annona emarginata 18,5 18 

17.2 33 1 300 morta  6,1 5,5 

17.2 34 1 300 Annona emarginata 12,1 16 

17.2 35 1 300 Protium heptaphyllum 8,2 10 

17.2 36 1 300 Protium heptaphyllum 7,3 13 

17.2 37 1 300 Qualea ingens 13,5 15 

17.2 38 1 300 Protium heptaphyllum 6,2 11,5 

17.2 39 1 300 Annona emarginata 15,6 20 

17.2 40 1 300 Annona emarginata 21,7 24 

17.2 41 1 300 Annona emarginata 11,3 18 

17.2 42 1 300 Annona emarginata 11 17 

17.2 43 1 300 morta  5,6 2,5 

17.2 44 1 300 Annona emarginata 6,5 14 

17.2 45 1 300 Qualea ingens 21,7 18 

17.2 46 1 300 Qualea ingens 10,2 11 

17.2 47 1 300 Protium heptaphyllum 6,5 7 

17.2 48 1 300 Annona emarginata 6,2 13 

17.2 49 1 300 Sloanea guianensis 10,2 11 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

17.2 50 1 300 Sloanea guianensis 6,8 9 

17.2 51 1 300 Sloanea guianensis 10,8 15 

17.2 52 1 300 Protium heptaphyllum 5,5 9 

17.2 53 1 300 Cordia sellowiana 7,3 8 

17.1 1 1 300 Guarea macrophylla 9,3 7,5 

17.1 2 1 300 Syagrus oleracea 6,2 5 

17.1 3 1 300 Pouteria macrophylla 9,9 11,5 

17.1 4 1 300 Guarea kunthiana 32,2 16 

17.1 5 1 300 Matayba guianensis 25,5 15 

17.1 6 1 300 Matayba guianensis 18,8 14 

17.1 7 1 300 Syagrus oleracea 5,6 5,8 

17.1 8 1 300 Indet3  29,3 17 

17.1 9 1 300 Physocalymma scaberrimum 19,7 17 

17.1 10 1 300 Protium heptaphyllum 13,6 12 

17.1 11 1 300 Astronium fraxinifolium 6,1 10 

17.1 12 1 300 Guatteria sellowiana 10,2 12 

17.1 13 1 300 Guatteria sellowiana 16,4 13 

17.1 14 1 300 Indet4  35,2 25 

17.1 15 1 300 Trichilia pallida 6,5 9,7 

17.1 16 1 300 Matayba guianensis 16,6 23 

17.1 17 1 300 Protium heptaphyllum 40,4 25 

17.1 18 1 300 Cordia trichotoma 8,6 13 

17.1 19 1 300 Styrax camporum 7,6 9,5 

17.1 20 1 300 Indet3  36,8 25,5 

17.1 21 1 300 Cordiera myrciifolia 7,5 6,5 

17.1 22 1 300 Trichilia pallida 8,9 10 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

17.1 23 1 300 Guarea macrophylla 5,4 11 

17.1 24 1 300 Casearia arborea 14 17 

17.1 25 1 300 Casearia arborea 7 13 

17.1 26 1 300 Guarea macrophylla 7,3 9 

17.1 27 1 300 Syagrus oleracea 8,4 13 

17.1 28 1 300 Syagrus oleracea 7,5 8 

17.1 29 1 300 Physocalymma scaberrimum 13,9 13,5 

17.1 30 1 300 Syagrus oleracea 9,6 14 

17.1 31 1 300 Physocalymma scaberrimum 30,6 24 

17.1 32 1 300 Physocalymma scaberrimum 8 12 

17.1 33 1 300 Syagrus oleracea 7,6 8,5 

17.1 34 1 300 Diospyros sericea 26,8 22 

17.1 35 1 300 Pouteria macrophylla 26,8 21 

17.1 36 1 300 Guarea kunthiana 31,8 22 

17.1 37 1 300 morta  7,3 8 

17.1 38 1 300 Annona sylvatica 5,7 11,5 

17.1 39 1 300 Syagrus oleracea 5,1 8,5 

12.1 1 1 300 Byrsonima chrysophylla 6 8,5 

12.1 2 1 300 Protium heptaphyllum 19,6 14 

12.1 3 1 300 Matayba guianensis 16,6 13,5 

12.1 4 1 300 Plenckia populnea 11,8 3,7 

12.1 5 1 300 Diospyros sericea 6,8 7,8 

12.1 6 1 300 Plenckia populnea 18,3 15 

12.1 7 1 300 Anacardium occidentale 24,4 15,5 

12.1 8 1 300 Xylopia sericea 19,6 14,5 

12.1 9 1 300 Myrcia splendens 19,4 14 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

12.1 10 1 300 Ouratea castaneifolia 15,6 16 

12.1 11 1 300 Xylopia sericea 21,4 17 

12.1 12 1 300 Myrcia splendens 11,1 9 

12.1 13 1 300 Myrcia splendens 10 8 

12.1 14 1 300 morta  5,1 2,5 

12.1 15 1 300 Sloanea guianensis 24,5 18 

12.1 16 1 300 Myrcia splendens 24,9 12 

12.1 17 1 300 Diospyros sericea 12,9 14 

12.1 18 1 300 Xylopia sericea 17 17 

12.1 19 1 300 Xylopia sericea 9,1 16 

12.1 20 1 300 Byrsonima chrysophylla 6,8 11 

12.1 21 1 300 Diospyros sericea 13,7 14,5 

12.1 22 1 300 Casearia arborea 25,1 14 

12.1 23 1 300 Plenckia populnea 17,8 13 

12.1 24 1 300 Matayba guianensis 8,3 9 

12.1 25 1 300 Ocotea aff. Glaziovii 8,4 15 

12.1 26 1 300 Byrsonima chrysophylla 11,9 8,5 

12.1 27 1 300 Eschweilera nana 5,9 7 

12.1 28 1 300 Myrcia splendens 11,5 9 

12.1 29 1 300 Byrsonima chrysophylla 26,6 16 

12.1 30 1 300 Copaifera langsdorffii 10,9 9,5 

12.1 31 1 300 Byrsonima chrysophylla 8,8 10,5 

12.1 32 1 300 Plenckia populnea 8 8,5 

12.1 33 1 300 morta  12,7 5 

12.1 34 1 300 Myrcia splendens 22,6 13 

12.1 35 1 300 Salacia elliptica 8 6,7 



Parcela Nº Arv. Fuste AREA NOME CIENTIFICO DAP HT 

12.1 36 1 300 Guatteria sellowiana 5,3 6,7 

12.1 37 1 300 Guatteria sellowiana 18,6 15 

12.1 38 1 300 Myrcia splendens 5,4 6,4 

12.1 39 1 300 Myrcia splendens 5,7 7 

12.1 40 1 300 Myrcia splendens 8,1 11 
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Anexo XXX. Planilha de dados brutos de fauna.   



SEMA MMA IUNC CITES Long E N Datum Peso (g) Altura (cm) Cauda (cm) Tarso (cm) Bico (cm) Asa (cm) Comprimento (cm)
1 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Pipridae Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 57 20 12 73 135 - - Solto - - -
2 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Thraupidae Saltator maximus tempera-viola Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 95 21 19 105 210 - - Solto - - -
3 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Vireonidae Hylophilus pectoralis vite-vite-de-cabeça-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
4 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
5 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galliformes Cracidae Penelope superciliaris jacupemba Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
6 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galliformes Cracidae Ortalis superciliaris aracuã-de-sombranselhas Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
7 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Coraciiformes Momotidae Baryphthengus ruficapillus juruva Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
8 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
9 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -

10 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
11 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
12 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Cuculiformes Cuculidae Dromococcyz pavoninus peixe-frito-pavonino Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
13 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
14 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes cayanensis bentevizinho-de-asa-ferrugínea Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
15 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Psittaciformes Psittacidae Pionus menstruus maitaca-de-cabeça-azul Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
16 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
17 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galbuliformes Galbulidae Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
18 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Pipridae Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
19 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Psittaciformes Psittacidae Pyrrhura amazonum tiriba-de-hellmayr Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - Em perigo - Ra - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
20 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
21 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Dendrocolaptidae Dendroplex picus arapaçu-de-bico-branco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
22 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Cardinalidae Granatellus pelzelni polícia-do-mato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
23 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Piciformes Picidae Campephilus rubricollis pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
24 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Trogoniformes Trogonidae Trogon melanurus surucuá-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
25 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Parulidae Basileuterus culicivorus pula-pula Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184002 8979497 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
26 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
27 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
28 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Troglodytidae Pheugopedius genibarbis japu Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
29 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
30 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Piciformes Ramphastidae Ramphastos vitellinus tucano-de-bico-preto Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - Vulnerável - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
31 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
32 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
33 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Passerelidae Arremon taciturnus tico-tico-de-bico-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
34 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
35 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Parulidae Myiothlypis flaveola canário-do-mato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
36 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Saltator maximus tempera-viola Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
37 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
38 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tityridae Xenopsaris albinucha tijerila Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
39 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Tangara mexicana saíra-de-bando Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
40 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Falconiformes Falconidae Milvago chimachima carrapateiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
41 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Apodiformes Trochilidae Phaethornis ruber rabo-branco-rubro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
42 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
43 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Coraciiformes Momotidae Baryphthengus ruficapillus juruva Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
44 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Ramphocelus carbo pipira-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
45 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tityridae Tityra semifasciata anambé-branco-de-máscara-negra Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
46 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Pipridae Manacus manacus rendeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
47 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Pyrrhura amazonum tiriba-de-hellmayr Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - Em perigo - Ra - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
48 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes cayanensis bentevizinho-de-asa-ferrugínea Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183664 8979689 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
49 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Pionus menstruus maitaca-de-cabeça-azul Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
50 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
51 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Strigiformes Tytonidae Tyto furcata suindara Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
52 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
53 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
54 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Piciformes Picidae Celeus torquatus pica-pau-de-coleira Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
55 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
56 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
57 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Vireonidae Cyclarhis gujanensis pitiguari Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
58 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocincla fuliginosa arapaçu-pardo Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
59 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus patinho Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
60 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
61 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Strigiformes Tytonidae Tyto furcata suindara Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
62 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctibius griseus urutau Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
63 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Suiriri suiriri suiriri-cinzento Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
64 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus undulatus jaó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
65 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - 100 28 39 120 270 - - Solto - - -
66 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - 113 21 34 125 250 - - Solto - - -
67 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 83 26 36 125 264 - - Solto - - -
68 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 135 29 12 170 286 - - Solto - - -
69 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
70 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Cissops leverianus tietinga Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
71 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
72 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Dacnis cayana saí-azul Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
73 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
74 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Claravis pretiosa pararu-azul Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
75 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Galbuliformes Bucconidae Nonnula rubecula macuru Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
76 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi graúna Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
77 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Schistochamys melanopis bico-de-veludo Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
78 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Tachyphonus rufus pipira-preta Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
79 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola cambacica Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
80 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Pelecaniformes Threskiornithidae Theristicus caudatus curicaca Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
81 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Psittacara leucophthalmus periquitão-maracanã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
82 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
83 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
84 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Trogoniformes Trogonidae Trogon curucui surucuá-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
85 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Psittaciformes Psittacidae Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
86 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
87 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
88 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
89 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola cambacica Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
90 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
91 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Piciformes Ramphastidae Ramphastos vitellinus tucano-de-bico-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - Vulnerável - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
92 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
93 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Psittaciformes Psittacidae Pionus menstruus maitaca-de-cabeça-azul Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
94 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
95 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
96 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
97 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184497 8979511 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
98 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
99 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -

100 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
101 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
102 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Elaenia cristata guaracava-de-topete-uniforme Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
103 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
104 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
105 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
106 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
107 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Sublegatus modestus guaracava-modesta Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
108 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
109 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona amazonica curica Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - Ec - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
110 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Apodiformes Trochilidae Calliphlox amethystina estrelinha-ametista Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
111 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Cardinalidae Piranga flava sanhaçu-de-fogo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
112 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
113 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Pipridae Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
114 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Columbina minuta rolinha-de-asa-canela Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
115 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Tersina viridis saí-andorinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
116 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Hirundinidae Progne chalybea andorinha-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
117 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus swainsoni irré Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - Sim Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
118 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Eupsittula aurea periquito-rei Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
119 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Passeridae Passer domesticus pardal Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - In - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
120 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
121 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
122 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Psittaciformes Psittacidae Aratinga jandaya jandaia-verdadeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
123 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Lathrotriccus euleri enferrujado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
124 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
125 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
126 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
127 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Tyrannus melancholicus suiriri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - Sim Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
128 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
129 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
130 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
131 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Apodiformes Trochilidae Eupetonema macroura beija-flor-tesoura Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
132 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
133 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Hirundinidae Petrochelidon pyrrhonota andorinha-de-dorso-acanelado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
134 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Lepdocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184206 8979776 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
135 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Tachyphonus rufus pipira-preta Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
136 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
137 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Charitospiza eucosma mineirinho Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
138 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
139 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus tataupa inhambú-chintã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
140 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
141 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 115 31 40 128 265 - - Solto - - -
142 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 97 39 24 110 230 - - Solto - - -
143 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 98 38 20 120 225 - - Solto - - -
144 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Pipridae Manacus manacus rendeira Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - 35 19 11 52 100 - - Solto - - -
145 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Saltator maximus tempera-viola Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - 93 30 21 97 215 - - Solto - - -
146 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 130 25 35 131 275 - - Solto - - -
147 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 90 35 22 110 230 - - Solto - - -
148 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Passeriformes Thraupidae Arremon taciturnus tico-tico-de-bico-preto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - 65 29 17 70 150 - - Solto - - -
149 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII  Galbuliformes Galbulidae Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - 90 18 54 75 240 - - Solto - - -
150 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Pipridae Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - 65 20 12 78 145 - - Solto - - -
151 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - 75 20 12 90 170 - - Solto - - -
152 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
153 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
154 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
155 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
156 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
157 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
158 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Hirundinidae Petrochelidon pyrrhonota andorinha-de-dorso-acanelado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
159 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
160 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
161 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
162 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Falconiformes Falconidae Herpetotheres cachinans acauã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
163 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
164 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
165 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - Sim Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
166 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Piciformes Ramphastidae Ramphastos vitellinus tucano-de-bico-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - Vulnerável - - - - - - Saudável 23L 183821 8979886 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
167 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - Ec - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
168 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola cambacica Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
169 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
170 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
171 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
172 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Piciformes Ramphastidae Ramphastos vitellinus tucano-de-bico-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - Vulnerável - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
173 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Trogoniformes Trogonidae Trogon curucui surucuá-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
174 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
175 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
176 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
177 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
178 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
179 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Psittaciformes Psittacidae Aratinga jandaya jandaia-verdadeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
180 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Leptotila varreauxi juriti-pupu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
181 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Tyrannidae Phaeomyias murina bagageiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
182 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
183 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
184 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Galliformes Cracidae Penelope superciliaris jacupemba Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184270 8980256 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
185 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
186 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Tyrannidae Tyrannus savana tesourinha Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - Sim Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
187 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Passeriformes Tyrannidae Pitangus sulphuratus bem-te-vi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
188 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Charadriiformes Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
189 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Apodiformes Trochilidae Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
190 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
191 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
192 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
193 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
194 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Claravis pretiosa pararu-azul Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - 75 19 15 110 200 - - Solto - - -
195 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Claravis pretiosa pararu-azul Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - 80 19 15 120 200 - - Solto - - -
196 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Pipridae Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - 65 21 12 80 160 - - Solto - - -
197 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Phaeomyias murina bagageiro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - 70 19 7 70 125 - - Solto - - -
198 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
199 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
200 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Psittaciformes Psittacidae Eupsittula aurea periquito-rei Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
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201 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
202 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
203 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
204 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
205 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
206 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Charitospiza eucosma mineirinho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
207 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Nyctibiiformes Nyctibiidae Nyctibius grandis mãe-da-lua-gigante Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
208 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Cyanerpes cyaneus saíra-beija-flor Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
209 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - Sim Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
210 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
211 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
212 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
213 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
214 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Tangara cayana saíra-amarela Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
215 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8979964 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
216 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Polioptilidae Polioptila domicola balança-rabo-de-máscara Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
217 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
218 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Galbuliformes Bucconidae Monasa nigrifrons chora-chuva-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
219 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Phaeomyias murina bagageiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
220 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
221 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - Ec - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
222 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
223 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Psittaciformes Psittacidae Aratinga jandaya jandaia-verdadeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
224 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Trogoniformes Trogonidae Trogon curucui surucuá-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
225 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Lepdocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
226 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Charitospiza eucosma mineirinho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
227 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
228 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-barranco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
229 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Falconiformes Falconidae Milvago chimachima carrapateiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
230 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
231 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus tataupa inhambú-chintã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
232 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Thraupidae Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
233 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Vireonidae Hylophilus pectoralis vite-vite-de-cabeça-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
234 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Columbiformes Columbidae Claravis pretiosa pararu-azul Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
235 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Passerelidae Arremon taciturnus tico-tico-de-bico-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
236 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
237 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Piciformes Rhynchociclidae Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
238 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Strigiformes Strigidae Athene cunicularia coruja-buraqueira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
239 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Passeriformes Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184509 8980403 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
240 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Passeriformes Hirundinidae Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
241 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Galbuliformes Bucconidae Chelidoptera tenebrosa urubuzinho Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
242 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
243 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Passeriformes Furnariidae Phacellodomus rufifrons joão-de-pau Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
244 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Passeriformes Icteridae Psarocolius decumanus japu Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
245 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Psittaciformes Psittacidae Ara ararauna arara-canindé Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
246 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Passeriformes Tyrannidae Xolmis cinereus primavera Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
247 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Pelecaniformes Ardeidae Egretta thula garça-branca-pequena Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
248 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Accipitriformes Accipitridae Urubitinga urubitinga gavião-preto Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
249 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Accipitriformes Accipitridae Heterospizias meridionalis gavião-caboclo Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
250 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus urubu Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
251 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
252 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Falconiformes Falconidae Falco femoralis falcão-de-coleira Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
253 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Passeriformes Tyrannidae Xolmis velatus noivinha-branca Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
254 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Columbiformes Columbidae Claravis pretiosa pararu-azul Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Predado 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Morto - - -
255 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - 140 59 23 195 320 - - Solto - - -
256 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
257 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
258 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
259 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
260 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
261 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
262 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
263 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Tyrannidae Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
264 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
265 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Piciformes Picidae Picumnus pygmaeus pica-pau-anão-pintado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
266 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Tyrannidae Tyrannus melancholicus suiriri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - Sim Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
267 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi graúna Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519081 8871188 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
268 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Falconiformes Falconidae Falco femoralis falcão-de-coleira Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
269 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
270 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Columbiformes Columbidae Leptotila varreauxi juriti-pupu Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
271 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Pelecaniformes Ardeidae Egretta thula garça-branca-pequena Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
272 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Thraupidae Sicalis columbiana canário-do-amazonas Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
273 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
274 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Tyrannidae Pitangus sulphuratus bem-te-vi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
275 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
276 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Falconiformes Falconidae Falco sparverius quiriquiri Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
277 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
278 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Pelecaniformes Ardeidae Ardea alba garça-branca-grande Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
279 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Anseriformes Anhimidae Anhima cornuta anhuma Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
280 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Charadriiformes Jacanidae Jacana jacana jaçanã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
281 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Anseriformes Anatidae Amazonetta brasiliensis ananaí Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
282 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Cuculiformes Cuculidae Guira guira anu-branco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
283 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
284 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
285 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Psittaciformes Psittacidae Picumnus albosquamatus pica-pau-anão-escamado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
286 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Polioptilidae Polioptila domicola balança-rabo-de-máscara Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
287 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
288 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
289 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
290 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Tyrannidae Contopus cinereus papa-moscas-cinzento Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
291 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Thraupidae Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519314 8870980 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
292 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
293 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani anu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
294 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
295 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Psittaciformes Psittacidae Forpus xanthopterygius tuim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
296 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Pelecaniformes Ardeidae Ardea cocoi garça-moura Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
297 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Pelecaniformes Ardeidae Butorides striata socozinho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
298 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Icteridae Chrysomus ruficapillus garibaldi Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
299 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Tyrannidae Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
300 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Charadriiformes Recurvirostridae Himantopus mexicanus pernilongo-de-costas-negras Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - Sim Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
301 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Hirundinidae Tachycineta albiventer andorinha-do-rio Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
302 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Thraupidae Schistochamys melanopis bico-de-veludo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
303 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Charadriiformes Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
304 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Suliformes Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianus biguá Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
305 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Coraciiformes Alcedinidae Chloroceryle amazona martim-pescador-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
306 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
307 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Passeridae Passer domesticus pardal Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - In - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
308 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519288 8870630 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
309 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Pelecaniformes Ardeidae Bubulcus ibis garça-vaqueira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519061 8870677 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
310 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Columbiformes Columbidae Uropelia campestris rolinha-vaqueira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519061 8870677 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
311 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Icteridae Icterus cayanensis inhapim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519061 8870677 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
312 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Lepdocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519061 8870677 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
313 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519061 8870677 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
314 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Tinamiformes Tinamidae Crypturellus tataupa inhambú-chintã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519061 8870677 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
315 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Transecto Visual Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
316 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Strigiformes Strigidae Athene cunicularia coruja-buraqueira Transecto Visual Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
317 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Charadriiformes Jacanidae Jacana jacana jaçanã Transecto Visual Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
318 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Cathartiformes Cathartidae Cathartes burrovianus urubu-de-cabeça-amarela Transecto Visual Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
319 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato Transecto Visual Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
320 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) DIreta UA6-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Sitassomus griseicapillus arapaçu-verde Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - 72 18 12 70 150 - - Solto - - -
321 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519230 8871064 SIRGAS 2000 - - 110 32 32 123 270 - - Solto - - -
322 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519230 8871064 SIRGAS 2000 - - 120 29 37 129 275 - - Solto - - -
323 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) DIreta UA6-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Sitassomus griseicapillus arapaçu-verde Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - 71 17 13 72 150 - - Solto - - -
324 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) DIreta UA6-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - 55 23 12 55 130 - - Solto - - -
325 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) DIreta UA6-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - 60 25 15 70 150 - - Solto - - -
326 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519230 8871064 SIRGAS 2000 - - 110 28 32 122 265 - - Solto - - -
327 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519230 8871064 SIRGAS 2000 - - 112 29 35 122 270 - - Solto - - -
328 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) DIreta UA6-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - 49 24 12 49 130 - - Solto - - -
329 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
330 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
331 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus tataupa inhambú-chintã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
332 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
333 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus urubu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
334 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
335 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
336 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Passeriformes Thamnophilidae Myrmorchilus strigilatus piu-piu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
337 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
338 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
339 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Piciformes Picidae Veniliornis passerinus picapauzinho-anão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519588 8870692 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
340 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) DIreta UA6-AID Passeriformes Thamnophilidae Myrmorchilus strigilatus piu-piu Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - 65 35 18 70 155 - - Solto - - -
341 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 65 20 12 65 140 - - Solto - - -
342 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
343 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 50 20 13 54 123 - - Solto - - -
344 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
345 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
346 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Columbiformes Columbidae Columbina picui rolinha-picuí Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
347 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi graúna Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
348 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
349 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Columbiformes Columbidae Zenaida auriculata avoante Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
350 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
351 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
352 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Piciformes Picidae Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
353 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Falconiformes Falconidae Milvago chimachima carrapateiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
354 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Piciformes Picidae Piculus chrysochloros pica-pau-dourado-escuro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519917 8870634 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
355 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
356 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
357 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thamnophilidae Myrmorchilus strigilatus piu-piu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
358 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
359 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
360 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus doliatus choca-barrada Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
361 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
362 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
363 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
364 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
365 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
366 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi graúna Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
367 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Lepidocolaptes wagleri arapaçu-de-wagler Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - Em perigo - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
368 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus corruira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
369 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Piciformes Picidae Picumnus albosquamatus pica-pau-anão-escamado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 519799 8870453 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
370 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 59 21 12 50 130 - - Solto - - -
371 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Piciformes Picidae Piculus chrysochloros pica-pau-dourado-escuro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519481 8870681 SIRGAS 2000 - - 70 23 22 120 220 - - Solto - - -
372 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 47 21 12 50 120 - - Solto - - -
373 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 85 23 19 94 200 - - Solto - - -
374 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 65 19 12 65 140 - - Solto - - -
375 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 65 19 14 65 140 - - Solto - - -
376 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 65 21 11 66 145 - - Solto - - -
377 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519788 8870659 SIRGAS 2000 - - 135 16 21 135 260 - - Solto - - -
378 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Icteridae Icterus pyrrhopterus encontro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
379 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
380 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
381 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
382 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus doliatus choca-barrada Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
383 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Tyrannidae Tyrannus melancholicus suiriri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - Sim Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
384 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii azulão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
385 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
386 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
387 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
388 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Falconiformes Falconidae Falco sparverius quiriquiri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
389 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
390 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
391 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
392 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
393 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Polioptilidae Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
394 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola cambacica Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
395 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
396 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
397 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Saltatricula atricollis batuqueiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
398 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
399 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
400 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Troglodytidae Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
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401 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
402 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
403 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
404 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Trogoniformes Trogonidae Trogon curucui surucuá-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511805 8757126 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
405 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii azulão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 75 22 13 77 170 - - Solto - - -
406 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
407 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Tyrannidae Tyrannus melancholicus suiriri Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - Sim Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 95 19 21 115 225 - - Solto - - -
408 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Trogoniformes Trogonidae Trogon curucui surucuá-de-barriga-vermelha Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 136 18 17 125 250 - - Solto - - -
409 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Galliformes Cracidae Penelope superciliaris jacupemba Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
410 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - Ec - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
411 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Rhynchociclidae Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
412 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
413 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
414 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Lepdocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
415 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Psittaciformes Psittacidae Primolius maracana maracanã-verdadeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
416 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
417 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
418 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
419 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
420 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
421 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Polioptilidae Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
422 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
423 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
424 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Myrmorchilus strigilatus piu-piu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
425 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus doliatus choca-barrada Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
426 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
427 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
428 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
429 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511885 8756876 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
430 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
431 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Tangara cayana saíra-amarela Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
432 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Tyrannidae Sublegatus modestus guaracava-modesta Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
433 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Piciformes Picidae Picumnus albosquamatus pica-pau-anão-escamado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
434 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
435 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thamnophilidae Sakesphorus cristatus choca-do-nordeste Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
436 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii azulão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
437 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
438 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
439 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Strigiformes Strigidae Athene cunicularia coruja-buraqueira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
440 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
441 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
442 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511599 8757044 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
443 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 56 22 12 63 125 - - Solto - - -
444 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 56 22 13 67 140 - - Solto - - -
445 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 58 22 11 63 140 - - Solto - - -
446 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 58 18 9 58 120 - - Solto - - -
447 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 63 23 12 70 145 - - Solto - - -
448 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 22 11 65 140 - - Solto - - -
449 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 62 20 12 67 130 - - Solto - - -
450 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 20 11 65 130 - - Solto - - -
451 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 63 24 12 60 145 - - Solto - - -
452 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 63 22 12 68 140 - - Solto - - -
453 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii azulão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 72 24 14 75 160 - - Solto - - -
454 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 21 12 65 130 - - Solto - - -
455 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 70 23 9 93 170 - - Solto - - -
456 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Sakesphorus cristatus choca-do-nordeste Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 55 30 16 67 150 - - Solto - - -
457 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 66 20 12 65 130 - - Solto - - -
458 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 25 14 87 165 - - Solto - - -
459 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 55 19 9 60 125 - - Solto - - -
460 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Icteridae Icterus pyrrhopterus encontro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 85 24 17 85 200 - - Solto - - -
461 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Icteridae Icterus pyrrhopterus encontro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 90 27 17 83 200 - - Solto - - -
462 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 21 11 65 135 - - Solto - - -
463 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 50 21 13 50 110 - - Solto - - -
464 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Tangara cayana saíra-amarela Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 55 21 11 75 140 - - Solto - - -
465 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 20 11 65 140 - - Solto - - -
466 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 50 21 12 52 120 - - Solto - - -
467 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 55 17 10 60 130 - - Solto - - -
468 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 65 21 12 67 140 - - Solto - - -
469 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 21 12 65 145 - - Solto - - -
470 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 21 13 65 140 - - Solto - - -
471 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Tyrannidae Sublegatus modestus guaracava-modesta Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 18 8 70 135 - - Solto - - -
472 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Saltatricula atricollis batuqueiro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 95 31 19 90 220 - - Solto - - -
473 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Thraupidae Saltatricula atricollis batuqueiro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 95 31 18 90 215 - - Solto - - -
474 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus capistratus choca-barrada-do-nordeste Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 65 27 18 75 170 - - Solto - - -
475 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 23 12 67 140 - - Solto - - -
476 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 55 30 11 70 140 - - Solto - - -
477 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Psittaciformes Psittacidae Primolius maracana maracanã-verdadeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
478 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - Ec - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
479 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Tinamiformes Tinamidae Rhynchotus rufescens perdiz Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
480 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
481 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Passerelidae Zonotrichia capensis tico-tico Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
482 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Vireonidae Cyclarhis gujanensis pitiguari Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
483 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus corruira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
484 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Dendrocolaptidae sitassomus griseicapillus arapaçu-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
485 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
486 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Falconiformes Falconidae Herpetotheres cachinans acauã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512249 8756060 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
487 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Psittaciformes Psittacidae Eupsittula aurea periquito-rei Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
488 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Falconiformes Falconidae Micrastur ruficollis falcão-caburé Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
489 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
490 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Cuculiformes Cuculidae Guira guira anu-branco Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
491 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani anu-preto Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
492 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Accipitriformes Accipitridae Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
493 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Piciformes Picidae Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
494 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
495 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
496 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Furnariidae Synallaxis albescens uí-pi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
497 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thamnophilidae Myrmorchilus strigilatus piu-piu Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
498 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
499 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
500 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Columbiformes Columbidae Columbina picui rolinha-picuí Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
501 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi graúna Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
502 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Falconiformes Falconidae Milvago chimachima carrapateiro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
503 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Tyrannidae Pitangus sulphuratus bem-te-vi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
504 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
505 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - Sim Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
506 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes similis bentevizinho-de-penacho-vermelho Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
507 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Podicipediformes Podicipedidae Tachybaptus dominicus mergulhão-pequeno Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
508 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Pelecaniformes Anatidae Amazonetta brasiliensis ananaí Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
509 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Accipitriformes Accipitridae Geranospiza caerulescens gavião-pernilongo Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
510 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
511 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
512 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Columbiformes Columbidae Leptotila varreauxi juriti-pupu Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
513 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
514 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
515 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 70 23 15 90 170 - - Solto - - -
516 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 21 12 65 140 - - Solto - - -
517 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Zonotrichia capensis tico-tico Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 55 21 10 60 140 - - Solto - - -
518 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 57 21 10 60 135 - - Solto - - -
519 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 20 12 65 140 - - Solto - - -
520 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 20 12 65 140 - - Solto - - -
521 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 22 11 65 140 - - Solto - - -
522 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 21 11 65 140 - - Solto - - -
523 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 21 12 65 140 - - Solto - - -
524 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Tangara cayana saíra-amarela Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 50 22 12 80 150 - - Solto - - -
525 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 21 12 65 140 - - Solto - - -
526 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 61 21 11 67 140 - - Solto - - -
527 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Vireonidae cyclarhis gujanensis pitiguari Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 60 24 16 70 160 - - Solto - - -
528 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Sitassomus griseicapillus arapaçu-verde Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511506 8757128 SIRGAS 2000 - - 80 19 11 73 150 - - Solto - - -
529 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511778 8756849 SIRGAS 2000 - - 60 23 14 55 135 - - Solto - - -
530 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Furnariidae Synallaxis scutata estrelinha-preta Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512044 8756450 SIRGAS 2000 - - 70 20 11 58 150 - - Solto - - -
531 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - Ec - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
532 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
533 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
534 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus doliatus choca-barrada Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
535 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Galliformes Cracidae Penelope superciliaris jacupemba Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
536 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
537 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
538 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
539 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Falconiformes Falconidae Falco sparverius quiriquiri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
540 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
541 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Furnariidae Synallaxis scutata estrelinha-preta Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
542 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Furnariidae Phacellodomus rufifrons joão-de-pau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
543 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Apodiformes Trochilidae Heliomaster squamosus bico-reto-de-banda-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
544 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Piciformes Picidae Veniliornis passerinus picapauzinho-anão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
545 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
546 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Pelecaniformes Ardeidae Ardea alba garça-branca-grande Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
547 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Pelecaniformes Ardeidae Egretta thula garça-branca-pequena Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
548 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Charadriiformes Jacanidae Jacana jacana jaçanã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
549 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Icteridae Molothrus bonariensis chupim Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
550 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani anu-preto Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
551 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Onychorhynchidae Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
552 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Tyrannidae Myiophobus fasciatus filipe Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - Sim Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
553 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Tyrannidae Elaenia chiriquensis chibum Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
554 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Falconiformes Falconidae Falco rufigularis cauré Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
555 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Lepdocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
556 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
557 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 45 21 10 53 115 - - Solto - - -
558 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 50 21 13 60 140 - - Solto - - -
559 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 105 36 21 115 240 - - Solto - - -
560 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 47 18 9 52 120 - - Solto - - -
561 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512044 8756450 SIRGAS 2000 - - 45 21 12 50 115 - - Solto - - -
562 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Piciformes Picidae Veniliornis passerinus picapauzinho-anão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 50 17 20 90 160 - - Solto - - -
563 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 95 20 13 95 210 - - Solto - - -
564 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 93 21 14 93 220 - - Solto - - -
565 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 55 26 12 65 114 - - Solto - - -
566 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Dendrocolaptidae Lepdocolaptes angustirostris arapaçu-de-cerrado Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 84 21 29 98 210 - - Solto - - -
567 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Psittaciformes Psittacidae Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
568 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola cambacica Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
569 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
570 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Accipitriformes Accipitridae Buteo nitidus gavião-pedrês Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
571 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
572 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Apodiformes Trochilidae Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
573 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Thraupidae Saltator maximus tempera-viola Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
574 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii azulão Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
575 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Troglodytidae Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
576 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
577 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Furnariidae Megaxenops parnaguae bico-virado-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512070 8756371 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
578 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 50 18 10 53 115 - - Solto - - -
579 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 85 21 33 115 240 - - Solto - - -
580 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 80 21 32 110 235 - - Solto - - -
581 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512325 8756250 SIRGAS 2000 - - 60 21 11 65 140 - - Solto - - -
582 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512044 8756450 SIRGAS 2000 - - 112 33 20 125 240 - - Solto - - -
583 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512044 8756450 SIRGAS 2000 - - 60 26 13 65 145 - - Solto - - -
584 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512044 8756450 SIRGAS 2000 - - 70 21 30 73 190 - - Solto - - -
585 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Conopophagidae Conopophaga lineata chupa-dente Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 44 27 13 73 125 - - Solto - - -
586 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 70 23 27 75 190 - - Solto - - -
587 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 57 24 13 50 130 - - Solto - - -
588 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Troglodytidae Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 57 26 28 70 165 - - Solto - - -
589 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 55 20 9 63 135 - - Solto - - -
590 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus corruira Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - - 21 15 - - - - Solto - - -
591 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 53 27 14 65 135 - - Solto - - -
592 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 60 21 11 65 140 - - Solto - - -
593 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 75 21 27 82 190 - - Solto - - -
594 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 56 21 12 65 140 - - Solto - - -
595 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
596 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 59 22 11 65 135 - - Solto - - -
597 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Onychorhynchidae Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 60 18 10 60 130 - - Solto - - -
598 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 80 22 32 80 205 - - Solto - - -
599 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 73 21 33 80 190 - - Solto - - -
600 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 100 38 20 110 230 - - Solto - - -
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601 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Parulidae Myiothlypis flaveola canário-do-mato Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
602 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Piciformes Picidae Piculus chrysochloros pica-pau-dourado-escuro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
603 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
604 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus corruira Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
605 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Piciformes Picidae Veniliornis spilogaster picapauzinho-verde-carijó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
606 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
607 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Troglodytidae Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
608 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Columbiformes Columbidae Zenaida auriculata avoante Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
609 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Accipitriformes Accipitridae Harpagus diodon gavião-bombachinha Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
610 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Nyctibiiformes Nyctibiidae nyctibius griseus urutau Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
611 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
612 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
613 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thraupidae Paroaria dominicana cardeal-do-nordeste Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
614 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
615 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Parulidae Setophaga pitiayumi mariquita Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
616 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Cuculiformes Cuculidae Conopophaga lineata chupa-dente Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
617 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Galbuliformes Bucconidae Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
618 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Columbiformes Columbidae Leptotila varreauxi juriti-pupu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
619 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
620 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
621 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
622 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Falconiformes Falconidae Micrastur ruficollis falcão-caburé Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
623 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Piciformes Picidae Celeus ochraceus pica-pau-ocráceo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
624 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Psittaciformes Psittacidae Primolius maracana maracanã-verdadeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
625 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540086 8642181 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
626 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
627 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Charadriiformes Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
628 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Cuculiformes Cuculidae Tapera naevia saci Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
629 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
630 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Sitassomus griseicapillus arapaçu-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
631 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Polioptilidae Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
632 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
633 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thamnophilidae Myrmorchilus strigilatus piu-piu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
634 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
635 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Furnariidae Synallaxis scutata estrelinha-preta Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
636 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
637 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Psittaciformes Psittacidae Pionus maximiliani maitaca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
638 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
639 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Onychorhynchidae Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
640 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
641 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Turdidae Turdus rufiventris sabiá-laranjeira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
642 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
643 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus urubu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540309 8642042 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
644 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
645 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
646 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
647 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Furnariidae Synallaxis frontalis petrim Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
648 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus doliatus choca-barrada Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
649 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Grallariidae Hylopezus ochroleucus torom-do-nordeste Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
650 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Dendrocolaptidae Campylorhamphus trochilirostris arapaçu-beija-flor Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
651 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
652 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Hirundinidae Progne chalybea andorinha-grande Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
653 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
654 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani anu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
655 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Columbiformes Columbidae Columbina picui rolinha-picuí Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
656 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
657 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Vireonidae Cyclarhis gujanensis pitiguari Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
658 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Strigiformes Strigidae Athene cunicularia coruja-buraqueira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
659 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Icteridae Molothrus bonariensis chupim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
660 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Psittaciformes Psittacidae Eupsittula aurea periquito-rei Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
661 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
662 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi graúna Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
663 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Tyrannidae Tyrannus melancholicus suiriri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - Sim Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
664 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thraupidae Sicalis columbiana canário-do-amazonas Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
665 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
666 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
667 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540107 8641870 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
668 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
669 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Tinamiformes Tinamidae Rhynchotus rufescens perdiz Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
670 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Columbiformes Columbidae Patagioenas cayanensis pomba-galega Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
671 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Piciformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
672 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Furnariidae Megaxenops parnaguae bico-virado-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
673 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Rhynchociclidae Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
674 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Pelecaniformes Ardeidae Nycticorax nycticorax savacu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
675 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Piciformes Picidae Piculus chrysochloros pica-pau-dourado-escuro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
676 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - Ec - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
677 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Psittaciformes Psittacidae Picumnus pygmaeus pica-pau-anão-pintado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
678 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
679 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Onychorhynchidae Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
680 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Grallariidae Hylopezus ochroleucus torom-do-nordeste Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
681 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus tataupa inhambú-chintã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
682 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona amazonica curica Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - Ec - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
683 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Falconiformes Falconidae Falco sparverius quiriquiri Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
684 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thraupidae Tangara cayana saíra-amarela Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540426 8641286 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
685 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 60 26 16 65 150 - - Solto - - -
686 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Thamnophilidae Formicivora grisea papa-formiga-pardo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
687 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Polioptilidae Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 55 20 11 50 130 - - Solto - - -
688 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Passeriformes Polioptilidae Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540101 8642173 SIRGAS 2000 - - 60 19 11 50 130 - - Solto - - -
689 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - 60 28 14 70 160 - - Solto - - -
690 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 93 21 13 97 210 - - Solto - - -
691 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 60 24 10 90 170 - - Solto - - -
692 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Tyrannidae Phyllomyas fasciatus piolhinho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
693 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Cuculiformes Cuculidae Tapera naevia saci Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
694 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
695 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
696 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Columbiformes Columbidae Zenaida auriculata avoante Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
697 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
698 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Falconiformes Falconidae Milvago chimachima carrapateiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
699 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
700 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
701 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Icteridae Icterus cayanensis inhapim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
702 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Strigiformes Strigidae Glaucidium brasilianum caburé Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
703 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Tyrannidae Pitangus sulphuratus bem-te-vi Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540666 8641090 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
704 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Accipitriformes Accipitridae Heterospizias meridionalis gavião-caboclo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
705 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus corruira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
706 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus ferox maria-cavaleira Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
707 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
708 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Tinamiformes Tinamidae Rhynchotus rufescens perdiz Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
709 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
710 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Psittaciformes Psittacidae Eupsittula cactorum periquito-da-caatinga Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
711 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
712 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Fringiliformes Euphonia chlorotica fimfim Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
713 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Furnariidae Phacellodomus rufifrons joão-de-pau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
714 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
715 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
716 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Psittaciformes Psittacidae Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
717 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Polioptilidae Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540531 8641935 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
718 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Psittaciformes Psittacidae Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
719 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata seriema Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
720 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus urubu Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
721 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - Sim Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
722 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaçu-cinzento Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
723 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha-roxa Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
724 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Corvidae Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
725 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - Ec - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
726 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Accipitriformes Accipitridae Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
727 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
728 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Piciformes Picidae Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
729 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Picidae Campephilus melanoleucos pica-pau-de-topete-vermelho Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
730 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Tyrannidae Casiornis fuscus caneleiro-enxofre Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
731 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Piciformes Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
732 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Charadriiformes Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
733 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Rhynchociclidae Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
734 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
735 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
736 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Psittaciformes Psittacidae Pionus maximiliani maitaca Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
737 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
738 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Paroaria dominicana cardeal-do-nordeste Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
739 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani anu-preto Ponto de escuta Auditivo Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540766 8640943 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Não Capturado - - -
740 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
741 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Sporophila leucoptera chorão Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
742 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thamnophilidae thamnophillus capistratus choca-barrada-do-nordeste Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
743 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thamnophilidae Herpsilochmus sellowi chorozinho-da-caatinga Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
744 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes similis bentevizinho-de-penacho-vermelho Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
745 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Passeridae Passer domesticus pardal Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - In - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
746 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Columbiformes Columbidae Columbia livia pombo-doméstico Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - In - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
747 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Psittaciformes Psittacidae Picumnus pygmaeus pica-pau-anão-pintado Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
748 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Pelecaniformes Ardeidae Bubulcus ibis garça-vaqueira Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
749 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Cuculiformes Cuculidae Guira guira anu-branco Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
750 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Compsothraupis loricata tiê-caburé Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
751 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Piciformes Picidae Picumnus pygmaeus pica-pau-anão-pintado Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 15 10 52 - - Solto - - -
752 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 62 22 10 67 140 - - Solto - - -
753 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Furnariidae Synallaxis albescens uí-pi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
754 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Furnariidae Synallaxis frontalis petrim Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
755 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Tinamiformes Tinamidae Rhynchotus rufescens perdiz Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
756 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Tyrannidae Compsothraupis loricata tiê-caburé Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
757 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inhambú-chororó Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
758 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Grallariidae Hylopezus ochroleucus torom-do-nordeste Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
759 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Cuculiformes Cuculidae Tapera naevia saci Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
760 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio-verdadeiro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - Ec - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
761 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Psittaciformes Psittacidae Primolius maracana maracanã-verdadeira Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
762 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
763 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thamnophilidae thamnophillus capistratus choca-barrada-do-nordeste Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
764 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis torquata bacurau-tesoura Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
765 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Strigiformes Strigidae Tyto furcata suindara Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
766 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis parvula bacurau-chintã Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
767 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Furnariidae Phacellodomus rufifrons joão-de-pau Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
768 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Sporophila leucoptera chorão Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
769 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Piciformes Picidae Melanerpes candidus pica-pau-branco Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
770 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Apodiformes Apodidae Tachornis squamata andorinhão-do-buriti Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
771 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Passeriformes Tyrannidae Hirundinea ferruginea gibão-de-couro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - Sim Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
772 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Passeriformes Turdidae Turdus subalaris sabiá-ferreiro Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - Sim Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
773 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Passeriformes Tyrannidae Xolmis cinereus primavera Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
774 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Passeriformes Tyrannidae Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-amarela Transecto Visual Diego Fernando Beda - - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Não Capturado - - -
775 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 60 22 11 67 140 - - Solto - - -
776 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 102 31 24 115 240 - - Solto - - -
777 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 97 27 20 97 220 - - Solto - - -
778 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 102 30 24 115 240 - - Solto - - -
779 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Icteridae Icterus pyrrhopterus encontro Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 100 23 17 90 200 - - Solto - - -
780 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 90 35 22 90 210 - - Solto - - -
781 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Rhynchociclidae Tolmomyas flaviventris bico-chato-amarelo Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 56 20 10 60 135 - - Solto - - -
782 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 60 21 11 63 130 - - Solto - - -
783 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 60 22 12 66 140 - - Solto - - -
784 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 63 21 12 65 140 - - Solto - - -
785 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 62 20 11 65 140 - - Solto - - -
786 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus pelzelni choca-do-planalto Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 55 25 14 60 140 - - Solto - - -
787 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 60 19 12 65 140 - - Solto - - -
788 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - 90 21 18 95 205 - - Solto - - -
789 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 85 25 17 95 215 - - Solto - - -
790 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thamnophilidae Thamnophillus capistratus choca-barrada-do-nordeste Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 66 30 17 76 170 - - Solto - - -
791 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Cardinalidae Cyanoloxia brissonii azulão Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 79 23 14 80 175 - - Solto - - -
792 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Icteridae Icterus jamacaii corrupião Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 95 28 21 97 220 - - Solto - - -
793 1 Seco 18/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Passeriformes Thraupidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza Rede de neblina Captura Diego Fernando Beda Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 540856 8640928 SIRGAS 2000 - - 61 20 10 64 140 - - Solto - - -

AID - Área de Influência Direta; AII - Área de Influência Indireta



SEMA MMA IUNC CITES Quadrante Longitude Latitude Datum Peso (g) Altura (cm) Cauda (cm) Tarso (cm) Bico (cm) Asa (cm) Comprimento (cm)
1 1 Seco 25/08/18 - Indireta - Squamata Viperidae Crotalus durissus Cascavel Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Campo cerrado - - Pouco preocupante - Bi Ec - - - Atropelado - - - - - - - - - - - - - - - - Entre áreas 1 e 2
2 1 Seco 21/08/18 - Indireta - Squamata Colubridae Drymoluber brazili Corre-campo Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu Em perigo - - - - - - - - Atropelado - - - - - - - - - - - - - - - - -
3 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Amphisbaenidae - - Registro ocasional Captura Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184416 8980334 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
4 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Teiidae Ameiva ameiva Calango-verde/Tijubina Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
5 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Teiidae Ameiva ameiva Calango-verde/Tijubina Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
6 1 Seco 29/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Teiidae Ameiva ameiva Calango-verde/Tijubina Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183986 8979583 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Adulto
7 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Teiidae Ameiva ameiva Calango-verde/Tijubina Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183986 8979583 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
8 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Teiidae Ameiva ameiva Calango-verde/Tijubina Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183986 8979583 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
9 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184171 8980320 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -

10 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Anura Craugastoridae Barycholos ternetzi Rãzinha Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 183808 8979756 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
11 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Craugastoridae Barycholos ternetzi Rãzinha Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
12 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Anura Craugastoridae Barycholos ternetzi Rãzinha Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 181606 8981569 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
13 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Squamata Viperidae Bothrops jararaca Jararaca-da-mata Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - Bi Ec - - - Atropelado - - - - - - - - - - - - - - - - -
14 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Gymnophthalmidae Cf. Micrablepharus sp. - Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184416 8980334 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
15 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável 23L 183808 8979756 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
16 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
17 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - En - - - - Saudável 23L 184416 8980334 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
18 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
19 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável 23L 183986 8979583 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
20 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - - - En - - - - Saudável 23L 181606 8981569 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
21 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Leiosauridae Enyalius bibronii Camaleão/Papa-vento Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183777 8979794 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
22 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Squamata Teiidae Kentropyx calcarata Calango-da-mata Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183612 8980001 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
23 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Anura Leptodactylidae Leptodactylus macrosternum Rã-manteiga Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 181606 8981569 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
24 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Leptodactylidae Leptodactylus troglodytes Rã/Gia Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
25 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184464 8980324 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
26 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184416 8980334 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
27 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Dactyloidae Norops sp. - Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184171 8980320 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
28 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Dactyloidae Norops sp. - Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável 23L 184464 8980324 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
29 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Squamata Dactyloidae Norops sp. - Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
30 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Squamata Mabuyidae Notomabuyia frenata Calango-liso Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
31 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Hylidae Osteocephalus taurinus Perereca Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
32 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Anura Hylidae Osteocephalus taurinus Perereca Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 181606 8981569 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
33 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Craugastoridae Pristimantis fenestratus Rã-de-folhiço Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
34 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Dipsadidae Pseudoboa coronata Coral-macho Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
35 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Bufonidae Rhinella cf. schneideri Sapo-boi Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
36 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Anura Bufonidae Rhinella mirandaribeiroi - Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183584 8980089 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
37 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Squamata Teiidae Salvator merianae Teiú Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183737 8979910 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
38 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Squamata Teiidae Salvator merianae Teiú Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183321 8981398 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
39 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Squamata Teiidae Salvator merianae Teiú Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183848 8981013 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
40 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Teiidae Salvator merianae Teiú Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
41 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Anura Hylidae Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
42 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Hylidae Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
43 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Anura Hylidae Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
44 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Dipsadidae Taeniophallus sp. - Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - - - - - - Saudável 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
45 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus cf. oreadicus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável 23L 183893 8979693 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
46 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus cf. oreadicus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
47 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus cf. oreadicus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerradão - - - - En - - - - Saudável 23L 184060 8979532 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
48 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Squamata Tropiduridae Tropidurus cf. oreadicus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - - - En - - - - Saudável 23L 181606 8981569 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
49 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Squamata Phyllodactylidae Gymnodactylus cf. amarali Lagartixa Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519387 8870764 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
50 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Squamata Gekkonidae Hemidactylus brasilianus Briba-de-rabo-grosso Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
51 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Squamata Gekkonidae Hemidactylus brasilianus Briba-de-rabo-grosso Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519401 8870741 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
52 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Squamata Gekkonidae Hemidactylus brasilianus Briba-de-rabo-grosso Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519200 8871078 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
53 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Squamata Gekkonidae Hemidactylus mabouia Lagartixa-doméstica-tropical Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - In - Saudável 23L 519843 8870664 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
54 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Squamata Gekkonidae Hemidactylus mabouia Lagartixa-doméstica-tropical Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - In - Saudável 23L 519843 8870664 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
55 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Squamata Gekkonidae Hemidactylus mabouia Lagartixa-doméstica-tropical Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - In - Saudável 23L 519135 8871135 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
56 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Anura Leptodactylidae Leptodactylus troglodytes Rã/Gia Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519427 8870168 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
57 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Anura Leptodactylidae Leptodactylus troglodytes Rã/Gia Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519291 8870177 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
58 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Anura Leptodactylidae Physalaemus nattereri Rã-quatro-olhos Registro ocasional Visual Jaqueline Ribeiro Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
59 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Anura Leptodactylidae Physalaemus nattereri Rã-quatro-olhos Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519400 8870903 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
60 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Anura Leptodactylidae Pleurodema diplolister Sapinho-da-areira Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519427 8870168 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
61 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Anura Leptodactylidae Pleurodema diplolister Sapinho-da-areira Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519427 8870168 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
62 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Squamata Gymnophthalmidae Psilophthalmus sp. - Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 519585 8870711 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
63 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Anura Bufonidae Rhinella granulosa Sapo-de-verruga Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519135 8871135 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
64 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Anura Hylidae Scinax x-signatus Perereca-de-banheiro Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519387 8870764 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
65 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519481 8870681 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
66 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519585 8870711 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
67 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519534 8870653 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
68 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519585 8870711 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
69 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519387 8870764 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
70 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519346 8870855 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
71 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519326 8870850 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
72 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519843 8870664 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
73 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519843 8870664 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
74 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519200 8871078 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
75 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519135 8871135 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
76 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519135 8871135 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
77 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519135 8871135 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
78 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
79 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511646 8757071 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
80 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512356 8756827 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
81 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
82 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
83 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Teiidae Ameivula ocellifera Calanguinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
84 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Dipsadidae Apostolepis ammodites Falsa-coral Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
85 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Phyllodactylidae Gymnodactylus geckoides Lagartixa Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
86 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Phyllodactylidae Gymnodactylus geckoides Lagartixa Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
87 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Squamata Phyllodactylidae Gymnodactylus geckoides Lagartixa Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511646 8757071 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
88 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Phyllodactylidae Gymnodactylus geckoides Lagartixa Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512356 8756827 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
89 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Phyllodactylidae Gymnodactylus geckoides Lagartixa Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
90 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Anura Hylidae Hypsiboas raniceps Perereca-de-bananeira Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512307 8756152 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
91 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Anura Hylidae Hypsiboas raniceps Perereca-de-bananeira Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Alagado - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511266 8754281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
92 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Anura Leptodactylidae Leptodactylus macrosternum Rã-manteiga Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512307 8756152 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
93 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Anura Leptodactylidae Leptodactylus macrosternum Rã-manteiga Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Alagado - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511266 8754281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
94 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Anura Leptodactylidae Leptodactylus macrosternum Rã-manteiga Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Alagado - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511266 8754281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
95 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
96 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
97 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
98 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512356 8756827 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
99 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512356 8756827 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -

100 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 512356 8756827 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
101 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Anura Bufonidae Rhinella cf. schneideri Sapo-boi Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Alagado - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511266 8754281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
102 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Anura Bufonidae Rhinella cf. schneideri Sapo-boi Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Alagado - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511266 8754281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
103 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Anura Bufonidae Rhinella cf. schneideri Sapo-boi Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Alagado - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511266 8754281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
104 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Squamata Leptotyphlopidae Trilepida koppesi Cobra-de-chumbinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511646 8757071 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
105 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Leptotyphlopidae Trilepida koppesi Cobra-de-chumbinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
106 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Leptotyphlopidae Trilepida koppesi Cobra-de-chumbinho Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - - - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
107 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512026 8756834 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
108 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
109 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
110 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
111 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
112 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511929 8756805 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
113 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511646 8757071 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
114 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511646 8757071 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
115 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512307 8756152 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
116 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512356 8756827 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
117 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
118 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511364 8757172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
119 1 Seco 19/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Squamata Teiidae Ameiva ameiva Calango-verde/Tijubina Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540946 8641712 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - Imaturo
120 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Squamata Amphisbaenidae Amphisbaena alba Cobra-cega/Cobra-de-duas-cabeças Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540708 8641004 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
121 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Squamata Gymnophthalmidae Colobosaura modesta Lagartinho-do-chão Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - En - - - - Saudável 23L 540946 8641712 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
122 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Squamata Leiosauridae Enyalius bibronii Camaleão/Papa-vento Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540605 8641923 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
123 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Squamata Leiosauridae Enyalius bibronii Camaleão/Papa-vento Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540946 8641712 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
124 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Squamata Gekkonidae Hemidactylus brasilianus Briba-de-rabo-grosso Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540439 8641986 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
125 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Anura Leptodactylidae Leptodactylus troglodytes Rã/Gia Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540638 8641150 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
126 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Anura Leptodactylidae Leptodactylus troglodytes Rã/Gia Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
127 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Squamata Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani Lagarto-de-cauda-azul Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540481 8641973 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
128 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Squamata Mabuyidae Notomabuyia frenata Calango-liso Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540375 8642022 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
129 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Squamata Dipsadidae Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540322 8642049 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
130 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Squamata Dipsadidae Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540681 8641849 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
131 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Anura Bufonidae Rhinella cf. schneideri Sapo-boi Registro ocasional Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
132 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Anura Bufonidae Rhinella jimi Sapo-cururu Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Peridomiciliar - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável - - - - - - - - - - - - - Solto - - -
133 1 Seco 19/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Squamata Colubridae Tantilla cf. marcovani Cobra-da-terra Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - Saudável 23L 540605 8641923 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
134 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Armadilha de queda Captura Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540481 8641973 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
135 1 Seco 19/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540172 8642136 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
136 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Squamata Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango Busca ativa Visual Rainer Keppeler Jr. Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540866 8641746 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
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SEMA MMA IUCN CITES Quadrante E N Datum Peso (g) Altura (cm) Cauda (cm) Tarso (cm) Bico (cm) Asa (cm) Comprimento (cm)
1 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Carcaça Tiago Carniel - - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 178908 8985034 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
2 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 178908 8985034 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
3 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Pilosa Myrmecophagidae Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Vulnerável II Ra,Bi - - - - - 23L 184629 8980159 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
4 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Quase ameaçada II Ra,Bi - - - - - 23L 184664 8979952 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
5 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 184659 8979808 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
6 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Quase ameaçada II Ra,Bi - - - - - 23L 184576 8979597 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
7 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 178908 8985034 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
8 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Registro ocasional Carcaça Tiago Carniel - - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 176714 8988610 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
9 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Carnivora Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante I - - - - - - 23L 184468 8979837 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -

10 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 184357 8980729 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
11 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Felidae Panthera onca Onça-pintada Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Quase ameaçada I Ra,Bi - - - - - 23L 184168 8980840 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
12 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 184633 8980367 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
13 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Carnivora Mustelidae Eira barbara Irara, Papa-mel Busca ativa Visual Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 184632 8980147 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
14 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183856 8979744 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
15 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta sp. Cutia Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - - - - - - - - - 23L 184196 8979447 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
16 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Busca ativa Visual Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 180212 8983336 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
17 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Carnivora Mephitidae Conepatus semistriatus Gambá Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - 23L 184579 8979600 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
18 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Quase ameaçada II Ra,Bi - - - - - 23L 184579 8979600 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
19 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 184168 8980840 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
20 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 184168 8980840 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
21 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Cetartiodactyla Cervidae Mazama sp. Veado Busca ativa Visual Tiago Carniel Campo sujo - - - - - - - - - - 23L 184337 8980372 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
22 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Carnivora Felidae Leopardus sp. - Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - - - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
23 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda - - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
24 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Cetartiodactyla Cervidae Mazama gouazoubira Veado-catingueiro Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
25 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
26 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
27 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
28 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
29 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
30 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
31 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
32 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Carnivora Mustelidae Eira barbara Irara, Papa-mel Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
33 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
34 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
35 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
36 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
37 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Carnivora Procyonidae Nasua nasua Quati Registro ocasional Visual Diego Fernando Beda Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
38 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
39 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
40 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
41 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
42 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
43 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
44 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
45 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
46 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
47 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Primates Cebidae Sapajus libidinosus Macaco-prego Registro ocasional Visual Douglas Ticiani Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 183726 8979810 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
48 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Cetartiodactyla Tayassuidae Pecari tajacu Cateto, caititu Busca ativa Auditivo Diego Fernando Beda Cerradão - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
49 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Carnivora Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante I - - - - - - 23L 183737 8979910 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
50 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta leporina Cutia Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183737 8979910 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
51 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta leporina Cutia Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183737 8979910 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
52 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta leporina Cutia Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 183737 8979910 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
53 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Mucura Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 184423 8980173 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
54 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Quase ameaçada II Ra,Bi - - - - - 23L 184679 8980067 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
55 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Carnivora Mustelidae Eira barbara Irara, Papa-mel Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante III - - - - - - 23L 184518 8979890 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
56 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Cingulata Dasypodidae Euphractus sexcinctus Tatu-peba Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 184476 8980397 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
57 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 184587 8979628 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
58 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 184587 8979628 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
59 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campo sujo - Vulnerável Quase ameaçada II - - - - - - 23L 184587 8979628 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
60 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Pilosa Myrmecophagidae Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - Vulnerável Vulnerável II Ra,Bi - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
61 1 Seco 29/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
62 1 Seco 29/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
63 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Rodentia Cricetidae Oecomys bicolor - Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183974 8979627 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
64 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Rodentia Cricetidae Oecomys bicolor - Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183855 8979744 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
65 1 Seco 03/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Rodentia Cricetidae Oecomys bicolor - Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183855 8979744 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
66 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Rodentia Echimidae Trichomys sp. - Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184241 8980402 Sirgas 2000 - - - - - - - - - - - - -
67 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Phyllostomidae Sturnira tildae Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
68 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 137 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
69 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
70 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Glossophaga soricina Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
71 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Uroderma bilobatum Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 145 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
72 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Sturnira tildae Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 143 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
73 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Sturnira tildae Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 144 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
74 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Sturnira tildae Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
75 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Sturnira tildae Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
76 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Vespertilionidae Myotis riparius Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
77 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Vespertilionidae Myotis riparius Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
78 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
79 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
80 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
81 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
82 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
83 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 138 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
84 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Mormoopidae Pteronotus parnellii Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183936 8979579 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
85 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
86 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
87 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA2-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Cerradão - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 183739 8979831 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
88 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phylloderma stenops Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
89 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phylloderma stenops Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
90 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phylloderma stenops Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
91 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
92 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
93 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
94 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 134 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
95 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
96 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
97 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
98 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
99 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Uroderma bilobatum Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 146 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos

100 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus obscurus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
101 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus obscurus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
102 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus obscurus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
103 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
104 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus planirostris Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
105 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus planirostris Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
106 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus planirostris Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
107 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
108 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
109 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Uroderma bilobatum Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
110 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
111 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
112 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
113 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 135 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
114 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
115 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
116 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
117 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
118 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
119 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
120 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
121 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
122 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Uroderma bilobatum Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
123 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
124 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184399 8980294 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
125 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus hastatus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 136 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
126 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Artibeus obscurus Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - Ra - NA - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
127 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
128 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Phyllostomus discolor Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
129 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
130 1 Seco 02/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Direta UA1-AID Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata Morcego Rede de neblina Captura Jaqueline Ribeiro Campo sujo - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 184463 8980051 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - Tombado - UESB MOR 139 Confirmação da Espécies/ Estudos científicos
131 1 Seco 30/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerradão - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 183969 8979554 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
132 1 Seco 31/07/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA4-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerradão - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 183969 8979554 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
133 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Campo sujo - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 184414 8980274 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
134 1 Seco 01/08/18 1 - Pedro Afonso (TO) Indireta UA3-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Campo sujo - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 184414 8980274 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
135 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519393 8870197 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
136 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519497 8870671 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
137 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519188 8870136 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
138 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519188 8870136 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
139 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519188 8870136 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
140 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519188 8870136 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
141 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Felidae Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - Vulnerável Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519188 8870136 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
142 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519375 8870674 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
143 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519375 8870674 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
144 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519375 8870674 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
145 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519449 8871195 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
146 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta prymnolopha Cutia Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519807 8870697 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
147 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 518966 8871370 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
148 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519219 8871084 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
149 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519219 8871084 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
150 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 519219 8871084 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
151 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta - Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Registro ocasional Visual Tiago Carniel - - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 531895 8871523 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
152 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Felidae NI - Busca ativa Fezes Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - - 23L 519426 8871082 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
153 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta - Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Registro ocasional Visual Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - Saudável 23L 529769 8872491 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
154 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta - Carnivora Mephitidae Conepatus semistriatus Gambá Registro ocasional Odorífero tiago Carniel - - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 532106 8871366 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
155 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 519618 8870643 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
156 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Felidae NI - Busca ativa Fezes Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - - 23L 519379 8870696 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
157 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 519118 8871172 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
158 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante I - - - - - - 23L 518896 8872029 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
159 1 Seco 07/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta prymnolopha Cutia Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 518896 8872029 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
160 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Mustelidae Galictis sp. Furão Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - - - - - - - - - 23L 519436 8871168 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
161 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 519495 8871627 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
162 1 Seco 08/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 519270 8871021 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
163 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 519078 8871240 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
164 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 519437 8871175 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
165 1 Seco 09/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta - Carnivora Procyonidae Procyon cancrivorus Guaxinim Registro ocasional Rastro Tiago Carniel Campestre - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 538780 8868978 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
166 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
167 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 519298 8870899 Sirgas 2000 - - - - - - - M Inativo Solto - - -
168 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
169 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519798 8870682 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
170 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
171 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - F Inativo Solto - - -
172 1 Seco 03/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
173 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - M Inativo Solto - - -
174 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
175 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
176 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
177 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
178 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - F - Solto - - -
179 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - En - - - - Saudável 23L 519298 8870899 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
180 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519798 8870682 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
181 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - F - Solto - - -
182 1 Seco 04/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
183 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
184 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
185 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - F - Solto - - -
186 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519113 8871141 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
187 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
188 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA7-AII Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519798 8870682 Sirgas 2000 - - - - - - - F - Solto - - -
189 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
190 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA5-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519503 8870723 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
191 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
192 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519398 8870687 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
193 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Rodentia Cricetidae Wiedomys phyrrhorinos Rato-de-fava Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - M - Solto - - -
194 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519185 8871114 Sirgas 2000 - - - - - - - M Escrotado Solto - - -
195 1 Seco 06/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Indireta UA8-AII Rodentia Echimidae Trichomys sp. - Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 519218 8871083 Sirgas 2000 - - - - - - - - - - - - -
196 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
197 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
198 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
199 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
200 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
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Observações relevantes (ex. motivo da 

coleta e método de eutanásia)
Tipo de marcação 

(Quando aplicável)
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201 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
202 1 Seco 05/08/18 2 - Riacho Frio (PI) Direta UA6-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 519408 8870922 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
203 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512054 8756413 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
204 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512178 8756165 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
205 1 Seco 14/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512178 8756165 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
206 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Mephitidae Conepatus semistriatus Gambá Armadilha fotográfica Imagem tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511889 8756727 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
207 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511889 8756727 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
208 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Mephitidae Conepatus semistriatus Gambá Armadilha fotográfica Imagem tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511794 8756323 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
209 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511794 8756323 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
210 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512329 8756295 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
211 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512329 8756295 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
212 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Carnivora Felidae Leopardus tigrinus Gato-do-mato Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu Vulnerável Em perigo Vulnerável I - - - - - - 23L 512249 8756494 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
213 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511493 8757143 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
214 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511430 8757033 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
215 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Carnivora Canidae Lycalopex vetulus Raposinha Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511430 8757033 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
216 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Felidae Puma concolor Onça-parda Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511600 8757186 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
217 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Cingulata Dasypodidae Dasypus novemcynctus Tatu-galinha Busca ativa Visual Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511638 8757879 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
218 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Carnivora Canidae Lycalopex vetulus Raposinha Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511519 8757167 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
219 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Carnivora Felidae Puma concolor Onça-parda Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511417 8757173 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
220 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511630 8756579 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
221 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511567 8757171 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
222 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512124 8757132 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
223 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Cetartiodactyla Cervidae Mazama sp. Veado Busca ativa Fezes Tiago Carniel Antrópico - - - - - - - - - - 23L 512233 8756973 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
224 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511604 8757276 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
225 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Carnivora Mephitidae Conepatus semistriatus Gambá Busca ativa Visual Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 512898 8757125 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
226 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Cingulata Dasypodidae Dasypus septemcynctus Tatu-china Busca ativa Visual Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511882 8756460 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
227 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 511882 8756460 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
228 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Carnivora Felidae Puma concolor Onça-parda Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 512897 8757109 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
229 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Cetartiodactyla Cervidae Mazama gouazoubira Veado-catingueiro Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 511416 8757170 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
230 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Cingulata Dasypodidae Dasypus novemcynctus Tatu-galinha Busca ativa Carcaça Douglas Ticiani Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L - - SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
231 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Carnivora Mephitidae Conepatus semistriatus Gambá Busca ativa Visual Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 512289 8756328 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
232 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Cetartiodactyla Cervidae Mazama gouazoubira Veado-catingueiro Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 512325 8755730 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
233 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Carnivora Felidae Puma concolor Onça-parda Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 512309 8755725 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
234 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Carnivora Canidae Lycalopex vetulus Raposinha Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 512717 8755757 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
235 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta - Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 512741 8755780 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
236 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Rodentia Cricetidae Calomys expulsus Rato-do-chão Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512221 87564 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
237 1 Seco 12/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Rodentia Cricetidae Calomys expulsus Rato-do-chão Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512133 8756722 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
238 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA9-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512221 87564 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
239 1 Seco 13/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Rodentia Cricetidae Calomys expulsus Rato-do-chão Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511637 8757100 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
240 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Didelphidae Didelphimorphia Monodelphis domestica Cuica-de-rabo-curto Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 511889 8756726 Sirgas 2000 - - - - - - - - - - - - -
241 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA11-AII Rodentia Caviidae Galea spixii Preá Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Antrópico - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 512329 8756294 Sirgas 2000 - - - - - - - - - - - - -
242 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Antrópico - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 511787 8756842 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
243 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Antrópico - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 511787 8756842 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
244 1 Seco 10/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Direta UA10-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Antrópico - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 511787 8756842 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
245 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Antrópico - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 511522 8757117 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
246 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Antrópico - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 511522 8757117 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
247 1 Seco 11/08/18 3 - Santa Rita de Cássia (BA) Indireta UA12-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Antrópico - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 511522 8757117 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
248 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Mucura Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 540014 8642392 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
249 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Rodentia Dasyproctidae Dasyprocta prymnolopha Cutia Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 539867 8642281 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
250 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Carnivora Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu Vulnerável - Pouco preocupante I - - - - - - 23L 540960 8641705 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
251 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Mucura Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 541118 8641603 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
252 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Cingulata Dasypodidae Dasypus novemcynctus Tatu-galinha Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 539444 8642884 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
253 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
254 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
255 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
256 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
257 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
258 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
259 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
260 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
261 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
262 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
263 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541318 8638811 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
264 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
265 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
266 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
267 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
268 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
269 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
270 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
271 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Visual Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
272 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta - Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufo-preto Registro ocasional Carcaça Tiago Carniel Peridomiciliar - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 547739 8640937 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
273 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Carnivora Felidae Herpailurus yagouaroundi Gato-mourisco Busca ativa Rastro Tiago Carniel Cerrado stricto sensu Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante II - - - - - - 23L 540617 8641889 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
274 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Carnivora Canidae Cerdocyon thous Raposa Busca ativa Rastro Tiago Carniel Campestre - - Pouco preocupante II - - - - - - 23L 541040 8640899 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
275 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA14-AID Carnivora Canidae Lycalopex vetulus Raposinha Busca ativa Rastro Tiago Carniel Antrópico Vulnerável Vulnerável Pouco preocupante - - - - - - - 23L 540383 8640478 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
276 1 Seco 16/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Rodentia Cricetidae Oligoryzomys sp. Rato-do-chão Armadilha de queda Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540962 8641742 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
277 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Didelphidae Didelphimorphia Gracilinanus agilis Cuica-graciosa Armadilha de captura Captura Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 540079 8642178 Sirgas 2000 - - - - - - - - - Solto - - -
278 1 Seco 17/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA16-AII Didelphidae Didelphimorphia Monodelphis domestica Cuica-de-rabo-curto Armadilha fotográfica Imagem Tiago Carniel Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - Saudável 23L 541211 8641556 Sirgas 2000 - - - - - - - - - - - - -
279 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
280 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
281 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
282 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
283 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
284 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
285 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
286 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
287 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
288 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
289 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
290 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
291 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
292 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
293 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
294 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
295 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
296 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
297 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
298 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
299 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
300 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
301 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
302 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
303 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
304 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
305 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
306 1 Seco 14/08/18 4 - Catolândia (BA) Direta UA13-AID Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540325 8642041 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
307 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
308 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
309 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
310 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
311 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
312 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
313 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
314 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
315 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
316 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
317 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
318 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
319 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
320 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
321 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
322 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
323 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
324 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
325 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
326 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
327 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
328 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Vespertilionidae Lasiurus cinereus Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
329 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
330 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Mormoopidae Pteronotus parnellii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - - - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
331 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
332 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Nyctinomops macrotis Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
333 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
334 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
335 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -
336 1 Seco 15/08/18 4 - Catolândia (BA) Indireta UA15-AII Chiroptera Molossidae Cynomops greenhallii Morcego Bat detector Biossonar Henrique Farias Cerrado stricto sensu - - Pouco preocupante - - - NA - - - 23L 540104 8642164 SIRGAS 2000 - - - - - - - - - - - - -

AID - Área de Influência Direta; AII - Área de Influência Indireta
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